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COVERNAMENTARS 


A impressão de observadores 
em face do assédio re- 
belde a Madrid 


NOVO MATERIAL 


A UMA MILHA DE MADRID, Via 
Talavern de la Reina, 16 (U, P.) — 
A batalha para a conquista de Ma- 
drid, cm consequencia das operações 
renlizadas nestes ullimos dias, pa- 
yece tornar-se num sitio, cuja dura- 
ção é difficil, por apora, calcular. 

Dado o meu posto de observação, 
do qual estou em condicões de apre- 
cinr em tndos seus detalhes os com- 
bates em Lorno da capital, posso de- 
clarar que o nano dos nacionalistas, 
cuidadosamente elaborada sobre as 
bases da cautela e da não destrul- 
ão, levará possivelmente uma ou 

vas semadas para ser conduzido a 
termo, 


A RESISTENCIA LEGALISTA 
DECRESCE 








Tudo fnz acreditar que a resis- 
tenela dos lrgalistas soffreu um ver- 
dadeiro collanso. quando os nacio- 
nalistas aleanenram os limites da 
capital. Possivelmente na Insurre- 
etos teriam podido desfechnr um 
ataque terrivel e tentar a cantura 
total da metronole com um unico 
assalto, No emtanto, as autoridades 
militares sempre consideraram — que 
encontrariam a mois Lennz Tai 
cia na propria cidade de Madrid. 
onde os defensores, com as costas 
contrai os muros das suns casas, In- 
tariam comp nunca o fizeram antes, 

As columnas volantes que entra- 
ram em Madrid, tinham cercado as 
forens governistas, e emeriam offe- 
reror a hatalha decisiva, 

Parece provavel que ns niclona- 
Vistas. suneriores neln artNbnria, in- 
clusive canhões de seis e nove nol 
Jegadas. e nela notente esqradrilha 
de nviões trimotores de bombardeio. 
teriam nodido causar um estragos 
No embanto. o desejo de conservar a 
caniinl intacta, mo nossivel, os fez 
adop'or  emtrm  tactica, que noderá 
precicar de algum tempo para ser 
Jevada a exho, 


o FoOGo 
Da minha posição, na frente dao 
antigo Palacio Real, vejo tres co: 


Jumnus de fumo que se clevam dos 
fogos que queimam nos Jogares on- 
de estavam instaladas as bnterins 
Jegalistas, nos limites da cidade, To- 
davis, pelo que posso julgar, a 
maior parte da cidade nada soffreu 
pelo fogo, 

Olhindo para os arranha-céos, 
que podem ser transformados, de um 
momento para outro, em fortalezas, 
como, ntiús, já foi feito nos subui- 
bios, penso na ardun tarefa que en 
trentam as tropas nacionalistas, 
Sôómente. os que não conhecem. os 
mais elementares princípios de es- 
trntegia militar podem imaginar que 
rm se entregara sem registen- 
ciu. 


COMMUNISTAS ESTRANGEIROS 


Os olficiacs que commandam as 
tropas ou linha de operações mani- 
festnrum-me que, além dos milicia- 
nos, soltados, recrulas e batalhões 
de mulheres, Madrid conta com uma 
unidade de combate composta uni- 
camente de rommmunistas estrangei- 
ros, que voluntarinmente se alista- 
ram nas fileiras dos legalistas. 

Ao mesmo tempo, parece que Ma- 
drid vac receber novo material bel- 
dico: à sun aviação, que ainda ca 
rece de aviões de bombardeio ofti- 
cientes. posste agora novos e Vvelo- 
zes apparelhos de caça. Seus tanks, 
quinze dos qunaes foram capturados 

elos nacionalistas e declarados of- 
iclalmente de comprovada proces 
dencia russa, augmentaram de nu- 
mero nos ultimes quinze dias. 


ISTREITANDO O ANNEL 


Por outra parte os nncionalistas 
vão iniciar o sitio de uma cidade na 
val vivem centenares de milhares 
ec pessoas, cujas communicações, 
estradas de ferro o de rodugem, fo- 
ram na maiorla cortadas. 
a Desde o cumo do Cerro de Los 
Angeles, que constitue o centro geo- 
praphico da Hespanha, vêcm-se mi- 
e milhas de via ferrea obstrul- 
das pelos carros de carga, quo não se 
podem mover, 


Os prisioncivos já falam ma falta 
de viverces e de abua, que cresce à 
medida que os nacionalistas vão es- 
ea Pra o annel em torno da ca- 

al, 


O ntaque a Madrid é o facto bel- 
lico mais grandioso que me foi dado 
presenciar desde o início das hosli- 
ldndos, 

Foscistas, carlistas, lropas regula- 
res, infantaria Jeglonarios. tropas 
mouras, cavallaria. unidades moveis, 
carros armados, tanks, todos estão 
representados, 

A propria guarda civil luta nas 
trincheiras emquanto a aviação con- 
tinun à prepnrar o terreno para q 
ataque final. 


O GENERAL VARELLA FALA 

SOBRE 08 NOVOS PLANOS 
ABRODROMO DE CUATRO VIEN- 
TOS. 16 (U, P.) — Os enviados 
do “Diario de Lisboa” transmittem 
para o seu jornul a seguinte infor- 
mação: 

“Um movimento invulgar  nota- 
Va-se no acrodromo de Cuatro Vien- 
tos, ondo continuamente entravam € 
uam automoveis com officines que 
vinham a receber otdens. EC- 
neral Varela passeava só, envolto 
em sua “chilaha” mnrromuina, quan- 

O nos aproximâmos para solicitar- 

e notícias. Perguntâmos-lhe so q 
avanço prosemuia. ao que o general 
respondeu affirmativamente, 

tendo-lho perguntado ninda se 
as tropas nacionalistas já tinham 
passado as pontes sobre o Rio Man- 
tanares. o general Varela respon- 
eu-nos* “Nao me interessam nes- 
to momento as pontes”. 

ulgâmos comprehender, por estas 

palavras. que o plano de ataque à 
eavital tinla sido modificado, em 
vista da resistencia opposta pelas 
forças Jegnlistas, 
No entretanto: a artilharia na- 
onalista bombardeava Madrid sem 
cessar. As baterias, siluadas em 
magníficas posições à direita, à gs: 
queria e vor trás do quartel qge- 
meral, atiravam  compassudamente. 
Oitenta hnterias fizeram fogo so- 
bre n capital, tentando alcançar 
os abjeclivos militares. evitando 
no possivel de causar prejuizos des 
necortarios, 


TRINTA AVIÕES SOBRE MADRID 


Trinta aviões nacionalistas de bom- 
bardeio « quinso de caça voaram 
sobra Madrid, arrolando tone 
das do dynamito sobre n trincheiras 
inimigas o us barricadas que se 
ergucm nas ruas ca capital, Alguns 
aviões de caça pertencentes a for 
as do governo tentaram impedir q 
onluerdelo, porém sem consegullo 
ma cortina de fumo elevava-se 
do longo do vio Manzanares, Andi: 
cando as logares onde as hombas 
dor nacionalistas Jam alescrevendo 


(Concinsho da 3! pagtun) 
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MADRID, 16 (H.) — A guerra 
não se trava agienas nas trinchel- 
ras, declara o Comité de defesa 
de Madrid, Em toda retaguarda, 
a população se entrega n traba- 
lhos uteis á republica. Quando, 
ha algumas semanas, os rebeldes 
chegaram ás portas de Madrid, 
a população viu de perto a guer- 
Ta e passou a fazer guerra ea 
trabalhar para a guerra. O cal- 
camento dns runs foi removido 
para fazer barricadas, Ao longo 
das diversas vias amontoam-se 
saccos de arela fabricados pelas 
jovens 'madrilenas, Milhares de 
homens que não podem fnzer o 
servido militar, ssem fodas as 
manhiis nílm desgrabalhar nas 
obras de fortificações, Emquanto 
isso, milhares de mulheres colla- 
boram tambem nas mesmas 
obras, A sua tarefa principal é, 
porém, o fabrico de saccos de 
areia, que se empllham ao seu lo- 
do, até que turmas de homens 
venham buscal-os para os collo- 
car nos pontos designados pelo 
comité de defesa; ruas e parapel- 
tos das janellas, Emfim, todos os 
pontos estrategicos da cldnde es- 
tio sendo fortificados, 


São os diversos comitês secclo- 

noes que repartem o trabalho e 
escolhem os locaes a fortificar, 
justificando assim a palavra do 
ordem de mobilização da popula- 
ção Intelra. 


À CAPITAL S0B 
NOVO E TERRÍVEL 
ATAQUE ABREO 


e 


Effeitos da acção dos appa- 
relhos rebeldes, na noite 
de hontem 


NUMEROSOS INCENDIOS 


MADRID, 168 (H.) — Os aviões 
Insurrectos appareceram novamen- 
te, esta nolte, sobre Madrid, apro- 
veitando-se da escuridão reinante 
que impedia a saida dos apparelhos 
de caça. 

Os aviões rebeldes deixaram cair 
torpedos de grande poder e bombas 
incendiarias, causando muitos mor- 
tos e feridos, 

O hospital Provinclal e o hospl- 
tal de San Carlos estão em cham- 
mas, bem como um deposito de 
madeiras pertencentes a uma socle- 
dado belga, 

As bombas cairam, sobretudo, nn 
quarteirão comprehendido entre a 
Praça Tocha, a rua Leon e o largo 
das Côrtes, onde se achem os es- 
criptorlos da Agencia Havas, A al- 
guns metros desta cairam tres 
enormes bombas com um estrondo 
espantoso, Com a deflagração das 
bombas, as janellas do escriptorio 
da Havas abriram-se. Uma casa 
da rua San Agustin, que desemboca 
no largo das Córtes, defronte da 
Havas, foi destruida de alto a bal- 
xo, e outra que lhe fica proxima, 
está ardendo. A rua San Agustin 
está juncada de vidros partidos, 
poís todas as portas e janellas da 
vizinhança soffreram as consequen- 
clas de explosão. Em certas casas 
as persianas foram atiradas até ao 
fundo dos apartamentos, No mes- 
mo quarteirão, o Hotel Palace, re- 
centemente transformado em hos- 
pital, soffreu grandes prejuizos 
com a explosão das bombas. 


PADIOLAS EM MOVIMENTO 


Foi prohibido accender luzes, 
Aliás, numerosas casas estão pri- 
vadeas de electricidade. 

Na escuridão da noite vimos pas- 
sar padiolas con: as victimas. Uma 
mulher lgeiramente ferida corria 
para cos postos de soccorro, gritan- 
do, e outra chamava pelo filho que 
se perdera na confusão do mo- 
mento. 

Mal terminara o primeiro alerta, 
novas bombas explodem, Com o 
deslocamento do ar, as portas e ja- 
nellas da Agencia Havas abrem-se, 
Uma dellas apanha um joven em- 
pregado, que é lançado ao chão, 

Os canhões e ns metralhadoras 
entram em acção contra os aviões 
que se afustam, 

No escriptorio da Havas sente-se 
o calor dos incendios da vizinhan- 
ça. Os carros dos bombeiros pas- 
sam a toda a pressa cruzando-se 
com as ambulancias, 

A noite impede-nos de fazer uma 
narrativa mais completo sobre os 
resultados do bombardeio, > 


INCENDIOS 


MADRID, 16 (U, P) — Mais de 
uma duzia de incendios desencadea- 
ram-se nas ruas Hucrtas, Meratin, o 
governador, depois dos rails aereos 
rebeldes, Os aviões nacionalistas 
quando voaram sobre Madrid lança- 
ram entre trinta a quarenta bom- 
bas, incluindo incendiarias, Um dos 
incentios verificou-se na lgreja de 
Los Jenonimos, que abrigava refu 
giados. 


AVIADORES ALLEMÃES 


MADRID, 16 (H.) — O comité de 
Defesa reconheco un grande impor-: 
tancia da offensiva rebelde sobre n 
ponte de los Francezes, a qual fo) 
apolúda por 19 tanks, porém des- 
mente formalmente que o rio Man- 
cunntes tenha sido transposto, Des 
clara por film que os bombardelos de 
Madrid hontem levados n effeito .fo= 
ram procedidos por avindores alles 
mães. 


O CASO DO PILOTO GALARZA 


MADRID, 16 Cy — O general 
Mingo, presidente do comité de defesa 
de Madrid, convocou os jornalistas 
estrangelros e mostroulhes o cena 
ver do aviador legal José Antonlo (ia- | 
lares de 47 anos, muililados pelos 
coleldes O general declarou Que tum 
avtão rebelde Jancou um paraquedas 
com uma calsa que caly nas linhas 

(Continua na 2º pagina) 
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REBELDES MANTÊM AS POSIÇÕES 





Assumiu particular vigor a acção da arti- 
lharia legalista —- A população civil 
tambem tem sido attingida 





UM ASSALTO A'S TRINCHEIRAS 


MADRID, 18. (H,) — Durante 
toda a noite a arlilharla governa- 
mental bombardeou o sector Inimi- 
go na ponte dos Francezes, onde 
ha varios dias combate-se feroz- 
mente, O commando rebelde tem 
feito todos os esforços para Uefen- 
der aguella posição, concentrando 
ag suas melhores tropas de Infan- 
taria, compostas principalmente de 
marroquinos e as suas baterias de 
artilharia martellam ininterrupta- 
mente as posições legaes. Hontem, 
á noite, um grupo de regulares con- 
seguiu se inflltrar até a estrada, 
atravessando o Manzanures. A arti= 
lharla legal obrigou-os a recuar ra- 
pidamente .Hoje, às 8 horas, o com-= 
bate recomeçou, estando os adversa- 
rios mais proximos um do outro, 
Nas cercanias da ponte dos France- 
zes ns granadas, obuzes e a metra- 
lha de toda especie tem causado 
enormes damnos materines e victi- 
mado muitas pessoas, entre comba- 
tentes e entre a população clvil, O 
serviço sanitario tem tido enorme 
trabalho e a todos os momentos 
zhegam e partem ambulancias 
transportando feridos para os hos- 
pitaes do centro, Pelas estradas 
desfilam ininterruptamente as lon- 
gas Íllas de caminihõese de carros 
de assalto promptos para entrar em 
acção, Varias baterias anti-séreas 
instaladas nos pontos estrategicos, 
munides de poderosos projectores 
desmascaram durante a noite todos 
os movimentos da tropa rebelde, 
Muitos apparelhos legaes têm voa- 
do sobre os sectores insurrectos 
bombardeando as posições adversa- 
rias, De ha alguns dias a esta par- 
te a aviação legal tem demonstra- 
do uma enorme actividade, inflin- 
Eindo grandes perdas ao inimigo, 
quer em homens, qquer em ma- 
terial. A partida que se está agora 
disputando tem a maxima Impor- 
tancia, 


EM LIGAÇÃO CONSTANTE 
O general Miajna, chefe da Junta 


de Defesa, R todo momento é infor-- 


mado do que se passa nas frentes 
de combate e está em ligação cons- 
tante com os differentes chefes das 
columnas de defesa por melo de es- 
tafetas e motocyclistas que vão e 
vêm, as todo momento da frente 
para o Ministerio da Guerra e vice- 
vorsa, Toda a defesa de Madrid 
está confiada ás mãos de um só 
homem, que aliás, já deu bastantes 
provas do que é capaz, 


AVANCANDO PELA PARTE SUL 
DE MADRID 


SEVILHA, 16. (H.) — A emissão 
das 13,30 da estação local, confirma 
a informação divulgada hoje pela 
manhã, segundo e qual es tropas 
do coronel Varela tinham avançado 
pela parte sul de Madrid, depois de 
atravessarem o rlo Manzanares, Os 
nacionalistas assaltaram as trin- 
cheiras inimigas e occuparam a 
parte noroeste da cidade- Unlversi- 
taria, No sector do Sorlo — diz a 
referida emissão — as columnas do 
coronel Moscardo avançaram sobre 
Guadulajára occupando varias loca- 
dades e a bifurcação das estradas, 
ponto considerado de grande vs - 
lor estrategico A estação de radio 
conclue a communicação affirman- 
do que o dia de hontem tornou-se 
uma data historica porque marcou 
o primeiro die da conquista do Ma- 
drid, onde dentro em breve todos os 
edificios hastearão a bandeira ver- 
melha e ouro, 


CONSIDERADOS ESPIÕES 


CARABANCHEL BAJO, 16 (U., P.) 
— & uma distancia de dois kilome- 
tros de Manzanares ce da ponte de 
Toledo cu tive opportunidade de 
contemplar a artilharin dos naciona- 
listas bombardcando as posições go- 
vernamentaes do outro lado do rio, 
dentro das portas de Madrid, A ar 
tilharia Jegalista respondeu vigoro- 
samente, tendo um dos seus proje- 
etis tombado a uma distancia de du- 
rentos metros em minha frente, o 
que me impossibilitou de chegar 
mais perto do local da peleja mui- 
to embora estivesse ansiando por 
chegar nos limites de Madrid; que 
Ra daqui apenas algumas jar- 
as. 

De qualquer modo isso me seria 
vedado, pois um guarda-civil mos- 
trou-me uma ordem do general Fran- 
co dizendo que os jornalistas que 
não possuam salvo-conducto azul ou 
verde, permittindo a entrada em Ma- 
drid, seriam considerados espiões. 

A batalha do Manzanares não se 
assignalou por progressos nolavels, 
pois uma e outra parte mantinham 
as suas posições respectivas, sem in- 
dicios de uma possivel victoria de 
qualquer das duas facções em luta. 


UM PROPOSITO OBSTADO 


As acções principes registrarams 
se nos flancos oceidental e oriental 
dos Jegalistas, empenhados evidente- 
mente em romper as linhas: inimi- 
gas, mediante um vigoroso liroleio. 
Seu proposito fol, todavia, obstado 
pela ucção das forças nacionalistas 
que romperam fovog contra os gover- 
namentacs, todas as vezes em que 
estos se preparavam para atravessar 
ns suns linhs, 

Da torre da Igreja do Convento 
cu polia avistar n oeste, distante 
cerca de quatro kilometros, o campo 
de uvtução de Cuatro Vientos, ande 
n artilharia legalista realizava esfors 
ços desesperados para desalojar os 
nelonalistus das linhas que protegem 
a Importanto rodovia de Naval Cars 
nero q Mndrid. 

Durante vartas horas conseculivas 
a artilharia legalista fes fogo tanta 
de oeste como de noroeste de Mar 
det, mas os rebeldes não moveram 
de uma só pollegada as suas push 
qões. 


A' RECONQUISTA DE LEGAMES 


Protegidos pelas espessas columnas 
do fumo, que subiam das granadas 
legalistns, os soldados governamen- 
taes saltvaam de arvore em arvore, 
tentando avançar sobre o terreno do 
Inimigo, mas o intenso foag de mes 
tralhadora dos nacionalistas forçou- 
os á retirada, Esforços semelhantes, 
e igualmente Infrutiferos, realiza- 
ram-se nas immedinções de Cerro de 
Los Angeles, a sudeste de Madrid, 
onde milhares de legalistas tentaram 
realizar uma investida para a res 
conquista de Leganes, 

Tive a opportunidado de visitar 
Getufe, Legames e Carabanchel Alto, 
tendo encontrado as forças naciona- 
listas firmemente estabelecidas nes- 
ses pontos. Julgo, portanto, que 
continunrão a “limpar” de governa- 
mentaes toda a região a oeste, nor- 
deste e norveste de Madrid, antes de 
occuparem a cidade, (n) — Jcan de 
Gandt, correspondente da United 
Presse.” 


APPREHENSIVA A JUNTA DE DE- 
FESA DE MADRID 


(Esp. para os “Diarios Associados”) 

MADRID, 16 — Desde alguns dias 
circulam pelas ruas da capital nu- 
merosos coches funebres que vão 
busenr nos hospitaes ou em habita- 
ções particulares os corpos das vi- 
ctimas dos hombardeios nacionalis- 
tas. Cordas são cnllocadas como 
uma ultima homenagem dos paren- 
tea das infelizes victimas, 

A junta de defesa de Madrid mos- 
tra-se apprchensiva com o grande 
numero de mulheres e creunças dl- 
tingidas pelas bombas nas ruas da 
capital governista, em consequencia 
da attitude da população madrilena, 
habituada nos raids nercos e refra- 
etarla 4 idéa de procurar refvcina 
nas ensas om abrigos, asslf que ê 
dada a alerta da presença des avibes 
nacionaes. 

Todos, pelo contrario, saem dg ruas 
para acompanhar o raid ou as evor 
luções dos combates acreos o ane 
explica o elevado numero -de-mortos 
por oceasião dosataques contra a 
cidade, A cada projectil lançado dos 
ares são colhidas dezenne de pessoas 

Trata-se de uma situação ave: só- 

te poderia ser evitada araçãa 
raiaicia dos. proprios nuno 
deante da impossibilidade mater 
de congir & população a permanecer 
nos respectivos domicilios. 


FERENTES AOS BOMBAR- 
É DEIOS 


DRID. 16 (U. P.) — AB auto- 
vidúdes policiaes receberam instruc- 
ções no sentido de obrigarem o povo 
n se oceultar convenientemente quan- 
do os aviões rebeldes vonrem sobre 
a capital. Esta medida tem por fim 
fazer diminuir o numero de vieti- 
nas das explosões dos petardos ini- 

os. 

rd elementos da Milicia, por sua 
vez, tiveram ordem de não fazer 
fogo contra os avindores que forem 
obrigados a servir-se dos pára-que- 
das, pois que podem ser governistas. 
Caso sejum rebeldes, os interroga- 
torios a que serão submettidos .re- 
vestem-se do grande vulor. : 

A destruição e a morte que vem 
dos ares já ge tornaram tão frequen- 
tes em Madrid que a população se 
mostra indifferonte ás perigosas vi- 
altas dos bombardeios rebeldes. 

Por occasião do primeiro raid dos 
apparelhos nacionalistas, as Sive- 
nes da policia advertiram o publico 
para que o mesmo se abrigasse nos 
subtcrrancos, A população, a prin- 
cípio, obedeceu. mas como aquelles 
raids se tornaram muito frequenacs, 
D povo cansou-se de fugir para as 
adegas e prefere admirar as mano- 
bras dos aviões, os quaes se tornam 
gada dia mais audaciosos, à medida 
que o seu numero cresce € desde qme 
passaram a atacar a cidade duran- 
te o dia, de vez que anteriormente 
sóa visilavam 4 noite. 
A CARACTERISTICA DE MADRID 


Não se ouve mais o grito das si 
renes, porque tambem q povo não 
lhes presta muita attenção. Ao In= 
vés de fugir, agglomera-se nas ruas 
para presenciar as acrobacias dos 
aviões em combate, se bem que-fujr 
para os subterrancos ao sentir-se em 

crigo. : 

Milhares de pessoas se dirigiram 
aos logares visados pelos appare- 
lhos inimigos que bombardearam a 
cidade no sabbado ultimo, raid este 
mue bou muitas vidas. A multi- 
dão núltis parecia uma leva de turis- 
tas visitando ruinas. 

Depois do primeiro alarme de 
bombardeio acreo no sabbado, o po- 
vo partiu para as suas otcupações 
costumeiras, Honlem, um avlão re- 
helde voou por cima da cidade e 
desappareceu em seguida, ao mesmo 
tempo que o povo, estoicamente, 
apreciava as suas manobras. O fa- 
talismo tornou-se a mais evidente 
enracteristica de Madrid. 

Lester Ziffren 


AVIÕES NACIONALISTAS ABA- 
TIDOS 


VALENCIA, 16 (U. P.) — O Mi- 
nisterio da Agricultura communicou 
telephonicamente aos Jornalistas 
que o gabinete de Madrid informára 
que cinco uviões nacionalistas LI- 
nham sido abatidos hoje na capital 
hespanhola, 


VISADA A CIDADE UNIVERSI- 
TARIA 


MADRID, 16 (U, P.)-Sele aviões 
trimoltores de bombardeio, perten- 
centes aos nacionalistas, bomurdeos 
nram hoje q Cldade Universituria, 
Os apparelhos de combate dos lega- 
listas nhuterano ago meroplana mas 
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PASSAGEM PELA BAHIA DA COMITIVA O RGANIZADA PELOS “DIÁRIOS ASSOCIA- 


DOS” PARA VISITAR O NORTE — O governador Juracy Magalhães e secretarios de 
Estado entre membros da comitiva, no ae roporto do Salvador, á passagem do “Ma: 





rimbá” — (Noticiario e gravura na 8.º pagina) 








“UMA ACÇÃO DESTA NATUREZA 
TORNA MAIS DIFFICIL À DIREOÇÃO 
DAS RELAÇÕES INTERNAGIONARS 





Como o sr. Eden manifestou o pezar do gover- 
no inglez, pela denuncia, por Berlim, á 
clausula de Versalhes sobre os rios 


e e e 4 er 





O PONTO DE VISTA FRANCEZ 


LONDRES. 16 (U. P.) — A de- 
claracão feita hoje na Camara das 
Communs pelo capitão Anthony 
Eden. sobre A denuncia pela Alle- 
manha das cinusulas da m 
são Internacional de Nios. do Trata- 
do: de Versalhes, foi a seguinte: 


“No dia 14 de novembro, uma no- 
ta foi recebida da embaixada alle- 
mã, declarando que uv governo da 
Allemanha não se podiu por mais 
tempo. considerar sujeito aos arti- 
gos do Tratado de Versalhes vola- 
tivos à internacionalização dos rios 
e à administreção do Canal de Kiel, 

A nota justifica esta attitude di- 
zendo nue ines artigos foram dicta- 
dos à Allemanha e não independen- 
tementa negocindos, o conclue  aí- 
ficmanrio que um tratamento  na- 
cional será dado pela Allemanha em 
suns auuas cm bases de reciproci- 
ade. aos navios de todas as poten- 
clas aus vivem em paz com o Reich. 

O governo allemão deveria estar 
preparado para discutir e entrar em 
negociações com qualquer das na- 
cões inLeressudas a respeito dos seus 
direitos As commissões de rios qua 
são affísetudas por esta teclaração 
são: Coqumittão Internacional do 
Denubio. Commissão Internacional 
do Elba e Comissão Internacional 
do Oder. 


UMA QUEIXA DOS ALLEMAÃES 


O governo allemão queixa-se aiu- 
dr de não haver sido readmittido, 
desde a fucrip, na commissão eu- 
ronéa do Danubio, que controla o 
estuario desse rio, 


O governo de Sua Majestade Bri- 
tannica à França e bem assim, as 
nacóts situadas às margens dos cur- 
sos dagua são representadas em tor 
dus estus commissões. À Ialia está 
representada em todas, menos na 
Gommissão Co Uder. O governo al- 
lemão, pur varias vezes desde u as 
siguntura do Tratado do Versalhes, 
manifestou o seu descontentamento 
sob varios aspectos relativamente 
ao regimen internacional dos rios 
adoptado pelo Trulado do Versa- 
lhes, Mas a 21 de mulo de 1945, O 
chanceller alemão declarou publi 
camente que, cont relação aos de- 
mais artigos do Tratado — inclusi- 
ve, já se vê, os que dizem respeito 
nos rios intermnacionacs e ao canal 
de Kiel — o govergo allemão “os le- 
varia a bom termo por meio de en- 
tendimentos pacíficos, esperando 
conseguir uma revisão dos mesmos; 
o qua so tornaria inevitavel com 
o correr dos tempos”. 


A CONVENÇÃO DE MAIO W 


“Esta declaração foi confirmada 
eo embaixador de sua majestade 
britannica em Beriim, no dia vl de 
maio do anno passado, Prolongadas 
neguciuções estiveram por muitos 
annos em andamento com o objecti- 
vo de reconciliar o “desideratum 
da Alicmanha com os interesses das 
outras potencias interessadas, ten- 
do obtido um consideravel succes- 
no, Exemplo: em maio deste anno, a 
convenção regulando u navegação 
do Rheno, foi iniciada entre todas 
as potencias interessadas, inclusive 
a Allemanha, e com excepção da 
Hollanda, que ainda mantinha cer» 
tas objecgções de caracter puramen- 
te technicas; esta convenção, ape- 
sar das objecções da Hollanda, de- 
via entrar em vigor a 1º de dane 
em virtude do “'modus-viven que 
a Allemanha agora negou, Taes ne- 
goclações levaram tambem & con- 
clusão de um accordo sobre o »rlo 
Elba, o qual devia tornar-se cffecti- 
vo em data muito proxima, 


“Nestas circunstancias é lastima- 
vel para o governo de sur majesta- 
de que no momento em que as dis- 
cussões estavam em progresso c & 
despeito das affirmações feitas no 
anno passado, o governo allemão 
uma vez mais abandone E sequencia 
dessas negociações om favor de uma 
acção unilateral» 


O FEZAR DO GOVERNO DE 
LONDRES W 


“O pezar deste governo não é dor 
vido no temor do que os importan- 
es interesses britannicos sejam pros 
udicados com a decisão do governo 
allemão, mas no facto que uma aq 
ne desta natureza torna mala dif- 
lol] n direcção das relações Inter- 
nacionnes!, 

O major Clement Richard ÁAtico, 
do finaligarsa u declaração do var 
pátão doden, pergunto: 

“Ha qualquer outro qucardo que 
+ Allemanha tencione denunciar no 


"Commts-|- 


ai Tite nani Dia e E, 


fim da semana? Que confiança “po- 
derá ser depositada na sua assigna- 
tura? É 

O capitão Eden não respondeu. 


PARIS, 16 (U. P.) — O ministro 
das MNelações Exteriores, sr. Yvon 
Delbos. interrompeu hoje n sua es- 
tadia em Dordogne e regressou ao 
seu posto no Quai D'Orsay, afim de 
assumir pessoalmente o estudo da 
questão suscitada com a recente de- 
nunciação, por parte do chancellcr 
allcmão, sr, Adolf Hitler, do uma 
clausulz do tratado de Versalhes. 

Amanhã o gabinete reunir-se- 
pata ouvir o primeiro relatorio do 
ministro Delbos sobre a terminação 
unilateral da clausula das vias (lu- 
viacs, assim como discutir suas re- 
commenduções sobro a resposta 
franceza. 

lintrementes, o Quai D'Orsay está 
à espera das respostas dos embai- 
xadores francezes especialmente dn 
do ecmbuixador de Londres, que neste 
fim de semana recebeupinstrucções 
atim de procurar um accordo para 
conjuntamente se apresentar um 
protesto a Berlim: em caso contra- 
rio a França possivelmente submet- 
terá suas objceções formaes ao me- 
thodo allemião de terminar com 
traindo, ce neste caso bascará seus 
argumentos não no medo de conse- 
quencias sérias desta denunciação 
em particular, mas no perigo extre- 
mo envclvido por este principio. 


UM HABITO QUE ESTA! DES- 
AGRADANDO 


Neste sentido, notava-se hoje gran 
de satistução nesta capital pelo tom 
do vditarial do “Times” de Londres, 
que disse: “O hnbito de fim de se- 
mana de Herr Hitler de repudiar as 
obrigações inconvenientes do trata- 
do, estã se tornando desagradavel- 
mente monotono, Cada novo incl- 
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Sal de Fructa Eno 
Antiacido estomacal 


A GRAVIDADE 


DA ATTITUDA 
DE BERLI 


Acção de potencias contra a 


violação das clausulas flu- 
viaes pelo Reich 


COMMENTARIOS 


PARIS, 16 (H.) — Proceden- 
te de Perigucux, chegou u, Paris 
o ministro dos Negocios Estran- 
gelros, sr. Yvon Delbos, afim de 





dirigir os negociações diplomuti-. 


cas entuboladas em consequencia 
da denuncia, pelo Relch, das clau- 
sulas fluviaes constantes do Tra- 
tado de Versalhes, As primeiras 
indicações recebidas cm Puris, (de- 
pols das sondagens elfcclundys 
pelos representuntes francezes jun- 


to dos puízes interessados em 
vista de se fazer unia démarche 
em Berlim, permittem affirmar 


que varius são as potencias que 
protestarão junto ao governo «do 
Reich. Ao que Parece, notadamen- 
toa Belgica e a Vchecnslovaquia 
estão disposlas a fazer purte des- 
se ErupO, 


ACÇÃO INTERNACIONAL 


Ignora-se ainda qual a ma- 
nelra por que será effcctunda 
essa acção internacioual, se assu- 
mirá uma fórma colicotiva ou se 
será composta de uma série de 
démarches peossones, similures ou 
concordantes, dos diversos gover- 
nos. As representações das varias 
potencins terão essencialmente 
como objeclivo estabelecer qual a 
parte de responsabilidade que 
toca ao Reich no sua nova Ini- 
clativa unilateral, 


Os círculos autorizados precl- 
sam que, em virtude da acção al- 
lemã, a França denunciou o 
“modus vivendi" de 4 de malo 
do corrente anno, concernente ao 
Rheno, para não ficar ligada, pelo 
gecordo, aos demais signatarios, 
j4 que a Allemanha se desligou de 
seus compromissos. Opina-se, por 
conseguinte, que a situsção da 
commissão internacional do Rhe- 
no era sómente 'estabelecida pelo 
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Abrindo á expansão allemá 
o caminho dos Balkans 


LONDRES, 16 (U, P.) — Os 
circulos diplomaticos não occul- 
tam seus receios a respeito de 
ual será a proxima attitude da 

lemanha, convencidos de que o 
chanceller Hitler dirigirã as suas 
vistas para a “conquista” de no- 
novos campos no estrangeiro, ago- 
ra que o repudio do controle in- 
ternacional sobre os rios germani- 
cos, tornou nullas as ultimas clau- 
sulas do tratado de Versailles, 
ainda em vigor, que em certo mo- 


do pudiam atfectar a sobcrania do 


Reich. ' 

Não ha duvida que o pesto de 
denunciar o pacto referente & in- 
ternacionalização dos rlos será 
enaltecido pelo sentimento nacio- 
nalista dos allemães, Não é pro- 
vavel que provoque complicações 
internacionaes, o. com corteza, se- 
rã tolerado pelas potencias de 
Versailles. muito mais facilmente 
do que o foram a suspensão do 
pagamento dis dividas de guerra; 
a conscripção militar obrigatoria, 
e a remilitarização dn zona do 
Rheno, Póde-se, pois. considerar 
o novo gesto do chanceller Hitler 
como um simples expediente para 
augmentar a sua popularidade 
entre o povo allemão, e concilial- 
o mais facilmente cum os pesados 
sucrificios cconomicos Impostos 
pelo r.narmamento, sem fazor po- 
rigar as suns relações exteriores, 
ou expórse & eventunlidado de 
um confileto com outra potencia, 

Encontra éco n possibilidade do 
er. Hillor tentar levar n effoito 
um vasto e ambloloso programma, 
tanto mails reslizavol emquanto 
não comporta annexações Lorrito- 
vines e por tanto evita O perigo 
de uma conflagração, O projecta, 
nam suas linhas gordes, visa o estas 
lelocimenta da dominação econginl 
em da Alemanha em Loda a bacia 
do Danublo é nos Halkana, 


E' subido quo os methodos ado- 
tados nos ultimos dois annos pe- 
o presidente do Relchsbank e mi- 

nistro da Economia do Reich, dr. 
Schacht, tiveram por resultado fa- 
zer sentir é Hungria, Yugoslavia 
e Rumania, a força economica da 
Allemanha. A viagem por avião 
do dr, Shacht a Stambul, aliás, e 
a sua estada de tres dias naquela 
cidade e em Ankora, poderiam ter 
cido o preludio de uma forte parti- 
cipação do Reich no novo plano 
quinquennal do governo turco, por 
traz do qual se occultaria o obje- 
ctivo economico do Relch, que 
de apoderar-se da parte que cor- 
responderia á Russia, no desenval- 
vimento da Turquia. 

A Alemanha, que é considerada 
agora como a maior nação expo!- 
tadore de armementos da Europa, 
poderia mostrar-se disposta a con- 
tribuir substancialmente no renr- 
mamuento da Turquia, afastando-a, 
dos seus allindos sovieticos, No 
tncanto às nutras quatro nações 
danubianas, affivma-se que o dr: 
Schacht soube conquistar para a 
Allemanha o primeiro logar, no 
campo do commercio Internacios 
nal, dando a entender claramente 
ás potencias em questão que os 
creditos congelados, qa elias têm 
na Alemanha, só po erlam derre- 
tor-se mediante n entrega de mer- 
cadorins allemãs, em pagamento 
das dividas. Ao pavilhão commer- 
cial dn Relch seguiu a influencia 
poltilen que encontrou campo 
propicin na Rumant, Yugoslavia, 
Vungria ulgaria, graças ás cor: 
retos fuscistas e mntlsovioticas 
que actuam naquele palres. 

Na eventualidade da Allemanha 
consegulr transformar a aa au 
premncia nos Halkana numa nova 
emails formidavel forem conse de 
afrousar os vínculos que unem a 
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cativo o facto de que as palavriss 
: between gentlenen"” np: 


sympathia reside, principalmente, 
nas palavras que em relação à Hun- 
gra o primeiro ministro Done 
Mussolini proferiu em Milão, quar 
do disse que à Hungria é n “Grato 


LONDRES E ROMA 


Effeito das primeiras con 
versações entre Eden 
e Grandi 


A QUESTÃO HUNGARA 


ROMA, 18 (U. P.) — Uma quinze 
na depois que o primeiro ministro 
Benito Mussolini Innçou um velhe- 
mente appello & Grã Bretanhut —- pur 
occastão de seu discurso de Miliky — 
no sentido de ser conterrado O Nut 
chado de guerra e concluido um ue- 








cordo no tovunte ao Mediterrareo, 
foram inicindas cm Londres — se- 
gundo us ultimos Informes =— sis 


ums Importuntes conversações tons 
dentes à Lorna amais claras as pelas 
ções anglo-iMallanas, tarefa, esta. que 
ficou a cargo do embaixador sro Dino 
Grandi, e do Secretario do Foreign 
Office, capitão Anthony Eden. 
Muito embora os elreulos diploma 
ticos considerem com apparente va!- 
ma lues modificações yudiçães du 
horizonte politico. verifica-se o up- 
posto em relação no publico em qe- 


ral, 

E perteitunente evidente que 
povo duliano. ent geral, se acho ut 
tasto aqmirado peli rupldez com que 
melhorou no putz a atmosphera qe 
ral em relução à Grã Bretanhu. 


GRANDI E EDEN ENTENDEM-=!: 


Os jornaes, em suas edições vo 
hoje, publicando na primeira art 
na as noticias de Londres acerca ds 
conversações entre o embuisador ilu 
liano e o secretario britaunico, usa 
ram sub-títulos nos seguintes lei 
mos: “Grandi e Eden entendem-s. 
acerca do accordo entre cavalheiro: 
proposto pelo Duce & Grã Bretanha 

Não deixa tambem de ser signifi 


parccem escriptas em inglez. 
Todavia, a impressão predominan- 
te nos circulos politicos italianos e 
que é preninturo affirmar que algo 
realmente tangível esteiy sendo estu- 
dudo pelo embaixador italiano e pelo 
ministro britannico, o que só se po» 
derá saber na proxima: quarta-feira, 
dia em que o sr. Grandi terá a op- 
portunidude de enviar um minuclo- 
so relatorio no Grande Conselho Fas- 
cista, 
BREVE REALIDADE 


Foi «eclarado que se o Grande 
Conselho, e especialmente o:sr, -Mus- 
solini, forem de parecer que orelato- 
rio-do embaixador. contem elementos 
basicos sufficlentes para o Íniclo de 
negociações serias e terminantes, 
nesse caso, segundo se prevé, o 
“Gentlemen Agreement” será dentro 
de pouco uma realidade, No 

Entrementes, o Conde Ciano 
ministro das relações exteriores — 
durante a sua viagem triunphal o 
Vienna, é nlvo da maior aftenção, 

Os circulos governamentues Ilulia- 
nos sustentam que o sr. Ciano foi 
recebido pelos hunguros de um mo- 
do tão culoroso, que nãu pode ser 
estabelecido um parallelo cum as ru- 
cepções fellas q qualquer cutvo nl 
nistro de relações exteriorva qe que 
têm visitado o palz. 

Os mesmos circulos decutam ue 
ara zão pura tal demonstracção au 


Mulilada", accentuando qu necessido- 
de de lhe ser feita plena justiça, 
Mussolini poz em frente dos estadia 
tas europeus o problema  Dunguva, 
porque se convenceu de que elle deve 
ser solucionado com a maxima (= 
gencia. 


ABSURDU 


Fol declarado que é absurdo uvre- 
ditar que a solução duquelle probilo- 
ma redunde, 
uma guerra. 

Neste particular, o jornalista Vie 
gínio Gaxda escreveu na “Voce ud) 
talia: “E! absolutanente necessario 
descobrir Ê 


necessuriamente, «um 


Ja Europa não extrie 


logar para a Justiça sem o emprego? 


das armas”. 

O mesmo jornalista aelitilia certos 
seu editorinl que o Conde Ginno está 
dando os ultimos retoques uu imint- 


nente visita do regente hungaro ul=> 
mirante Nicholas de Horthy, á Mulia 


Raphael Forte 


O EFFEITO DO DISCURSO PH 
MILLÃO t 
PARIS, 16 (U. 'P,) — O teceo- 
ly discurso proferido pelo sr. Musso- 
lini em Millão, no qual se referiu 4 
"Hungria Mutilada”, produziu um 
grande effeito nos circulos politicos 
rumuicos. 
O sr, Constantino Bratluno, leader 


do Partido Liberal da Rumunia, pre-, 


sentemente no poder, discursou hon- 
tem em Oradia Mare- — a poucas 
milhas da fronteira hungara protes- 
tando contra o revisiunismo, dizen» 
do depois ao representante do “L'Tu- 
transigeant” de NVurlis: “Suggerir a 
revisão é anvunciiç a guerra, Não 
existo um paiz que esteja disposto 
a abrir mão de uma só pollegada ces 
terra, especialmente quando us qr 
ma está dividida por meio de linhius 
rigorosamente taporaplicas”. 

Perguntado se na sua opiniâv, a 
colaboração entre as potencias con 
tracs européas seria algum dias pos 
sivel, o sr, Braliavo repetiu; “ A 
cullaboração é possivel, uusint vu 
mo descjavel, mas pode somente sor 
bascadu na sinceridade uv confina 
reciprocas”, 
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O JORNALIEVIDENCIAN-SE-GADA VEZ MAIS 
“AS TENDÊNCIAS DA RUROPA PARA 
RENDER-SE AO REARMAMENTISHO 


Depois dos cuidados com o plano sobre na- 
vios capitaes, a França preoccupa-se . 
com os submarinos - 


DIRECTORUS | — Annia Chuteau- 
briand, Durio de Almeida Magnlhhes 
e Victor do Espirito Santo — Ge. 
rente: Ganot Chatenubriand, 





ESVEREÇOS 4 — Dirccção, reda- 
eçõo, quemluintração e puvilcidades 
Mus 43 de Mnio, MUS, do andar — 
Gilcinnrr Nua Rodrigo Nilva, 17, 





TELEPHONES = Lireoção: 42-bMis gu, 
Hedncção: 24-TIUT, S2-bids e Jd-LUIM, 
bucreturia 4 ZE. I7UU, . Ucrencia t 
UdeTids, Uepartumento de Assigui- 
turuni Zui-tbids, Mevishu: S4-S742, Uls 
ticinas: 24-1047 e 42-S5004, Leparta. 
mento de Publicidade: 24-S7bH, 





ABBIGNATURAS 


INTERIOR 

Auno,,.. SOSO0) Trimestre 15MWH) 

bemenstre SOGO0O Mez...... SVO 
EXTERIOR 

Xos paises da Convenção Postal 

Pan-Americana 

AnDO.... Semestre. 4 

Nos pnizes da Convenção Postal 
Univerant 

Anuo,,.. 1OMNOO Semestre. TIGODO 


— 
As aesignnturas começam e 
enus em qualquer dia 


VENDA AVULSA 


Dias utciar 
Capital e Nicthe.ror....vesoe 
Enterlor. ,eciesesss ros 
Domingos: : À 
Capital eNictheror....cssese 
Interior. ..ecererersrsercanaass 
dAtrazados.,.,esesersssasasess 


termi- 


veres se 


Sómente a correspondencia parti- 
cular deverá trazer endereço 
r nominal 





SUCCURSAES D'O JORNAL” 


Em 8. Paulo — Rus Sete de Abril, 
3 —, Tel, 27210 — Director: Wer= 
ther Farincilo, 

Em Drllo Horizonte — Avenida 
Affonso Penna, 547-1º —— Tel, 1844 
e Director: Francisco Martina 
Tilho. 

Cidade do Salvador — Rua Por- 
tugol, G-1º —» Director! Corypheo 
Azevedo Marques, 

Em Juiz de Fóra — Run Marechal 
Deodoro, 90 — Tel, 2975 — Director! 
Renato Dias Filho, 

Em Nictheroy — |Bua José Ole 
mpnte, 23 — "Tel, 4-160 — Diregtor! 
giaudino Victor. 


AVISO ADS AGENTES E 
ASSIGNANTES 
A serviço dos “Diarios AUWNtTa- 
los", percorrem o Estado de Minas 
vs ars. Pedro Amaral e Edgard J. 
pr Mello, come inspectores de agon- 
cima, 


ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


9 Brasil paga os coupons 
do emprestimo de 
88 











- COTAÇÕES NA BOLSA 


18 (89) — 
PAi, Mio Aa, 
o a do “bmpr 6: brasi- 
tejre 44 su |, 46 1683, serão pa- 
Vos, E partir ido 1, dg Sensmbro 
k até. à conçu cia de 
dO dj do qeu valor nom! de 8c- 


reiro de 1854. 
EM WALL STEET 


NOVA YORK, 18 (DU, P.) — O 
mercado abriu firme e moderada- 
mente activo, com os bonds em co- 
tação méls baixa e o algodão tlr- 
me, tendo. sido cotado, para entre- 
kàs em dezembro vindouro, a 11 
Hóliares e setenta e tres canta- 
Vos: fardo, Esterlino a 4.89.13. 


SOBRE O ALGODÃO EM NOVA 
x0nkK 

NOVA YORK, 16 (U. P.) — O 
mercado fechou em cotações mais 
alias 6 moneradamente activo, Os 
bondes, em cotação mais: elevada, 
Os- bonus do governo dos Estados 
Unidos, fechuram irregularmente, 

,O algodão fechou a preço mais 
alto onzo a quinza pontos, refle- 
ctindo as compras des indubtrias e 
do estrangeiro, 

Os ctreges fecharam tambem a 
preços, mais elevados, 

O numero us titulos voncidos 
ascendeu a dois milhões, trezentos 
e setenta mll, 

Esterlino. 4.88.94 no fechamento, 
tendo aberto a 4.,59.12, 


NO STOCK EXCHANGE 


LONDRES, 16 (U. P.) — A! aber- 
tura, hoje, do mercado Internacio- 
nal de cambio, o dollar era cotado 
2" 4,80.12, 

O ouro to! vendido a cento e 
quarenta é dola shillings é trem e 
melo dinheiros & onça, tendo salão 
realizadas transacções no valor tô» 
ta) de 233.000 libras esterlinas. 

CAMBIO PARISIENSE 

PARIS, 16 (U. P.) — A" abertu- 
ta, hoje, do merckão internacional) 
4e camolo, o dollar era vendido a 
vinte: é um francos e cincoenta 
sentimos a a libra esterlina a cên- 
to é cinco francos e quinze cen- 
timos. 


OREADA, NO JAPÃO, UMA. TAXA 
ESPEOJAL SOBRE TITULOS 


“TOKIO, 16. (H.). —. A Agencia 
Domai áhniincia que 6 ministro das 
Finanças, Tisl ao seu lemma, se- 
gundo O qual os juros dévem ser 


mempre mais módicos,  reésulveu 
cresr uma taxa especial sobre os 
portadores de títilos do Estado, de 


igaçães das municipalidades «e 
6 acções de sociedades industrines 
emittidas no estrangeiro. A nova 
thxa gobre.os bónus do Thesouro, 


emáittidos no estrangeiro, será, de 
16º) para-os bonus a bº| o da 
»yoja para os do 55º)», O total de 





à obrigações emittidos pelo 
Japão no estrangeiro tléva-se a 
dois blliges' do yens. Dessa Im- 
vortancia, 1.748.000 yens estão em 
mãos dê portadores japonezes a 
242.000. em poder do portadores es- 
trangetros, 

LIQUIDAÇÃO DE .« COUPONS PA 
DIVIDA DULGARA 


LONDRES, :16: (H,) — O- Comité 
de Emprestimos da Sociedade uas 
Nações annunclou officialmente que 
o Banco Bulgaro de Credito, agin- 
do com autorização do governo, 
offerecau-se para Jiquidar definiti- 
vamente os creditos dos portadores 
de coupons da divida bulgara, já 
amortizadós no ultimo pagamento 
pêrcial, om moeda estrangeira, As 
organizações de portadores desses 
titulos aconselharam seus meinbros 
a aceitarem o oferecimento, 


bonus 


NUNCIO APOSTOLICO 


NA BOLIVIA 


“CIDADE DO VATICANO, 18 «-- 
(U. P.) — Monsenhor Faderico 
Lunard!, representante conselhal- 
ro da Nuuciatura no Rio da da: 
nelro, acaba de ger promovido ds 
funcções de muncio apostoliza «a 
Sauta Sé ne Lolívia, 


.- 


IDO SAYÃO NO 
“METROPOLITAN” 


NOVA 140NK, 1 — (U. P) 
Fol snuvpeado que a roprano 
brasileira Miu! Sayão 4 uma das 
vista a uma novas cantoras con: 
tractadas pela Opera  Matropoll- 
foua para à proxima temporada, 


e 





0. 















àS DISPOSIÇÕES NA RUMANIA 


(Eso. nara os “Dinrios Associados”) 

BUCAREST, 15 — Por occaslão 
do acto de Installação do Parla- 
mento, o ref Carol procedeu 4 
leitura Ga fala do throno. 

A mensagem real Precisa os 
principaes projectos de lel que se- 
rão submeltidos 4 approvação le- 
glrlativa, entre os aunss figuram 
os relativos 4 liberdade de Im- 
prensa e ao estatuto dos funccio- 
narios publicos, 

O soberano accentu'a, em segul- 
da, a necessidade de proseguir na 
política de reforço. dos orca- 
mentos, 

No tocante 4 política externa 
da Rumenia, continuaria a pra- 
tica da mesma orientação tenilen- 
ta 4 manutenção da Paz e da in- 
tegridade das fronteiras rumenas. 


A COLLABORAÇÃO DOS 
POVOS 


O governo da Rumanis estava 
convencido de que tal finalidade 
seria obtida, graças 4 collabora- 
ção de todos os povos, dentro do 
quadro de Sociedade das Nações. 

A fala do throno allude à ne- 
cessidade de manter de modo mais 
intimo e seguido os contactos di- 
rectos com os Estados signata- 
rios dos accordos da Pequena En- 
tente e da Entente Balkanica, 

Frisa que o desejo de coliabo- 
ração com os referidos Estados 
não significaria de modo nenhum 
exclusão ds eolinsboração com 
todos os paízes no interesse oral 
da salvaguarda da paz européa. 

O ref Caro! terminou com vl- 
brante eppello & união de todas 
as forças vivas do palz, acims de 
interesses partidarios, para defesa 


BANCO BONISTA 


Depositos — Descontos 
Cauções 








Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 


Abrindo á expansão al- 
«Jemã o caminho 
dos Balkans 


(Continon vm 5* pagina.) 


Rumania á França e á Russia, e 
| por pnes aa à Yugoslavia 4 Fran- 

realizar-secla, ou auasi. o an- 
tigo sonho-do chanceler Blsmark 
relativo à “Mittel Europa”, (Eu- 
ropa Central). cujos movimentos 
apedacetiam Bos commandos de 

rlim. 

sa nova concepção é conside- 
rada incomparavelmente mais rea- 
Vizavel do que qualquer sonho de 
annexação, tendente a estender a 
poberania germanica ás minorias 
de gangue allemão que vivem ago- 
ra sob o governo da Tehecoslova- 
quia óu da Lithuania, ou, em Dan- 
team sob a asa da Liga das Na- 


| Com. o seu rearmamento ainda 
incomolsto. c não obstante o po- 
der militar dos sevs alliados, con- 
aldcra-sê muito pouco provavel 
que a Allemanha queira enfrentar 
a eventualidade de um desastre, 
tentando, pela Euerra, à conquista 
(le possessões terriforines. que não 
rute adquirir melos meios paci- 


—— — —— 





ALUGA-SE um apartamento 
com 2 peças no Edificio Vis- 
conde de Moraes e quartos, 
com café pela manhã, no Ho- 
tel Monte Alegre, rua Mare- 
chal Pilsudski ns. 6 e 12, an- 
tiga rua Monte Alegre, es- 
quina da rua Riachuelo, 





Um declinio na resis- 
tencia dos governa- 
" mentaes 


(Conclusão da 1º pagina) 


um semi-cireulo de fogo em torno 
de Madrid. O espectaculo revostia- 
st de uma grandiosidade indéscri- 
ptível. Os officiaes do estado maior 
com quem conversâmos foram una- 
nimas em nos manifestarem que hor 
je seria um dia decisivo 

preparação do ntaque final. 


PARA O GOLPE DEFINITIVO 


No quartel dos sapadores minei- 
ros. onde se achava o estado maior 
do general Francisco Franco, se 
hospedam agora as tropas que che- 
gam com frequencia: trata-se de 
erandes concentrações - de guardas- 
elvis, soldados, phalangistas e car- 
listas aus &é preparam para occupar 
“capital, quando as tropas que côm- 
atem ao longo do Manzanares dês: 
fecharem o solps definitivo. 

O interesse da reportagem reside 
hoje no aerodrómo do Cuatro Vien- 
tos. que fica tão vroximo de Ma- 
drid que a capital, vista com 
noculos. parecê ao alcance das nos- 
sãs MÃOS, 

Vimos no aerodromo de Cuatro 
Vientos os generaes Snalinuet e Mo- 
la, que anda apoiado num bastão; o 
coronel Rada, ques velu de Somosicr- 
ra, atravessando Naval fera] [ 
Nava Fria; o coronel  Percgrinos, 
nue conquistou, com o seu  contin- 
gente de enrlistas. à localidade de 
Navarros, trazendo como  trophéo 
de querra um sumpluoso | auto- 
omnihus “puliman”. que aínda leva 
escrintas as palavras “Columna Man- 
mada” 

Aq deixarmos o aerodromo de Cua- 
tro Vientos em nlena vibração bel- 
tica, somos informados. sem confir- 
macão. que os soldados da columna 
Tella travam combate além das mar: 
cens do Manzanares. Madrid tem 
sega die contados.” 


para a 
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do patrimonio sagrado do paiz é 
dos sacrifícios dom que deram a 
vida Pela grandeza e formação da 
grandes Rumanita, 


O PROGRAMMA DO GOVVARNO 
FRANCEZ 

PARIS, 16. (U. P) — O gover- 
on francez, além do programma ul- 
timamente adoptado de grandes va- 
sog de guerra, concentrará sua at- 
tenção no augmento das divisões de 
submarinos, de preferencia a na- 
vios menores de qualquer outro ty- 
po de unidade de combato. 

Dentro de um prazo relativamen- 
te curto serão lançados ao mar cin- 
coenta e um submersivels, compre- 
bendendo apenas quarenta mil to- 
aero Isso indica que o governo 

clona manter a uadra 

equilibrada, o pri 

Em 1932, começou a construcção 
de grandes navios afim de melho- 
Far a perigosa situação que existia 
e esse programma que comprehen- 
de dois couraçados de vinte e seis 
mil toneladas, dois cruzadores de 
combate, o “Dunkerque' e o “Stras- 
burgo", e dois dreadhoughts de 35 
mil toneladas, para cuja construec- 
Ção foram abertos os creditos ne- 
censarios em 1935, fo! suspenso du- 
rante algum tempo, mas agora será 
accelerado em resposta ao plano al- 
lemão de construir unidades de 
combate do mesmo typo. Sé serão 
construidas unidades de combate 
em séries de cincoenta e um navios 
de accordo com o novo program- 
ma, além dos grandes vasos ds 
guerra antes indicados e um cru- 
zador de 7.600 toneladas do typo 
“George Leyrues”, 


OS DESTROYERS 


A França já possue uma frota de 
cruzadores modernos, assim como 
numerosos contingentes de des 
troyers A esquadra franceza tem 
tambem oito torpedeiros, sete sub- 
marinos, um tanque e trinta barcos 
auxiliares dos typos mais modernos 
6 aperfeiçoados, Com a construcs 
ção de mais sete submarinos, o ta- 
tal das unidades desse typo, inclu- 
indo os que estão nos estaleiros ele- 
var-se-á o total de submersiveis 
francezes a noventa e seis, os quees 
segundo se acredita nos circulos 
navees são os melhores da Europa. 

Alguns peritos navaes acreditam 
que os dois porta-aviões cuja con- 
strucção foi muito discutida serão 
tambem incorporados so program- 
ma, mas até agora nenhuma decl- 
são foi adoptada a esse respeito. 


DEVIDO AO PROGRESSO 
ALLEMÃO 


A França possue apenas um por 
ta-aviões de vinte e duas mil tons- 
ladas, o “Bearn"” que fóra construi- 
do como navio de combates de- 
pois adoptado amo transporte de 
aviões E' um vaso de guerra, mul- 
to pesado e lento, que offerece bas- 
tantes difficuldades nos movimen- 
tos, sendo considerado um navio de 
experiencia. 

Esse consideravel interesse a res- 
peito dos submarinos, que serão lan- 
çados so mar é devido ao progresso 
realizado pela Allemanha em seus 
typos de súbmersiveis que são movi- 
dos pcla mesma machina, quer de- 
baixo da agua, quer navegando na 
superficie. 

Não se conhecem os detalhes dos 
novos submarinos francezes, mas o 
sr. René Maine perito naval do Pa- 
ris Midi diz: “Se a nossa informa- 
ção é correta, o serviço secreto da 
França deve ter conhecimento dessa 
revolução technica. Acreditamos por 
tanto que os nossos engenheiros na- 
vaes não deixaram de tirar as devi- 
das vantagens”. E 

Harold Ettlinger 


TRATANDO DAS PRECAUÇÕES 


LONDRES, 16 (U, P.) — O de. 
partamento do Ministerio do Inte 
rlor, especializado em questões de 
detesa anti-gerea, deu hoje 4 publi- 
cidade um livro, tratando das pre- 
cauções que em tempo de paz, de: 
vem ser tomadas pelas usinas, casas 
commercines, etc.. em vista da pos- 
sibilidade, em tempo de guerra, de 
incursões acreas inímigas. as qunts 
produziriâim sobre Londres e as ci- 
dades mais populosas da Inglaterra 
uma verdadeira chuva de bombas ex- 
plosivas e de bombas Incendigrias, 
pesando até 3.000 libras. 


QUANTO A GUERRA 


Salientando que a necessidade de 
tomarem-se precauções “não tem 
nenhuma relação com a crença de 
que a guerra seja imminente”, o hi- 
vro descreve as bombas explosivas 
“que podem pesar de 2.500 a 3.000 
libras”, e as bombas incendiarias 
que “geralmente pesam de duas até 
50 ou 60 lbras”, 

Descrevendo os ataques por meio 
de gnres, na forma em que futura- 
mente 'poderão ser realizados contra 
as cidades da Inglaterra, o livro diz: 
“Os ataques com gazes venenosos 
poderão ser cfectundos prr meio de 
bombas ou de lança-gazes: no pri- 
melro caso, os gases se expandirão 
em quanto a bomba rebentar, em 
quanto os gazes descaregados 
meio de lança-gazes, descerão sobre 
a terra em forma de chammas, «que 
poderão viajar com o vento a algu- 
Sa distancia antes de chegarem aó 
solo”, 


UM QUADRO DE LUCILIO 
DE ALBUQUERQUE EM 
BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 18 — (U. P.) 
— O er. Campos Porto fez en- 
tvega ao inteudente de La Viata 
de um quado da autoria do pin- 
tor brasileiro Lucilio de Albunguar- 
que, enviado pelo sr. Odilon Bra- 
ga, ministro da Agricultura do 
Brasil. 

O sr. Campos Porto devorá 1e- 
presentor o Brasil no certamen do 
Jardim de-Lu Paz, a Inaugurnr-se 
em fia Plata no dia 18 do noresn- 


bro corrente. 
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APLAUSOS À 
ATITUDE DO 
GOVERNO LUSO 


Novas manifestações se suc- 
cedem por todo : 
0 paiz 


ACCLAMAÇÕES . 


ec para os Diarios Associador) 
LISBOA, 168 Na: Camara 
Municipal de Estarreja, realizou- 
ga hontem, á noite, uma sessão so- 








lemne, de homenagem 4 acção po- | 


lítica externa do governo. O acto 
toi presidido pelo proprio'presiden- 
te da Municipalidade, Falaram 
cessa occastão, os drs, José Lu- 
ciano de Castro, João Ariz, e Joa- 
quim Moreira que exaltaram a 
obra do governo. a 

à assistencia, no final dos dis- 
cursos, acclamava o presidente-da 
Republica, o chefe do 
Portugal e a Hespabha, 
lista, . - 


CONTRA O COMMUNISMO' 
Em. S. Thiago realizou-se um 
comício anti-communista a que as- 


naciona- 


governo. | 


gistiram varios milhares de pes- | 


soas .e durante o qual falaram va- 


rios oradores entre elles o capi- |: 
tão Suspiro 8 o governador civil do | - 


districto: 

A multidão 
tm Guimarães, realizou-se manil- 
festação analoga. Falaram entre 
vibrantes applausos da assistencia. 
Antonio Rodrigues, representante 
dos Syndicatos de Marceneiros, o 
estudante Julio Menezes, o indus- 
trial Alberto Costa e o professor 
Alvaro Las Casas, da Universidade 
hespanhola df Compostela, que foi 
particularmente acelamado. 

O comicio terminou entre vivas 
ao general Carmona, ao sr. Qli- 
veira Salazar e 4 Hespanha nacio- 
nalista, 


EM VALENÇA DO MINHO 


LISBOA, 16 — (H.) — Com- 
municam de Valença do Minho que 
se realizou all, sob a presidencia 
do governador civil, grande mani- 
festação de applauso á politica ex- 
terlor do governo. 

Falaram diversos oradores entre 
os quaes o engenheiro Pinto Mot- 
ta e o professor Costa Lima. 

A multidão acclamou demorada 
e calorosamenta o presidente Car- 
mona, o chefe do governo, sr. 
Oliveira Galazar, e un Hespanha 
nacionalista, 


LEGIÃO PORTUGUEZA 


LISBOA, 16 — (H.) — Come- 
cou hontem em varios quarteis de 
Lisboa a instrucção militar dos 
membros da Legião Portugueza. 


HOMENAGEM A' INGLA- 
TERRA 


COIMBRA, 18 — (U. PP.) — 
Foi realizada hontem á noite uma 
homenagem 4 Inglaterra. ) 

Organizada pelo Instituto de 
Coimbra, 4 acto teve logar no Sa- 
lão principal da Municipalidade. 

Por tal motivo, chegou, à esta 
cidade o embaixador da Inglater- 
ra, que se fez acompanhar do sd- 
dido Ricard. , 

'O representante diplomatico do 
paiz amigo visitou u Camara Mu- 
nicipal, a Universidade, a Asso- 
ciação Academica, o governo civil 
a o quartel-general, onde apregon- 
tou os geus cumprimentos. 

Mais tarde, o embaixador deu 
uma recepção no palacete Costa 
Lobo. Antes da recepção, porém, 
foi servido um banquete, duran- 
te o qual o professor Costa Lobo 
brindou a cordealidade luso-bri- 
tannica, solicitando ao embaixa- 
dor que transmittisse ao seu sobe- 
rano as saudações dos coninbri- 
senses, 

Ao discurso eloquente do pro- 
fessor Costa Lobo, respondeu o 
embaixador, que se referiu a Por- 
tugal em termos captivantes, 


ACTIVIDADE ESCOLAR. DE MO- 
CIDADE CATHOLICA 


LISBOA, 16 — (H.) — Keali- 
zou-se, hontem, no Lyceu Padro 
Nunes, & inauguração do anno as- 
colar da mocidade catholica. 

Presidiu a ceremonia o cardeal 
Cerejeira, 

A DATA NACIONAL BELGA 

LISBOA, 16 — (H.) — Em 
commemoração da festa nacionai 
da Belgica, o ministro deste paiz, 
deu ume recepção á colonia belga. 
OG ministro recebeu tambem tfeli- 
citações dos representantes do 
presidente Carmona e do chefe do 
governo. 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA — KRalus 
X. Ondas Jultra-curtas, Massagens 
electricas, Corrente galvanica, etc, 
DOENÇAS DA PELLE — SYPHILIS. 
Urugussana, 104. Das 10 ds 12 e das 
15 horas em deante, disriamenta. 


= a 


A melhoria nas rela- 
ções entre Londres 
e Roma 


€CunclunÃo dn 1º pagina) 
MODIFICAÇÃO NA POLITICA 
EXTERNA 








A allenção do leader liberal foi 
ientão altraida para a intensa activi- 
'dade dos partidos extremistas rumai- 
tos, 08 quaes, durante as ultimas se- 
manas, têm pletcado, em altos bra- 
dos, uma modificação radical na po- 
litica externa do paiz, facto que tem 
enusada grande preoceupação entre 
0x observadores politicos francezes, 
OS quaes receiam um enfraquecimen- 
to da influencia da França na Euro- 
pa Central. 

Respondendo &s perguntas feitas 
meste particular, o sr. Bratlano dia- 
se: “A Rumania pode ter sómente 
uma política externa, a saber, que 
elle se colloca que ao lado das nas 
ções que mantêm as suas posições 
firmadas na Intangihilidade dos tra- 
tados. Nós estamos indissoluvelmen- 
te ligados 4 Yugoslavia e à Tcheco- 
slovaquia ,assim como 4  Enlente 
Ealkunica, ns quaes têm Interesses 
que coincidem com os nossos, e per- 
manecem intimamente ligados 4 
França, que nunca deixou de nos 
proporcionar o seu valioso auxílio, 
Com o nuxilio da França fol realiza- 
da a primeira união das principados 
rumáicos da Pequena Rumania — é 
“o povo rumalco está-lhe grato por 
lsso, "Coneluindo, disse mails: Que 
remos a par sem resentimentos com 
a Hungria — mas isto não pode ser 
conseguido pelas manifestações tens 
dente q nós ferire mo que concere 
no à nacionalidade é o tosa senso 


de Justiça”, 


Harold Ettlinger [4a 


“acelâmou o górerno.- 





NCERRAREMOS no 

dia 5 de Dezembro 
proximo, impreteri- 
velmente, a publicação 
“dos coupons do QUAR- 
TO CONCURSO de O 
JORNAL e DIARIO DA 
NOITE; a venda dos 
mappas terminará no dia 
10 de Desembro, não só 
nesta Capital como no 
Interior; a troca de map- 
pas pelos bilhetes nu- 
merados nesta Capital e 
no Interior só será effe- 
ctuada até o dia 15 de 
Dezembro -:: 


O JORNAL 


DIÁRIO DA NOITE 


À gravidade da atti- 





tude. de Berlim 
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Tratado de Versalhes e qua 
França conserva, nesse orgunis- 
mo, todas ns vantagens que lhe 
advinham do tratado. 


COMMENTARIOE DA IM- 
PRENSA LONDRINA 


LONDRES, 16 (H.) — Todos 
os jornaes desta capital vêem no 
gesto d ochanceller Hitler, ras- 
gando mais algumas paginas do 
Tralado de Versalhes, não um 
grande perigo presente, mas a 
confirmação da um Processo pe- 
prigoso para o futuro. “cw 


O “Dally Telegraph” aiz: “A 
Alemanha dá, mais uma vez, mo- 
tivo a que se suspeite das sues in- 
tenções finaes," E o “Morning 
Post” escreve: “Não tendo havl- 
do, ha oito mezes, nenhum sabba- 
do sensacional, Hitler tinha ne- 
cessidade de crear um, E' precl- 
so que a Europa seja continua- 


mento preparada por pequenos 
choques, para receber melhor os 
grandes choques, quando elles 
chegarem, 


O PROXIMO CHOQUE 


O proximo choque poderá, por 
ecexmplo, per Danitzig. E, depois, 
se à Evropa continuar a mostrar- 
se habituada e -conformada, o 
outro. choque poderá: ser q Aus- 
lria. 'Tal parece ser a logica da 
diplomacia allemã. O unico pe- 
Figo, para ella, & que poderá 
enganar-se sobre a passividade da 
Europa, De qualquer maneira, 
Berlim faz um jogo mal calcula- 
do para assegurar a paz de que a 
Allemanha faz questão de 
apresentar como campeã,” 


O “Daily Herald” diz que “Hl- 
tler, mais uma vez, escolheu o 
melhodo da anarchia, Pode ad- 
mirar-sa se o mundo julgar que 
elle cumpre 
plano destinado a continuar 
desprezar q Jel?” 


NOTA OBSCURA EM CERTOS 
PONTOS 


(Esp. para os “Diarios Associados") 

BRUXELLAS, 18 — O governo bel- 
ga está estudando actuulmente os 
problemas decorrentes de denuncia 
da claugula de navegação dos rios 
allemães, feita pelo governo do 
Reich. Varios entendimentos têm 
sido realizados entre as chancella- 
rias dos paizes interessados, Em 
Bruxellas julga-se excessivamente 
desagradavel o repudio unilateral 
bruscamente gununciado, no momen- 
to em que cm Strasburgo estava sen- 
do ventilado o assumpto, A opinião 
predominante é a de que tal proce- 
dimento não é de molde e diminuir 
a tensão exislente nas relações in-, 
ternacionacs da Allimanha, Sob o 
ponto de vista jurídico, a nota alle- 
mã foi julgada, em Bruxellas, como 
muito obscura em certos detalhes, 
A parte que se refere 4 convenção de 
Manheim que regulamentou a nage- 
gação do Rheno é muito vaga. Erla- 
rá ainda em vigor essa convenção? 
O governo belga desejaria obter 
esclarecimentos sobre esse assumpto 
que é particularmente importante. 
Os circulos de negocios de Anverk 
entendem que s dennuncia do estar 
tuto não modifica à actual regimen 
de trafego fluvial entre o grande 
porto belga e o Rheno, À impressão 
geral é a de que nada sérá modi- 
ficado quanto ao movimento de trao- 
cas entre os dois paizes. Os circulos 
políticos tomaram | conherimento 
com grande Interesse, do artigo pu- 
blicrão hoje pela “Independence 
Belge” cujas relações com o gover- 
no são bem. conhecidas, O referido 
jornal declara que é pouco prova: 
vel que a nova violação do tratado 
de Versalhes produza grande emos 
ção na Europa e diz que denois da 
euerra foram estabelecidas duas po- 
Hticas diferentes em relação à Ale- 
manha: a da forea e a da conclllo- 
ção Immediata, Não aercltundo nem 
uma nem outra, a Alemanha tor 
nou-se uma nação forte e unida. O 
jornal conelues “Virermns as gari- 
nes, o malas ranidamento possivel 
acceltemos a Allemanha tal como é. 
e esforcemo-nos por manter cem 
elia as nossa relações de hãa vist- 
ahanca. colocando entretanto 45 
=pesas fronteiras qn ahrico de cual 
*» tentativa de Invasão Inospera- 


se 


methodicaments o 
a 


4 





COOPERAÇÃO LUSA 
PARA A GRANDEZA 
DE PIRATININGA 


Ão passar o “Sagres" pelos 
rochedos S. Pedro é 
S. Paulo 


NOTICIAS DE LISBOA 


(Esp. para os “Dinrios Associudos”) 

LISBOA, 10 — O “Primeiro de Ja- 
nelro”, do Porto, a proposito do cin- 
coentenario, que passa em abril de 
1997, da immigração portugueza pa- 
ra o Estado do São Paulo, publl- 
ca interessante artigo de elogios à 
colonia portugueza dessa grande uni- 
dade dn Federação Brasileira, O jor- 
nal tecimina citando abundantes ci- 
fras sobre a parte que enhe aos tra- 
balhos dos portuguezes no progresso 
e na riqueza de São Paulo, 


EM HOMENAGEM A SACCADURA E 
GAGO COUTINHO 


Snbe-se que, por occusiio da qpas- 
sagem do navio-escola “Sagres” pe- 
los rochedos S, Pedro e 8, Paulo, 
a tripulação guardará um minuto 
do silençio em homenagem a Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral. 


O 12.º ANNIVERSÁRIO DA MORTE 
DE BACCADURA CABRAL 


LISBOA, 16 (H.) — Em comme- 
moração do 14º anniversario da 
morte de Saccdura Cabral, a  Ae- 
ronautica Nacional mandou celebrar 
um officio religioso, a quo assisti- 
ram o ministro da Marinha e mui- 
tos officiaes superiores da urmada 


MORREU O DECANO DOS GENE- 
RAES PORTUGUEZES 


LISBOA, 18 (H.) — Falleceu nes- 
ta capital, com a Idade de 93 an- 
nos, o general reformado Leopoldo 
Gouveia. 

Era o mais velho dos 
portuguezes., 


O REGRESSO DO SR JOÃO DE 
BARROS 





generaes 


LISBOA, 18 (H.) — O escriptor 
João de Barros chegou hoje, a hordo 
do “Highland Chieftnin”, sendo re- 
cebido por innumeras personalida- 
des de destaque, inclusive o embai- 
xador do Brasil. sr, Araujo Jorge, 
artistas, escriplores e jornalistas, O 
escriptor portuguez declarou que 
voltava satisfeitissimo pelo magnifl- 
co acolhimento que lhe fora dispen- 
sado no Brasil. 


INSTITUTO SUPERIOR DE 
AGRONOMIA 


LISBOA, 18 (H.) — Fai solemne: 
mento inaugurado o anno escolar do 
Instituto Superior da Agronomia, 

O acto foi presidido pelo general 
Carmona q teve a assistencia dos mi- 
nistros da Educação Nacional, Co- 
Innias e Agricaltura e do grande nu 
mero de personalidades, 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 18 (H.) — “Falleceram: 
em Coimbra, a senhora Raquel Jar- 
dim, filha do conde de Valença; em 
Cedoxim, a proprietaria Maria José 
da Silva, de 35 annos de Idade; per- 
to de Torres Vedras foi morto nor 
um trem o ferroviario M nual Frias; 
em Paradela, falleceu o proprietario 
José Manuel Ferreira; em Cnnedao, 
o proprietario Bernardo Torres e, em 
Castello Melhor, o proprietario An- 
tonio Farrusco. 


ENFERMO A PRIMA 
DO FALLECIDO REI 
JORGE V 


LONDRES, 16 — (U, P,) — 
4 princeza Helena Victoria, que 
conta com sessenta e sels annoy 
de idade, prima do fallecido ral 
Jorge V, encontra -se atacada de 
resfriado na sua residoncia de 
Schomberg House, im Pall Mall, 
Londres. A princeza cancelou to- 
dos os seus compromissos socisges 
para a semaua viudoura, embora 
us suas condições de saude não 
po:sam considerar-se graves. 











a. 





LISBOA, Novembro — O “Dlarlo 
do Governo” publicou os estatutos 
da “Obra das Mães pela Educação 
Nacional”, 


Trata-se incontestavelmentoe duma 
Iniciativa: que deve sallentar-se pela 
Bua alta importacia, pelo papel re- 
levantissimo que vem desemponhar 
na obra de resurgimento nacional 
em cujo sentido se têm congregado 
todos os esforços dos homens do 
Estado Novo. 


No acto Em osse da Junta central 
da O. M. E. N. o ministro da Edu- 
cação Nacional; sr. Carneiro Pa- 
checu. expondo os fins do novo or- 
ganismo que entregava ás mulheres 
portuquezas, fez entre quiras, estas 
affirmuções: 


“Ha muitas e muito bôas obras 
purtiuulsres de assistencia educativa, 
e nunca devia ser regnteado o lJou- 
vur & mulher portúgueza, que, des- 
ajudada do Estado e hostilizada du- 
vanto muúllo tempo pelo proprio Es- 
tado, preturou por tantos modos e 
com tão grande devoção, defender a 
Juventude: mas ha-de reconhecer-se 
que o rendimento dessas obras foi 
aungre justificado pela sua desartl- 
cuinção e por uma falta de unidade 
e pensimento, Proclamando-o hojr 
o proprin Estado, chegou a hora de 
aproveitar cem por cento os frutoa 
de taminha riqueza de dedicações. 
ape niirço te por todo o Portugal 
existe, 


E" justo que se destaquem alguns 
dos objectivos e fins da O. M. E. 
N.: entre qutros. citem-se por exem- 
plo estes: tratar de orlenfar es mães 





(Nº Calbums 


5) a CA UAS 
(Prqéctio 


o whisky da castidade 





O “HINDENBURG” CHE- 
GOU A FRANCFORT 


FRANCFORT, 18 — (H.) — O 
dirigivel “Hindenburg”, chegou 
aqui ás 19 horas e 55, proceden- 
te da America do Bul, 





À capital sob novo e 
terrivel ataque aereo 


(ConclosÃo da tº vamina) 


Rovernamentaes. A caixa continha n 
corpo mutilado do Jovem aviador. que 
levo de aterrar nas linhas rebeldes 
O general Miala acerescentou que 
apezar da conducta ingualificavel dos 
“ebeldes mantem as ordens. dadas 
tantem de que qualquer rebelde que 
cuir com o aviin e em paraquédas 
nns linhas governamentaer será ros- 
neitado. “E” uma lição de humanida- 
de que queremos dar nos nossos 
adversarlos”. . 


REUNIU-SE O GABINETE 


VALENCIA, 16 (U, P,) —.O gabl- 
nete hespanhnl reuniu-se hoje - ns 
quatro-horas e quarenta e cinco mi- 
nutos da tarde, Com a excepção dos 
ministros do obras publicas, e «da 
educação, todos os ministros estive- 
ram presentes, 


O GENERAL FRANCO DESMENTE 


AVILA, 16 (Hj) O general 
Francisco Franco desmentou decla- 
rações que lhes foram altribuidas e 
publicadas por numerosos jornaes 
estrangeiros" do que o bombardeio 
de Madrid proseguirá até completa 
rendição da cidade. As informações 
mecrescentavam que a cidade serin 
destruida quarteirão por quarteirão 
até entregar-se, 


O general Franco frisou que nunca 
disse nada que se approximasse das 
decinvações cuja paternidade se lhe 
nttríbuia, e enlientouy” outrosim, que 
no proseguimento da guerra do ll- 
bertação munca fizera confidencias 
de ta] natureza, 





DEMENCIA 


Aparelhagem technica 





88% DE CURAS (SAKEL) 


rara o tratamento do choque hypo-gly- 
cemico dos iniciadores do methodo de Snkel na America do Sul cov: 
estatísticas do casos proprios de curas e tratamentos, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


RLA SÃO CLEMENTE, 155 
SEA DR. EDMUNDO HAAS Cons.: 94-7 Betembro-3" and. 





PRECOCE 






Os coupons do 4: Concurso d'O JORNAL e do “Diario 


da Noite” só serão publicados até o dia 9 de dezembro 








dedicação mulher por 
tugqueza ao Novo Estado 


A “OBRA DAS MÃES PELA EDUCAÇÃO 
NACIONAL” 


(Da Succursal dos “Diarios Associndos” em Lisboa) 








portuguezas r uma activa diffus' 
0 das ré. or fundamontaes de 
valene aeral o puerlcultura; esti= 
mular e dirigir a habilitação das 
mães para a educação familiar: pro- 
mover o embeliczamento da vi 
rural e o conforto do lar como am» 
biente educativo tendo em vista as 
Iradições portuguezas; defender os 
bons costumes; promover e ansegu- 
rar em todo o palz a educação in= 
fantil pre-escnlar: dispensar assis= 
tencla aos pllhos dos pobres: des- 
envolver entre portuquezes a cultura 
Dhysica e, dum modo geral contri- 
buir por todas as formas para a 
plena realização da educação naclo- 
nalista da juventude portugucza. 











Não tome sal de uvas. 
E" o maior perigo para 
a sua saúde 








“Uma acção desta nature- 
za torna mais difficil a di- 
recção das relações inter- 
nacionaes” 
(Conclusão da 1.º pagina) q 


dente desta especie torna mais dife 
ficil a tarefa daquelles que estão 
rocurando promover cooperação in- 
ernacional e resolver as principaca 
questões européas por bda vontade 
mutua”, 

O acima é o ponto de vista fran- 
coz sobre o assumpto, e nos circulos 
officines espera-se que o mesmo teia 
bear de vista do governo britan- 
nico 

A Imprensa franceza continua a 
revelar tedio porticular pelo acto 
allemão, porque a França tem sido 
fraca acreditando que a questão de 
vias fiuviaes, pelo menos 4 região 
do Rheno. hacia sido om ada car 
tisfuctoriamente para ambos os pai- 
zzes ulravés de negociações Inicla- 
das a pedido da propria Allemanha 
e couelvidas a contento na prima- 
ver passada. 

O ussumpto nunca fol de multas 
controversias e as concesiões feitas 
à Atlemanha afim de ellerar a res 

regentição dn Commissão de Con- 
roie ds Rheno haviam, segundo se 
asredita. sido satisfactorlas qu ame 
bas as parles. 


A TFALIA NÃO IRA! CONTRA 
BERLIM 


O festio francez, entretanto, au- 
pssataa devido ao facto de nunca 
aver qualquer intimação, por paite 
da Allemanha, em 
gundo informações proceilentes do 
Roma, parece que a Italia não se 
encontra preparada para unir-se a 
qualquer demarche collectiva contra 


contrario.  Se- 


Berlim, o que não causou surpresa 
pois a collaboração italiana não evu 
esperada. 


Com a viagem do embaixador da 
Ilalia em Londres, ar. Dino Grandi, 
a Ioma, afim de tomar parte no 
Grande Conselho Fascista, a Se rea- 
lizar csta semana, ha informações 
que as negociações para uma reap- 
proximação | Italo-britunnica estão 
em franco desenvolvimento. Dizem 
gua o embaixador italiano é porta- 

or (e uma mensagem no sentido 
da Inglaterra desejar uma compre: 
hensão mutua com a alia, Neste 
sentido, uma das questões maiores 
entre a Inglaterra e q Italia, é n 
questão do credencines, que tam- 
bem envolve o novo embaixador da 
França, sr. Saint Quentin. porque oy 
francezes recusum-se a dirlrir suau 
credencines ao “Rei da Italia e Im- 
porador da Ethiopia”. 

Entretanto. Roma não está dispos- 
ta » accital-as a não ser desse 
modo. 


EM VISTA UMA FORMNLA 
MEDIADORA 

Parece que ha em vista uma for 
mula mediadora. velos britannicoa, 
mas as negociações neste sentido es- 
tãn longe de conclusão. d 

Quanta ás relações italo-britanni- 
cas mo Mediterranco ha uma certa 
ansiedade nesta cunital, devido aos 
commentarios reproduzidos da im- 
prensa italiana, os caunes discutem 
o accordo de - cavalheiro italo-bri- 
tannico, que. segundo estes com- 
mentarios, narrec dividir a inflnen- 
cin no Mediterranco entre as duas 
nações, 


A FRANCA E O MEDITERRANEO 

O “Midi”, de Paris, diz o sexuin- 
te: “Parcce, claramente, que os ita- 
ljianos se esforçam para trazer uma 
reapproximação com 9s inglezes. O 
deselo de Noma é deixar a França 
de lado, completamente. | Nenhum 
redartur nem commentarista da im- 
vrensa não official parece se lem- 
brar que o accordo no Mediterranco 
só podrrá ser um entre us tres na- 
ções. Em tudn se vê somente a In- 
elaterra e a Ttalin mo Mediterranco, 
Isto nos leva & pensar que o go- 
verno fascista, com este monto de 
vista, está procurando desenvolver 
o jogo allemão sabendo anão noucas 
são as suas possibilidades do suc- 


cesso”, 
Raiph Heinzen 





Até o dia 10 do proximo mez poderão ser adquiridos os mappas 





a serem trocados pelos bilhetes numerados 





“ 





O 90º premio do 4º concurso 
do O JORNAL e “Diario da Nol- 
te”, é um radio “Emerson”, de 6 
valvulas, no valor dae 1:1008000, 


A publicação dos coupona do 
nosso 4.* Concurso terminará Jim 
preterivelmento, no dia à de der 
sembio, a venda do mappar, nes 
ta capital e no futerior, aerá em» 


cerrada no dia 10, e a troca de 
mappas pelos bilhetes numerados, 
nesta capital e no interior, 6 mará 
feita até o dia 15 do mesmo mer, 
A 31 de dezembro terá logar en 
tho o granda sortelo sob a fiscali- 
sação do governo federal, 


Até o dia acima referido (10 de 
desembyo), Os tappas do nosso 
" 


4.º Concurso podem ser adquiri- 
dor em nosso escriptorio, à rua 
13 de Maio, 45 a 35, ou nos pos 
tor especiaee nas estações: Pa- 
dro UH, Barão de Mauá, Mevor, 
Cancadyra e em Niciheroy, 4 ruas 
de 8, Clemente, 23, mucourea! do 
O JORNAL. que funeciona, dias 
riamente, das 7 des JE horas, d 

















ATITUDE NECESSARIA 


Us diversos unos que ducorre- 
rum, desde o iu cia que q Livver- 
mo Previsgrio Luma du dei beriguu 
de revogar a chutisuta  Gutulsdul ama 
contravtos do arrendamento de ser= 
viços publicos, iu Mera wo vir= 
tudo de abrandar as eficitos desta- 
roses aque essu aneulda aeurretuu, y 
Veto contrario abé, qu que se verifiva 
e que, amelida que o Lempo pisam 
ud Ste MM UE AM A A A e = 
cas que tul vrientução prosurua em 
favo do crescente  celtuimento ecos 
nomico dos capitalistus estrangeiros 
cur Pelção dO Dusso paia, 

Sendo o Brasil um pulz jovem, e 
nessas condições, aorphãa de recur- 
sos pestnarias, a positiva minds tune 
ventente nos Meossos interesses dure 
rh ser, como realmente q é a de 
um estredto Intercambio, levado q efe 
feito através uma sábia rede de con- 
usetos  commnercimes, Paura que se 
consiga esse objectivo. nedessardo se 
tora. cotretunto, que Juju da quete 
dos capitalistas estrangeiros abosoli 
to contançã mm validado dos contras 
etos assignudos de forma a não ha 
ver surpresas desugruavels depois 
de qualquer negócio feito, : 

O gesto do governo hrasiteivo. ny! 
tocante à clamsulo  cumblal, veis | 
conbedhate para que. netunimente, ! 
essa confiança possa deixar de ess | 
tie. Durante os longos nnnos em que 
e nosso pulz existe como Republica | 
o evedito e o bom home do seu go! 
vero fizeram sempre parte da nos 
sa podem exteriorç não havendo 
um presidente sequer que não tean- 
sigisse cm circumisbuncias uspecines, 
desde que essa trunsigencia impor 
tasse cm Hunclicia para a nossa si 
Iuação em face das nações du" Euro: 
pa e mesmo da America: Foi a esa 
politica inteligento e racional que 
devemos « estraordinario inavômen- 
to de cupllalistas estrangeiros que 












Lindos f/ 

Sorrisos! 
Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 


dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador, 


CREME DENTAL 


Eucalol 






Recrudesce a luta nas cer- 
canias da Ponte dos Fran- 
cozes, onde os rebeldes 
mantêm as posições 

(Conclusão dn 1.º pagina) 


elonalista, cujo pilato  salton com 
pára-quedas, eolndo nas Multas go- 


erraram o Atlantico em husea da | vernistas, A incursão dos aviões 
trabalho no intevior brastleloa. Com | insurrectos durou um quarto de 
pulsando as estatisticas ofiiciaes, | hora. 

facilmente se verifica o importante | 9 coMMUNIC"DO DO GENERAL 
papel queca fortuna estrange ra tem FRANCO 


ve sresentado no desenvolvimento de | o di coniga , p 

tado das naRhas: fonios de renda: DA FRONTEIMRA ERANCO-HESPA 
NHLAÇIG AU, PO — O comnmnica- 
do do general Francisco Franco, 
transmitttdo hontem às quatro horas 
da lardes diz lextunimente: 

“As nossas tropas ao sal de Ma- 
| arid. continuam o renlizar  progres- 
isos en effeciuar a limpeza das re- 
giões orcupadas, epelimos um vio 
lento ataque dos governistas, desfe 
ehado contra q nocso Mameo direito 
cousando-lhes perdas enormes, A ni- 
tava divisão, que opera na provincia 
| das Asturias travom combate com 
as colmnnas inimigos que amicaçam 
| ns nossas communtescórs, O re 
abastestmento ea cidade du Oviedo o 
| las aldeias oceunadas pelas: fereas 
tmacionalistas palão sento effect 
normalmente,” 

O embate no sul de Madrid. men- 
cinnado no communenda qeima. leve 
| ogar á divela de Geinfe, no Cerru 
| de Los Angeles. 

MOVIMENTOS DE TYPDO NO. 
vIssIMO 


As noticias chegadas dq Fronteira 
dizem que as tropas governistas que 
opersm em Aronjuez estão fortlfi- 
cando as pasiçções necupudas nos ul- 
timos dias, ameacando o acrodromo 
de Getufe, As ultimas  inforimuções 
de carncler mililar indicam que as 
forcas governistas estão realizando 
movimentos de tvpo novissimo. vi- 
fsando uma juncção com as lropas 
que actuam na frente da Tejo. e rom 
as columnas que neiusimente nperam 
no sector de Villa. Verde, Se essa 
manobra dos legulistas liver exito 
ns communicações dos narionalistas 
com Hlesecas e Toledo Lornur-se-lam 
dificllimas. 

REINICIARÃO A OEFENSIVA 

Os cirentos bem informados mani- 
feslum que as [ropas governistas re- 
iniciarão, dentro em breve,ia affen- 
siva em todos os seclores em Lorna 
de Mate, 

Os Insurrectos  annunciam que 
hontem realizou-se sobre o nerodro- 
mo de Cuatro Vientos um novo com- 
bnte qervo do equal participaram 
quatorze aviões. Segundo as mesmas 
informações, dois aviões governistas 
teriam sido nbatidos. e um appare- 
lho nacionalista teria cnido no rio 
Munzanares, 


HARRISON LARROCHE 


1IMEN DE TERROR NA 
CAPITAL 


SEVILHA, 16 (U. DP.) — 


que. sem esse auxilio, ainda estariam 
paralesadas, seno mesmo desto- 
nhecidas. 

Assumindo uma attitude desastra- 
da como esta da revogação dy clan- 
«ula cambial nos contríctos de ar 
rendamento de serviços. publicos. o 
actual governo deu um golpe de 
morte nas conquistas que vinhamos 
realizando de culechese estrangena, 
Certamente que. de hole cem dennte, 
bem menor serã o numero de aven- 
táreiros audazes que virão trazer 
para o nosso pair o concurso da sum 
experiencia e do sen dinheiro per- 
dendo o Brasil. dessa farima. um ad- 
miravel elemento de Ineentivação da 
sua riqueza Inlcrnn que, com os seus 
proprios rezursos, mal poderá fazer 
para mantelas vivas, 

Espíritos ponco conhecedores das 
realidades nacionnes costumam jus- 
tificar o gesto do nosso governo. in- 
vocando o precedente crendo pela 
presidente Roosevell. ue. an fri- 
ciar a sun celebre politica do “sou 
Deal". Inmon uma deliberacão Iden- 
tica em relação nos pasamearos vm 
ouro nos comtracios events na 
pair. Um afmnhos esnme dr sitema 
ção em arc se encontritr 3 dnis 
palzes, uivsentemente. Mas paia 
desfarer qualeuer Impressão favor 
ravol a esse enunciado, Os Estudos 
Unidos vivem uma idade Jem ditte- 
rente da nossa, não podendo haver 
paridade entre as condição internas, 
de grande Popubliea amesleana q us 
do nosso entemniado Breast 

Antes que se aceontnc e Esolapren- 
Lo economico a que nos coademmn- 
mun oe copifuliitas estrangeiros er 
cessardç se forma uma altitndo ee 
nosso governo, de forma a mus qen- 
bertioo dos eramos prejuízos” ane 
falnlmente iremos fer ses por um | 
motivo que ninguem conisegittr 08- 
plicar. Cir mantida no siim fnive- 
ntente polífica em relação & clau- 

1 


sin enimbial. 
DSP Spear, 


Apolices. Pernambucanas 


A CAIA ECONOMICA DO 
UA DE JANEIRO, communi- 


RE 





Recro- 


| hespanholu, à medida que se inlensi- 
Gem a olfensiva dos  macivnnlistas 
para a couquista total «definitiva 
de Madrkl. Destucumentos de mil 
Eeiands armados renlizam minuetosas 


na aos interessados Na 
subscrinção das APOÍÍCSS |, cesistros nos domictitos, perseguindo 
Pernambucanas (008, ES-| Sion ias ra 
atual nº 303 e Dec, Fe- srpad 
deral n.º 196 — ambos de 
1935), que 0 prego unita- 
rio de venda, em sia Ma- 
triz, Agencias e Filiaes, Se- 
rá elevado a 98$000, à 
nartir do proximo dia 23 
testo maz, 

Rio, 16 de novembro de 
1838. 


de vidas humanas. que 
um iuntil resistencia, 
Os detidos são julgados pelos Lei- 
bunies populares, «que  pronunciam 
frequentomente sentenças de morte 
contra os Imliigiudos culpuveis, 


UM AVANÇO NACIONALISTA 


Forças do exercito  cegular c da 
guarda civil ntruvessaram o rio Teo- 
Jo, oceupando por surpresa o povoa- 
do de Zacrejus, na fronte de Guada- 
lajara, resullando merto um capitão, 
um sargento e move giardas civis, 
ficis ao guverno de Madrid, Os de- 
mais componentes da guarnição do 
povoado furam feilos prisioneiros e 
transferidos à aldeia de Molina Ara- 
gão. As forgas natiunalistas apode- 
ruram-se ainda de vinte e cinco fu- 
zis. seis pistolas metralhadoras no- 
ve caixas de munições e um aulomo- 
vel. que constituiam a dolução do 
posto da referida povoação. 

A aviação onclonalisla vígila a zo- 
na neutra madrilena. assignalada pe- 
lo gencral Francisco Franco para 
servir de refugio à povoação não 
combatente, e collocal-a ao abrigo 
das ageressões da aviação governiss 
ta. Sahe-se que nessa zona neutra 
encontram-se refugiados numerosis- 
simos habitantes da capital, inclusi- 
"ve os familiares de muitos milicia- 


nos legalistas, 
JUAN RISQUET 





a e em mm mm e 


(a) A. VEIGA FARIA 
Director da Carteira de 
Titulos 













| 5.º Concurso do 


DIARIO DE S. PAULO 


Solicitamos dos nossos agentes dos Esta- 
dos a devolução dos mappas do 5.º CON- 
CURSO DO “DIARIO DE S. PAULO”, em 
virtude de ter sido encerrada a troca dos 
mesmos para o Interior, no dia 12 do 
corrente. Na Capital a troca será encerrada 


no dia 20, 
Gerencia d' O JORNAL 


desce 0 regime de terror na capita |. 


BAHIA 


CREDITOS SOLICITADOS A! Ah- 
SEMBLR'A PELO GOVERNADOR 


HAHIA, 18 — 44. M,) —-- O 
sro Jucaey dugulhuvs, vemciton d 
Ansuiuulca Legislátiva uma men 
sugem solicitando um credito de 
ci: UVUSUVA para oucorrer à dem 
pusus cu u Conqunhis de ixáve 
ntçuo Danluna, Dé pouco ouviu 
umas pelo SONnitar, 

Qulra mensagem remettiáa pec 
governador do astudo viga a "en 
RA ue ta em prestitr “s 
JO VUVÍSUVO pura tJCuIÇAR Do 
corno mo abutnitezção da alia de 
Auparica, 

Finalmente, em tereuhia  uen- 
gem, v cheio dy goverao Dus 
Ho Dede mo upipioeaçau Ué MEL Tia, 
ereundo o Cofeuiio dus Sá-vigus 
Vulieus Industriulizados, 


A CONSTRUCÇÃO DE UM UR 
DIO ESCOLAR 


BANIA, 14 — (4. M.) — O 
severusdor Jurgey Magalbides, em 
cecreto assiguado nuje, approvau 
u contegeto celabrudo ent a Se 
epetaria da Agricultura ecoa lira 
Manso Cubra) & Cla, Lica. quica 
cv consirueção de um prelo Eletro 
fe no distrleto de Santo Ante 
rio, 

OS NOVOS OFFICIAES E ASP 
RANTES DA RESERVA 
UAHIA, 16 == (A, M,) — Com 
viunido solemn lade, pualizou cm 
hortem, & Lurde, no quartel gure- 
val da Região M'ilimr, a docinra- 
vãe de aspirantes e offiwizes da 
reserva, que acalmmo de concluir 2 

SO. 

O acto for assistido pele gover- 
undor do Estado, altas muLerida- 
dos cris e militares, familias e pu- 
pogeutantes da iniprensa 
MELHORAMENTOS MUNICIEA bos 


BAHIA 16 — (A, M) 0 
vrefeito da capital, sameçcionon, 
beje o decreto da Camara Mumi- 
ipal, que antoriza a Instullação 
dus serviços de ensrgia elecirica € 
trlephones no arraial de Kapoan. 


SÃO PAULO 








OS TRABALHOS DA ASSEM- 
BLE'A LEGISLATIVA 
8. PAULO, 16 — (4, Mo) — 


Eeuuhi-se, hoje, a Assembléu Le- 
gislativa sob a presidencia do sr. 
denvique Bayma. Na hora du ex 
vediente o deputado Alfido Ellis 
upresentou e jiusliticon um reque 
jimento de informações referente 
45 obras da estrada de rodagem de 
Bragança a Soccorro, 

Em seguida foi empossado o sup- 
ulente Oscar Pivajá Martins, que 
preeucheu a vaga do sr. Valentim 
Gentil, O novo deputado foi o pri- 
moiro orador que fez uma profis- 
são de fé peceista, 

A seguir o deputado Adhemar 
de Barros osgoton o restante da 
hora do expediente, tratundo do 
vaso do Butantan, 

Falou aluda o classista Salva- 
dor Gulívia que lançoa um protes 
co contra o facto da S. Paulo Bie: 
etrio do Sororuba entar retendo 
agua do rio Sorocaba, prejudican- 
do oa interesses de algumas ta- 
nricas de tecelagem e de seus qpo- 
varios, 


REGRESSOU O SR. ARMANDO 
DE SALLES 


8, PAULO. 16 — (4. M,) — 
O sr". Armando de Salles Oliveira. 
governador do Estudo, que huvia 
soguído aubbado de manhã para 
Santos em companhia de sua 0s- 
ma, fumilia, regressou hontem A 
esta cnpital, vinjando pela estra- 
dade rodagem. 


NOVA DIRECTORIA DO CENTRO 
ACADÉMICO 11 DE AGOSTO 


8. PAULO, 16 — (Ã. M.) — 
Pealizaram-se hoje, com grande 
auimação, as eleições para & cons- 
tituição da nova directorin do Cen 
tro Avademico Onze de Agosto. 

Foi suffraguda a chapa enca- 
pegada pelo academico Cicero Au- 
gusto Vieira, em torno do qual se 
csongraçuram fodas as rorrentes. 





INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


MAXIMA 7.9 

MINIMA -— 194, 

Previsões pura o periodo das 18 
horta de hoje ás 18 horas de ama- 
nhA: 

Districto Fedetal & Nivthernrs; 

Tempo bon com nebulusidade, 

'Pomperatura estuvel & noite e em 
saturação de dia, 

Ventos de suesle u 
rajndas frescas. 

Estado do Rlo de Jansiro: 

Tempo bom cam nebilosidade, 

Temperatura estavel à nulte e em 
elevação de dia 

Estudo do sul; 

Tempo: 

Hom com nebnlosidade salvo no 
flo Grande do Sul, onde passará a 
instavel, 

Temperaluro estuvel 4 noile e em 
elevação de dia salvo no Rio GQ. 
do Sul, onde se mynterã estavel, 

Ventos variaveis sendo que no Rio 
G. da Sul rondarião pára o su] com 
rajadas fresons, 








nordeste com 


Thesouro Nacional 


Na Pugadoria dn Thesouro Naclo- 
nal acrão pugas. hoje, 17, as seguin- 
tez: folhas do decimo quinto 
util: 

Montepio da Vinção de Ca l, 


Prefeitura 


Serão pagas lnje as seguintes fo. 
Ilhas de venclimentos; 

Primelra secção: 

Secretaria geral de Educação «e 
Cultura; Ensino Technico e Secun- 
darto e de Extensão, letra À a Z 
livro 25 

Segunda secção: 

Pagamento do pessoal operarlo da 
Directoria de Engenharia 22 DU, li- 
vero 135 « 1º da 1º livro 135, 


A libra subiu á 83$200 


A Vbra aceusou hontem nova alta 
na abertura do mercado de cambio 
livre e fol cotada -ao preço de 89$200 
á vista . 

Nu abertura apresentou-se Inalle- 
rada e assim fechou, 


"POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje; 

Unlforme 4" (kaki). 

Superior de dia — capitão 
mooiros 

Official de dia ao Q, 
Dario. 

Da la — Promptidão: 

tr batalhão — toúgnies F, Arauto 

e Nobre. 


Li. 


G. — cap, 


0 —- ton Antenor e asp, Ledin- 
clo 

7 — ten, Jocelyn 6 asp, Ame 
rivo, 


4º — tenentes Alisria e Malu, 

&e — ten, Dlanco e aspirante Mar 
ques. 
t+ 
tea, 
He Cuvaliaria -s 
Justiniano, 
(8 Husiliares temo Cunha 


TELEGRAMMAS RETIDOS 


Na linlonble, rua Huvnos Alrem 44 
endereçado à “Dantas Allisjo 47 es 
Lapas 


— ten, BD. Lima e asp, Fon. 


tenenter Marto e 


diaiparativos para a recepção do pre- 


O JORNAL — Terça-feira, 17 de Novembro de 1936 





A visita do presidente Roo- 
sevelt á America do Sul 


Officialmente annunciada a sua partida — Palavras 
do sr. Cordell Hull a bordo do “American Legion” — 
Passagem do sr. Oswaldo Aranha por Porto Rico 


———.—.—— — 








O chanceller Macedo Soares conferenciou com o pre- 
sidente da Camara sobre as homenagens ao chefe 
de Estado norte-americano 


Hull, ministro do Exterior dos Estados Unidos, e aua 
sidente atfici- gas na Bahia. 
almente que aeceitou o convite 
governo aveontino para visitar Buc-lgung agentes da guarda pessoal ado 
nos Alves por ocensião du conferen- : 











Um aspecto do embarque ent Nova York do sr, Cerdell 
esposa. com destino a Buenos Aires 
WASHINGTON, 16 (HH) — O pre como presidente de, Getulio Var- 

Roosevelt anmunciou 
do( o Viajum no mesmo fivdro-avião ul- 
reside vol 
cla Pan-Americana da Paz, spa meta ro baia 


pe vera O CHANCELLER MACEDO SONRES 
A COMITIVA DO SR. ROUSEVELT |p À HOMENAGEM AO PRESIDEN: 
WASHINGTON, 16 (UP) 


ã btob Acao TE RONSEVELT 
jomequanto não tenha sido duda ne- EA e 
vhuma noticia formal n respeito da Er roi favela Soares, ministro du 
vincem a Buenos Aires. noeredita-se | o oro ENE hontem. na: CamiTA 
que o sr. Roosevelt decidira favora 
velmentecás proposicãos nesse senti. 
do, por isso que deseja participar! 
pessoalmente dos debates dn capital | 
destinados a! 
memo- 


-— | 


em companhia do ministro Mauri 
[rio Nabuco, onde conferenciom com 
o st, Anlonio Carlos sobre as hos 
menugeos que deverá prestar cosa 
cesu do poder Legislativo am presi- 


nesentina, que estão , 
| dente Fraklin Rousevelt. em sua pas- 


tornar-se um acontecimento 
ravel. 


“Gas porta pars Rucnos Airosço sr! mas EE vo e (e Ra Papi Etier Tr 
Ronsevult sairá de Washington à RIO GRANDE DO Sul 
ncia-noite, com destino a Chrises- (4% » “o e 


ton. ma Garalina do Sul, mede embur 
env go ecmendor “Indianopolis”. 

O puvio de cecolta e communtes- 
ções será o erisadar Chester” 
tambem de dez mi toncludas. mo hor a 
do do qual seguirão tres correspon- CASINO 
dentes de jornnes e parte do pessoal) PORTO ALEGRE, 16 — (4 
do serviço de policia secrelu da Casa Mp — OQ sr. Alberto Bina, pre 
Bronca, z lícito da capital, dirigim mm orti- 

O presidente será acompanhado de vjo à Associação Commercial, la- 
sou Cpo James, do copilão Paul! mentando a attitude que estã ns: 
Bassedo do ehefecda casa naval ca-lammijy nó caso da construcção do 
nitão Ross Mointyre, do medico dal tasind, sem consultallo nem per 
Casa Branea e do coronel Edwin Cjo men ; 
Watson Seninr, chefe da Casa Mun! 
tar. O Mnerario da vinsem será Tri. 
nidad, Rio de Janeiro, Montevidio e 


| Buenos Airos, 


| PALAVRAS DO SR. 
HULI, 


A PORDO DO “AMERICAN LE- 
GION”, 16 (U. P,) — O secretatin 
de Estado da União, st. Cnrdell 
Hull, manifestou que às delegados - 
que viniam a hordo deste a 


UM OFFICIO DO PREFEITO 4 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL SO 
PRE A CONSTRUCÇÃO DO 


jo menos ouvir us razões que o 
levaram a encaminhar sua pro- 
posta à Camara. 


EXPORTAÇÃO DE COURO 


PORTO ALEGRE, 16 — t(H) 
— Em outubro ultimo foram ex- 
portados para portor estrangeiros 
25.512 conros., 
as FESTAS DO DIA DA REPU- 
SLICA 


PORTO ALEGRE, 16 — (HH) 
-— A data de Já de novembro foi 
festivamente comemorada nesta 
enpital, Prestaram juramento 08 
recmitas do 7.º Batalhão de Caça- 
dores e do 4.º Esquadrão do Re- 
gimento de Cavallaria Divisinna- 
rio. O governador do Estado, 
acompanhado da comnanidante da 
na Rogião Militar, assistiu às ac- 
Inmiiidades militares. 


PERNAMBUCO 
REGHESSOU O SECRETARIO na 
SEGURANÇA 

RECIFE, 16 — (H,) — -Re- 
'gressom o capitão Wrederto siim- 
celio, secretario da Segurniço Pu- 
ultcu 
VAU AO PRATA UMA EMBAL 

XADA DE DOUTORANDOS 


RECIFE, 28 — (H,) -— Sugallo 
corrente, 


CORDELI., 


cora destino a Buenoa áires se es- 
tão familliarizando com todos os as- 
sumptos a serem' tratados na Con- 
ferencia Inter-Americana da Paz. 
No que se refere à possihilidade de 
se elaborar um necordo commercial 
entre 05 Estados Unidos e a Argen- 
tina, o sr, Cordel Hull manifestou 
que, embora não viaje com a dele- 
gação nenhum technico da secção 
especializada em accordos com- 
merciaes do Departamento de Es- 
tado, elle e os demais delegados re- 
colherão todas ns informações ten- 
dentes a dar incremento ao com: 
mercio entre a União e os demais 
paizes representados na Conferen- 
cia de Bunos Alres, 

Respondendo a wma pergunta 
acerca da cooperação pan-america- 
na com a Liga das Nações, on, se- 
tgundo reza a Agenda da Conferen- 
cta, "a cooperação com outras enti- 
dades internacionaes”, o sr. Cor 
del Hul' declarou que o presidente 





Roosevelt, na carta dirigida a to- [lê no dia 33 do pars 
dos os chefes de Estndo, em que Huenos Alres, sob a prasidencia 
propunha a realização da Conferen- do ar. Annthal Ireire, tt tr 

na de  bachacelandos, enanenta 


cia de Buenos Alres, sulientava A 
opportunidade de serem evitados 
todos ns actos que poderiam oreju- 


dos sra, Octutilio L, O. Matas, 
Mario Torres, Moncyr Montenegro 








dicar ou embaraçar os outros or Lrercio Barhudo, Conto Pat 
ganismos de paz. palmo, João Roma,  Amarey ha 
| mos, Antonio de Freiras Cnvas 


O SR, USWALDO ARANHA PASSA 
POR PORTO RICO 


S. JOÃO DE PONTO RICO, th (U 
P.) — A caminho do io de Janei- 
to, passou hontem por esta cidade, q 
bordo de um avião da Panair, o dr. 
Oswaldo Aranha, embaixador du 
brasil em Washbirston, o qual de- 
elarou que o presidente Nooseveil vi- 
sitara brevemenie o Rio de Janeiro, 
antes da abertura dos trabalhos «a 
Conferencia de Puz em DBuenus 4i- 
ipea, 

O dr. Oswaldo Aranha juntur-se-d 
à delegação do seu paiz áquella con- 
ferencia, e auxiliará no Rio os pre 


oruti, Aluizio Branto. Auceso 


Buarque e Oswaldo Salsa 
AS FESTAS DO DIA DA Riittls 
BLICA 


RECIFE, 1) — 4(H.1 — A tar 
ta da proclamação da Repubiloa 
foi commemorada nesta capital 
com desusado brilhantismo rea- 
fizavdo-se varias solemnidudos ne 
carath pr eivico, 

CONSIDERADAS DE UTILIDADE 

PUBLICA UMA SOCIEDADE 

PHRATRAL + 

RECIFE, 16 — tH.) — O ga 
vers; dor do Bestado sanecionow a 
lei (ue declara Ge utilidade pula. 
pa vu grupo theatral denominado 
“fonte npsan”, 


Of gls 
enconttar-se-d 


sidente dos Estados Unidos, 
plomata — brasileiro 


— 


FORTIFIQUE O SEU CEREBRO 
O 





excesso de trabalho mental e as preoccupa- 
ções são os principaes factores do enfraque- 


cimento cerebral, À falta de appetite, a perda de 
memoria e da vontade, a neurasthenia, o exgota- 
mento nervoso, o cansaco, O 
desanimo, a mania de persegui- 
ção, são, emfim, manifestações 
de um cerebro debilitado e en- 
fraquecido.. 


DEURER 


' 





| ITOFUSTA 


> Lopo pnOSrneno A GALSIO— 


de ODO, PHOPHORO q CATADO 
elementos sempro tidos como om melhinres eeconstltuntos 
dus nervos, muisentos e cerebro, FOTVTALAROR O MPR 
DA FORÇA AOS ERACOM K'TONINICA OM CONVALIS 
VENTRE Consulte He dirá 


femida da forma POP LINE AE, 


mngnlflen assucinção 


o seu menleo e elle da excel 


IS SSIS DD 








MTRENTRE 
CONETSE | 
OS MONÇÕES 


O ataque de Tao-hin marca 0 
inicio do avanço geral 
contra Sui-Jan 


e em em 


AS PROVINCIAS 


PRIPING, 16 (US Po) — Infot- | 
macções de procedencia clitiuia 
dizem que lrez mil irregulnres de 
Chabar, inclusive soldndos de cu- 
allaria, tufanturho e artilharia, 
atncutnm, com toda m ferucidide, | 
a ellade (romieiriga de Hunkerthu, 
u vurdeste de Twulin, 

Os  ejementos de Sul-Yuan, 
abrigados em trincheiras a redu- 
elos fortifacudos,  vepellivan mesm 
assaltos e, em seguida OM Rinena= 
tes bateram em retirada, visto que 
vemega esse momento dna ber- | 
elvel tempestade de neve, | 





Segundo consta, mito auiêea que 
ponezes arvemessarim enem tum 
tm bomba solte us posições de 
Sul-Yen. Consla que o inimiku 


estã preparando drmilias de gazcu 


Pusphpyxinntes, 





| 








Foram presas sessenta pexsoas, 
por suspeltus de terem tento 
“ynamitar as pontes de estrada de | 
ferro Pe ping-Sul-Tunoo Doix enr= 
vos biindudos estão qutrulnaraly 
aquelta via ferrea, 


AS FEOPAS MONGÓES ATACAM 


PERVING, 15 (HO) 
coesa de fonte chineza, 
nesta vidade, asseguram que lerem 
mit homens das lropas monões 
destecharam ums alugue entra 
Tao Lina lésta de Sul-Yan. 

Asmesura-se que estão travadus 
vistentos combales. . 


Enforima- 
recebidas 





COMBITS DE GRNDE 
ENPORTANCIA 
PIPING, 18 4H) 
premia chineza nttribue 
important nua enmhates 
dos n leste de Sul-Yuan, 
tronas eh ópio manaes, 
A duo casão predominante é 
que muqie A Tao lin marea o 
melo do ataque geral contra 


Sui-Yuan . 


A. lin- 
grande 
trava- 

entra 


e a 
per 
aol- 


mongóm=s 
eunhões 
por 


Consta que ns 
mande possuem 
sados À sia sustentados 


dados jupuneges, 


ROMPIMENTO DE RELAÇÕES 
SINO-NIPPONTOAS 
SHANGHAI 16 (1.3 Eor- 
cem hogios Insistenten, du prostnim 
rempómento de relações cntre A 

Ching e o Japão, 

bs cireutos bem Informados 
erecm almplesmente que os fu quere 
nezes ndiurão u discussio dos pros 
hlemas quitm efriceia, vuno Se 
am q antonomiso das provineius 
do norte e a colitharação sino-nip- 
poniem contra o comunismo. 

Os meios echinezes acompanham 
eu manstedade om atonlecimeatus e 
acreditam que 0 alaque dos mon- 
ufes € uma manobra de intimida- 
cão jnponeza na Mandvhuria. Ne- 
eeintm, porém, que esta seja aegul- 
du de wma vtfensiva em grande 
ercala 
PELO FRACASSO DAS NEGOCIA- 

ÇÕES 

PERIM. 16 MH — Annuúncia se de 
fonte ehincga que varios combates 
coulingam a ser travados eolre mm 
goes e chinezes na região de Vão- 
Lin. As tropas meungolicas conten- 
teadas cem Patllimp-Mido amençum 
kwei-lo O exercito mongolico. com- 
mandado pelo general ELio-Cho-Shim 
e tendo em suas fileiras varios offi- 
ciues jnponezes, Avança sobre à es 
teuda de terra de Pehim a Paoclow. 
importantes reforços ehinezes das 
tropas províncines de Shanghai re- 
ceberam ordem de partie pues Sul- 
Yuan. Os observadores eginezes af- 
firmam que se trata de um verda- 
deiro ataque a Sul-Yan como protes: 
to contra o fracasso das neguetações 
sino-janonezas de Nankimo O mure 


ehal Chang Kai-Ghek continha eim 
Loyang preparando as tropus da 


China do Norte para qualquer even 
tualidade. 
TRATADO ANTI-COMMUNISTA 


SILANGHAS, 16 «dl — A Agencia 
Heuter declara estar informada de 
que cs termos da trutado anti-com- 
munista cuja conclusão está senda 
esperada entre o dapão « a Allema- 
nha. serão subinelildas dentro de al: 
umas semanas au conselho privado 
do Japão. Ambos os paizes procura 
tão obter a adhesão de outras pos 
tencias, principalmente du Haia. 


CENSURA SEVERA NO JAPÃO 


SHANGHAI, 16 (11.) — A Agencia 
Reuter annuncia que o dapão estó 
empregando q mais severa censura 
sobre todas cas nolícias referentes ô | 
conclusão eventual do tratado antt- 
communis entre os governos de 
Tokio e de Berlim. O ministro de 
Estrangeiros solicitou aos correspon 
duítes de jornnes que não publicas 
sem nenhum telegrama relativo Bs | 
negociações em curso, dirigido sos) 
Estados Uuidos por mim jornalista 
amerieano. Estão tambem probibi- 
das pelu censura as noticias. sobre 
qualquer assumpto referente ao lra- 
Indo em questão. 

LUTA FURIOSA NAS MONTANHAS 


PEIPING. 16 (H0) — Annuncia a 
Agencir Renter que, denois de dois 
dias de furiosa batalha nas monta- 
nhas nevadas. as forças mandehús e 
mongolicas. que haviam invadido, na 
“emana pussada. a região orienta! 
da província de Sui-Yoan bateram 
em retirada para Ohahar. Os mon-! 
anes-mandehús. precedidos de tan- 
ques e auto-metralhadorus atacaram 
varias vezes as linhas chinczas. mas 
Hveram. finalmente. que abandonar 
a luta, com pesadas perdas, 








PROSEGUE A OCCUPA- | N 


ÇÃO DA ETHIOPIA 


nOMA, 16 — 1H.) Com- 
nunicany de Addis Abcha que as 


columnas de oceupação têm avan- | 


cado rapidamente no territorio de 
Dente, Cerca de R0 aviões de bom- 
bardelo voaram aohre os contror 
habitados de Oukega e Djimmas. 


RESTABELECIDO O JEHUM DO 
RAMADAN 


POMA, 1h = (H,) — Nutictas 
de Addis Abeba annunciam que 
tera ulodo hontem o jejum do Ra- 
mudam que foi nandado pelum nal- 
vom ada mit li rha o, Fins ceremen la 
sho é observada ha varios umnos 
eo nem pentabelacimento é const 
devedo como uma prova do ves 
peotto pela robtgtho mematenana 

O governo amtoriza ao dumquar 
mação de tnmeras, durante O pe 
riodo dao jejum 





VENDEU E PAGOU 


na ultima semana 


1310 CONTOS 


q sortos grandes com os bilhetes numeros: 


6.769 
27.857 
7.089 
12.184 


1.000 Contos 


200 Conics 
100 Contos 
10 Contes 


Ja estão à venda os bilhetes do NATAL, um 


excepcional plano 


com 6.090 CONTOS em 
premios. 


- RÉ OUVIDOR; $0 - ESQUINA 1º DE MARÇO! 


ma da 








INGLATERRA 


LONDRES Cunfirma-se  offleiaimen- 
ce que u vei Edaaedo Vall vistinimo Bir- 
emagham q JU ce vcgelnnro, drjuia ue 
sua comtirsut do minifodslire. 

-— (O tod futacus vito sue questtr eim 
PXCUTSNO AS “regiors  desnerondas” du 
cite GO SU] JU gh dO a mig nado 
minisstus € ilos aMnccidiuriLa Mud daiut= 
DisLrução, 
vadte mil “eaminheitos dm tome”, 
que viorant à Lumures pritivhcal vomita 
remuintici ção qm Jets aos Cstim-LindAs 
lho”, segrcssaram so norte do pulz. 

—. O vapor noruegues “Nestiun", de 
1.271 toncinous, Halitaguu tum banco de 
areia so jusgo de hsisvorcongl, ao sui de 
Norioix, 

-— Volturun no trabalho os 7.000 opes 
rurios ns uslaus Ge miLiumMNOSS "Ails= 
un", que Daviam' cesando stins avtiyIan= 
ges desde. o cia 10 do corretie mer. 

o "Financiul News" anitiiciu que 
os aainrius Gus ceixeiros de memarinios 
verau sugmentudos brevemente, devendo 











| 


| 
| 
| 


| 


ser reduzido o numerm de horus de tru= | 


vaiho. 
— Em commemoração a duta de li de 


noveinurs ae 14.6, ta qual Lol suspenso dv 


qecreto que limitava du clas muilims 
velociqude horario dos automovets, SU CAT- 


sos de MUC6OS Unádus Ja SO Ou 40 ua” 


nos atas deixaram Londres para ane 
cima viagem a Bringhiun. Um dos enrrus, 


de fabrico alemão, e que un de lo4, 
não pode areuucar e teve as auetutho um 
prova 


FRANÇA 


PARIS — O atindor Andre Japy quedu 
nem aviêo Caudron ge 420 CV, na ultre- 
ção de Sirasburgo e da Europa Central, 
inicltudo, wssiiu, O best Put oe Pari du 
Saigon, nm indo-Oliou Francera. O md- 
parelho, que 
allomeltos, € O mesmo em que Genin es 
cbeiecel q record na igação acrea Pa- 
cis-Mugagastur, 


DINAMARGA 


COPENHAGUE — O uciuul minisiro da 
França tu Diuninarra, recentemente pros 
movido w embaiamavr cm Lox,u param 
pura Parla. 

Verticou-se violenta colisão entre 
um (tem we UM uuomovel, na DANsagem 
de nivel de Jennesiy, cegtctrando-2e cinco 


“Ce NORUEGA 


OBLO — O sr. Indred. ex-ministro dar 
Fiunnças, voltou us Abit de darevtor 
da Companhia de Eleclrividads e tine, é 
o ministro dos Negocios Sachies, sr. Dergu- 
vik fo! numendo ministro das Iinanças, 


ALLEMANHA 


BERLIM Chegou, o general Huck, 
cheio du Estado-Meivr do uxereiu qm 
thomimuo, que se cdemnrara uiguns dir 
em visita nos estabelecimentos mbilturen + 
wuurníições de Bechm. 

-— Q marechal Biumberg 
Chapeile Inspecelonar 


guarnição es 


vera O da) ME necuo de JdU0 | 
toxes Postos 





Sorte 


— e — am se a 


Pequenas noticias do estrangeiro 


cade, dundo audirncias mubilcas e priva- 
vas. E únaim que, recebendo os inlgon 
du Acrdo Cotbnilca Mutjana, 8. 8. falou 
aGuennin meia hora, medindo que Intenal= 
Mquem suos preces em prol da volta do 
Ruplrito ehristám uus povos, Mnlkctnrde O 
SumINo Pontitier recebou cinco governas 
dores do Evtado Papal e o director da 
Estiquo de Racjo da Cidade do Vaticano. 


EGYPTO 


-— O general Pralriin, cg - 
dos tropas de deirsa do Budão, que 
Khartotin, conferenciot com o mb 
da Ouerra sobre qu partida para a 
sudanera de niguns contingentes de 


egypelna, 
INDIA 
BOMBAIM — A pollein 


persirbndores da 
promoverntas novas 


CAIRO 
dante 
var qn 
nistro 
renlão 
tropas 


fez fogo contra 
ordem publica. que 
e vmrins desordens, 


as 


+ Foram efteciundas 30 prisfes e 19 pessoa 


ficaram feridas, 


JAPÃO 


FOKIO Feuniu-se a cominiasão mi 
Dislertrl encarregada de mstugar q pro= 
tecto de reforma administrativa, decidino 
fo convocar nova reuntão das vartes apge 
ções dos difterontor qmiistetios q dos pe- 
Htos em mnteria cennomica 


ARGENTINA 
BUFNOS AIRES — 
drigurs Alves PER fassa A 


etupo de personalidades de destaque, en- 
tre as quaes os ministros do Interior e 
interlvo do Exterior es embaixadores don 
Firiados tinidos Puru'. Urmeias e Alle- 
manha. sr Nisto del Bla. novo embalvas 
dor do Chile no Rlo de Jansiro, + o ade 
cido milite brastiviro major Jonqum Al- 


— Entrego as credencines o novh em- 
beixedor da Clule sr, Barros Horgono, 
— A delegação medten brasiiaiea viiton 


| 
n Tustituto Mynteimal de Nutelcão, mn Tn- 


atinta  Muntetnal 
Hosp al Durand, 
— A Boclednde de Pavchoinela de Bye- 
ua ss renttuu uma sessão em honra 
on nenfessor Plinio Olvatho, da deter 
medica brasilatra, a 
— Na gruntão dn Academis de Medi- 
rina, cmo ne reallanrá na Paeuldade da 
Sobonatas Merhes em homenagem A des 
tepucho ntveratintia brasileira, Salnrão q 
rrofesser tos Arer e o professor Leitão 
da Cunha, 


ESTADOS UNIDOS 


MTAMT = O putedor Art Wilifineme Jos 
vanlo vôo pura Grovarinano na Guoa= 
Ha Britannica, ende satuhelporrá sun asa 
de omrraçães porra as merouisas, ie To 
Entefará. fim de dresnhrir o naradeiro 
do muietor Paul Prefern 

TANPA . Toststonese n Conrressa Amn- 


de Phisjotherania e q 


Poems] da Ped-encão Americana do Trnba- 


tola Abe | 


upos, visitará o uurgo de Vogetántg. onde s 


estã Instuliada a escola de Luniciuoariva 
do pearildo narinta. 

— À impreniu vcensira à attitude do 
ministro um Educação da Polotu, em te- 
lação dm esculus seclindarius ulicmas dé 
Poren e Grulidouz. despojando-ns do cura- 
eter de “Institutos Punlicos de Educu- 
ção” e portanto, do apoto (innncéito do 
governo de Varsotia, «que vitimas tendo 


e  AUSTRIA 


VIENNA — As negociações econumiçar 
nustco-allemAs foram adiudas para depois 
do regresso do ar, Giudo Solunidt de Ber- 
ilmt, pura onde vas parir, 


ITALIA 


ROMA -—- O principe Giacomo Borghe- 
se foi nomendo presidente da provincia 
de Roms. 

BRINDISL — O “Averoif”. trunsnoltan- 
do os testos moriaes dos ultimos ret het- 
tenlcos taliscitos sao valrangeiro, quitiu 
para o Pireu, escoltado por quatro des 
srovers glesos e q terceira divisao da eu 
quadra itailhia, 

MONFALCONE — Na presenca das au- 
torldudes e grande massa popular, toi 
lançado o novo subemerino “Alebi?o que mts 
de 80 motros de comprimento por 5 me- 
tros e 50 centimetros de largura, 


CIDADE DO VATICANO 


VATICANO Sun santidade o pups 
pio X! tem desenvolvido grande erifyi- 





[dvelnrem nur deves 
Costquicto sen Dá Sinrema annunllar ar 





Me, Em vita cla enisfn mxintante, q 
ersspe (nl aberta com tm terca dom neve 
membrne, 

— O Comité ra Prdernsão Americana 
“Pestialho em am retatorin annaal, 
ve. pnfnemoçdia o ente 


dn 


leis de pegiiro semeia! 


PERÚ 


LIMA — Pot nentnntenda mo elmo pro- 
vora o menduto do gemea! Renavidos nor 
mais tres nunns e nrdena a divsolurhn da 
Aserrehtta Conctitujnte q R do Cezembra 


vindouro, 
COLOMB'A 


ROToOTA! - No neradroma de Techa, 
ouando o prestdenie Tons se degnedia 
de um filha. cue nortta para Londres, e 
no momento em que levantava “An, nara 
tanga Crrenrro tima essundrilha aff= 
elnlom nvlão de caca milotado prio tenen- 
te Ninata viromo detennando-ae e cat= 
sando a morte do aviador. 





“Ouro Velho e Brilhantes. 


Compram-se até 235 a erm: 
até RB NOOgUAN o quilato; 
ane nas para empregar. 
Certifiquene. EB! quem me 
lhor para A CASA DS OURO 
OUVIDOR. 45 
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AGITAÇÃO PREMATURA 


O palz nada ganhará com a ante- 
cipação dos debates am torno do 
lançamento de candidaturas presi- 
dencines, 

Nu Velha Republica o problema 
da substituição do chefe do Exe- 
cutivo começava à preoccupar o es- 
pirito dos politicos, mal se transpu- 
nha o seguado anao do quattiennio 
Rovernamentnl, 

Praticamente npenas durante dois 
annos o primeiro magistrado tinha 
tranquilidade para dedicar-se nos 
negocios administrativos, que são os 
que importam para os Interesses do 
Brasil. 

Temos ahi uma decorrencia dive- 
ota da falta de organização partidu- 
via, da ausencia de agrupamentos 
macionues. que desenvolvam activl- 
dude política fára do periodo eleito- 
val e que, pela determinação dos 
seus quadros, tornem a escolha dos 
candidatos um problema de nature- 
2s interna, 

Os constituintes de 1934 procura- 
ram retardar quanto possivel as 
agitações ligadas & questão succes- 
sorin. Para isso approzimaram a 
eleição do dia marcado paru u pos 
ne «da nova presidente e fixaram as 
incompatibilidades, obrigando as de- 
tentores de certos cargos publicos á 
desincompatibilização de um anno 
para se lornarem elegiveis, 

Deve-se comprebender por esse 
cuidado que leve o legislador con- 
atituínte, que o problema da succes- 
são tem um prazo certo pura come 
car a sor debatido. 

Na Republica Brasileiva, em que 
tudo depende do Poder kixecutivo, a 
escolha do chefe do Estado constl- 
tue o episodio culminante da vida 
politicu nacional e os partidos a que 
de regra falta uma ideologia per 
manenle e fecunda [azem dy selec- 
ção do candidnlo a razão suprema 
€ quasi exclusiva du suu existencia. 

Cumpre. porém, modificar os ha- 
hitos brasileiros, de forma a impe 
dir que os interesses meis altos da 
collectividade fiquem, por um Ion: 
£o periodo, 4 mercê das actividades 
funestas a que se entregam os “Lens 
dlers” partidorios. num esforço para 
identificar as suas aspirações [Wes 
ciosas com a vontade soberana do 
nação. Auseultando hem o senti. 
mento publico, comprehende-se «que 
o povo brasileiro pede aos seus di- 
vigentes que lhe diem trangquillida- 
de pars trabalhar e condições favo- 
raveis para realizar o progresso do 
pair. 

O Janguuento prematuro do deha- 
te da successão presidencial vem 
crenr perturbações nocivas ao lnbor 
productivo, gerando, ao mesmo tem» 
po, ambiente propício às infutigas 
veis machinações dos elementos que 
ainda não desanimaram de tirar pro- 
veito dos dissídios c contendas que 
tradicianalmente acompanham a ca- 
so da successão presidencial na Re- 
publica. E” um erro fazer coincidir 
a agitação de candidaturas politicas 
com a phase final do processo dos 
extremistas, quando tudo aconselha 
que se mantenha uma atmosphera 
de culma e serenidade, dentro da 
qual a justiça possa pronunciar os 
seus julgamentos. 

E' um erro suppór que a prima 
zia nn apresentação de nomes pelos 
grupos, que, embora despidos de ex- 
pressão eleltornl, se dedicam 4 es- 
peciulidade da intriga politica. logta- 
rá frutificar em exilo para os no- 
mes ventilados, 

do contrario, é semple um des- 
serviço no candidato trazel-o à bai- 
la antes do amadurecimento neves- 
savrio, Como os frutos temporães, 
acabam sendo postos de lado como 
imprestaveis. 

Emguanto certos sectores políticas 
se exhnurem em combinações. con- 
ferencias. tratativas e pactos, du na 
ção, fntigada e descrente, apenas 
deseja que não se interrompa o 
rythmo de trabalho, em que está 
empenhado e governo, considerando 
grande beneficio a resistencia op- 
posta Ás velleitindes dos que se con- 
juraram para tecor a trama da sue- 
cessão antes do tempo natural e lo- 
gico para o inicio dessa tarefa, 








MONSENHOR FEDERICO 
LUNARDI 


A PROMOÇÃO A NUNCIO DO CON- 
SELHEIRO DA NUNCIATURA 


Teve a mais sympathica reper- 
cussão da nossa soviedade a promo- 
ção, hontem' noticiada de monsenhor 
Lunardi, que vae oetupar, agora. q 
posto de Nuncio Apostolico da Po- 
livia. 

Antigo auditor dna Nuncialura, « 
promovido a Conselheiro por occa- 
sião da visita de S. E. o Cardeal 
Pacelli, monsenhor Lunardi desfruta 
na sociedade, nas rodas diplomati- 
cas e nos meios scientíficos e intel- 
lectuaes, largo circula de amizades s 
que faz juz pela delicadeza de seu 
trato, sus larga cultura e suas pes 
quizas scicutíficas. 

Uma estada que teve q occasião de 
fazer no Chile deu-lhe o ensejo de 
effectuar trabalhos archeologicos, os 
quees deram logar a varias desco- 
bertas do mais alto interesse, 

Monsenhor Lunardi emprehendeu, 
ha varios annos, de estudar o con- 
tHnente sul americano e a civilização 
pre-colombiana, detendo-se nas pes- 
quizas sobre a vida dos indios e os 

“meios de communicações, Sem des 
euidar da sun alta missão espiritual. 
a novo nuncio na Bolívia espera ter 
al a occasião de verificar in loco as 
theorias dos archealogos que esta- 
daram a região. 

Antes de sua partida para La Paz, 
Monsenhor Lunardi será alvo de nu- 
merosas homenagens e manifesta 
ções de apreço. 


O CHANCELLER DA 
ARGENTINA TELEGRA- 
PHOU AO MINISTRO 
MACEDO SOARES 


O ministro dns Relações Exterio- 
res recebem do dr. Carlos Suavedra 





Lamas, ministro das Ilelações Extes 
rinres da Republica Argentina, o 
segulnte telegramina, extedilo ale 
bordo do vapor “Astuelas" 
“pme multo gusto exprimir a 
vo ex meu vivo reconhecimento Ee 
lan cordines altenções que ane dia 
pensou À alada possagom pelo Rio 
de Janeiro. Agradecemos as formas 
sas orem e veltero, en mem nome 
emo de mata senhora, as sentimens 
tos de andando e ullu consideração, 
4.) Carlos Saavedra Lamas”, 
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Os adyersarios de domocracia attribuem-lhe, entre outras falhas, 
u de ser um regimen Iincompativel com as bous finanças. 
umando-se no suffragio universal (na electorite, diz Benolst), a 


democracia conduz os representantes do poder publico a uma 


Jittca 


de continuos assaltos nos orçamentos para a satisfação das cllentolas 


eloltoraes 


affivma Tordieu, 


de que depende a continuidado dos mandatos, 


é o que 


Restaria indagar se os regimens de autoridade são mais aptos 
que os de livre opinião para n bos gestão da finança publica, 

A historia não permitte conclusuo favoravel desse ponto de vista 
nos aystemas politicos que se arrimam na força. k 

O que parece certo é que, sobretudo depois da guerra européa, to- 


das as nações, 


independontemente de suas orienta 
economicas, têm accrescido desmesuradamente os gas 
As causus do phenomeno são multiplas, mas a 


aoes politicas é 
os publicos, 
principal deve sar 


vocurada, ao meti sentido, no e da continuo das attribuições do 


atado, uma lIrrscusavel curacteria 


tica dor tempos novos, 


E nense passo evidente é que as nações governadas dictatorialmen- 
to, aditas a regimens totalitarlos, como nêje se diz, têm sido mais 


funestas que as 


democracias, timbrando os seus governos em onerar 


oB seus concidadaos com um systema impositivo verdadeiramente es- 
corchente e com orçamentos de despesa publica de proporções alsr- 


mantes, 


De reeto, explica-se facilmente que assim seja. 


E' que taes regimens são levados a tolher as liberdades 
duaes e precisam, para sua manutenção e vi 
fabulosas com a segurança publica e com ag 


unico em que se encaste 
prestigio decorrente da 
nião publica, depurada 

Tornam-ge, 
conquistadoras, 


am, 


Imperialistas, 


de vez que naturalmente 
confiança conquistada pelo livre jogo da opi- 
nos debates da imprensa « do 
ao demais, pela propria plethora de 


democracias, so contrario, 


unico da confiança popular, 


indivi- 
encia, dispender sommas 
orças armadas, supporta 
lies falta “o 


ariamento, 
orça e poder, 
1 


precigando amparar-se no prestígio 


e mujcitas aos embates contínuos da cri- 


tica, podem muito mais facilmente precaver-se contra os esbanjamen- 


tas financeiros, 


mormente se essas democracias facilitam, como acon- 


tece no regimen parlamentar, a queda dos governos desavindos com 


& opinião publica e 


propendem sempre para a paz 2 para & cooperação 
Internacional, Mas não ha como examinar os xemplos e os tac - 
eretos, mormente quando os que podemos esmiuçar 


) os con- 
são da hora pre- 


sente e apresentam-se aos nossos olhos. 
Passomos a considerar alguns casos, 


ALLEMANHA 


Regimen totalitario, nacional socialista, 


ra de um só homem, Hitler, 
Divida publica crescente, 
Em março de 19283 devia 

em 1034 subia a 11,793, era d 


nazista, racista. Dictrdie 


& Alicmanha 11.680 milhões de marcos, 
e 12.429 em 1935 ea 31 de joneiro de 


96, chegava a 14.306, A partir de 1935, a Allemanha deixou de pu- 


blicar o seu orcamento para 


encobrir os seus crescentes "deficits" e 


à sua assombrosa despesas com o apparelhamento bellico e preparati- 
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vos militaves, calculada em 800 milhões de libras por anno. 
de 46% do orçamento geral são na Allemanha desti- 


que nada menos 
nados no exercito e á marinha, 


Sabe-se 


Laufenberge» defins nestes termos a situação financeira da Alle- 


manha: “Deflcit' orçamentario pe 
de de consolidar a maré MOntanto 


rsistente e crescente, Impossibilida- 


dos creditos de curto prarxo, eis vs 


dois aspectos de uma situação financeira extremamente seria ', 


ITALIA 
Regimen totalitarlo, fascista. Dictadura de um só homem, Mus- 
solinl, o Ducs. . 
Naficits constantes e vultosos. 
Milhões de Il.. 

innos Receita Despena Deficit 

1931.32 24.326 25. 

1932-33 19.153 az. EA ds: 708 » 

1933-34 25.700 28,137 2.437 

1934-135 21,253 21.871 718 

1235-36 18.635 20.217 1,582 


A divida publica em 1935-598 atlingia a 4,282 milhões de liras, 


Effectivos militares 
E fiesta aa 
corpos de exercito mc , 
31 divisões de Infantaria, a 
: diviadas To torisadas! 
visões ; 
Effectivos: tin 


Exercito activo 
Policia militar . 


(exercito): 


.. 40 04 vo au au 


. 
1. 0. q. au sã q 


Resorvas aproveitavoi 
Camisas negras .. ... alça 


Total geral ,. ... 


Aviação militar — 1.400  apparelhos, 


s em 2 semanes de treino ,. «.. 


750.000 
75.000 


825.000 


2.500.000 
1.800,000 


5.125.000 


e nO do 0. 0 04 east 


e dt 00 04 04 A posa 





. .. te em va au 


mbro de 1936 
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AS PUBLICAS 


Mussolinl, no seu discurso por occuslão das grandes manobras do 
o italiano (agosto de 1930), affirmou: 

Podemos sempre, no espaço de pouco tempo, 
14 annos, o regimen fascista levou á nlta temperatura necessaria 


e a uma simples 
de 


ordem, mohilizar oito milhões de homens, Bloco formidavel que, em 


aacrificio e de herolsmo”, 


E ainda mais inclalvo no seu discurso de 1º de novembro corrente, 
em Piazza del Duomo: “As directrizes da marcha que vos indice para 
o anno XV são; ...“Pnz armada, Nosso programma de armamentos 
no ar, na terra e no mar será por isso rigorosamente desenvolvido”, 

Els ahi o que são actualmento ns duas mais caracteristicas na- 


ções totalitarias do globo, a Allemanha e a Italia; ca 
dividas formidavels, * 


rizante política armamentista, 
tantes e crescentes. 


pantosa, aterro- 
defiolts” cons- 


PORTUGAL 


Regimen totalitario, com o Estado novo e corporativo. 


dictatorial de Olivelra Salazar. 


Portugal é o exemplo constantementê 


Governo 


invocado no Brastl para 


mostrai' ns excellencias de umu dictadura que saneara as finanças de 


um palz e restaurara o seu credito, Irrecusavel é que Oliveira 


Sala- 


*zor tem feito grandes esforços em bem das finanças de Portugal, 
Pelo menos é o que parece evidente de quanto vemos divulgado dia- 
rinmente na Imprensa brasileira e portugueza. Mas verdado e tambem 
que o estadista portuguez ainda não consegulu equilibrar, de facto a 


realmente, os orçamentos portuguezes. 
Estatístico da Sociedade das Nações: 


dados publicados no Annuario 


E' o que demonstram estos 


Contos de rels 


Annos “Receita 
1932-53 1:9538200 
1033-34 2:0155000 
1934-35 1:416$000 


Snlazar não contesta taes q] 
“O Annuario Estatístico da 


Ti 


1 
Despesa Deficit 
1:4575200 spt 
2:0865000 715000 
2: 1768000 2605000 


rismos e explica-or dessa maneira: 
ga das Nações comprehende, 


Jospesas, todas as despesas, tanto ordinarias como extraordinarias, 
emquanto exclue das receitas us que provêm de emprestimos, que são 
quasi todas as receitas extraordinarins. 

No alto das columnas que a ellas se referem, está claramente es- 


cripto — “Receitas, 


(não comprebendidos 


os emprestimos) ec des. 


Conclusão: no regimen totalitario portuguez, considerado modelar 
pela sua política financeira, ha snldos a necusar, mas.., á custa de 


emprestimos. 





(Conftinna an 6º payina,) 





À consciencia não me permitte que eu me solidarize com uma 
orientação política prejudicial ao Rio Grande e á Republica 





O sr. Lindolfo Collor define a sua attitude em face 
-— dos ultimos acontecimentos partidarios — 
O MANIFESTO DIVULGA DO EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE. 15 (4: M,) — O 
manifesto do sr, Lindolfo Collor. 
cuja publicação moliciimos ante- 
Mormente, é um longo dorumento 
de unalyse du situação politica do 
Hio Grande e no qual o autor defi- 
ne com fidelidade e clureza a sua 
posição em face dos ultimas atonte- 
cimentos, 

Antes de entrar no assumplo pro- 
prinmente dito do seu manifesto, diz 
o sr, Lindolfo Collor. explicando as 
razões que o obrigaram a se dirigir 
no publico e aos seus correligiona- 
rios: 

“Entendo da minha obrigação, na 
hora em que abandono q curgo de 
secretario da Fazenda, dizer clara e 
francamente ao Partido Republica- 
no, à Frente Unica e ao Rio Grande 
do Sul qual a minha posição dentro 
dos ultimos acontecimentos politi- 
cos, Não serin digno do meu passa- 
do, que somma quasi vinte annos de 
actividade publica. prestados com 
exemplar devotamento vos princi 
pios e 4 cheliu do men patlido, me 
revolhesse eu de novo ao circulo das 
minhas oceupações pessones, sem 
uma ampla prestação de contas do 
mandato que me foi confindo e à 
que procurei dar, em todas ns elr- 
cumstanelas, o cumprimento mais es- 
erupuloso, mais flel e mais exacto. 
Não me anima, mp exposição que 
vou fuzer. o proposito de uggredir 
aquelles de quem dissinto, compa- 
nheiros. alguns, de jornadas idas, 
resemchegados. ontros, nos postos 
de destaque no meu partido, mas 
nem por isso menos credores da 
meu apreço pessonl. Se tomo a pa- 
laven é porque a consciencia não me 
permitte que eu me solidarize pelo 
silencio com uma ortentação politi- 
va. não apenas infringente. ao men 
juizo, dos postulados basicos da 
nossa agremiação partidarin, mas 
altamente prejudicial nos interesses 
do Rio Grande e da Republica, 

Eu sou daquelles que concordam 
com prazer. que mais amam o sim 
do que o não. e que só levados por 
insopitaveis rnzões de convicção on: 
pãem o non possumus Ás delihera- 
ções de quantos lhes mereçam aca- 
tamento e sympaíhia. E se no exa- 
me do panorama publico do men 
Estudo e do paiz eu fór conduzido 
n conclusões menos precisas, nãe 
me necusarã ainda assim a con 
sciencia de estar incidindo no per: 
cado dos mreconceitos  pessones, 
Nunca baralhei política com alte 
elos ow malgmerencas minhas. que 
só a mim podem e devem dizer res- 
peito. Por Isso mesmo. tambem 
sempre me recusel liminarmente à 
encampar desintellicencias alheias 
quando nestas em funeção do inte- 
resse colectivo, As responsahilida- 
des da vida publica  aprimoraram- 
me ns virtudes da tolerancia e da 
sempathia humana. « entendo que 
«8 os que conseguem desnojar-se dos 
seus proprios ndlos podem preten- 
der a incomnaravel satisfação de 
contrihuir para o hem-estar da eni- 
sn publica. que nimea prosperou ali- 
cercada na divisão entre os homens. 
nem medro inmais ma intranouili- 
dade dos esniritos. nem no azedume 
e na derlinsão prrmanente dos ani 
Sorte 


A FORMULA SANTOS.-PILLA 


Alinde depois o sr, Lindolfo Col- 
tor à convicção qua sempre demons- 
trare após as decepções experimen- 
tadas com & revolução de 1930, da 
necessidade dos homens do Rio Gran- 
do darem ao paiz uma prova qa es- 
pirito conclliatorlo em beneficio da 
tranquilidade collsetiva, Acerencon. 
tz que com esuzo desejo, ” eatando 
urnstado dos ses, Getulio Vargas e 
Eiores da Cunha, por motivo de 
urdem politica, nho se recusou a 
“e approximar de ambos. Em prin- 
eiplon fe 1945 fol convidado pela 
chefe do governo para uma confe- 
rencia e durento estu expor o set 
modo da pensar sobra a situação do 
palz. E embora não tivesse ido À 
conferencia com as aredenvines dao 
seu partido, deu 4 Prente Unica os 
resultados da imenma, ou seja a quo 
ouvira do chefe da Nucçhão, e qua era 
em resumo; o fortalecimento do gos 
verno com a organização de un qmil- 
qinterdo super-partidario com um nos 
ve pro 4 potitirondministras 
tive 


er senhor Eindolto Color dir 
que qo ndo mrosegsilimento des 
ses conversações fofo qmalivado 
pelo tanto da PFrenta Union 


vão lhe ter dado compneta, pelo quo 
vão lhe vestom outra attitude menho 
a de vecalherso ao allencio, à que 


tea levando ao se. Margens de bes 
detros o conhecimento da qua x 
pranhesu deanto da conducia da 
cento Untra 
A seguir esphe q ar, Uindalta 


Collor 


sr mm 
Ci pi a ee * GR doe 





“Pouco depois, endossava de qu- 
blico o dr. Raul [la a formula Jo- 
E» Mnria dos Santos, como capaz de 
paclflcar a politica nacional, Ne- 
nhuma responsabilidadoa me cabe no 
alto rumo doutrinaro quem partir 
desse mumento, tomavam as Lentall. 
ves do recomposição entre q malo- 
ria e minoria, (Como toda a Frente 
Unica, full publico do dr, Raul PH. 
la, E fuzendo justiça uus seus no- 
bres propositos, mio lhe peguteu! os 
meus melhores « mulis sinceros ap- 
plausos, apesar das conhecidas re. 
servas ideologicas que mantenho & 
sempre proclamei em relação ao par- 
tamentariamo, de cujos | canunes 
aquela formula nutoriamente se np- 
proximava. Soube pouco depois que 
o seu endossunte é mais prestigio- 
so preconizador havia tido em Por. 
to Alegre opportunidado de pro- 
pôr no sr, presidente da Republica 
u adopção della no scenario tederal, 
E* de todus conhecida o desferho 
dessa tentaliva: ouvidos os lenders 
da maioria que apoia a politica do 
ar. Getulio Vargas, manifestaram 
so infensos f tormula proposta, ul- 
legando que ella não se enadinava 
com as Jnhus estructurags da nossu 
Carta Fundamental, Temos, assim, 
no qua se refera À pacificação na- 
cional, dois tempos | perfeltamento 
distinctos entre si No primeiro, o 
sr, presidente da Republica pronõe 
á Frente Unica, por meu Intarmedio, 
a exotução de um novo programa 
administrativo e político e q poxsi- 
vel organização de um ministerio 
nuper-partidasio: p Frente Unica não 
toma A proposta em consideração, 
No segundo, é au Frente Unica que 
propõe no sr. presidonto da Nepu- 
blica um novo programma politico, 
consubstanciado na suggestãÃo pas. 
ficadora Vo sr. Pilla: ngora & O nr. 
Getulio Vargas quem repello o alvi. 
tre da Frente Unica. 

Um analysta desapaixonado  dlf- 
fictimenta comprehenderá LÃo radi. 
caes contradicções em tÃo pequeno 
iInpso de tempo. Nin lhes tentarei a 
explicação. Limito-me 4 exposição 
dos factos para deixar fóra de du- 
vida uma verdade que é Incontrasta- 
vel: não é enbre mim que recuo a 
menor parcella do responsabilidade 
no naufragio da pacificação naclo- 
nal. Duas vezes, ful vencido na- 
quelixa tentativas, unies de conter- 
tado o modus-vivendi riograndense: 
uma pela negativa da Fronto Unica, 
outva-pelr dos Ioeaderes do sr, Getu- 
Ho Vurgas”, 


ONDE A DEFESA HEAL DOM iN- 
TERESSES DA FRENTE UNICA 


Hinsioria, a segulr. o sr. Lindol- 
fo Collor ax tentativas de necordo 
no Rio Grande, a primeira missão 
do kr. Munrivio Cardomo e as ne- 
mociações do “modus-viçendi". EB 
depois de reintar minuclonnmente 
tudo quanto occorreu, prosegue: ..: 
“Tm dam camana maia Invocntna 
para q resistencia coutra o acent- 
do era que o general Flores ida 
Cunha  pretendiz formar mota 
frente-pnica don partidos riogenns 
fenses, enpos de proplcinr-lhe a 
enndidatura à prestdencia da Res 
mublkca, evo e deselo dar nqui o 
meu tentemunho de que nenca, em 
tempo algum, em nenhuma clr- 
cuninncia, ouvi de », excia, na me- 
nor, a mis leve, a mnis longingan 
iuminunção nesse sentido, nem an= 
fes do necordo, nem durante q sun 
vigencin. O que de n, excin, ous 
+1, bem pelo contrario, fol que exa- 
minnrin com a malor cordintidade 
e symputhia a hypothese de uma 
«eundidatura rlograndense na vene- 
randa pessoa do dr, Borges fle Mce- 
dreirnx, O une, por entro Indo, ouvi 
de reprentutnntesn nosxos no Rin de 
nneiro ern que essa candidatura 
deverin mer considernda Invinvel 
por mãe contar com q henenia- 
cito do dr. Getulio Vargas, que 
desejava paen nem muceensor mm 
rlograndense, contanto que ho 
mem moço e enpas de wrande 
actividade. 


Don ente depolmento para que o 
Farítido Republicano e a Freute 
Unica vejam em que sector estn. 
vam sendo renal e alnceramente 
defendidos ox sena maximos Intes 
rensen, me da parie dos que pro- 
PeannvaMm q manutenção do “tmin- 
dus.vivendi”, me do Inda dom que 
procuravam niull=o prerontaanido 
o combate no gáverandar e um 
mainr estreitamento de rekações 
com q Governo Pelernh, Parque, 
nn verdade, a “eonntane!! de come 
bate no necordo clogramienao era 
ningelamente esta, ouvida de qur= 
religionnrina da enplint é da Inte, 
rlor, que estnrho dinpontos aegu= 
enmento n denhr nesse sentidos vA 
ortentnção dn Frente Unloa rent 
mese na aum mulor mproximação 
do moverna Federul o no afasta. 
mento gendunl do guverga do bias 
Indo um meato tempo que 
eusa arienincho prevalecia num mis 
tam enpheram da Prente Unlva, cru 
ella q cnrrento direvituru dua tips 
pusiçãos Colligndas cumirma q mm 
vermu da Meguhlica q mantinha 
em d purerna da Patado um mus 
cordo mdmininivativa, cm tudu o 
Por tudo furnrnvel num cume dus 
terensos partidanina) 








4 ALLEGAÇÃO DA NATUREZA 
ADMINISERA'TIVA DO “MODES- 
VIVENDI”" 

Sendo o “unodus-vivendi” upenas 
administrativo — argumentavam os 
preconizadures dessa interpretação 
— extaria sempre wu Frente Unica 
livre de tomar as attitudas mais 
convenientes aos sons Interesses, 
Devemos examinar com alguma de- 
terição ersa these, que não se coa- 
duna, inteiraménte, a meu var, com 
as melhores rasões da ethica politi- 
ca, Por certo, o *modus-vivendi" ti= 
uha apenas finalidades administra- 
tivas, o que não exclua: a liminar 
consideração de que elle fôra pa- 
ctuado entre homens sinceros e le- 
nes, de hos tempera riograndense. 
Ora, bem! Nenhum homem Jal q 
sinvero poderia jamais pactuar um 
accordo administrativo com o ani- 
mo preconcobido de prejudicar polt- 
ticamente a outra parte contractan- 
te. TFixactamente porque o acçcordo 
era administraLlivo, 4 sombra, delle 
nio deveriim vingar combinações 
polllcas tendentes q combiuter 
quem nos roncadin regalias de gd- 
mintstrução. Considerada a questão 
peiu prisma da boa logica, o que se 
deve firmar como lIrrelorquivel dq 
que precisumenta esee caracter apo- 
Mtico do accordo. nos impunha os 
malvres, os muls Ingentes e escry- 





Indecisões Denegado o “habeas-corpus” 


para os integralistas da Bahia 


Persiste a indecisão das op- 
posições no tocante á Commis- 
são Mixta, Ha, no ar, qualquer 
coisa imprecisa. O sr. João Ne- 
xes ausentou-se. Segundo se 
diz, o ex-leader da minoria pro- 


curou em vão impedir que o sr. 
os 


Lindolfo Collor contasse 
pormenores da ruptura do ac- 
cordo do Sul, O sr. Roberto Mo- 
reira tambem está fóra. 


Interrogado quando voltará o 
sr. Ar- 
thur Bernardes deu a responta 
necessaria: “Quando os leaders 


Comité a reunir-se, O 


voltarem”, 





pulosos cuidados no sentido de nãa 


tirarmos ao partido 
aquilo que não lhes queriamos dnr 
prestizio político. 


adversario 


Admittlr o contrario seria, cegun- 
do me parece, eimplesgmenta mon 


truoso por contrario à moral 


da 


nossa gente, Combater systematica- 
mente uma situnção politica, porqua 
o acecordo com ella pactuado é ape- 
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Evolução do pensamento antigo 
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Ha pouco, dizia insigne escri- 
plor, que toda guerra é uma guer- 
ra de veligião, e citava Jacques 
Riviére a explicar que qguerry é 
um “esforço para recompor a 
unidade, a perfeição perdida”, Jú 
o alfirmámos varas vezes. é jo- 
demos acerescentar que, se Inda 
guerra é uma “esforço”. os meios 
são apparencias da realidade pro- 
funda que se occulta no retesso 
velndo das idéas de que são men- 
tores os grandes Inicindos. Rique- 
zos, conquistas, dominios. politica 
e revolução, tudo é effeito de uma 
neção intelligente, medida, jusli- 
ficada. partida de um principio 
Inicial, de wma affirmação philo- 
sophica. Affirmnção positiva para 
a verdade legitima, affirmação ne- 
gativista para a intersão da ver- 
dade. Todo o exclo da historia da 
humanidnde. afinal, se reduz á jo- 
elsn lei agostiniana da luta da 
criatura contra o Greador. 

Ee vd e 

Essas reflexões nos vieram À 
mente após a leitura de “Evolução 
do Pensamento Antigo”, que nos- 
so eminente amigo padre dr. Cas- 
tro Nery teve a amabilidade de 
nos enviar, e que consideramos 
uma das obras de malor vulto nas 
letras brasileiras. Em linguagem 
soberbamente anollinea, o ilustre 
pensador historia de maneira c'a- 
ra e attrahente Indos as evxeclos dn 
pensamento humano desde a mais 
remota antiguidade aos nossos 
dias. 4 Inauletude da Intellicen- 
cia humana em busca da unidade 
fundamental do universo nas af- 
firmativas e provas da existencia 
de Deus e immortalidade da al- 
ma, eixo da Philosonhia. nos seus 
traços mais profundos, é estrda- 
da pelo preclaro philosopho. Os 
povos harbaros. creando uma Cos 
moloria e Theodicãa nrimitivas, 
uma Elthica, vma Selencia. e collo- 
enndo-se intuitivamente no cami- 
nho da Revelncão, são tracos vl- 
gorosos ntêé fode ennstulndos ne. 
Ine  mhinennhas e perchalagos 
mails exnerimentalictns, Vem de 
role a evelo dr nhilosonhin uraga, 
Times de Mileto. Anarimandra, 
Furisiatentos Hersel tac, Os aune 
ten elementos, 4 tendencia neren- 
tunada mara a exnilencão da unidas 
de cechstonetal da munda A afflr- 
macho do werlncinta Intellvente 
Here a eremita O qorsterin, À ex. 
ellegcão da puedo. Afanlo n mvs 
tea A memerasophla. Oe nhllasas 


pos Irermellons que mitinairam 
eeanide mese de enubecimentas O 
mrretento ao vtdo o do marta 4 
antiração esnlerdos, lleralica q 


nthlos das estantes da genfelia 
Comites do mundo 4 harmanta 
do ntdo o estalica, a dynambca. à 


ser o nada, os avstemas philosas 


phicos, dabi derivados, deixando 
sulcos inupagaveis na historia do 
pensimento — e constituiram ele- 
mentos dos debales academicos 
das cras pré-christãs —, até os 
anseios de uma [elicidade vlerna, 
cuja existencia e renlidado se in- 
quire, Tudo é esimiuçado e redu- 
zido à synthese por um golpe de 
logica segura e rigorosa, 

Uma u uma as escolas philoso- 


plicas são passadas em revista 
nos seus aspectos culminantes, 
LPrthugoras, À utão, Aristoteles, 


Socrates, academicos e peripalhe- 
ticos, Epicuro e sun escola, Zenão, 
Gorgias, o estolcismo, ecletismo, 
sccpticismo, os Romanys, os phi- 
losophos greco-orientaes. Todas as 
estirpes de mestres da sabedoria e 
seus conceitos são historiados cou- 
selenciosamente nu livro de pa- 
dre Castro Nery, q.e examina os 
problemas, avalia as conclusões, 
apontu-lhes os erros, as talhas, as 
teudencias, «e redul-as à verdade 
unica. Ha um felxe de Idias eter- 
nas que se exprimem na apologia 
do Justo, nas realidade intelligi- 
veis, na nostalgia do Ccéo, na pal- 
xão da Verdade. Na incisa luta 
du dialetica dos antigos philoso- 
phos inuitas verdades foram pro- 
clamadas até que o Christianismo 
viesse para completar o que fal- 
tuva à intelligencia dos antigos 
pensadores, Uns, presos n meca- 
nicismos e methodos, outros, Lolhi- 
dos em alguns princípios sem dis- 
cernir o primado da subslancia, 
sem distinguir precisamente a ma- 
teria e a forma, a potencia e o 
acto, sem comprehender as cau- 
sas do ser. 4 Philosophia foi, com 
o Christianismo, completada pela 
Theologis, à qual deve servir, 
porque a certeza se funda em 
Deus creador e senhor de todos 
os seres, Surge o esplendor da 
Philosophia harmonizada à Theo- 
logia, dando & Historia o seu le- 
gitimo sentido. “Toda aquella ful- 
aurante trajectoria dos philoso- 
phos-theologos da éra Patristica, 
cujo upice é Santo Agustinho, 
platonluno; a Abelardo, que solu- 
eclonou o “problema «dos univer- 
snes!” (a ldca universnlis toda es- 
tá na mente, com fundamento na 
colsa); aos philosophos-theologos 
medlovaem, até Sho Thomas de 
Aquino, aristotelico, é examinuda 
num panorama empolgantemente 
grandioso. 


+ 

O livro de qudee Castro Nery 
não & uma Mistoria da Plyillosa- 
pla, amas uma Crltdea fistorica da 
ellosoplda. Do esplendor da 
Inqulrição hlstorton, emjos eta 
les servem qura a prova dy Le 
ne eulistancial e lmimulaselo w ver 


tUentinua na & pagina) 





Confirmada, por unanimidade, a decisão | 
do juiz federal naquelle Estado 


Prevaleceu a preliminar leva;stada pelo 
——— ministro Plinio Casado 


Os recentes acontecimentos da “do as peças principães, dentre cllas 
Bahia, foram debatidos na sessão [cartas denunciadoras 


de hontem, da Córte Suprema, num 
recurso da decisão do juiz federal 
daquela secção, demegatoria da 
pedido de “habeas-corpus!, que 
para os adeptos do integralizmo 
fóra impetrado. 


O PEDIDO AO JUIZ 
SECCIONAL 

Effecluadus algumas prisõos € 
praticadas diversas medidas poll - 
clues por ordem do governador da 
Bahia, que, nesse procedimento in- 
vocãra a Lei de Segurança Naclo- 
nal e o decreto de declaração do 
Estado de Guerra, ns camisas-ver- 
des da Bahia recorreram ao Judi- 
clario local, mas, desattendidos all, 
foram para o juiz feedral daquelia 
secção. 

Ao citado magistrado. os douto- 
res Francisco Rodrigues Barreto 
Campello e Alcebindes Delamare 
Noguelra da Gama, como procura- 
dores da Acção Integralista Brasi- 
tera, Impetraram uma ordem ds 
“habeas-corpus” em favor dos in- 
tegralisins presos, drs. Joaquim de 
Araujo Lima, Melclades Ponciano 
Jaqueira, tenente Ulysses Rocha 
Pereira, Aloysio Meirelles, majc: 
José Francisco Amorim, tenente 
Arsenio Alves de Souza, sargentos 
Joaquim Corrên Galvão e Antonio 
Pereira de Souza. bem assim, pre- 
ventivamente para todos os Integra- 
listas do Estado da Bahia, cerca de 
R0.000, afim de que estes posse, 
livremente, sem o menor constran- 
gimento, directo ou Indireoto, por 
parte das autoridades estadunes e 
municipaes, entrar em suas sédes e 
nucleos: deles sair, reunir-se em re- 
cintos fechados para conferencias 
e assembléas doutrinarias. usar seus 
distinctivos e Insignlas, vestir suas 
camisas-verdes, e fazer propaganda 
pacifica de sua Ideologia 

O juiz, examinando a esnecle e ve- 
rificondo que a accusação contra 
os pacientes so fundava na Lei de 
Segurança Nacional, e. por Íeto, an 
Tribunal de Segurançn, dizin ser di- 
rigido originariamente o pedido, de- 
nego ua ordem, por incompetencia 
da justica federal. 

Dessa decisão os impetrantes 

RECORRERAM PARA A CORTE 

SUPREMA 


Nu sessão de hontem o ministro 





mações do Secretario da Segurança 





da trama cri- 
iminosa. trocadas entre os correligio- 
narias do siga, bem assim as infor- 


do listado, dando conta das diligen- 
cias policies realizadas, todas com 
exilo positivo e em virtude das 
quaes foram elfeciuadas as prisões 
dos pacientes e adoptadas outras me- 
dides necessarias à manutenção da 
aurea política e social naquela re- 
gido. 


FALA O ADVOGADO DOS CAMISAS 
VERDES 


Depois do relatorio foi à tribuna o 
adeogado dos pacientes sr. Hurreto 
Campello. que fundamentos a defesa 
do recurso na Jetra h do art 76 da 
Constitulção Federal, 


COMO VOTOU O RELATOR 
O sr. Plínio Casado limita-se, 


et im quantum, à negar provimento 
no recurso para confirmar a decisão 


do Juiz federal, pela sua conclusão ! 


e não conhece, originariamente, dn 
pedido, porque não se verifica. no 
cuso. nenhuma das hyonpotheses da 
letra h do art. 76 da Constituição 
Federal, 


Fica nessa preliminar. 


O seu voto é para negar provimen- 
lo no reenrso, mas. vencido, entraria 
no merito. 

Eselareceu ainda, que os impetran- 
fes devem dirigir-se, originariamen- 
tos ao Supremo Tribunal Militar sob 
cuja jurisidicção Immediata está O 
Tribunal de Segurança. 


Fº INCOMPETENTE A JUSTIÇA 
FEDERAL 


O segundo a votar foi q ministro 
Carlos Maximiliano, que entende ser 
o Tribunal de Segurança o compe- 
tente para conhecer originariamente 
do pedido, mas, a seu ver, surgia a 
questão da remessa dos autos &quel- 
lo tribunal, !evantada, em aparte, per 
lo ministro Costa Manso, 


O seu voto, porém, fol neste senr 
Udo, Conflrmava a decisão recorri- 
da e não é pelo remessa dos autos: 
porque este acto importaria em se 
reconhecer que o trlhunal competen- 
te poderá conceder a ordem, o que, 
no emtanto, é defeso, devido ao regi- 
men em que nos encontramos, de- 
terminado pelo estado de guerra. 

O ministro Atnulpho de Paiva 
acompanhou o relator na prelimi- 


Plínio Casado relatou o recurso, Jen-t nar, 


a - 
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À EXPORTAÇÃO DE AL- * 
GODÃO BRASILEIRO 


Apesar de, no anno em curso, os 
Estados productores de algodão, ng 
Nordeste brasileiro, estarem sof- 
frendo as consequencias da estação 
secca, compromettendo u producção 
em algumas zonas de 8) até mesmo 
S0%%, a safra de “ouro branco” em 
São Paulo foi de tal forma abundan- 
le que não nos divorciamos da ver. 
dade adeantando que em 19% q 
Brasil effecluará a mnior exporta- 
ção algodocira da seculo XX, 

Informações ngora dadas à publi. 
elelade pelo Ministerio da Fazenda 
relativas à exportação do pais, nos 
oito mezes Inlclues deste anna, Inili- 
cum que o movimento exportador de 
ouro branco, até agosto, altingira à 
145,280 toneladas, no valor de ,.., 
ROM7IO contus, ou seja um rendi- 
mento em esterlinos de ATUS0E ||. 
bras ouro, 

Para que melhor se julgue da vo. 
lume e do valor exportados, hasta 
considerar-se que, em periodo llvn- 
tico do anno passado, haviames ex. 
portado 40,769 toneludas a menos, 
valendo 140.75] contos e 18,1 
libras ouro a menos, 

As remessas algodociras distri- 
bulrarm-se desta maneira, segundo os 
portos naclonnes: 

m 


Santos ., 024 Inn 


Cahedello ,. ce mec TI.AMM 
POrtnicên co (do! oiço LOIRAS 
RECHO Eosmeslicoo geiiso DSG 
Natal, ces tee vosioo MAI) 
ha do Cajueiro ,. 0. 20H! 
Maceió lc see ôuico bio? M 
SãO BilE=,. pel nois Bim 
Areia Branca «. cocos Noir “9 
Rio de Janeiro ., vs. 293= 
Penedo! ses vaias 20) tm 
BOIÓM otros veste eri0o Ty, 
Aracaju o co eu 00 340» 
Camocim «e cosa os MM) 
BaliB es vo. csíceu! ou do” 


Até agosto p. findo, São Paulo re. 
presentou. portanto, cerca de 70% do 
tolnl das exportações brasileiras pá. 
ra o exterior, 

Os paizes que. até aquela data, 
mais absorveram o nosso “ouro 
branco” se collocaram nesta ordem: 


Inglalerra.. 


.. 


42,420 tonls: 


JAPAO. ca ese esto aço TBM mr 
Alemanha. .. se MM 
Prançaio ve coceo vao Ele)! 
alia So poster ivaniso 1h Bias 17 
Belgica so coa» esvo DMSDo 
Hallanda «o vor sore 4.05 à 


Certamente, a posição desses 
zes compradores. pode modificar-se 
ainda, em virtude das exportações, 
nos qualro mezes restantes do nono. 
Todavia, graças nos resultados já dp 
vulgados, tem-se mma Idem geral da 
distribuição de nossas vendas alxo- 
dociras. segundo os nossos melhores 
clientes dessa flhra, 





VOTA O SR. COSTA MANSO 


O ministro Costa Manso não con" 
flyma a decisão recorrida, porque 
fazel-o. seria reconhecer a compe- 
tencia do Tribunal de Segurança. 

Mantida a jurisprudencia da Cór- 
te Suprema, que se firmou com d 
concurso do seu vote, de ser da com 
petencia desta conhecer de pedidos 
da especie do que ura se debate, na 
vigencia do estado de pgucrpa, tomas 
ria conhecimento do recurso ainda 
que não se verificasse a hypolhe du 
existencia, de «duas jurisdicções, -« 
a dy Supremo Tribunal Millar, de 
ver que os pacientes são accusados 
de crimes militares e previstos na 
lei de Segurança, — e a da Corte 
Suprema: o que. nccorrendo, faz pre- 
valecer a jurisdicção mais gruduas 
da. 

Atem-ste. porém à preliminar de 
se Lratar de acto consequente no es- 
tado de guerra do qual a Córie Su- 
prema pude conhecer somente se 
houver Infracção da lel, sem, pola, 
entrar na apreciação da justiça ou in- 
justiça do mesmo, 


Na especie pois, toma conheci 
mento originario do pedido de “har 
beas-corpus”" e negn-lhe deferimen- 
tos porque o acto da autoridade não 
Infringiu nenhum dispositivo legal, 

O ministro Laudo de Cumargo pro 
nunciou-se consoante a opinião des- 
se seu collego, porque julgava com- 
petente a Córte Suprema. nos ter: 
mos do artigo 78. letra “h" da Cen 
stituição Federal, para conhecer do 
pedido, e. assim, era para que se 
convertesse o julgamento em didi 
gencia, afim de serem solicitadas iu- 
formações so mniistro da Justiça. 

Foi o primeiro ministro a sugke- 
rir essa provktencia, 

Em aparte o ar, Plinio Casado 
declara que, se fôr vencido «e vieto- 
riosa a preliminar da competencia 
da Córte, fará identlen proposta. 


O SR, CARVALHO MOURÃO 


O sr. Carvalho Mourão: nega pro- 
vimento ao recsirso para confirmar 


(Continna na 7º prgina.) 


orte no orçamento municipal de 1937 





Só na verba de auxilios o prefeito cortou 290 contos 


Não mais será construido o Hospital de Campo Grande 


Conforme noliciâmos em outro 
local, hontem, o conego Olympio de 
Mello, prefeito interino, vetou par- 
cialmente o orçamento da clunde 
para 1937. 

O córle nas despesus attingiram 
& importancia de 4 mil contos, so 
na verba destinada à construcção 
de hospitaes o sr. prefeito cortou 3 
mil contos, que estavam destinados 
á construcção do hospital pera a 
população pobre de Campo Grande, 

Na verba da Cumara Municipal 
o córte foi de 500 contos, A verba 
de auxílios tambem foi reduzida 
cerca de 250 contos; fol a quanto 
attingiu o córte, Desses nuxillos, O 
véto foi justo quando utlingiu o 
Club de Regutas Boqueirão do Pas: 
selo, a Academin Carioca, a Reviz- 
ta Ilustração Brasileira q outros 
mais, mas tambem fot injusto nas 
quantins destinadas d obra beneme- 
rita do Abrigo Vherezinha “Cenino 
de Joss, n Movinta da Escola da 
educação Physica do Jixercito, mo 
Anvio Legião do Mem para a Velhi- 
ce Dedamparada e qutram mata que 
contam ea fato abaixo 


nAzors pe sirto 


da vôta qu 
a estho 


verendol 
“. 


Ao uturs 
nas uniões do 
eim, qudlgique 

CA volucs do 4 ipot 
que em tão boa hora vam 
dispusições do projecto 


prefeli 


de teto 
108 
melinor 


“ 
Ou À que 





orçamento que enviastes para meu 
estudo o apreciação, e contra an 
quaes se levantariam com toda a 
procedencia as arguições de Incons- 
tituclonalidade, | com respeito a 
umas, de lilegalidade, em relação a 
outras não dispensa, todavia, de 
recusar saneção a alguns diepositl- 
vos ahl contidos, que se me atigu- 
ram contrarios aos Intereses do Dis- 
tricto Federal. 


Determina o artigo 115: 

“Continuam em pleno vigor om 
termos do Decreto nº 3.53, de 30 
maio de 199, salvo us alterações 
expressas cunstúntes da progenta 
tel, comprehendido que na dinpoml= 
ches do f unico do artigo 3º do 
mesmo Decreto terão caravter eftes 
etivo um proporção de 50%» sobre on 
respeotivor Jancamentos «se retas 
rem a todos os Impostos «e emolus 
mentos a que 
tabelacimentos em questão”, 


Teto em linguagem clara significa 
que “os estabelecimentos em ques 
tão teta A o» nrandes hotele jnme 
taliador nenta capital a que ns Decos 
ne fho de 24 de dezembro de 
hot e 3,14%, de J6 de setembro de 
1oz6, referidos na artigo 3º Punto, 


do Becreto no 2,540, de 1OIL cano | 
codiam fevução de emolumentos é 
Lermpostas muntolpavm transformada 
por esto ullhina Necreto cimo qaluntis 
menta de Edte enhra q impnsto pros 


dial mié a 
cha 
att 


tertut de parm df ' 
a Moths , ' ' 
Neste abatimecto esten 


funcao 


todo ma tura i | 


y , pues ” 
esta eujeitos, (ira, esia males 


eetÃo mudeltos om em 


jocto de um projecto-de Jet mn que 
jnlguel bem oppor veto, mantido 
pela Camara Municipal. O artigo 
ria fnf nesta mesma Jegisintura ob- 
51, nº VIN, do Regimento Interno, 
veda o recebimento de qualquer 
proposição, Ísto €, de qualquer ma- 
teria sujeita à deliheração da Ca- 

mara (art, 41) que hala sido rejel- 
tada om vetada na mosma cessão lee 
gislativa, 

NÃo posso, tampoura, 
| no dispositivo contido 
116: 

“Fica prorogado por um anno O 
prazo estipulado no $ unico do nrt. 
3º do decreto nº 5.384, de 0 de feve- 
retro de 1945 para suppensão dos 
descontos em folha de vencimentos 
das prestações do capital dos eis 
prestimos a que me referem me ai! 
nens “at e tor do art AM do decore 
to nº 1.107, de 9 de muto de 1 
contenhidos pelos perventuntios do 
Montepio Muniolpal”, 


O Zunteo do art; 9º do Decret 
nt ho aMA, de 9 de fevereiro de 1548 
de 194%, não neviam descontados e 
folha prestuçhes da enpital dos em 
prescreve que. durante mn ever 
presilimos de que tratam ns lets 
a" ate” Ma art, BM An facreto 1º 
Anote D de malo de 1920 er 
ver, dos emipreetimas de tule quere 
om mensa, de venelinentao ' 4 
Hunido doe vencimentos «1 
rapido, fettor pela Montepio M 
pl sur vene contritiintes qmeed 
tescnnto com Palha Ap 
O enem Hheral dade autorgado 
e Antuto da Montep 4h 
que q dleproliica quica ' 
Leumiluna ma 14 pualhap 


aequiencer 
no artigo 


pagetmer+ 





























ommemoração da data da R 


Te ———————— e 


epublica 


A SESSÃO SOLEMNE NA CAMARA DOS DEPUTADOS 





“A suprema homanagem que poderemos ren der aos gloriosos fundadores da Republica é 

a affirmação calorosa da nossa confiança na obra que nos legaram e de fidelidade aos 

ideaes que a inspiraram — pela liberdade, pe la democracia e pela unidade do Brasil”, dis- 
se, falando sobre as duas Republicas, o sr. Dario de Almeida Magalhães 





Sobre o Brasil-Imperio e sobre as origens da Republica, discur- 





saram os srs. Ferreira de Souza e Pedro Vergara 


Transcorrendo ante-hontem o un-p definitiva da organização da Esta 


niversaria da proclamação da He- 
publica foram prestadas, em todo 
o pulz, Inoumeras homenagens pos- 
tumas em memoria do grande moc- 
to que foi o marechal Deodoro da 
Fonseça, 


A SESSÃO ESPECIAL DA 
CAMARA 


Solidaria com o espirito de grati- 
dio, que alimenta o povo brasileiro, 
pelos vultos inesqueciveis de sus 
historia, 2 Camara 
reuniu-se hontem em sessão solem- 
ne, commemorativa da data, 

A essa expressiva reunião, em que 
todos os Estados do Brasi] se cou- 
gvaçavam na representação de seus 
delegados para cultuar o nome do 
fundador da Mepublica, comparece- 
rum voventa e um deputados, exe 
cutundo-se, no injeiur dos trabalhos, 
o Hymno Nacional. 

Procedendo & abertura da sessão, 
fuloy 0 sr. Antomio Carlos, que, num 
pequeno improviso, se referiu em 
expressivas palavras à significação 
daquelia solemnidade, lembraudo o 
momento historico de hn 47 annos 


O BRASIL-IMPERIO 


FALA O SR. FERREIRA DE SOUZA 


Em seguida, fol & tribuna o pri- 
meiro orador designndo, de accorda 
com o requerimento approvado numa 
das sessões anterinres, Era o st. 
Ferreira de Souza. Competin-lhe fn- 
jar sobre o Brasil-Imperio. e elle 
qo desempenhou da sua missão, cos 
meçando por assignalar a obra cons- 
tructora da monarchia. Anolysa os 
seus principaes vultos, demorando-se 
no estudo das personalidades de To- 
sé Bonifacio, Pedro 1, Maná Ouro 
Preto e outros. 

A maior obra do Imperio foi a uni- 
dade política do Brasil e a prode- 
eção que deu f mssa patriu no ex- 
terior. Pedro II fôra escolhido, certa 
vez, arbitro para dirimir litígios en- 
tre grandes nações. 

Outro ponto qua ahordon foto do 
dusenvolvimento da democracia bra- 
sijeira, que começou em 1822, apu- 
ruu-Sse com o parlamentarismo no 
Segundo Imperio, culminando com a 
fundação da Republica em 89, A" de- 
moeracia na monarehia faltava a sua 
verdadeira base, que assenta na von 
Lute populur. Em fodo caso, q que 
valia aceentuar era que, no Imperio, 
o partamentarismo contribuiu poda- 
rosamente para o formação de esta- 
distas. Tejxetra de Freitas o Ruy Bar- 
hosa originaram-se dessa escoln de 
homens notaveis, E vieram abrilhan- 
tar q Nepublica. 

“a Nileratisra, tivemos um Gonçal- 
ves Dias, um Castro alves, um José 
de Alenenr um Machado de Assis. 
Na mathemalica, um Rebouças e um 
Puulo de Frontin ] 

& sr. Ferreira de Sonza conelnio 
com uma referencia ao nosso ulti- 
no tonnareha Oliveira Lima dizm 
que só uma elictadura Pedro W pos 
dupla fer excreido : u dictadura da 
roidade. 


AS ORIGENS DA REPUBLICA 


PALAVRAS DO SE. PEDRO 
VBULGARA 
«sodor foi o sE. Py- 
pratou de quites rr 
“As Origens Cr Republica. Apre- 
a a Cmavimentos Eb PN 
rios do Brasil desde À rebellino de 
Lott, com Felippe dus san'os. ane 
eis a obra do Narteu, & quim vãa 
ma de despotu ecirrecido Ade 1 
o "libertos quac Sera tamen” da te 
confidencia. Trata dos Farrapos, li 
tendo que n "e telução mo ucha mica 
mais foi do «qu b centtismaçãoo d€ 
triotismo dos pampas. Desenvol- 
ve a these de que todas 14 revolge 
vões brasilolras ficaram um curnm 
altomente repuilisano. Er qua 
todas as bandeiras pevolucinnartas. 
as estrellas ranresentavam + nume- 
ro de Estados que dellas faziam par- 
te. Conclue ecletando a Wberitade 
do nosso povo, coro uma das suas 
principaes caracteristicas, 


AS DUAS REPUBLICAS 


DISCURSO DO SR. DARIO DE 
ALMEIDA MAGALHÃES 


O ultimo orader foi a sr. Dario 
ce Almeida Magolhães. Fez a su 
estréa, proferindo o sogulite dis- 
cUTEO: 

“Sr. presidente. Srs. dspatados. 
Seria, por todos os motivos, uma 
temeridade, sr presidente, submet- 
ter. meste momento, a uma crítica 
directa 08 homens e os acontecimen- 
tos dos dols periodos republicanos 
o que antecedeu e o que se segue á 
revolução de 30, Os factos são de 
hontem, ou são de boje. acabaram 
de se verificar ou ainda estão se 
desenrolando sob as nossas vistas, 
Uns se encadeiam nos outros, influ- 
enciam-se mutuamente, e, ainda, não 
é possivel fixar-lhes as causas, é 
muito menos os effeitos, para apre- 
cinl-os com segurança. Os persona- 
gens, innumeros aínda vivem é 
actuam, outros dominam a-scena € 
conduzem a marcha, e os que des: 
sppareceram ainda não se distancia- 
mm o sufficiente no tempo do nosso 
espírito e do nosso sentimento, para 
que possamos alhal-os de olhos se- 
renos, é formular sobre a sua acção 
e o seu papel um juizo isento, Fa- 
lamos ainda num ambiente pertur- 
bado pelas paixões despertadas pelas 
disputas partidarias, recolhendo n 
ico dns lutas do passado proximo 
2 ouvindo nitido o debate vehemen- 
le que o inevitavel dissidio político 
mantém entre os homens, 


Mas, se fôra pretenção audaciosa 
e levinna procurar antecipar o jul- 
gamento que go historiador cabe pro- 
ferir, fóra das assombléas politicas, 
teriamos comméettido, por outro Ja- 
do, uma fraqueza Imperdoavel e 
wma Injustiça elamorosa se não pro- 
elamassemos, com o malor emtono, 
o» altos serviços ca Inestimave) 
contribulção que 4 civilização e ao 
progresso do Brasil trouxe n obra 
da Repoblics 


IDEAL REPUBLICANO 


Se o reglmen proclamado em A) 
eomstitula uma  movidado para a 
germe missa de população e mes 
mo para a parte apreciavel da ele 
Intelectual do Lempo, o ideal rep 
hllenno se tuserovia, entretanto, mu 
bandelra de todos 08 nossos movie 
mentos revoluelonários, desde a Ins 
comnlidencia mineira, A republica fes 
detutiva terha de apr msn a forma 


o segundo 
dro Vurgara. 


dos Deputados em nada decorriam dn forma de go- 


| enrrespondencia na obra de cultura 


do brasileiro, Os esnivtos mais avan- 
cados, as intolligencias mnis preci- 
sas e realistas do fim do seculo pas 
sudo vivam bem o que havia de artt- 
ficlal na imponencia austera da mo- 
narchia, e sobretudo, comprehende» | 
ram que a ordem solenne em quo 34 
nação repousava. o equilibrio do, 
systema e a liberdade reinante ro- 
sultavam exclusivamente do feitio 
pessonl do augusto monarcha, — mi- 
lagre do gencra humano, na phrase 
de sum dos nossos escriptores — € 





verno e das normas politicas que co 
briam com uma construcção de im- 
pescavels linhas britannicas n mos- 
sa pobreza, o nosso atrazo e a incul- 
tura da nossa população, 


REALIZAÇÃO MATERIAL 1 CULTU- 
RA POLITICA 


Sem duvida. o movimento que 
trouxe a Republica nos appresimou 
muito mais dns nossas realidades do 
que o Imperio. em que pese a Incre- 
pação do theoricos e idealistas que 
se formula habitunlmente contra a 
geração que deu ao paiz o nelual re- 
gimen. Certo, a enrtua de 91 se re- 
sentia do caracter de obra feita por 
apostolos que não podiam compre- 
hender o systema do Estado Novo, 
que se organizava, senão em fheoria 
ou através da pratica em outros pai- 
zcs em condições inteiramente diver- 
sas das do nosso, Mas, desde logo, 
Ingressou na vida política uma ge- 
ração de homens do mais alto valor 
e a Republica, vencidas com relativo 
rapidez as crises inherentes às muta- 
ções de regimens. entrou a realizar 
uma obra de extraordinario relevo 
no saneamento da economia, na ex- 
ploração e na expanção das rique- 
zas. na hygienização das cidades, 
no desenvolvimento do parque de in- 
dustrias. na ampliação dos meins de 
communicação e transporte, emfim 
no desdobrumento de fodo um gi- 
gantesco  progromma de engrande 
mento material do paiz. 

Tomemos. em conta, sr. presiden- 
te, a extensão territorial, a difficul- 
dade de transporte. 05 embaraços de 
toda nrdem resultantes do cio, a 
curencia de capital. ainda deficiente- 
mente supprida pelo que vem de fá- 
ra, e poderemos nos orgulhar, sem 
duvida, do progresso material reali- 
zado nestes 47 annos de Republica, 
Poderia Ler sido mnior dirão, os eter- 
nos negativistas. Mas, nenhum povo 
logrou construfr num dia uma gran- 
de civilização. em territorio tão vas- 
to e tão impenrtravel, destituído de 
riquezas de fncil conquista, e ainda 
por cima tendo que pagar tributos 
constantes e pesados À inexperiencia 
administrativa e ás crises politicas 
perlodicas. 


Infelizmente, porém, essas reuliza- 
ções de ordem material não tiveram 


política e na pratica do regimen de- 
mocratico. A constituição de 91, não 
é preciso nenhuma coragem para 
proclamal-o. nunca chegou a ser 
cumprida, e por isso do conflicto en- 
tre as instituições e a realidade re- 
eultou a agitação quasi permanente 
em que viveu a primeira Republica. 
Culpa dos nossos homens publicos? 
Cnlpa “do regimen? Os que reduzem 
o problema a essas interrogações 
simplistas têm os olhos fechados pa- 
ra a vida e para os factos. Como res- 
ponsabilizar só os homens de gover- 
no, se elles são expressões do mein 
em que actuom e sobre quo netuam? 
Como lInnçar a aceusação total sobre 


um reghmen que nunca chegou a ser 
PES ut biD a andei Em 


e e Se e e 
CT em to 


E' de uma fragilidade ainda 
maior que a decontada fragilidade 


das mulheres. 


Conservál-a intacta é um pro» 
blema de subtil delicadeza, cuja so- 
lução está principalmente nas mãos da esposa 
inteligente e ciosa da ventura do seu lar. 


Si seu marido coméça 


presença enfadonha, acautele-se, minha Se- 
nhora, porque alguem lhe está desviando a 
attenção. Lembre-se que entre mulheres não 


ha solidariedade, e que sua 


poderá ainda pregar-lhe uma peça. Procuro 
ser tão interessante para o seu esposo que 
elle não encontre prazer sinão em sua com- 
panhia. Isso, alllado á bondade, á tolerancia, 
á superioridade de espirito, conseguirá para 


a Senhora a victorla final, 





verdadeframento praticado? As cri 
ses periodicas de que padeceu o no- 
vo regimen hão de ter explicações € 
fundamentos muis profundos, Enca 
remos com lealdade e bravura as 
nossas condições peculiares, a Incul- 
tura das nossas populações, a sua 
pobreza e a sua dispersão pelo vas- 
to territorio, a ausencia de tradições 
e de educação politica, conquista que 
não se faz sem a colinboração «do 
tempo, que na vida dos povos não 
se conta prlos dias. As origens e as 
causas dos abalos politicos só em 
pequena parte poderiam ser afasta- 
das com as modificações introduzi- 
das no systema de governo. Procla- 
memos, abertamente, as nossas fa- 
lhas e deficlencins para corrigil-as e 
suppril-as, Nenhuma nação escrpou 
às vicissitudes, às agitações e Às lu- 
tos que assignulam a vida colleeliva 
de todos os povos. O modelo de quo 
copiamos as instituições repulnica- 
mos. os Estados Unidos, embora fos- 
sem uma nação constituida em con- 
dições bein mais favoraveis do que 24 
nossas, conheceram, tambem, até a 
guerra da secessão, crises, vicios 
falhas un sua vida interna e ma exe- 
cução do seu systema de governo os 
ouaes, embora Incnos graves e fre- 
quentes que os nossos, demonstram 
que na explicação «dos phennimenas 
politicos não se pode tomar em con- 
ta apenas esses dois dados — ho- 
mens de governo e forma de gover- 
no, desprezando ns condições gernes 
do povo e do paiz, 


A REVOLUÇÃO DE 30 


As crises titanicas que traziam em 
convulsão o Brasil culminaram no 
movimento revolucionario do 1430 
V. ex. sr. presidente, que tinha as 
responsabilidades do governo pre: 
sentiu o Lemporal proximo. e ennvo- 


(Conclue na 6.º pagina) 


MAGNESIA 
S. PELLEGRINO 


Em vidros e em latinhas de 
uma dóse purgativa para adultos, 
Aromalizada com aniz, ou sem 
aroma nenhum. 

Lnzntivo, tomando-se uma co- 
lher das de chá, & nolte, ou de 
manhã, em um copo de agua. 

Purgativo, quando tomado em 
dóses malores (uma ou duas co- 
lheres das de sopa, para adultos; 
dóses menores, para crianças). 
Póde ser tomada no leite, em lo- 
gar de agua, para uso purgativo, 





tornando-se completamente Im- 
perceptível a sua ingestão. 
Antincido e refrescante, toman- 


do-se na dóse de uma colher das 
de café em melo qopo de ngua, 
depois das refeições, para evitar 
acidos de eslomago., 


DECRETOS ASSIGNADOS 


O presidente da Republica assi 
gnoy decretos, nn pasta da Viação, 
aposentando Davimia Frochlich, au- 
xiliar de 3º clusse da Directoria Re- 
gional dos Corrveius e Telcgraphos do 
Districlo Federal; e exonerando Ma- 
thilde Marinho Gomes, a pedido. de 
agonte postal de. Ruy Rarbosa, na 
Bahia; e por abandono de emprego, 
Mario do Rego Valença, auxiliar de 
9º classe da ngencia postal telegra- 
phica de Santos e Maria Vieira de 
Figueiredo Nuncs. de agente com 
funeções de thesoureiro da agencia 
postal telegraphica de Iguaba Gran- 
de. no Estado do Rio de Janeiro, 


Par 


O JORNAL 





Limites de São 


—— Terça-feira, 17 de Novembro de 1936 


Paulo e Minas 





Uma carta do sr. Epitacio Pessoa eluci- 
dando o verdadeiro sentido do laudo 





Escreve-nos q dr. Epltacio Pessõa: 
“Mandaram-me ha dias, em cor 
ta fechada, que só hontem pude 
ter occasiuo ac abrir, o “fatado 
de 8, Paulo" de 4 deste mes, com 
os discursos pronunciados, Do dia 
8. ns Assemblés Legislativa. esta= 
dual, a proposito do recente Con 
venio de limites entre 8, Paulo e 
Minas. 

Num dentes discursos afflrma-se 
que o luudo, proferido por mim, & 
20 de malo de 1926, naquello Hiti- 
gio, “dava mais do que Minas pes 
dia"! e, “a ser ncceito, a esta hora 
estariam Integrados mo territorio 
mineiro todos om territorios paus 
listas de Mogy-Mirim abaixo — 
Suecorro, Serra Negra, S. João da 
Bôa Vista, Vargem Grande, Casa 
Branca, 8. José do Rio Pardo, 
Caconde, Mococa, Cajurú — e 'ou= 
tros municipios e localidades do 
nosso Estado,” 

A afflrmação não tem fundamens 


“AS CONTAS ABERTAS 
EM NOME DO THESOURO 
NACIONAL 


DESIGNADA UMA COMMISSÃO DF 
ESTUDOS 


Foram designados o auxiliar-te- 
ehnico do gabinete do ministro du 
Fazenda. bnoharel Ovídio Paulo de 
Menezes Gil. o sub-contador interi- 
no « o guarda-livros da CGontadoria 
Cuertral da Republica, respectiva 
mente, Waldemar Plínio de Almeida 
e Claudionor de Souza Lemos para, 
sob a presideneia do primeiro, cons- 
tituirem a Commissão incumbida de 
estudar, no Banco do Brasil, em fa 
ce da escripturação desse estabeleci- 
mento, as contas do contracto com q 
mesmo Banco, e todas as que tenham 
cido abertas eim nome do Thesouro 
Nacional ou sou sua responsabilida 
de garantia. 





que proferiu em 1926 





to, Ha equivoco da parte do ll» 
lustre orador, 

O mey laudo não dava “nada! a 
Minag Gerses, Não “extorquia na- 
da" a 5, Paulo. Nem poderia far 
zel-o, pola o compromisso, em ter- 
mos peremptorios, prohibla que a 
“linha extremadora” abrangesse 
“nidade, villa ou séde de distri- 
eto de paz nob a jurisdicção do ou- 
tro Estado", e só permittia » des- 
locação de ontros territorios “me- 
diante compensação.” 

O meu lado — tendo em vlata 
a Impossibilidade de traçar, em 
torno das “duas linhas divergen- 
ten'' apresentadas pclas partes, 
uma línha concillatoria “com ss 
condições e restricções exigidas pe- 
lo Compromisso” — apenas ug: 
geria que os contendores acceltau- 
sem, como assento da transacção. 
ama linha “unica”, a linha “legal” 
(que cu culdadosamente descrevia) 
em torno da qual os dois Estados 
para decisão ulterior do arbitro, 
traçaasem pelos mecidentes natu- 
raes e com as deslocações e as com= 
pensações que o Compromisso pres 
via, a linha de conelliação, 

Era, pois. um simples alvitre 
preliminar, no qual não se discutia 
“nem tracava “nenhoma nova linha 
divisoria e em virtude da qual. 
portanto, não podia haver “nenhn- 
ma incorporação de territorio" 

dum Estado no outro, Si as par= 
fes acceltnssem o alvitre, então 
nim, é que o arbitro iria tratar Ja 
demarcação e fazer an deslocações 
e compensações territoriaen estas 
belecidas no Compromisso. 


A nffirmação, pois, de que o meu 
laudo “extorquia” ao Estado de 8. 
Paulo e incorporava no de Minas 
todos os territorios mencionados 
no discurso à que acima alludi, 
nenhum apolo encontra naquelle 
documento, O laudo não estorquia 
“nada” nem dava “nada,” 


[mm 


a o desenvolvimento in- 
dustrial do Brasil 





UM VASTO INQUERITO PROMOVIDO PELO GOVERNO 


O director executivo do Conselho 
Federal de Commercio Exterior, mi- 
nistro Sebastião Sampaio, enviou aos 
governadores dos Estados, presi- 
doentes das Camaras Estaduaes de 
Propaganda e Expansão Commercial 
o seguinte telegramma circular em 
que solicita a abertura de um gran- 
de inquerito entre os industriaes, no 
sentido de se proceder a um exame | 
ie, 








Não tome sal de uvas: 
E' o maior perigo para 
a sua saúde 


e 


ESBOÇA-SE NOVA CRISE 
NA SECRETARIA DAS 
FINANÇAS DA PRE- 

FEITURA 


Uma nova crise se eghuça na Se- 
cretarla de Finanças da Prefeitu- 
sa. O director da Despesa, senhor 
Lauro de Vasconcellos, divergindo 
do secretario de Finanças, sr. Ma- 
elo Piraglhe, sobre quentes orça- 
mentarias, solicitou demissão de 
cargo, 

O sub-director de Tomada de 
Contas, nr. Manoel Bernardino; 
desgostoso com à afastamento do 
seu director, nr. Alvaro Lage 
Sexão, nguards a posse do novo 
dircetor para deixar o seu cargo 
e entrar no gozo de licença por 
seis mezes, 





Mas não esqueça a sua seu- 
de. Della, antes de mais nada, de- 


pende o bem estar geral do seu 


a achar a sua 


melhor amiga 


visludes; 


corpo e do seu espirito, factores 

, Ândispensaveis para os nervos con- 

trolados, para o bom humor, para a disposição 

alegre de que a Senhora deve dispôr paia 
attrair seu marido. 


O funccionamento regular do seu orga- 
nismo estará plenamente assegurado com 
o uso d'A SAUDE DA MULHER, Tonico e re- 
gulador, o poderoso remedio é uma garantia 
elilcaz desse funccionamento correcio e uma 
defesa certa contra todos os contratempos 
que o possam alterar, 


O seu nome, é um resumo das suas 


MIVILINICIR 


=ersrestas 





pratico das possibilidades da proda- 
cção brasileira. 

O ministro Sebaslião Sampaio 
esclartve que o governo não preten- 
de cercear a importação brasileira, 
convencido de que si o Brasil quizer 
vender, tambem precisa comprar — 
do que dã actualmente prova, per- 
mittindo, apezar das difficuldades 
camblaes. que o nosso paiz continue 
a ser, proporcionalmente, emtro as 
nações, uma dus maiores importado- 
ras neste momento mundial, 

Accentua, porém, que ha, Im- 
portações desnecessarias que cons 
tituem uma injustiça deunte do es- 
forço nclual da industria nacional. 

Assigoalanda alguns productos na- 
cionaes, cujo consumo, interno, e qui- 
çã exportação, poderiam ser augmen- 
tudos, o sr. Sebastião Sampaio diz: 

“Os tecidos de algodão e de lã, in- 
elusive casimiras, cobertores e tape- 
tes; calçados e chapéos; cerveja, 
guaraná e outras bebidas; frutas em 
conserva; carnes congeledas e res 
trindas; charutos e cigarros; espe- 
einlidades pharmaceaticas e chimicas, 
e especialmente os productos de nos- 
sos institutos bacteriologicos; mo- 
veis fabricados com as nossas ma- 
deiras; o “crepe” JA preparado com 
a nossa “heveo" e os artefactos de 
borracha, inclusive pneumaticos; tor- 
tas alimentícias para animaes; uma 
sério de pequenas industrias as 
mais diversas — eis nlguus exemplos, 
entre muitos, de productos brasilei- 
ros bem dignos de malor consumo 
nacional e de uma grande exporta- 
ção para o estrangeiro”. 

O sr. Sebastião Sampaio, concluin- 
do seu telegramma — circular, an- 
nuncia que funccionará como relator 
geral do Inquerito 6 sr, dr. Euval- 
do Lodi, vice-presidonto da Camara 
dos Deputados do paiz e representan- 
te official, no Conselho do Commer- 
cio Exterior, da Confederação In- 
tustrial do Brasil, 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palncio do Cuttete esteve hom- 
tem em conferencia c despachou com 
o presidente da Republica o minis- 
lro da Justiça, sr. Vicente Rão. 


Tambem conferenclaram com oq 
chefe da Nação os srs. Medeiros 
Netto, presidente da Senado e 
prefeito Olympio de Mello, do Dis- 
tricto Federal. 


Em audiencias foram recebidos pe- 
lo sr, Getulio Vargas o deputado do- 
sé Auto de Abreu e os srs, Carva- 
lha Chaves, presidente da Assem: 
bléa Legislativa do Paraná e Alfre- 
do Orcades, 


O NOVO MINISTRO DA 
BOLIVIA ENTREGA HOJE 
SUAS CREDENCIAES 








Será hoje recebido no Palacio do 


Caltete, pelo presidente da Republi- 


ca, ás 15,90 horas, em audiencia so- 


lmene para entrega de credenciaes, 
o 3r, Alberto Orctris Gutierrez, novo 
ministro plenipotenciario da Bolivia 
junto ao nosso governo, 


E do parecer da Commissão 








Vão ser ouvidos os governadores dos 
Estados sobre a divisão de rendas 


A INCIDENCIA DO SELLO DE EDUCAÇÃO NOS PAPEIS 
——— DA ECONOMIA ESTADUAL 


A SESSÃO DE HONTEM DO SENADO 








Prosidiv a sessão de hontem do 
Senado o sr. Medeiros Netto. 

No expediente, foram lidos offictos 
da secretaria da Camara. remetten 4 
do os projectos autorizando o Puder 
Executivo u contractar a serviço de 
navegação nos rios Mamoré e Gun- 
poré, em Maito Grosso e tambem à 
contractar com o Aerolloyd Iguassu" 
S. A linhas acreas de Curityba a 5, 
Paulo e de Curityba a Florianopolis. 

Não houve oradores. 


LONGO DEBATE SOBRE O SELLO 
DE EDUCAÇÃO: 


A ordem do dia se iniciou com a 


de Coordenação de Poderes opinan- 
do pelo archivamento da represen 
tação da Associação Commercial de 
Carangola, solicitando o pronuncia: 
mento do Senado sobre a constitu- 
cionalidade da incidencia do sello de 
Educação nos documentos sujeitos 
exclusivamente no sello do Estado, 

Rompeu o debate sobre a materia 
o sr. Alcantara Machado. 

O presidente da Commissão de 
Constituição falou longamente, dia- 
corduudo do parecer. À seu ver 
tratava-se realmente de um caso do 
bi-tributação, do qual o Senado m.a 
devia tomar, entretanto, conhecimeo- 
to, apenas por não ter a reclamante 
feito devidamente a prova das suas 
allegações. 

ACCUMULAÇÃO DE TRIBUTOS 

Seguindo-se na tribuna, o ste Tho- 
muz Lobo, que foi o autor do pa- 
recer, sustentou não haver bi-triba- 
tução, mas atcumulação de tributos, 
o que não se póde evitar no nossa 


regime de multiplicidade de impos- 





ACABA DE APPARECER 





Por BASTOS TIGRE 





FLORES & MANO — 


6 
Vo puto V. S. como 


reito de exigir o melhor artigo, entre 
diversos da mesma classe de preço, 








Não abra mão 


W M. Reis, novo agente Plymouth offe 
“rose a V, S. um Chrysler-Plymouth em 
eondições accessíveis e vantajosas, 
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tos Frisou ainda o orador que um 
dos requisitos essenciaes para a ca- 
ractevização da bklribulação dé au 
identidade da tribulação, o que não 
pecorria no caso vertente por ser 
uma cousa o. Imposto do sello e ou- 
tra a taxa da Educação 


Falaram ninda os srs, 
Cardoso e João Villashõas, 
dando do parecer, e Flavio 
rães, de aceordo com o sr Thomaz 
Lobo e, ainda, sustentando a these 
de ser inconstitucional a lei sello de 
Educação, ma parte que tribula os 
papeis da economia dos Estados, de 
nceordo com a Constituição, não com- 
petindo. porém, á Comissão 


Clodom:r 
tlo 
Goordenação declarar a sua inscins- 


discor- 
Guima- 


titucionalidade, e sim ao Judiciario, 
Afinal, foi approvado ao pareser, 


O ENSINO LIVRE 


Foram approvados em seguida os 
projectos concedendo 6000 contas ao 
Hio Grande do Sul « Inspecção pre 
liminar uos institutos de ensino Ji- 
vre, Sobre este ultimo projecto fa- 
larum os srs Arthur F, Costa e 
Edgnrd Arruda, suliontando a neces- | 
sidade de ser ouvida sobre o seu, 


merito a Commissão de Constituição 
A DIVISÃO DE RENDAS 


Sob a presidencia do sr. Valdo- 
miro Magalhães esteve reunida a 
Commissão de Finanças 

O presidente, antes de se passar 4 
apresentação de pareceres, disse que 
queria ouvir a opinião dos seus col» 
legas sobre uma suggestão que fazta 
4 Commissão. Acha que se deve con- 
sultar an governadores dos Estados e 
obter destes que consultem os pre 












MEU BEBE 
3: EDIÇÃO 
+: 3: Ilustrações de FRANCISCO 
ACGQUARONE 


Bellissimo album com ricas 
PREÇO 208000 — A” venda em todas as bôas livrarias 
e nos editores 








Rua do Ouvidor, 145 





e variadas encardenações 


Esteve reunido o C. F. 





O sr. Politis tratou do intercambio grego- 


de Commercio Fig 





Com a presença do sr, J, €. de 
Macedo Soares esteve hontem — Te- 
unido o Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior. 


Antes de iniciar os trabalhos da 
sessão, o Conselho recebeu a visita 
do professor Nicolas Politis, ministro 
da Grecia em Paris e eminente in- 
ternacionalista, que fez uma interes- 
«ante exposição sobre as possibilida- 
des de intensificar o intercambio en- 
tre a Grecia e o Brasil. Referindo- 
se ao consumo de café na Grecia, 
ande q seu uso é dos mais genera- 
lizados. declarou o ministro Politis 
eereditar que a Grecin estaria dis- 
posta a comprar ao Brasil todo q 
enfé que importa, compromettendo- 


À Casa Argentina 





Um projecto de grande relevancia para o inter- 
cambio economico brasileiro-ar gentino 





UMA COMMISSÃO PARA OS PASSOS PRELIMINARES 


No Pavilhão da Argentina, Instal- 
lado na Feira de Amostras, o em- 
baixador Ramon Cárcano o o con- 
sul geral da nação amiga no Rio 
de Janeiro, sr. Juan José Varela, 
reuniram, domingo ultimo, elemen- 
tos representativos da colonia do 
seu palz aqui domiciliada, num al- 
moço que tomou a feição tradicio- 
na! do churrasco pampeana. 


O agnpe não resultou apenas nu- 
ma reunião de sympathia. Assumiu 
significação particular para oa In: 
teronsem geracs dos residentes ur- 
gontinos desta canital, pola que, em 
seu decorror cordial, na convorra- 
ções se detiveram, à certa altura, 
na tdón, Já ventiluda om encontro 
anterior da conatrucção da Casa da 
Argentina, no Mio de Janeiro, In- 
alituição destinada, dentro de mol 
dem JÁ bem acoltos por outras eum 
emunidndem a servir, no Hran, não 
só à interenues dos residentes ars 
getitinos como mos ilinerantes do 


palz amigo que nos visitem. Assim, 
a Casa da Argentina, sendo a um 
tempo um centro de relnaclonamen- 
to dos nucleos em que se dispersa 
a colonia e Instituição a serviço in- 
formativo geral dos vinjantes, assu- 
mirá papel de grande orgão no In- 
cremento do Intercambio economl- 
co entro os dois palzes. O muxilio 
mutuo será outro detulhe relevante 
du Instituição, 


As palestras truvados durante o 
almogo de domingo, foriram todos 
essen aspectos du Instituição pros 
joctada. Elevarum Já u um reaul- 
tado preliminar, Fol escolhida, pos 
los presentes, uma cominissho en- 
carregada do dar os primeitos pas 
som no sentido da execução da 
idóu, 

Essa comiilanho é prosidlda polo 
conul goral Juan Josd Varela o 6 
integrada polom sra Juan Confalos 
mer, O, Altrdelo Alfonno Monta 
men, Mario Melfl e Javier de Halvl 


brasileiro 





Em trocm desejaria que o Brasil con- 
cedosse à Grecia uma bouificação so- 
bre us compras do referido produeta 
como, ainda, pagasse tambem 
moedas de curso internacional as 
suas compras na Grecia, especial- 
mente o azcile grego, que começa 
a ser conhecido e apreciado no nos- 
aiz. 
abordou tambem a questão da 
emigração grega para o Brasil, lem- 
brando que esta, em face de em 
nosso dispositivo constilucional, não 
pode, infelizmente, ultrapassar de 
uma centena de homens, SE 


em 


se não só a pagal-o em libras es- 
terlinas como a não o re-exportar. 
so 


te. e terminou exprimindo o desejo 
de seu governo de estabelecer com 
o Brasil um novo entendimento que 
permitta o intercambio entre 9s dois 
paizes, 


EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA 


No sey relatorio verbal o mivis- 
tro Sebastião Sampaio communicou 
& Casa a proxima chegada so Rio 
do embaixador Oswaldo Aranha e 
propoz que o Conselho se fizesse re- 
presentnr no seu desembarque, 

Tomando conhecimento dessa com- 
municação, o Conselho resolveu com- 
parecer incorporado e convidal-o pa- 
vi uma das proximas reuniões do 
Conselho. 

LEVANTANDO INTERESSANTE 

PROBLEMA CAMBIAL 


Continuando a serie de providen: 
clas decurrentes de sun recente via- 
gem a São Pâulo, o conselheiro JInho 
Maria de Lacerda upresentou ua esc 
tudo do Conselho uma representação 
do Syndicato Patronal Texltl de Sún 
Paulo sobre a polttien enmbial em vi. 
gor para as nossas exportações al 
productos qmanufaciurados, pela qual 
os exportadores  brasllelros, sendo 
obrigudos a fechac os seus negocios 
com a Argentina e Uruguay e ts No 
publicas do Paeifico mas moedas das 
quellon nações e ulo cm mall rolo, flo 
cm cem eltmação ade eendpialelaaho 
com os concurrentes de outros pal: 
ses que fazem as respectivas venulas 
em suas proprias anoeaas, 

SUNGEM COMPETIDORES PARA 

NOMHA CASTANHA DE CAJU 


Comtdioido cola a quulustas a sr 


(Ountinua na O pentium 


Plymouth é o carro mais completo 
entre os de preço reduzido: economi- 
co, elegante, confortavel. 


comprador, assiste o di 


deste direito. Obryaler- 
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feitos Municipaes sobre a legislação 
actual referente à divisão de rendas 
e a cujo estudo a Commissão está se 
entregando, Parece comveniente sns 
ber si vs governadores e os prefei 
tos estão satisfeitos com a legislação 
actual, ou si lecm suggestões a ur 
zer à Commissão. As opiniões fl 
carão como subsidio para o estudo da 
Commissão, 

Todas os preséntes concordaram 
com a suggestão, e foi redigido um 
telegrammo cireular, assigniudo pelo 
presidente, e dirigido aos diversos 
governadores, 

Foi depois assignado purecer do 
sr. Nero Macedo no prolecio orga- 
uizando mn Assistencia dJudiciuria. 

A LEL DO SELLO FEDERAL 

Tambem esteve reunida, sob a pre: 
sidencia do sr. Aleantúra Machado, 
u Commissão de Constituição, 

Fan visita ao Senado, foram reces 
bidos pelo sr. Presidonte e demnis 
membros da Commissio, ns srs, 
Professor Ernesto Leme, lemler da 
maloria da Assembléa Legislutivo e 
Dr. Thomaz Lessa. tender du mninria 
da Camara Municipal. de S. Paulo, 
que se fizeram acompanhar pelo Sr 
Senador Mornes Barros. 

O Presidente comunica que pela 
Sr. Francisco Pervira Lessa, Secreta- 
rio da Ligo de Defesa Nacional fol 
enviado à Comimissão um convite 
para tomar parte no Congresso da 
Bandeira Nucional, convite esse que 
eva acompanhado de mm projesto de 
lei e regulmmento sobre o uso da 
Bandeira, dus Armas ec do Hemno 
Nacionaes. a ser submellido à des 
Hheração dos poderes compelentns, 

A Commissão deliberou  officiar 
Aquela Tiga, ugradecendo q convite 
e communicando que opportunamens 
te apreciará devidamente o projecto, 

Foram asignados os seguintes pas 
recreres: 

Do Se. Clodomir Cardoso; — fas 
voravel & Indicação que altera o art, 
169 do Regimento Internos 


— contrario no projecto que dis= 
crimína q competencia para Aa cos 
brança de Lríbutos nos netos que ese, 
pecifica ; 

— pela Incompetencia do Senado 
em conhecer do requerimento, em 
que Porfirio Pereira de Oliveira so» 
licita melhoria de aposentadoria; 

— pelo archivamento dp officio da 
Camara Municipal de Salvador, soli- 
citando providencias para que seja 
revigorada a lei mn. 71, de 17 de Jus 
nho ie 193h, bi de que sejam am» 
paradas us vivtima 
E Maio de 3055, s dos lemporaes 

— pelo archivamento do officio da 
Camara dos Deputados, remettendo o 
projecto que concede o auxilio de... 
J00:000% para construcção do Hosple 
tal dos Commereciarios de Recife, 

— pela incompetencia do Senado 
para conhecer da representação do 
Syndicato dos Armadores Nacionaes, 
reclamando contra a majoração do 
imposto do sello sobre as cartas e 
contractos de frelnmento de embar= 
cações, 

Do ar. Arthur Costa, contrario & 
emenda apresentada 4 proposição 
que altera a organização judiciaria 
na Secção de Minas Geracs, 

Pelo sr, Clodomir Cardoso fol ain 
da apresentado parecer opinando 
pela Incompetencia do Senado na 
inicialiva do projecto que autoriza 
o Poder Excculivo a completar & 
desapropriação de terras habitadas 
a montante e à margem de cachnch 
ras situadas no districto de Campa 
Grande e cujas aguas são utilizadas 
Do consumo publico; tendo delle 
pedido e obtido vista o sr, Arthnz 
Costa, 


O sr, Pacheco de Oliveira commus 
nicou haver recebido, em distriliuls 
ção e afim de offerecer parocer, q 
officio da Camara dos Deputados, 
cominunicando haver aquella Camas 
ra mantido algumas expressões cons 
tídas nos arts, 8 e 12 da Resolução 
legislativa que dispõe sobre o sello 
federal, parcialmente vetada pela 
presidente da Republica, Dix que, 
embora o officio do Jo secretaria 
daquela Casa Legislativa Informas- 
se haver enviado, com as razões do 
véto, avulsos do projecto, comtuda 
estes não lhe chegaram ás mãos, - 
razão por que lavrou seu prrecer na 
ignorancia da parecer da Camara 
dos Deputados. mas para que não 
se allribuisse 4 Commissão demora 
no estudo do assumptlo. 

Diz uinda s, excin. que juntamens 
Le cont esse offlelo, foi-lhe tambem 
distrlbulda a representação do Cen 
tro da Commercio e Industrin do 
Mo de Junciro. selleliando a rejel= 
cão do véto sobre a parte da Jel da 
cello que elle vespolto à tribulação 
dos saldos dus contas correntes; essa 
parte não fol veJoltada pela Camara 
dos Deputados, mas, do sem estudo, 
entende que o Centro do Commers 


elo le Industrla tem varão em nego 
pedldo; tendo com faso concordado 
no Comibschos que delibera mllar m 
ncia do assita paca a pros 
adm retindono determino que 
Eossrn solfoihodas da Cuiiara ds pule 


qreciiteas avul ] 
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O JUBILEU DO MINISTRO 
H:RMENEGILDO DE BARROS 








Ás homenagens que lhe foram prestadas no domingo 








— Sessão solemne no Syllogeu — A missa 





reta 





na igreja de S. José 








O ministro Hermenegildo de Barros agradece 





Commemorando a jubileu judicia- 
rio do ministro Hermencgildo de Bar- 
ros, realizou-se, nnle-hontem á tini- 

“4e, uma sessão solemne no Institutn 
da Ordem dos Arlvogudos. 

Na mesa que presidiu á snlemni- 
dade, tomaram purte os srs. Miranda 
Jordão, presidente; ministro. Vicen- 
to R4o, senador Medeiros Nulto, pro- 


curador Mac Dowel], Alvaro de Souza. 


Macedo, Amarsl Pimenta e Othon 


Barros, se:retavios, 
OS ORADORES 


Falou o sr. Linnçu de Albuquerque 
Mello, orador official do Instiluto 
dos Advogados, referindo-se 4 signi- 
ficação da homenagem que naqueliv 
momento, sé prestava ao magislrada, 
presidente do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral e vice-presidente 
da Córie Suprema, 

Em nome do Instituto Historico e 
Geographico, falou, em seguida, o 
conde de Affonso Celso. 

Foi dada depois a palavra no pro- 
fessor Ernesto Serra, que represen- 
tando q Faculdade de Direito de.s. 
Paulo. onde o homenageando fez n 
curso de bacharel, saudou o velho 
mestre, enallecendo-lhe suas quali- 
dades de Juristn, 

Pela Universidade do Rio de Ja- 
neiro, discursou entião, n seu reitor, 
professor Leitão da Cunha. 

Falaram ainda, a deputada Bertha 
Lutz e o procurador geral da Repu- 
blica, dr. José Marla Mnc Dowell, À 
primeira, em nome da mulher hrasi- 
loira e o segundo pelo Ministeriy 
Publico Estadual. 


O MINISTRO MERMENEGILDO DE 
BARROS AGRADECE 


Grandemente commovido por to- 
dag as homenagens de que “acabava 
de ser alvo, levanta-se finalmente n 
ministro Hermenegildo de Barros 
para pronunciar um discurso 
agradecimento, 


Disse do jubilo inexcedivol que 
possuia naquelle momento, por veri- 
- fitar, através das saudações pronum- 
cladas, que & sua vida se desenrola 
ra segundo as normas 'rigidas que « 
seu caracter havia prévicmente eo” 
tabe'celdo, 


Terminou nfiançando que, se mais 
alguma coisa conseguira do que 
yretendia, lôra graças À generosa: 
dade dog amigos, collegas e autoti- 
" dades da Republica. 








PARA SUSPE 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, 
A VENDA RAS PILAMAGIAS E OROGARHAS, 


Estevs reunido oC. F. 
de. Commerc'o 
Exterior 
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João Maria de Lacerda trouxe ao cos 
nhecimento da Casa varios officios 
recebidos do escriplorio commercial 
do Brasil em Nova York que está 
actualmente esturiando a producção 
e o volyme da exportação da casta- 
nha do caju! do Brasil, chamando n 
attenção dos exportadores brasilel. 
ros para o volnme da exportação da 
India ingleza desse producto de ori 
gem brasileira que se clevou na es. 
tação passada a 83.650,00; cerca er 
400.000 caixas de 50 libras cada uma. 
emquanto a do Brasil foi apenas de 
1000 a 1,500, O referido escrintorin 
faz. tambem varios considerações e 
tranenútto observações intoressantos 
sobre: 0 commereio de algodão e ra- 
cau nos: Estados Unidos da America 
dn Norle, 


, 





RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PARTIR DE sum 
com refeição pela manhã e banhn 
Optimas arcommadações, no ces. 
tro és cidade, 
LARGO SAG PRANCISCO DE 
PAULA 
(Ren dos Antraúns. 10) — Rito 
Pelephoner 22.470 — Trlegram. 
mo: RINPALACIO 

















a homenagem 


de | 








A MISSA NA IGREJA DE 8: JOSF' 


Antes do solemnidade, no Institu- 
to dos Advogados, havia se renll- 
sudo pela manhã, na Igreja de 8, 
José, uma missa em acção de gra- 
Gas, & qual compareceram es revro- 
sentantos das principaes côrtes de 
Justiça dn paiz, membros dns Fa- 
nulidades de Direito do Rio e de S 
Paulo e do Instituto Historivo, alim 
de varios depuados, amigos e ad- 
miradores do komenzkendo, 


NA CORTE SUPREMA 


Ao cer aherta a sessão de hontem, 
da Córte Suprema, o ministro Cos 
ta Manso, pedindo “a palavra pra 
ordem, propoz se consignasea ma 
acta dos trabalhos um voto de con 
gratulações da propria CGórte Supre- 
ma pelas homenagens prestadas 29 
ministro Hermenegiido de Barros 
nela commemoração do seg jubileu 
jurídico, homenagens muito merecl- 
das e justas, ds quaes se sssociava 
de coração. O ministro Alzulpho N. 
de Paiva, tambem se essuciou às ho- 
menagens, e bem assim n ministry 
Carvalho Moúrão que propoz fosse, 
nor acelamação. consignado na ucta 
o voto de congratulaçãos 

O ministro Hermenceildo de Bar 
ros, agradeceu us gentilezas de sons 
colegas por essa prova de 
estima; dando comonpprovada a 
respestiva proposta, 


MANUAL DO SELLO 


PELOS DES. 


TITO REZENDE e 
JAYME: PERICLES 


20) notas, com explicações e in- 
dicação de todas as innovações. 
34 paginas de indice alphabe- 
tico e rvemissivo, Preço: 
15$000 — A'* venda nas prin- 
«ipaes livrarias. Pedidos á edi- 
tora “Revista Fiscal e de Le- 
glslação de Fazenda", rua Adl- 
zira Brandão, 37, Rio — Tele- 
phone 28-3338 











Columna do centro 
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dade catholica. 4 verdude univer- 
sal, A verdade unica luminosa- 
mente aftirmada por sum intelil- 
gencla culta, informada. 
argumentando firmemente, sem 
- vacilar porque a sustem uma for- 
mação vigorosa. Afinal, ebesgu a 
averroismo Judaico... os pliloso- 
phos de Cordoba. Moysés Maimo- 
hides. 4 logomuchia. Depois, vem 
a duvida, a revolta. q negação, a 
ruptura do equilíbrio, a decaden- 
ela, a anarehia. Renascença, Re- 
forma, Revolução, Perdida a unl- 
dade philosophica, perdeu-se q 
unidade religiosa, e com esta to- 
dos os mais unilades se foram: 
política. socincs. A quêda da Ci- 
vilização! O individualismo car- 
tesluno. de Kanto. dos Idealistas-, 
exclusivistas como Hegel. Fichto, 
Sehelling... Desastres após desas- 
tres, n influencia Providencial; o 
desejo de reparar a unidade, fol 
tevando os pensadores, amparados 
pelo bafejo da Igreja — alguns; es- 
pontancamente, outros (Bergson [ 
n melhor exemnln). à restauração 
da senthese, “Evolução do pen- 
samento antigo” descreve a mara- 
vilhosa sequencia do pensamento 
humano em busca dessa unidade. 
já em triumpho. já cm sua nleni- 
tude ascencionalo d repaontanda 
malestosn nos horizontes da in- 
telligoncia. Eis a suerra, eis q 
Inta para a recomposição da nl” 
dade e me culminará em Dons 
porque “Lada grerra é uma er 
ra do Religião”. Porque “toda 
historia do. pensamento humano 
descobre em pino. tm sentido p 
um fim", Mas o movimento. a effi- 
etencta, a contingençia, a re'ativi- 
dade en finalismao são precica: 
mente as “einçco vias" eo phila- 
sonha medievo. 
“Et pensando nelas one esmera 
vma volto da plilosophia no Mo- 
vimentador nor excelencin, ao 
Autor de tudo quanto é hello. ao 
cor Nospsenrin e Atenluto, no Or- 
esnizadnr de Crlarão. — Dmis.” 
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O JORNAL — Terca-feira, 17 de Novembro de 1936 


VI Congresso de Estrada 





DT E ator rt ddr ta era dé im o ipa does 


de Rodagem 


À sessão inaugural-Inaugura ção da estrada do Redemptor 


- No Automovel Club renlizon-se a 
sessão inaugural do 6,” Congresso de 
Estradas de Rodugom. com wu presen- 


“ça de altas autoridades, do ministro 


da Viação, do prefeito, ete, 

Palermo o ministro Marques dos 
Reis, o concgo Olympio de Mello, os 
ves, DBacta Neves, Yeddo Fiuza, pre 
feito de Petropolis e outros, 

Após n sessão inaugural vounieam 
se us commissões, sendo às Me às 17 
horus, wu E Secção — Construcção e 
Conservação. sob a presidencio do 
dr. Flevrv da Rocha. e As 16 horas, 
a II Sceção — Legislação, Adminis- 
tração e Exploração, sob a prosiden- 
cin do sr. Alvaro de Souza Lima. 

Na 1 Secção, foi discutido o seguin- 
te trabalho: “Solução progressiva dy 
Problema Nodoviurio Nacional”, 
apresentado pelo dr. João Kubils- 
clik, ehefe da Delegação Official do 
Estado de Minas Geraes, 

Na 2.º Secção, foram diseulidos as 
seguintes trabalhos: “Systoma de 
financiamento piora construcção de 
estradas de rodagem; com base ma 
Inxa de utilisação”, do dr. Aerlin 
Pessoa; e “Estudos Lhcoricos ce ex- 
perimentnes no campo rodoviario” 
tos engenheiros Clodomir Ferro Val- 
le e Telemaco Van Langendonck, 
INAUGURA-SE, HOJE, A ESTRADA 

DO REDEMPTOR 

Estiveram, hontem, ta Prefeitura, 
no gabinete da Prefeito interino, us 
membros do VI Congresso de Estra- 
das de Rodagem recem inaugurado. 

Em nome dos congressistas. suu- 
dou o verendor nas funcções de Pre. 
feito o professor Candido Mendes de 
Almelda, E 

O conego Olympio de Mello agra 
decou as palavras de estimulo e de 
enrinho dos congressistes expressa- 
das nas palavras do velho educador 
Candido Mendes de Almeida. 

Hoje, a municipalidade, por ocea- 
sião da innuguração de dois terços 
da estrada de rodagem que liga Pai- 
neiras no Corcovado, idenlizada e 
mandada construir pela administra- 
ção do sr. Pedro Ernesto, offevecerá 
aos congressistas, no Hate] Painci- 
ras, um banquete de 200 talheres, 
ás 13 horas. 

-Coimpareccrá ao acto, cortando a 
fita que abrirá ao transito aquelia 
importante via de communicação, o 
presidente da Republica, sr. Getulio 
Vargas, 

O MINISTERIO DA FAZENDA 

NO CONGRESSO 


Altendendo ao convite feito pela 
Ministerio da Viação, o ministro da 
Fazenda desiguou os srs, Affonso 
Celso, Marchaudl e Luiz Nogueira ie 
Paula, respeclivamente sub-director 
e conductor lechnico da Direetoria 
do Dominio dn União, para, junta- 
mente com o olficial do Thesoury 
Nacional, sr. João José Clamerini, 
mzcrem parte da delegação que de- 
terá representar o Ministerio da Fa- 
zenda no Congresso Nacional de Es- 
Lradas de Rodagem que se reunirá 
nesta: capital, sob a presidencia de 
bonra do presidente da Republica e 
effectiva do ministro Marques dos 
Rols, 

4 CONFERENCIA DE HOJE D 

MAURICIO JOPPERT NO CR 

| DE ENGENHARIA 

Realiza-se hoje, ás 17 horas, no 
Club, de Engenharia, ama conferen- 
cia do professor Maurício. Joppert 
que fará uma interessante exposição 
Hiustrada com jsnumeras photogra- 
phias, de sua recente viagem à Alle- 
manha e Hollanda, onde: esteve em 
missão official, 

U comterentista, entro outros as- 
sumptos, exporá a nova techuica al- 
lemã na construcção de sete mil ki- 
lometros de estradas de rodagem, 
que estão sendo construidos em tre- 
vhos de mil kilometros annunes, 
programmas que vem sendo exe 
cutados desde que Hitler assumiv o 
peger. 


DELFIM MOREI- 
RA JUNIOR 


ALVOGADO 
Biltficio do 
auin 4 — 








Paço — We andar, 


livia 2º de Março, 4 
Tel, 


Add 





UM ENGENHEIRO NAVAL 
NAS OBRAS DE ELECTRI- 
FICAÇÃO DA CENTRAL 


O min.stro da Viação communi- 
cou ao da Marinha haver autoriza- 
do à direcção da Estrada de Ferro 
Central do Brasil a permittir que o 
engenheiro naval A. A, Parga Nina 
acompanhe os trabalhos para a ele- 
ctrificação daquelia vin feriea, 


NOVA SÉDE PARA 
O CORREIO DE CAM- 
PANHA 


Fol antorizada a construcção na 
vidade de Campunha, Minas, de um 
edificio para os Correios e Telegra- 
phas. 





“O conhecido technico exporá nin 
dao que lhe foi dado ver em mata 
rla de Inhorntorlos de  hydraulica 
experimental, os quaes, embora inl- 


cluntus, Já vêm prestando, engenha- 
ria hydraulica, mormente no que 
concerne à construcção de portos, É 
regularização de rlos e canaes, 





consciencia não me permitte que eu me soli- 
darize com uma orientação politica prejudicial 
ao Rio Grande. e à Republica 


(Conelunho dn 4º pagina) 


nas  ndminuistrativo, que significa 
sento transformar de administrati- 
vo em politico esso mesmo accorda 
que se digina apolítico? Contra essa 
ortontação indefensnvel, eu mo In- 
surgi sempre”, 

AS “DEMARCHES” NO nIOo 


*Allegavam os que por Isso me 
combatiam — prosegne o sr, Tln- 
dolto Collor — que eu fazia polht- 
em contra n sr, Getullo Vargas e 
a favor dn ar. Flores da Cunha. 
Pela sua evidento fnlla ds senso 
commum, a Invectiva nem mereceria 
cnntestação, — Annnte-re, todavia, 
que ful eu, quem tomou n Inlelativa 
da nropor nona dra, Borzes do Me- 
delros e Pon] Plla, nor  Intarme- 
dio do sr. Ino Neves que noderes 
fossem conferidos ao dr. Mauricio 
Cardosn para que e, exeia, rentas- 
se. logo depois de concluido qn no- 
corda rlograndense, as nuas tentrtt. 
vaz para conseguir Junto an dr, Ge- 
tulio Vargas um entendimento mn 
politica federnl, Sa os seus psfor- 
ços não chegaram a bom termo, a 
mim, por, seguro, não cabe pnr Issa 
nenhuma resnonsabllidade. Nin mo 
nerca de vistn que n que a Trentr 
Unica admitia e precontznva na 
era, do forma alguma, uma simples 
eyoluicião politica rumo ao Cattote, 
e sim, exacta e precisamente uma 
reforma do governo se qoesiva] 
uma reforma instiluciannl, enmaz de 
proporcionar an seenprin fedora] 
“m convento administrativo 4 sema- 
lJhanea da estnbelocido na Ma 
Grande. Era Isso n que náz nropu- 
chnavamos, mna ifsan nunca fol rea- 
Vznado. O que se corecenin, nfinnl 
nor pronraia do ar, Metulto Vargia, 
fot sn “actologo”, alnda em vins de 
disrussÃo, 

Confesen nte tive, desde o Intrio, 
n respelto desse compllendo mer- 
nismo para a esenlha de um randl- 
dato, as mrinres q ma!s nonderavels 
reservar. Não niminnte, para oue-fá 
a ninguem foeze Jirito Ingletir na 
tecla da minha ennosicãn an tudo 
quanto se relacinnnese com ng pne. 
gens entendimentos em nalition frda- 
val. areitel o aetolora com alxumna 
mndificarões avr pleltonl a Tha fa- 
ram iIncorpornêne, A nactir dores 
momento, esforret-ma roma os ema 
mais os fizeram, mola gua nralianta 
nor parte da minorin, To alrita 
nha me carla Inverar os testeinn- 
nhos mmiz autorizados, tanto dn 
Frenta YUntea como de nutres cor- 
rentes minoritarins, nnra a rave 
de oue a mim malz da quo a nin- 
gnem ze devem na crise de «etom- 
bro ultimo, à finnl conformidade do 
minoria parlamentar com na nontos 
de vista da opposicão ringrandense. 

Quando o dr, Mnurlelo  Cardosn 
regressou parana Porto Alegre o 
oetologo só tinha logrado um effel- 
to: seindir a.minoria e afastar a 
Frente Unira da sua lenderança, 
Dispuz-me n ficar no No por mais 
uma semana e, ao caho dos metis 
esforços Junto nos Iluutres grs. Ar- 
thur Rernardes, Octavio Mangahel- 
ra e Roberto Moreira. entre nutros, 
consegui evitar a seisio da minorin 
com n outorga de plenos poderes à 
Frente Unica para encaminhar n 


probdema da succersão presidencial 


numa possivel harmonia de vistas 
com a maloria dna forças politicas 
dn paiz. Mais numa vez se provava. 
destarte, o men sincero e nunen 
Interromplão esfarco prla pacifica- 
cho nnelonnl. com a prennnderancia 
da Frenta Unica na propositura e 
fefesa' dos methodos a serom ececul- 


fos pare a consecução desse nto 
fesiderafum., 
Dols mezos porém, Já er qa 


enaram de novo sobre essp men In- 
rente e malsinado trnhalho,. e até 
hoje a Commissão Mixta ainda nãa 
consegulu senner constitulr-se 
ovanto mais dar ininio, ans sens 
eoinnlexos e difficitimos trabalhos”, 


O “MODUS.vivET" NÃO FoI 
CUMPRIDO? 

O sr. Lindolfo Collor esclarece mite 
pura evitar futuros mal entendidos, 
eucreveu ao sr. Baptista Lugurdo, 
communicando o seu pensamento de. 
tinitivo sobre a assumpto, dizendo- 
lhe, então, que favoravel A pavlfl- 
cução nmaciunal, em hypolhese ulgu- 
mia, concordaria com estus Lres sus 
luções; ç 

a) — Com au adhesão pura e sims. 
ples, franca ou disturçada, à politica 
do Catteto + Es , 

b) — com o prolopgnmento. por viu 
constitucional «u nto do mandato 
do actual presidente; 

- €) — cum o nosso afastamento das 
oppusições coligadas, 

Por intermedio de qualquer destas 
tormulas, adianta, jâmais se conse 
guiria o desejado congraçamento, 

Pussa o manifesto u se referir no 
'modus-vivendi", dizendo; 

“OQuve-sa muito repetida, por ahi, 
a nllegaçhão de que o “modus-vivon- 
dl” nunca fol rigorosamente cumpri- 
do, Divirjo dessa uúffivmativa, Ad. 
mitlo que a sua exetução houvera 
podido ser, em varios pontos, mais 
expedita e complexa, Socceorro.me, 
porém, a esse proposito, da autoril- 
euda opinião do dr. Ruul Pllla, quan- 
do sustentou no Congresso do Par- 
tido Libertador que as falhas na sus 
execução eram, em rigor, lInevita- 





À democracia e as finanças publicas 


“(Conclusão dn 4º pngínn) 


RUSSIA 


Não quero aqui falar da Russia, dictadura de especie ainda peor, 
cujas finanças nunca são dadas a conhecer com exactidão no mundo 
occidental, mas cuja precariedade bem node ser aquilatada se consl- 


1929, 850 milhões de rublos, e no anno' corrente aflingirá 14.816 


mi: 


lhões, para' attender a uma -formidavel apparelhagem de material de 


guerra e para manter quadros de 
somo se evidencia destes dados: 
Em 1-10-1935: 
22 corpos -de exercito nctivo, 
66 divisões de infantaria. 
16 divisões de cavallaria. 
-2 nivisões de motocycletas, 
Elfectivos:; ' 
Exercito activo 


Sob armas ... 


Convocaveis em 24 horas ,,. 


Policia militar ,. +. co cvs 
Guarda-fronteira .. .. «es 


Promplcs para A ZUEerva ., «ear su us us uvas 


Reservas instruidas .. .. «s 


Total gernl .. 
Aviação: -- 2.800 





Dennte dos exemplos citados, não 


Levantamento em masea ,. «+ 


apparelhos. 


psssoni cada vez mais numerosos, 
' 


562,000 
590.000 
200.000 
60.000 
1.322.000 
2.000.000 
12,000.000 


15.322,000 


.. 0. ves 
ec. 01 04 no 4 


.... ce ve ques 


parece fórn de proposito con- 


elult que os vegimens anti-democraticos e de força nÃo são propícios 


à detesa da hos finança. 


vols. O protocollo addlelornal de 
maio capitulou todos ou itens do con 
vento ainda não attendidog pelo go. 
verno, Desses, os chumndos vanus 
políticos foram todos resolvidos, à 
excenção do de Tupuceretã, que ha- 
veriá de njustar-se peln roferida 
acta addiciunal, nn que viusso a ger 
proposto pela commissão Inter-par. 
Honra, Essa commissão, porém, nu 
ca apinsentoul seu luudo, e sia ten. 
tuliva da escolha de um terceira 
cundidato não prosperou fol exclui. 
vimento porque não logrou q bene 
plucito da Frente Unica.” 

Escinrece o ur, Collor que ns do- 
mis questões enquadras no “modus. 
vivendi” estavam em vias de soju- 
ção quando se deu o rompimento, E 
avtrescenia, depuis de quiras consl- 
dernções: 

“Restava q segunda finalidade, 
anvelia que infelizmente não pouco 
ser attingída, no caracter cducativo 
do “modus.vivendi”". Nessa parti- 
oular, devo confessar que 'clle falhou. 
Mas falhou precisamento porque oz 
resuntimentos pessuaca semipre vale- 
ram muis nasua vigoncia, do que os 
gd be to patriotismo e porque 
dugca se conseguiu quo cllos delxas- 
sem de sobrepiór.se aos Interesses 
reaes da coullectividade que afinal 
nivla tem que ver com us Inconipre- 
hensdes antro 05 homens, Ainda nes. 
se porticular, devo dizer que fiz tudo 
quanto era hunanamente possivel, 
tá não para reconciliar homens des- 
avindos entre si, mas para leval-us 
a collovar em primeira plana as suas 
eminentes resnonsablildades de guias 
da opinião politica do Estado, Tudo 
fol em pura perda, Mnltogroram-se 
fragurosamente os mons esforços, 
Em vez do ser um traço elvico dé 
união entre os nossos homens polti- 
cos, on “modus-vivendi” como. que 
acirrava ainda mais: as suas anino- 
sidades, Phencmenn aliás, perfeita. 
mente comprehensivel em psycholo- 
gluu dominadas pela paixão”. 

Tudo ruanto ficou dito, anterlor- 
mente, affirma o manifesto, serve 
patas fazer luz sobre as origens e q 
desfecho qu uvriza que derrutou q 
accordo riograndense. 

E a seguir esclarece! 

“15 como -—— perguitar-secá — po 
deria mn direcção parlamentar da 
Frente Unica manter-se emuldistanta 
no conficto surgido no selo da re- 
grexentação liberal? Eu respondo. 
Pres foram os alvitres quo suggerl, 
nesse sentido, no presidentes da comi 
missão central e ao leuder da nossa 
bancada na Assembléa: 

-2) os deputados da Frente Unica 
não, tomam parte na votação ou vo- 
tam em branco; 

b) os deputados da Frente Unica 
votam tum terceiro candidato, Lira- 
do das suas fileiras; 

c) a leaderança declara a questão 
aberta para os nossos deputados. 

Qualquer dessas tres soluções não 
nos teria collucado, no dr; Paul 
Pia e a mim, no Indeclinavel dever 
de apresentarmos as. nossas renun- 
clas. Fela minha proposta, n Frente 
Un.ca não tomaria parte ostensiva 
e official na: querela surglda entre 
ndversarios políticos, Assim, porém, 
não se fez, apesar de haver cu com 


ca maxima franqueza chamado q at 


tenção do meu partido pira a crise 
que futnlmente se desencadenria, 

O que se fez fol justmente o cgn- 
trurio, 

Aberta a crise, não delxel um 
Instante de cumprir com o meu de: 
ver no sentido de vestring r-lhe on 
anitos, de procurar-lha a solução 
mais condivente com as clreumatan- 
elna, Trabalhol nfineadamento: por 
var à exigencia da notificação pré 
via formilada pelo directorio lbe- 
ral um caracter de sbnples questa 
Interna, à ser resolvida, adequada e 


“Oppertunamento, pelas 4d recções pars 


tidarias, Mundaturio  fideliesimo, 
nãa pougei recursos de argumenta. 
São no sentido de defender n nosl- 
qão da Frente T'niea no Ineldente, 
com absoluta herdado do pensa- 
mente e de palavra,” 

COM O PARTIDO REPUBLICANO 


Depois de outros esclarecimentos 
termina o sr, Lindolfo Collor: : 

“Sei perfeitamente que o Partl- 
do Republicano não é propriedude 
de ninguem, Não o abandono, Fico, 
nas suas fileiras, até à hora em que 
eu me convencer de que elle terá 
deixado de ser a majestosa organi- 
zação de principios que foi sempre 
o meu orgulho, para transformar- 
se numa ingloria degradação de 
facções personalistas, vivendo ao sa- 
bor de Interesses occasionses, Es- 
pero e fio em que assim não será, 
Mas para que assim não seja, faz- 
so de mistér, desde logo, como con- 
dição Imprescindível, que o'eminen- 
te dr. Borges de Medeiros ouça os 
appellos que os seus correligiona- 
rlos lhe dirigem para que volte a 
Investir-se, nesta hora grave, m 
chefia suprema das hostes republj- 
conas. Mais do que seguro estou eu 
de que esse é o desejo vibrante e por 
assim dizer unanime do meu: parti- 
do. Admittindo, porém; que s, 'exe- 
não o possa fazer, por motivos que 
desde logo considero que só possam 
ser altamente respeitaveis, Impre 
ecindível me parece que se convo- 
que sem tardança, até o! proximo 
mez' de-janeiro, no maximo, quando 
poderão estar presentes os'nossos 
representantes na Camara Federal, 
um congresso do partido, afim de 
que ella determine, na sua india- 
cutivel soberania, quaes os nomes 
que deverão integrar a Commissão 
Executiva Central. Faz-se tanto 
mais necessario esse congresso 
quunto é certo que o prógramma 
do partido, depois das modificações 
circumstanciacs que tem soffrido, 
requer uma revisão culdadosa, ani- 
mada pelo espirito de alargar-lhe o 
alcance e as finalidades de accor- 
do com os imperativos economicos 
e sobretudo sociaes da época em 
que estamos vivendo, 

Entrego os factos que aqui deixa 
narrados & meditação e ao exame 
do publico e dos meus torreligiona- 
rios. E' para o seu juizo que eu 
appelio. Não me Interessa saber 
que repercussão possa vir a ter a 
minha attitude sobre um ulterior 
desdobramento da minha carreira 
política. Eu não sou político para 
occupar postos e tratar de manter- 
me nelles à custa de quaesquer 
transigencias, Mereço e sel que pos- 
suo o respeito dos meus concida- 
dãos. E é quanto me basta, Os car- 
gos nada valem para mim, n não 
ser como Instrumentos para a reall- 
zação do bem commum, Detesto a 











O 


COMO SERA! COMMEMORADO 
NESTA CAPITAL, 


Commemora-se depols de amanhã, 
HO, a Festa da Bandeira, 

Coma nas annos anteriores, have 
rá corimontas do hasteamento do pa- 
elhão nacional em todas as repar 
tições: puliicas, escolas, fortalezas, 
quartels, navios efe. 

Este nuno as comimemorações terão 
um cunho do grande significação. 
pols Lodos estão emnenhndos em dar 
ft data grande esplendor, Haver. 
promovida pela Lign de Defesa Nn- 
etonal, Haverá promovida pela Tlgn 
de Defesa Nacional uma concentra- 
cão no Esnlanada do Castelo, partin- 
do dahl o cortejo rumo fd Praca Pa- 
ris conde sert erguido a altur da Pa: 
tran, O sr. Francisco Gamnos, secre 
tario de Educação e Cultura do Dis: 
trictn Federal será otador official 

TReunte-se-d 4 melle o Congresso ds 
Bandotrf Nacional que tratará de 
um projecto de lei que será apre 
sentado an Poder Legislativo, 

Haverá nutras solemnidades. entre 
os quies no Agrupamento de Ednen- 
cão Phesica, na Colonia de Dourados, 
com ntimeros sportivos e Hterarias 


O GOVERNO FLUMINENSE VAE 
PROMOVER A SIA COMME- 
MORAÇÃO 


O governador do Estado do Rio, 
recomenda. em cireulnr, aos secre- 
torne de Esado, promoverem, no 
dia 19 do corrente ás 12 horas. sa 
lemnldades allusivas no dia da Ban- 
deiro. desienando orsdor pera cm 
sezultina, dizer da significação e ex- 
pressão da dota, 


serviço munlicipies, 

No Palacia do Ingã, falará na 
quelly sotemnidade o dr. Muniz So- 
elré. e na Prefeitura o dr. Saturnino 
Cardoso de Castro, secretario. 
jam si TS pari E ie 


DOENCAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


pe go — Das |5 48 48 horas. 


Uruguasana, I3-4, 4º anmidar, d'% 





Agitada a sessão 
dos empregados mu- 
nicipaes 


O VETO! DO: PREFEITO A" RESO- 

LUÇÃO DA CAMARA PROROGAN- 

DO POR MAIS UM ANNO 0 DES- 

CONTO UNICO DOS JUROS DO 

EMPRESTIMO DO MONTEPIO AGI- 
TA A CLASSE 


O funceionalismo municipal viveu 
hontem horas de agilação com a 
perspectiva da suspensão do regi- 
men Tucultalivo para os emprestl- 
mos contrahidos com a Caixa do 


Montepio Municipal. 


O veto do prefeito aa artigo da 
lei orçamentaria prorogando para 
1937 0 regimen do desconto unico 
dos juros, 'que não affecta. de modo 
algum, os fundos da Cnisa, foi cau- 
sa do movimento. Hoje, às 16,M) ho. 
ras, na séde da Sociedade Beneft- 
conte dos Empregados Municipacs 
(7 andar do edifício do Montepio. à 
rua S, Pedro 990), se reunirão os 
interessados para assentar as medi- 
das allinentes no caso. Surd, tum: 
tem, objeclo dessa reunião o apoio 
vo projecto do rvenjustamento do 
funcelonalismo municipal, nos mol 
fes da federal. 


GRATIS 


tinth doente? Quer aaber o que 
temf Mande come, ddade, proitnho 
restdencin, enseloppe selindo pnra 
n respusta, endereço & Unian Eus 
tal GU — Nie o 











Camara do Reajusta- 
mento Economito 


A Cumaru do Hegluntumento Evo- 
nomico proferiu em nun messho de 
hentem, entre contras, ny seguintes 
decinhex: 

N. TM — 
Minnu Gernen 

Creidores Hiíbelro Junquetra Irma 
e Untelho, 

Devedores Juo Fernandes de AL 
mcida c sun mulher, 

Credito decinrudo 5:05, 

Denegndo. 

N. TUM — Serie E — Pytrocinio — 
Minum Gernen, 

Credor 'Tobink Baptista de Mirna- 
da Ynehudo. 

Devedor Jovino José 
«ua mulher, 

Credito decinrado 35:0008, 

Deneando, 

K. 1834 — Serie D — Monte Santo 
— Minas Gergenr. 

Credores Alver Lima e Cla (em ll. 
quidação.), 

Devedores Francisco G, 
Lima “e outros; 

Credito declarado 2854085100, 

Cone, T4ZHO0ION, 

N. MS — Serte CU — Ouro Fino — 
Miêma Goernen. 

Credora Casa Ranenria Bartholo- 
meu Salies « Anmincciotil., 

Devesor Alinto dos Santos, 

Credito decinrado 2145958, 

Denegido, , 

N, TOI4 — Serie € — Rio 'Rranco 

Minna Gernes; 

Credores Joné finerino de Batintl, 
Dedores Anna Lulaa de Almeida e 
ontrom, 

Credito declarado GMN7080MO, 

Denegado, 

No TUM — Serie € — Catngnnses 
— Minas Geracea. 

Credores Irmãos Peixoto e Comp, 

Devedor Esdras *Linta. 

Credito decinrado 13:4759M04, 

Denemndo, 

N. 770 — Serle € — Leopoldina 
— Minns Gernes. 

Credores Casn Hanenria 
Jananenra Irmão e Notelho 

Devedor Jalr Nruggtr, 

Credito declarando 4:5009 

Denegado, 

N TDT — Serie O = Leopoldina 
— Minga Gernea, 


Serto € — Palma — 


da Silva € 


Pereira 


Ribeiro 


Credores Caen  Banenrin Ribeira 
Jnneqneira Irmão e Botelho, 
Devesdor Franciaco de Oliveira 
Bnrhosn., 


Credito declarado Z125000MH, 

Denegndo, 

N. 4071 — Serie O — Msgé — lo 
de Jnnelro, 

Credores Almeldn Ermhos e Cln, 

Nevedorn Angelien Alvares de Axe. 
vedo, 

Credito decinendo Sh:DISSsHA, 

Cone, S(MHIRINIO, 

N. Gm — Serle € — Magé — No 
de Janeiro 

Credor Prnneisço de Paola Model. 
ques Alves Pilha, 





“Dia da Bandeira” 


O prefeito de Nielherox, fez á 
tica recomendação aos «chefes 





Quando o seu filtro está 
sujo e entupido que faz o 
Snr.? Limpa-o, natural- 
mente, para desentupil-o. 


Pois ha no seu organismo 
em filtro que desempenha 
funcção importante e deli- 
cadissimr, da qual depende 
o seu bem estar, a sua saúde, 
«asua vida. Esse filtro são 
es seus rins; se elles estão 
cujos c cumulados de impu- 
e:225, cumpre limpal-os, 
esanio, para vsse fim, Os 
erceicntes comprimidos de 

IELMIvOL da Casa “Bayer”, 
o mcibor dos desinfectantes 


HELMITOL 









dos rins. Essa limpeza cora 
HELMITOL, periodicamente 
executada, garante a saúde 
presente e previne os achas 
ques da velhice. 
HELMITOL toma-se como 
uma verdadeira limonada, 
dissolvendo os comprimidos 
em agua com assucar. 





Commemoração da data da Republica 


(Conelunão dna 5º pagina) 


cou num appello historico os diri- 
gentes a fazerem a revolução antes 
que as massas inquiclas a descnen-| Mo 
denssem, Não se quiz ou não se pó- 
de 
pela tradicional * prudenca 


inspirada 

mineira 
Pot um beim ou fot um mala trevo 
lusão? O que se pode dizer, nutes de 


attender à suggestão 


tado. e me fal uma fatalidade e que 
os homens agiram 
arrastndos pelas forças obscuras: do 
destino, 


naquello transe 


entro, foliz- 
rengio q consciencia con 


Passuda a vefrega, 
mente, n 


servadora do paiz. Os exallados. ns 
partidarios das soluções extremas H- 


veram a equilibrar-lhes ns teniden- 


vias o dique tas nossas tradições « 
os impulsos 


das 


) nossas  vacações 
mais profundas, 


O espirito Jibera! 


da nação supportou com impaciencia 


indisfarçavel o periodo da dictadura 
transitoria, emborit o seu exerctcin 
estivesse confindo q um tempera- 
mento providenskalmente inclinido s 
tolerancia e á cordura, 

Restabslecendo 0 regimen legal, n 
constituinte de 034 não quiz copiar 
nenhum dos ultimos modelos de or- 
Runização do Estado que o mundo 
eontemporanieo nfferece nos espíritos 
sensíveis à attracção das novidades: 
Manteve, no seu conjunto, o syste- 
ma dê governo e a forma de Estado 
instituídos pela cartn constitucional 
de 91 introduzindo apenas as modi- 
ficações tendentes a melhor adaptal- 
as ás condições da nossa vida e do 
Dosso meio, Uma grande, uma in- 
contestavel conquista devemos à se- 
gunda Republica: q verdade eletio- 
ral assegurada pelo vota secreto & 
pelo recanhecimento judiciario, No 
tocante a.esse ponto, esta assemblén, 
todos os orgãos de representação po- 
pular que se constituiram no Brasil, 
nos dois ultimos pleitos. são o nites- 
indo indesconhecitel e irvetutavel da 
evolução e da melhoria dox nossos 
habitos democraticos, Consliluindo. 
agora, uma elite politica e dissemi- 
nando, por tados os modos, a cultu- 
ra popular, caminharemos, sem du- 
vida, sr. presidente, com o volto h- 
vre para a venlizaçião da democra- 
cia e da Republica com que sonha- 
ram e por que se sacrificavum os 
nossos mnlores. 

A suprema homenagem que poie- 
remos render aos gloriosos fundudo- 
res da Republica, nesta data evocati- 
va, é n nffirmação eulorosa da nns- 
sa confiança na obra que nús lega- 
ram ce «de fidelidade nos “deves que 
n duspiraram, — pela Jberidade, pe- 
la demoerscia e pela unidade do 
Brasil. Conslrunmas a nossa gran- 
deza, sem renunciar és prerogativas 
HBheraes Inherentes à dignidade hu- 
maua, e ponhamos todo o esforço 
em manter Integra o territorio que o 
Imperio conservou e à Republica re- 
cebeu como herança sagrada. para 
nelle se formar uma nação de que 
se possa orgulhar a humanidade,” 








TERMINA A HOMENAGEM 
Estuva terminada 4 homenagem da 
Cumara à geaude data, O sr, Antn 
Carlos se congratula com os 
deputados pela elevação e esperto 


palriotico dos discursos pronunciadas. 


E decinra que ajuda se congralulava 
com aquelle espectaculo de realfir- 
mação de confiauça nas qestulmdas 
da democracia e devotamento as 
instiluições republicanas, 
Novamente, mo dJuinda ale mistos 
exccuta o Hymno Nacional e, cor 
uma salva de palmas se encerra a 
brilhante reunião commemoraliva. 
NO CEMITERIO DO CAJU! 
Pela manhã venlizou-se a pomaria 
civiva no tumulto do marechal Den 


pdoaro cujus restos repousam na cemi- 


terio do Cnju”, 

Numerosas pessoas all estiveram 
presentes, inclusivo o general Ilha 
Moreira representando o ministro da 
Guerra. 

Sobre mo lapide foram depositudas 
varias cordas, tendo falado nesca 0e- 
custão « ex-senador Silveira Lobos 
lembrando mais uma vez a vida ca 


Cobra do morto, 


CUMPRIMENTOS DA LU. D. E, 
AO DEPUTADO DARIO DE 
ALMEIDA MAGALHÃES 


A União Democralica Estiulin- 
til enviou ao deputado Dario ds 
Almelda Magulhães qu seguinte te- 
legramma: 


“A Tnião Democratten Estudan 


Mi traz a xe ex. enihusiasiíros 
esmprimentos pola notuvel diseur- 
so proferido mu Camara, sobre as 
liberdades democenticas no qeal- 
men vepitulicanos, A mocidude 
brasile'ra continuwno (ieme uva aos 
fesa dos humanos principios da 


democracia Hein Comte to 
Central, Adalberto João LVinltdro.” 


NO ESTRANGEIRO 
NA ARGENTINA 

BUINNOS Alles, 16 405 
Nu igreja de Nossa Sentra 
Halvanera  (tol velebrado solemna 
ere-Deum”, em homenagem an 
Brasil, por mollvo da passagem 
da data da proclamação da Repi- 
Lilica nesse pula, 

Ag neto, que foi patrocimilo 
pela Associação de Cultura Eemii- 
vina Argentino-Brus-lolva,, compa- 
receram o embaixador do Erasil, 
sm Just Bonifacio da Andrade e 
Silva, nlas autoridades  argentl- 
nas e multas figuras de destaque 
ros circulos Intellecluaca e uu- 
clnes, 

Em commemoração 4 dula, rea- 
lizou-se, um séde du embaisuda do 
Brasll, hrilhunte. pecepção, a que 
assistiram os membros da delega- 
ção medica brasileira e multas 
outras personalidades de repregen- 
tação dos dois paizes. 


de 





Regresso do director-gerente 
da Sul America Capitalização 


+=: 


Mais do que as democracias, elles nlargam e esprainm as despecas 
publicas: 
porque, 


Deveinres Mannel 
sun mulher 
Credits decido TAZ nana 


de Arevedo + 






n) reprosentados por FEsindos Lotalitarios, procuram 


porfidias. Fesse não é meu clima, 








E abranger, dentro du acção do poder publico, todos om multíplos aspe- Fone. BI:000 O mr. Jacques Singery 
O JORNÊ L etos da actividade social, cujos servicos exigem despesas cada vea | Cultivo para meu um) os attitudos og aros Juca [4 pda ip senhora e filhos, a bordo 
: maiores: claras e desassombradas, Jontro | Mto de Jnnetro do “Andalucia Star 


Credor Alfredo Amed Kiky Sabris 


uma translgencia e um sacrificio, À 
aba, 


+ porque precisam de uma appurelhagem policial muito grande ú : 
auá nba ps ama pr Pp bg pie IndiVIdUROA! rótiro O absribicio. A gura das Pelo “Andalucla Etar” que entrou, Ao desembarque do dirigente da 


Viaje de qraça por. conta ! 


derarmos o que diapende com a sua política militar, 'que custava, em 


politlen” das necommodações. don 
conchnavos, das guerras e das 





Ne SANTO = serto D = Campos 
| 


Uma collecção destes coupons póde ser trocada nos 

esertpturios do O JORNAL por passagens alo o) porque, tornando-se Imperialintns, como futalmenta acontece, A Nevedores Junquin Jorae a ontem, chegou da Europa o se] arande organização que é a Sul 
omnlbus e bondes pela natural hipertropiia da força, reclamam formidavel apparelha: aro ad alelo fat is bio o mulher, Ari ' “EA Jacques Singery, dlreclorgerente da | America Capitalização, compareceram 
mom militar, cuntosa o carissima, m absorver, om despesas de caracter , É Im Mm mra mim do que to Credito decivendo SAOAZETÃO. Sul America CGupltalização, numerosos amigos o adimiradores. 
M Coupons valem tua pasa Geo serruana na ransa ro Ru | parmltaçio, não reproductivo, nommas collosanea; du fortuna politica, Longo eston, Cone, (OUR sendo de motnrse o carinho com 
“ " " '" roeiia PATI di porque, não estando obrigudos é publicação, divulgação e dis: | convém fraco bem, de admitir No AO o Neri O e MO PidelIa O sr Singery que vely acampar que fol recebida a sra. Singers pelo 
, " “ " " AMA NM LA 2, Moltdto euenão dou netos do seua novernos paia mais Pnonmento podem exce | prevalegam no Rio Grande do Bul Ria no danetra, A aliado de sus esposa e de dols (lhos, crescido numero «de amigas Varios 

USADAS. 4 ego o uso dos dinheiros puniooa, Wo) má ) tedures Euma ] á ' anta Ê h , 

! M 4 4 Dorreraer read n aaa mato po Não dino. Que ua democracias sejam Toximena de economia e cau Pa id Juninença Trim e Natel mobeto | enteva ma Praça eim viagum de fá representantes dlo Jornaos desta ra j 
7 " " " : RR À IT telas crcattantarias, mam Incantentavel é qua Rinumãs delas, na hora | nto mo (uluro Bei qua o futuro Deveares Arara Venmelnca Munrem! LM o aproveito md enmelo qura cus qltnd estiveram tumbem presentes é 
" “ " " TT presente, calho me compor! ndo muito Hoy prodentemento que na (ará e Into. Ré »ilol Merunes e sum qunlhes +ec gem parentes eme mumierasos minto delegada da sr Singers pura teste 
, sumo antumonininao na direcção e governo de vida financeira, MAFRA ROMAO si Reltol O eli Cecdlin declarada A GA que aque possue cm Paris e tuutraa o aminla telha q apriço e sstmpuillido da 
Eu que procurarel deimonsimar a seguir, páoto mom: oito , Vamo, 10098 parto min aliadas Mura Imprenaa, 


+ À ? 843 LA a 





Militar não é funcionario publico Premios 





Transferencias de officiaes e outras no- 





ticias do Exercito 





O director do Serviço de Fundos Do conformidado com o. parecer du 


do Exercito consultou ao ministro da 
Guerra so os militares «stáu compre- 
hendidos na expressão — funecinnas 
rlos publicos, '— da Lei m. 158 “de 
J0-RIL-0IS quo. regula as substitul- 


Estado. Malor' do Exercito, o refert 
ga, Balalhão, em 1997, terá a organi- 
tação onnsignada nos Quadros de Ef. 
dnbrtio pára o corrente 'anno de 


ções entre funcionarios publicoM dm 5" coMMANDO DO 4º DE AVIAÇÃO 


rgbt nis João Gomes. ministro de 


Guorra, em solução, declarou que. de 

gordo com o pnrecer 
Geral da Republica. a referida Tel 
não se upplica aos imiltares, cujas 
«utistiluiçõos continvam a ser pros 
cessadas nos termos da legislação 
que lhes é peculiar, : 

O parecer a que se fera o minig- 

da Guerra é o seguinte: 

ir Let n. 158, de 30 de dezembro de 
1935, regulou as substituições entre 
os funccionarios publicos, Suscita-se 
duvida, no Ministerio quanto & legi- 
timidade: de sua applicação aos mili- 
tares, O estntuto dos militares é, em 
princípio, diverso do estatuto dos 
funcclonarios civis, Para tal contri- 
buem não só a naturezur dos servi- 
que a' uns € outros se commeltam, 
mais ainda o proprio texto da Gons- 
Lituição, onde se encontram: sepára- 
dos upénas um-a outro' se referindo 
em pontos detérminndos, E"'preoixo, 
pois, tomar como regra geral: que 
âma lei relativa q funceionarios- pu- 
blicos não se entende com os milie 
lures a não ser quando 4 estes se re- 
fere expressamente, ou tmequivoca- 
mente/ou quando regula materiu que 
[hes é propria. Ora, na lei n. 159, 
não existe qualquer allusão-aos mi. 
ares, anteriormente, com téls “do 
mesmo genero. Por outro lado a: ma- 
teria regulada difficllmente se pode- 
via ter como referente aos militares, 
sastando notar, come fez na infor- 
puem não só a natureza dos serviços 
%e Fundos, que o artigo 4.º munca 'se 
lhos applicarin, pois regula a substi- 
uição por pessoas estranhas aos 
quadros. Tambem o artigo 3.º que 
je refere 4s “funcções do emprego”. 
são acharia facilmente no meio mi- 
itar q situação que lhe correspon- 
lesse. Não me parece, pois, que a 
el mn. 158, se deva applicar nos mi- 
Stares, cujas substituições continua- 
jam a processar-se de accordo com 
à legislação que lhes é peculiar, 


UM BATALHÃO MONTADO DE 
TRANSMISSÕES 


O ministro da Guerra approvou a 
uggestão apresentada pelo Com- 
nandante da 3º Região Militar, em 
irtude da qual se organizarão. alll. 
ste anno, apenas uma Companhia 
'xtranumeraria e uma  Comparhia 
« Transmissões para o 1.º Batalhão 
Tontado de Transmissões previsto 
os actunes Quadros de Effectivos. 


-.—- 








re— 


As irregularidades na 
Prefeitura 


IUSPENSOS DAS SUAS VUNCÇÕES 
3 EX-SECRETÁRIO DE FINANÇAS 
E O DIRECTOR DA TOMADA 
DE CONTAS 


Ee accordo com o pedido formula- 
lo pela commissão de inquerito mu- 
sicipal, o prefeito interino, conego 
lympio de Mello, suspendeu das 
was funcções os seguintes serven- 
varios: Jeronymo Serqueira, Do- 
ningos Meirelles, Ernani Borges e 
(vo Pagani, que na administração 
nassada exerciam, respectivamente, 
55 cargos de secretario de Finanças, 
Jirector da Limpeza Publica e dire- 
stor e sub-director da 'Tomada de 
Contas, respectivamente. 

Na mesma data o vereador nas 
tuncções de prefeito mandou sub- 
mettel-os a inquerito administra- 
tivo. 














CARELLOS BRANÇOS! 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


BELLEZA.VIDA E VIGOR 





Denegado o “habeas- 


corpus” para os inte- 
gralistas da Bahia 


(Conclusão da 4 pagina) 


a decisão recorrida, mas pela sua 


conclusão, apenas. 

Reconhece a competencia da Cór- 
te, por ontra preliminar: — por sa 
tratar de acto de estado de guerra, 
mas por isso mesmo não toma co- 
nhecimento originario do pedido, 
par isto que não está provado serem 
os actos inoriminados ordenados 
pelo presidente da Republica ou 
pelo ministro: da Justiça; mas, 
quando o estivesse. lrata-se de em- 
tado de guerra e consequentemente 
fóva da apreciação judicial. 


O ER. EDUARDO ESPINOLA 


“ Com os sds. Laudo de Camargo & 
Costa Manso tambem votou o sr. 
Eduardo Espinola, 


O SR. BENTO DE FARIA 


O sr. Bonto de Faria, vencido na 
preliminar, somente suscitada por 
elle, de não se conhecer de taes re- 
cursos durante o estado de guerra, 
nega provimento ao questionado, E 

- mão conhece originariamente do pe- 
- dido, por entender que competente 
para apreciar a allegação de conc- 
ção é o Supremo Tribunal Militar, 
com recurso para a Côrte Suprema, 
"= Com verdade, ou sem ella, ponto 
que não discute, o que se attribue 
aos pacientes para legitimar a sua 
prisão se encontra previsto na Lei 
do Segurança Nacional como crimes 
postériormente considerados, prati- 
cados contra a segurança externa da 
Republica, 


O seu processo e julgamento foi 
expressamente altribuido à justiça 
militar, Logo, a esta, jurisdição, pe- 
jo orgão competente, incumbe dar 
ou negar a ordem pretendida, 


O SR, OCTAVIO KELLY 


O ministro Octavio Kelly confirma 
a denegação da ordem( mas entende 
ser competente a Córto Supjreme 
para conhecer do pedido; todavia, 
deixa de conhecer do mesmo pur se 
tratar de materia de segurança nas 
clonal e consequentemente exclul- 
da da apreciação judicial em estado 
de guerra, 

4 DECISÃO 


Fol, assim, denegado a ordem de 
“habenscorqus! unanimemente, eme 
bora não tenha feado bem certo se 
"competencia especie, é do Su- 
ay pesado Mar mm ado “Trd 
mina) de Segurança, de vor que, nese 
te sentido. comente se quramunelas 
ram pola jurisdioção do primeiro os 
em, Donto de Faria o Plinio Casa 
do, e pela do segundo o ar, Carlos 
basimiliano, 

















O capitão Estevão Leite de Rezen- 


de fot dispensado das funeções que 
do Consultor | exerela no D, P, 


E. sendo nomeada 
commandante do nucleo do 4.º Regi- 
mento de Aviação em Bello Horl- 
zonte, 

DIVERSAS NOTICIAS 


Os alumnos do quarto anno da 
Escola do Veterinaria do Exercito 
visitarão hojs a Formação  Vetari. 
narla do Exercito visitarão hoje a 
naria do 1.º Regimento de Artilha- 
ria, aquartelindo em Villa Militar. 

— Está sendo convidado 8 com- 
parecer ao Quartel General da 14 
Reglio Militar (6º secção), diaria- 
mente (excepto aos sabbados), a 
partir das 11 horas, afim de tratar 
de assumpto da seu interesse, o of. 
ficial dr, Halty Moussatchê. 


— Forum transferidos: 

| Por necessidade do serviços 

o primeiro tenente pharmaceutico 
Argemiro -Pinto da Costa, do Ar- 
sonal de Guerra do Rlo de Janeiro 
para a Fabrica de Polvora da Es- 
trolls; o segundo tenente pharma- 
ceutico Alípio da Amorim Gonçalves, 
da Fabrica de Projectis de Artilha- 
ria para o Arsenal de Guerra do Rio 
Grande do Sul; os seguintes segun- 
dos tenentes de administração: Al- 
borto de Sá Barbosa, da 3.º B, I. 
A. €. (Forte do Imbuyhy) para o 
+ Mx. A. (Campo Grande); Can- 
dido Augusto Pinheiro Guimarães, do 
R. Mx. A. para a 3º B. I. A. €. 
a Macario Goncalves de Mello, do 
20º B. C. para a Directoria do 
Serviço Telegraphico do Exercito, 
— ho chete do D. P, D., à mi. 
nistro declarou, para os fins conve- 
nlentes, que, em data de 13 do cor- 
rente, se consultou ao Ministerio da 
Fazenda acerca da cobrança do im- 
posto do sello, — de conformidade 
com o decreto numero 1.137, de 7 
de outubro findo — sobre a parte 
ds que ficaram accrescidãos os ven- 
cimentos dos militares, em virtude 
da le! numero 287, de 25 do retfe- 
rido mez 

Assim, o emquanto se aguarda a 
solução daquells Ministerio, declara 
o ministro que não deverá ser co- 
brado esse imposto. 
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para os livros de pro- 


paganda da democracia 





Antecedentes do movimento extremista no Rio Grande do Norte 
— Os empregados da Rockfeller — O commando dos navios nacionaes 





Na sesão de bontem da Camara, 
o sr. Baptista Luzardo deu conheos 
cimento À casa de um telegramma 
que recebeu do presidente do Insti- 
tuto du Ordem dus Advogados, agra- 
decendo u apresenteção, por ele- 
mentos da minoria, do projecto 
mandando pagar áquella entidade 98 
subvenções em atraso, 

Da pasta do expediente constou 
um officio do ministro do Traba- 
lho prestando as informações pedi- 
des sobre o projecto, em andamento, 
que autoriza o governo a auxiliar 
com 200 contos a construcção da 
Casa do Trabalhador do Brasil, 


O ministro do Trabalho mostra 
que o governo não pode dispor da- 
quella importancia, nem pelo orças 
mento vigente nem pelo orçamento 
do poximo anno, po falta rde verba 


PREMIOS PARA 06 LIVROS QUE 
PROPUGNEM O REGIMEN DEMO- 
CRATICO 


Na hora do expediente, o sr. Cle- 
mente Medrado justificou o segulnte- 
te projecto de sua autoria; 


Art, 1º — Fles o Poder Executivo 
autorizado a mandar instituir, para 
o anno de 1937, dois premios de vin- 
te cinco contos de réis, cada un. 
destinados aos dois melhores livros 
de educação cultural e civica que. 
em lingua nacional, se editarem, no 
paiz, propugnando o regimen liberal- 
democratico e que sirvam, respecti- 
vamente, UM para O Uso das escolas 
publicas, primarias, profissionaes, 
secundarias e normass da União, do 
Estado, do Municipio, centro opera- 
rios, caserna, etc, e o outro, em 
grão de conhecimentos mafs vast4 
para a sua diffusão cultural na Re: 
publica, Ambos, porém, com a fina- 
lidade clara de educação cívica de 
mocratica da nação brasileira. 





Uma homenagem ao escriptor 


Lins do Rego em Maceió 





O almoço offerecido ao autor de “Moleque 
Ricardo” pelo “Jornal de Alagoas” 


MACEIO”, 16 (U, P) — O “Jor- 
nal de Alagoas”, orgão dos “Diarios 
Associados”, reuniu um grupo de 
amigos e ndmiradores do escriptor 
José Lins do Rego, offerecendo-lho 
um almoço intimo no “Phenix-Ho- 
tel”, 

Estiveram presentes á  homena- 
gem, entre outros, os srs. Castro 
Atvvedo. e Quintella Cavalcanti. 

Usou da palavra offerecendo o aga- 
pe o sr. Aurelio Buarque de Hol- 
landa, que salientou a obra litera- 
ria de José Lins, exaltando a col 
laboração dos intellectuaes em de- 
fesa de democracia. 

Respondendo, o sr. José Lins do 











*. Gabriel de Andrade 


Ocnlista. E. da Carioca & (Ha 
carioca), de |U &s 17 horas. 


Prof. ARISTIDES LEITE 


ODONTOLOGO: 
Cirurgião e prothesista 
Blectricidado dentaria 


Largo da Carioca, 5, mu. MM 
Edit Carioca — Phone 22-0375, 


RAIOS X 


DR. MANUEL DE ABREU — Ds 
academia de. Medicina -- Radin- 
diagnostico. Radiothérapia — Av6- 
niãa Blo Branco, 357, 1º andar — 
telephone 23-0449. 


CASA DE SAUDE 
DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, 151 — 
Phones 27-2875 e 27-0998 — Dosn. 
cas nervosas — 'Toxicomanlas — 
Curas de repouso — Pavilhões ss- 
parados para cada sexo. Banga- 
lows isolados para um doente no 
grande parque ajardinado, Asslê- 
tencia medica permanente, Hygle- 
ne — Conforto — 'Tranquillidade 


"Doentes do estomago 


- -Mandee vosso nome é endereço 
à redacção d.. “A Abelha”. em Ne- 
nomuceno, Miner, é terels indica- 
ção wratuita para a cura redica) 
e garantida. 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 


Jhesidado — Diabetes — Reg 
mens dieteticos -— Novos trata 
mentos phyalços (ondus ,Curtas) 
et) - RS, Josb 83 Tel.: 83-1921 


- DR. HUGO FORTES 


Espectaliain em motestian de erl- 
angns.. Longa pratica em Heslim 
e Vicuna — Cons: titan Alvaro 
Alvim AT=lez anta SOM, 20º mad, 
Vel. ZH=MIDA — Menld.t tel, 27. 


DR. EMILIO SA” 


Vias vurinarias: Bienorruagia « 
auas complicações Ncenças ano- 
rectaes: hemorrholdos sem opara- 
ção. flatuíns, eto — Quitanda, 17. 
— Tel: 12-74083 — Conde de Bom: 
fim 481, -- “Teol,: 15-3624 


MEU AMIGO: 


RADIOS??? desde 1$ por dia — 
Você dpóde coinprar, mãa só na 
CKS, 242, Rua Sho Pedro, 2, Inja 
— Não tem letráiro -—— Procure o 
W2 e escolha o seu apparelho, 








Casemiras e brins 
de linho 


saclonnes c estrangeiros com gran 
tes descontos, CASA MARCOS. Al 
fandega. 149 (proximo & rua Uru: 
quiayunal 





Peça informações sobro annuncios conjugados mosta 
secção polo telophons 22-0799 


Rego referiu-se inicialmente á sua 
grande alegria de retornar a Macelá, 
donde sairam suas primeiras obras 
Falou depois da satisfação que Ax- 
perimentou em abraçar velhos ami 
gos e camaradas e terminou mostran- 
do-se enthusiasmado com o prógras- 
co da capital alagoana a qual apre» 


conta, agora, aspecto bem differen-. 


te dequelle em que elle iniciou os 
seus primeiros trabalhos literarios. 

Terminado 6 almoço, o sr. José 
Lins, acompanhado dos srs. Castro 
Quintella e Moncyr Pereira visitou 
às obras do Porto, realizando em se- 
gulda um passeio pelos pôntos mais 
pitorescos da cidade, 


O sn e e 


OPORTUNIDADES 


A secção de “OPPORTUNIDADES” publicada n'0 JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pola Radio Tupi P.R.0,-3 





THERMOMETRO | 
4 INCO ” 


O mails wreferido pela classse 
medica devido a sua absoluta pre- 
cisão. Pregos raxzoaveis, 


DR. R. PARDELLAS | 


Tuberenioss pulmonar — Gervigo 

de cardicloria — Doenças do eora- 

e € corta — Eyportensão 

artéria! (banhos electro-ouygena- 

dos) — Electrocardiographia — 

Ralos E — iEepablica do Pery, 
te-1* -- Das tá às tê 


Escola para “Chaufleurs” 
H. S. PINTO 


Fres Caneca, 185/83. 7. ds 18% 
Curso rapido pera profissionaes 
e amadores Das E às 31 horas. 


crot. Acylino de Leão 


Doenças internas — Byphilis — 
segunóea quartas, sextas — 13 
&s lt; torças quintas, enbbados 
— 16 &s 18. | 


Quitanda, 174º — 90-7588, 
Annita tisribnidi, €3 — JU-0858 


JERSEY 
2 p/c/ renda 35$ 
2 p/ peudange 45$ 
Alfandega, 216 
- Tel. 43-0473 


FUNDAÇÃO MEDICO- 
CIRURGICA 


R. ALPREIM PINHEIRO, 
Director 


Edificio Regina. 10º 
(Cinelandia) 


Phones: 43-0474 é 43-0115 


Corpo completo de medicos es- 
pecialisados 


Pharmacia, Raio X. Dentista, eto. 

serviço a domicilio em umbuisa- 

cia propria. Consultas avulsas 

inclusive exame de vista a 104. 

O ansuciado que vier pagar na sé 

de terê um desconto de 10 *r em 
auar despesas 


BLUSAS MALHA 
DE SEDA 48 


Alfandega, 216 — Tel, 43-0473 


RADIOS, PIANOS, 
BICYCLETAS, 


Refrigeradores, geladeiras em 
prestações, Concertos garantidos 
Alngam-se pianos 


B9 traça iriradentos, 89 


loja, Tela. 43-1241 0 33-3044 





ancar 


) 
| res e senhora Macedo Soares deram, 
domingo, no Hippodromo do Jockey 





1º — A encolha das obras refe- 
rida caherá & Camara dos Deputa- 
dos, após os pareceres do Conselho 
Nacional de Educação, da Commis: 
são de Cultura e Ensino da Camara 
dos Deputados e discussão e appro- 
vação, em plenario, 

12º — O governo federal fará pu- 
blicar ps trabalhos premiados, para 
larga distribuição em todo o palz 
especinimente, entre og alumnos € 
escolas de ensino, no exercito, na 


A SESSÃO DE HONTEM NA CAMARA 





Em discussão supplementar, tam- 
bem foi approvado o projecto auto: 
rizando o governo da União a entrar 
em accordo com o Elstado de São 
Paulo para ceder a este por vends 
o proprio nacional, com os respecil- 
vos terrenos, antiga séde da Esco- 
la de Aprendizes Marinheiros, st- 
tuada na Ponta da Praia, em Santos, 
afim de ser construido, ali, um 
serodromo, O preço da cessão deve 
ser de 1,1M:MMMNON, de accordo com 


marinha, nas policias clyls e milila- o laudo elaborado pelo Ministerio da 


res, centros operarios e syndicatos. 
1 3º — Por este direito de pub!i- 
cldade outorgado ao governo da Ne- 


Marinha, Secretaria da Viação de 
São Paulo e Prefeitura de Santos. 
Uma emenda do sr. Gomes Ferraz, 


publica, caberá ao autor ou autores reduzindo aquellia Importancia, foi 


de cada obra premiada uma bonifi- 
cação de vinte contos de réis, sem 
prejuizo dos seus direitos antoracs 
o de por conta propria, serem as re- 
feridas obras editadas e expostas é 
venda. 

Art, 2º — Fica o Poder Executivo 
autorizado a crear e incluir no es* 
sino secundario da Republica a ca- 
deira de Historia e Pratica da Des 
mocracia, cuja materia constituirá 
parte Integrante do curso dé huma- 
nidades e cerá exigida nos exames 
vestibulares de qualquer curso su» 
perlor do ensino e nos concursos 
para qualquer cargo publico em to- 
do o territorio da Republica, 

11º — Ag despesas que este do- 
ereto mearretar correrão por conte 
da quota Edncação e Cultura, fican- 
do, porém, desde já, o Poder Exe- 
cutivo Igualmente autorizado a 
abrir o necesario credito, 

Art. 3º — Revogam-se as dispo 
sições em contrario, 

NA ORDEM DO DIA 

Foram approvados os projectos: 
ampliando o limite da emissão de 
apolices do Reajustamento Econo- 
mico para altender a compromissos 
assumidos para com a lavoura naclo- 
nal — q autorizando a aberinra 
do credito especial de 38.541 :868700, 
para pagemento de juros de novos 
titulos (2º discussão) e autorisan- 
do o governo da União a entrar em 
accordo com o geverno do Estado 
do Rio de Janeiro, para erlgir-ae 
em Nictheroy um monumento em 
homenagem & memoria de Benja- 
min Constant e a abrir, para ease 
fim, o credito especial de ...,.. 
200:0008000; (2º discussão); em dise 
cussão supplementer projectos sub- 
venclonando Instituições de carida 
de; autorizando o Poder Executivo a 
entrar em entendimentos com as 
empresas particulares de telegrapho 
funccionam no palz. para modificar 
o reglmen de contribuição, por pa 
lavra, no serviço Internacional de 
imprensa; alterando a tabela de dl- 
reitos aduaneiros sobre o amian- 
to q seus productos, da Tarifa das 
Alfandegas em vigor e conceda re- 
ducção especial desses diveitos à 
industria nacional de fibro-cimen- 
to; e autorizando a ahertora des 
ereditom sunniementares de .-. 
13,100:;0008M0 nela. Ministerio da 
Marinha e de 1.860:00084000 pela Mi- 
nisterlo da Viação, 


O sr. Polítis foi a 


Petropolis - 


O MINISTRO DA GRECIA BERA' 
RECEBIDO HOJE NA ACADEMIA 
A partids pars São Paulo 


Continu'a a receber as mais signl- 
ficativas provas de apreço e símpa- 
thia, como hospede official do go- 
verno brasileiro, o illustre juriscon- 
sulto e internaclonalista Nicolas Po- 
litis, ministro da Grecia em Paris, 
representante do seu paiz na Socle- 
dade des Nações e uma das mais 
acatadas figuras do mundo juridico 
europeu, 


VISITA A PETROPOLIS 


No sabhado o ministro  Politis, 
acompanhado de sua senhora é filho 
esteve em Petropolis, tendo feito a 
vingem de automovet, O nosso hos- 
pede percorrtu os principaes pontos 
da cidade serrana, demorou-se no 
mostruario da ceramica de Ttnipava 
e almoçou na Crémerie Bulsson. 

Após o almoço, s. extia, recébeu 
a visila do coronel Guimarães Ju- 
nior. que lhe apresenton o sr, Wal- 
ter Bretz, alto funcelonario da Re- 
partição dos Correios e jornalista pe- 
trópolitano, condecorado pelo rel 
Constantino com a cruz de Geor- 
ges 1. 

Em seguida, o sr. Polltis e as pes- 
50as que o Acompanhavam foram em 
visita & propriedade agricola dos 
srs, Jorge e Irineu Sampaio, em 
Corrêas, visitando a granja avicola, 
o parque zonlogico, enriquecido de 
especimens recentemente trazidos pe- 
lo primeiro de sua viagtm ao Ara- 
guaya em companhia do princips 
d. Pedro, e apreciarâm as arvoret, 
plantações e installações da pittores- 
ca propriedade, 


O ALMOÇO NO JOCKEY CLUB 
O ministro das Relações Exterio- 


Club, um almoço em honra do mi- 
nistro dz Grecia em Paris e senhora 
Nicolas Politis, 
Brasil. 

Após o'almoço, o sr. Politis e sua 
familia assistiram, da tribuna offi- 
clal, em companhia do ministro Ma- 
cedo Soares e altas personalidades, 
às corridas do Jockey Club, 

A! tarde, juntamente com o mi- 
nistro e senhora Macedo Soares e ou- 
tras figuras de representação e va- 
rias senhoras da sociedade. o nosso 
hospede esteve na residencia do sr. 
E. 

Al, o casal Polílis démorou-se na 
contemplação do parque e da col- 
lécgão de arte antiga que orna a rar 
sidencia do sr. Fontes. 


VISITA AO CONSELHO FEDERAL 
DO COMMERCIO EXTERIOR 


O ministro Polittis assistiu, hun- 
tem, & reunião semanal do Conse- 
lho Federal do Commercio Exterior, 
tendo discorrido longamente sobre 
a situação e perspectivas do Inter- 
rego-brasileiro, 
amos em outro 


ora em visita ao 


G. Fontes, na Gavéa pequena. 


cambio commercial 
segundo nofítia que 
local, 

RECEPÇÃO NA ACADEMIA 


Hoje, 4s 17 horas, a Academia Bra- 
nlleira de Letras receberá o Ilustre 
lhospede em sessão solemne, para a 
qual foram convidadas as altas aus 
toridades so corpo diplomático, 
Sun excla, sorá saudado pelo ar. Hes 
Ho Lobo e falará, em seguida: sobre 
suas Impressões do Brasil, 


PARTIDA PARA E, PAULO 


A* nolte o ar. Polltia embarcará 

lo “MCruselro do Sul” para São 

aulo, onde se demorará ecra de 
fuma semana, 


rejeitada nor 125 contra 42 votos. 

Os ANTECEDENTES DO MOVI- 

MENTO EXTREMISTA NO RIO, 
GRANDE DO NORTE 

Em explicação pessoal, falou o sr. 
José Augusto. 

Estava na obrigação de dar uma 
resposta cabal ás aecusações formu- 
jadas contra a situação dominante 
no Rio Grande do Norte por um ma- 
tutino desta capital, O deputado 
potyguar esclarece. inicialmente, que 
a prisão dos implicados no movl- 
mento de Natal não fol ordenada 
pelo povo. Nada teve nem tem 

e ver com isso. 

Te assumpto da alçada da Justiça 
Federal, Os que o atacam, respon- 
sabilizando-o pelo que se passou ou 
so passa no seu Estado, não têm a 
coragem de dirigir as suas inve 
etivas contra o ministro da Justi- 


“o sr. Martins Véras dá um apar 
te, O sr. José Augusto vira-se para 
o presidente e reclama o respeito ao 
regimento. Os apartes não podem 
ser dados senão com o consentimen- 
to dos oradores. E elle não conhe- 
ce o deputado que o interrompia. 

Retoma O curso das suas comsl- 
derações para ser, mais adeante, no- 
vamente interrompido. Desta vêr 
pelo sr. Café Filho, O sr, Josk Au- 
gusto pede, outra vez, & attenção do 
presidenta. Tambem não quer ouvir 
os aparics desse deputado. 

Mas o er. Café Filho se ergue é 
continua contrariando o orador, sob 
Incessantes campainhadas de Mess. 
O sr. Antonio Carlos allude ao re 
gimento e reclama o seu exacto cum- 
primento, 

Desde que o orador não queria, 
não valia insistir. 

O amblents sorsno. O sr, José 
Augusto prosegue O sei discurso, 
produzindo um verdadeiro relatorio 
sobre os successos do Rio Grande do 
Norte a começar pelo governo de 
sr, Mario Camara, e indo buscar nos 
desmandos desse governo e no in- 
centivo que então se fazia à des- 
ordem os antecedentes da rebellião 
extremista no seu Estado. 


A SITUACÃO DOS EMPREGADOS 
DA ROCKFELLER 


oO sr. Café Filho apresentou à se- 
guinte requerimento : “Requeira 
que a Mesa da Camara solicite infor- 
mações do exmo. Br. ministro da 
Educação e Saude Publica sobre o 
seguinte: 

a) Qual a situação dos emprega- 
dos dos serviços da Fundação Rock- 
feller em face das leis que regulam 
e trabalho nas empresas partleula- 
a ea concessionarias de serviços 
publicos; 

bi Se contractado com a Funda- 
cão Rockfeller o serviço de defesa 
da febre amarella passaram funccie- 
narios da Saude Publica, por ordem 
do governo, a servir na mesma; em 
nue condições. e se 2 esses são asse- 
guradas as garantias constitucionaes 
attribuidas nos funcclonario publl- 
ros em geral; 


c) Se. considerados empregados 
de empresa particular, lhes são asse- 
quradas as vantagens decorrentes da 
tegisinção social vigente quanto ao 
horario de trabalho, férias, syndica- 
lização, etc.”, 

O COMMANDO NOS NAVIOS NA- 

CIONAES 


O sr. Luiz Tirelli deixou sobre a 
Mesa o sakuinte requerimento: “Re- 


queiro que a Mesa requisite do exmo. |- 


sr. ministro da Marinha as seguin- 
tes informações: 


1) se os brasileiros naturaliza- 
dos, que estão actualmente exercen- 
do postos de commando em navios 
nacionaes, já o exorciciam a 16 de ju- 
lho de 1934, nos navios em se 
encontram presentements ou, mes- 
mo, em outro qualquer; 

2) me as tripulações dos navios 
nacionaes estão conforme o que de- 
termina o art. 132 da Constituição 
Fedbral; 

3) se ha algum proprietario, arma- 
dor ou commandante estrangeiro, 
do navio registrado comó brasi- 
eiro”, 









Não tome sal de uvas. 
Fº o maior perigo para 
a sua saúde 








O CLUB NAUTICO CAPE- 
BERIBE VAE TER 
O TERRENO 


O ministro a Viação communicou 
á Delegacia do Thesouro em Per- 
pambuco, que nada tem a oppár 
quanto & cessão por aforamento de 
um terreno de marinha, em Boa 
Vista, para séde dm garage do Club 
Nautico Capeberibe . 


O PEDRO IL HA 25 
ANNOS 


OS ALUMNOS DE 1511 E 1912 VÃO 
REUNITR-SE 


Escrevem-nos: 

“Os alumnos de 1911 e 1912 do 
Internato do Collegin Pedro II. ao 
tempo do Internato Bernardo de Vas- 
concellos, vão commemorar a 6 de 
dezembro proximo à 25º annlversa- 
rio do sew Ingresso no curso se- 
cundario, Será [Isso guma festa core 
dial, que, Infellemente, não poderá 
reunir os 250 meninos e rapazolas 
que, ha um quarta de seculo, viviam 
sob o mesmo tecto e sob o mesmo 
regimen, 

A commemoração. approrximandos 
se tanto quanto possivel dos mall- 
vos que a originam, lerá logar no 
proprio Internato, durante um almas 
en colegial, simples, verdadeira 
“bola”, com picadinho de vagens q 
beef de grelha 

Depols do almoço laverá recrelo,* 





1936 


Porque se arrisca 
com pneus lisos? 


E 






perigoso Andar com pneus lisos, especie 
almente quando as ruas estão escorrega- 


diças. Não se arrisque. O pneu Atlas the pro- 
porciona o maximo de segurança anti-derra- 


pante que lhe é possivel conse 


r, funtumente 


com um rodar silencioso e macio. O maximo 
de segurança alliado ao maximo de conforto. 
Assim que precisar de pneus, não deixe de exa- 
minar o pneu Atlas. Encontra-se á venda onde 
o Snr. geralmente se abastece de gazolina e 
oleo, Isto é, nos revendedores e postos de 
serviço da Standard Oil Company of Brazil. 





ATLAS 


Pneus e Camaras de ar 
Distribuidora : 
STANDARD OIL COMPANY OF BRAZI, 





Informações de ultima hora 





O “GRITO DA MOCIDA- 
DE” EM SESSÃO ESPE- 
CIAL NO REX 


RAUL ROULIEN VIVAMENTE 
FELICITADO PELO EXITO DO 
: FILM 

No Cinema Rex, em sessão 
especial, foi apresentado, hon- 
tem, o film “O Grito da Mocida- 
de” de Raul Ronlien. 

O eslão de exhibição estava 
repleto de pessoas da maior 
apresentação social, tendo ngra- 
dado plenamente, 

Ao terminar a exhibição Raul 
Roulien foi alvo de uma demona- 
tração de earinho por parte dos 
assistentes, usando palavra va- 
rias pessoas que felicitaram vi- 
vamente o organizador do film. 

De um modo geral, a exhibi- 
ção, hontem, de “O Grito da 
Mocidade”, e a de ha dias, de 

“Bonequinha de Seda", da autos 
ria do outro brasileiro empre 
hendedor e artista como é Odu- 
valdo Vianna, marcam o inicio 
da influstma cinematograpnica 
nacional, deixando antever as 
possibilidades que estão reser- 
vadas aos que a ella se dedicam. 

xada em 304,511:0698$700 e a re: 
carem, : 


FALLECEU O GENERAL. 
EURICO DE ANDRADE 
NEVES 


PORTO ALEGRE, 16 . (H.) 
— Fallaceu o general Eurico de 
Andrada Neves, neto do barão de 
Triumpho. 

O morto descendia de antiga 
familia riograndense e era muito 
relacionado em todo o Estado, 

O corpo “do general Eurico de 
Andrade Neves seguirá para o 
No. por mar, na quaxa-fetra. 


O SR. PAULO RACHE 
ASSUMIU A PASTA DA 
FAZENDA DO RIO 


GRANDE 
PORTO ALEGRE, 16 (H,) 
— O sr. Lindolfo Collor trans- 
mittiu hoje á Secretaria da Fa. 
zenda ao seu substituto sr. 
Paulo Rache- 


meg 








À visita do ministro da Fazenda a Minas 


Ouvido pela reportagem, o sr. Souza Costa diz que a sua 
viagem tem fins exclusivamente administrativos 





BELLO HORIZONTE, 16 (4, 
M.) — Em trem especial, ecom- 
panhado de uma pequena comiti- 
va, chtgou hojs & capital, 4s 12 
horas, o ministro Bouza Costa. 

O titular da Fazenda leve con- 
corrido desembarque, sendo reces 
bido na “gare” da Central pelo re- 
presentante do governador do Es- 
tado, autoridades federaes e em 
taduaes, militares e familias. 

Além do sr. Gustavo Cajans- 
ma, viajaram com O er Souza 
Costa, os srs. Piza Sobrinho, dí- 
rector do D. N. C.; Daniel Mar- 
tina, Valentim Bouças, Seno Zio 
biszk, os depulados Julio Soares 
da Moura e Djalma Pinheiro 
Chagas. 

O sr. Gustavo Capanema rece- 
beu cumprimentos dos represen- 
tantes dos estabelecimentos d' 
ensino da capital. 

A TARDE DE HOJE DO MI- 
NISTRO DA FAZENDA 


A's 14,320 horas, o sr, Fou 
Costa dirigiu-se para o “Gr: 


MATOU 





a golpes de navalha 


À proposta do 
pacificação 


A possibilidade de uma reconciliação des- 
perta grande interesse em S. Paulo 


B. PAULO, 16 — (A. M.) — 
Continua a despertar grande in: 
teresso nos meios sportivos locaes 
a possibilidade de ger realizada a 
pacificação dos sports naciouass, 
Ao que se sabe a vinda do sr. 
Luiz Aranha a esta capital não 
parece ter sido de todo Infructife- 
ra, Examinando as bases que aq 
D. E. B. resolveu apresentar pa- 
ra a união sportiva nacional o pre- 
gidente da C. B, D, assumiu uma 
attitude concilistoria que ninguém 
talvez, ugperava de sua parte, 

Por outro lado, a propustu de 
conciliação formulada melo sr. 
Haddock Lobo teve parecer favo- 
ravel dos dirigentes da Lige Pau- 
leta e dos principaes elementos 
das especializadas, sendo a opi- 
cião geral de que a proposta re- 
presenta o pensamento do maior 
centro sportivo do pair. 

Outro facto tambem animador: 
ao se despedir do tenente Porphi- 
rio da Paz do D. B. B. osr. Luiz 
Aranha fez as seguintes declara- 
ções — “A Bandeira” deve prose- 
guir na sua luta pela paz do esport 
nacional. Tenho a certeza da que 


“CRISE NO P. R. P. DE 
BAURU 


BAURU, 16 — (A, M.) 
Acaba de surgir uma divergencia 
no seio do Partido Republicano 
Paulista local. A Cr ra Muniol- 
nal manifestou-se pela concessão 
do mataduro e frigorificos locnes, 
O prefeito eleito pelo P, R, P., 
entretanto, recusou-se a assignar 
o contracto. Dah! teria havido 
desintelligencia entre os eleméntos 
Ed directorio e o prafeito munici- 
pal, 

Adeanta-se que o er. CQueey de 
Almeida Junior, “leader” da ban- 
cada perrepista á Camara Munici- 
val vae renunciar a cadeira de ve- 
reador, 

Afim de tratar da dissidencia 
seguiram para É. Paulo varios 
proceres perrepistas. «+ 





Hotel", onde almoçou, êm com- 
panhia do ministro Gustavo Ca- 
panema e do er. Piza Eobri- 
nho. Em seguida, dando Inicio 
ao programma official, visitou 
o governador do Estado, Em pala- 
clo encontravam-se, além do Execu- 
tivo, todos os secrefarios de Estar 
do, deputados, ministros do, Trlbw 
nal de Contas e chefe de Policia 
outras personalidades de destaque. 
| s. ex. palestrou alguns m 

nulos com o sr, Benedicto  Vall 
dares e seus auxiliares, 

No percurso do “(jrande Hotel" 
no palacio, o carro do ministro da 
Fazenda foi escnltado por um  pi- 
quete de cavallaria, 

Retribuiu a visita o chefe do ga- 
binete do governador, sr. Olintho 
Fonseca, 


VIBITA A' FEIRA DE AMOSTRAS 


Acompanhado pelo governador Be- 
nedieto Valladares, o ministro Souta 
Costa visiton, às 17 horas, a Fei- 
ra Permanénte de Amostras, À! 
tarde foi q. ex. recebido pelo ar. 
Israel Pinheiro, secretarióô da Agri- 


A FILHA 








Sangrenta occurrencia no interior de Minas 


NELLO RORIZONTE, 16 (A, 


o) - Um crime hediondo vem de 


ser perpetrado na eldade mineira de lapira, 

Jnaé Theodoro da fllva, vulgo “Cabelindo”, ha dala apnos, em Fere 
ros, Infelicitou m propria filha Maria da Bliva, tornando-a sua amante, 
Denunciado e Julgado pelo tribonal popular, José Thendaro fol condes 
mnado q 146 annos de prisão cellular, Transferido posteriormente para 
Henira, conséuultau no dia 17, dn 10 horas, evadiras do presídio, asindo 


à procura da filha O amante 
Depole de nigum tempo 


tombar morta, 


sima no huspital Iocal, 


ue ttnnzera enmelga, 

e procura, fol encantral-a ventnda junta 
au chafario nas prosimidades da cadela publica 
uma navalha que transita no balao, votalhou q maca de 
4 cemulr, junticaumo pelas 
profundo golpe no pescoço sendo q seguir 


entho, de 
molpes, nié vela 
pronto mas, vibrando am 
migruado cm estuda gravias 


facrunda, 














Encerrada a Feira 
de Amostras 


COUBE AO BILHETE 4.969 O PRI« 
MEIRO PREMIO — PASSARAM PEs 
LA “BORBOLETA”, NO ULTIMO 
DIA, 72 MIL PESSOAS 


Encerrou-se brilhantementa no uls 
timo domingo a IX Feira Interna- 
cional de Amostras. Cerca de 73 
mil pessoas passaram nas “borbo- 
letas” neste ultimo dia, afóra as de- 
renas de milhares de crianças que 
encheram literalmente o seu parque 
durante a tarde e a nolte de 15 de 
novembro, 

O sorteio, presidido pelo ar, Mt- 
guel Tostes, secretario do Interior a 
Segurança, teve o resultado que 
abaixo publicaremos, 

Trinta foram os 
quaes concorreram 
bilhetes. 

Foi o seguinte o resultado: 

1º — 4,960; 2.º — 20.210; 8º 
6.178; 4.º — 9.602; 5.º — 10 057: 6.º 
— 12.007; 7.º — 13.364; 8.º — 19.727; 
.º — 289; 10º — 193.201; 11º — 
10.537; 12º — 19,806; 13º — 11.421: 
14º — 17,220; 15.º — 11,438; 18º — 
13.530; 17.º — 10,718; 18º — 7,948: 
19,º — 14.440; 20º — 6,028; 21º — 
778; 22º — 4.531; 23º — 7.051; 24,º 
-— 13,914: 25º — 6,195; 26º — 
2.414; 27º — 4717; CP 14.279; 


2.º — 19.090; 30º — 2,408. 
Livros collegiaca 


LIVRARIA UE e academicos 


RUA DO OUVIDOR N, 168 


VAMOS TER CORRIDAS 
DE CÃES 


O Departamento de Aeronautica 
Civil informou ao ministro da Via- 
ção nada ter a oppór, polis o torre- 
no pleiteado está fóra da área do 
asroporto Santos Dumont, so afo- 
ramento pretendido, na Ponta do 
Calabouço, para nells ser construl- 
=] um estadio para corridas de 

es. 





premios, aos 
apenas 21 mil 





D. E. B. pára a 


dos sports 


acabará triumphando. À sua pro 
posta é a mais honesta é bem elas 
borada das que me foi dado estid= 
dar. Sou de opinião que deve ser 
cações, E pode ficar certa, 8 
adoptada, com pequenas modiftl- 
“Bandeira”, de que estarei ao lada 
della na juta em prol da maxima 
brasilidade e da maxima efficlen- 
cia do nosso sport”, 


O JUIZ FEDERAL DE MI- 

NAS VAE RECORRER Aº 

CORTE SUPREMA 
BELLO 


HORIZONTE, 16. (A, 
M.) — Estamos informados de que 
o juiz federal, dr, Henrique Lessa, 
irá recorrer á Córte Suprema con- 
tra a decisão ds Camara dos Depu- 
tados, que acaba de votar a extino 
ção da 1º Vara Federal, em Minas 


OS CLUBS MINEIROS 
FIRMARAM COMPRO- 
MISSO DE FIDELIDADE 
A' F. B. DE FOOTBALL 


BELLO HORIZONTE, 16 (4, M.) 
— No proposito de assegurarem a 
fidelidade à Federação Brasileira de 
Football, mantendo-se unidos ná de- 
festa dos seus interesses, Athletico,' 
Villa Nova, Sport Club Siderurgica 
e Retiro, assignaram, hontem, um 
importante documento, 

O acto foi realizado no etadium 
do Athletico, pouco antes do inicio 
do prelin Villa x Flamengo, 

Reunidos os presidentes dos qua- 
tro clubs, o chefe da embaixada da 
Flamengo e pessoas de representa- 
ção, o dr. Thomaz Nave, presidente 
do Athletico usou da palavra, dizen- 
do que o dever que tinham os clube 
mineiros, de manter-se unidos na 
actual emergencia e frizou a impor- 
tancia do acto assistido pelo chefe 
da delegatão rubro-negra, sendo a 
seguir servida uma taça de “cham- 
pagne"” aos presentes, 


cultura, que o conduziu através do 
edifício, mostrando-lhs os diversos 
departamentos, os quaes o ministro 
da Fazenda examinou com curiósida- 





e. 

Na Feira de Amostras, visitou tam- 
bem o ministro Souza Costa a Ex 
posição da Trabalhos Manuaes é Ar- 
tísticos, feitos pelas alumnas do 
Cnllegio M, S, das Dores de Itap!- 


a. 

A*s 20 horas, em sala reservada, 
teve logar na Feira um Jantar in- 
fimo offerecido pela sr. Israel Pi- 
nheiro so sr. Souza Costa, 
UM TELEGRAMMA NOS 

TADOS DA MINORIA 

O sr. Souza Costa recebeu o se 
guinte telegramma:; 

“Ministro Souza Costa — Grande 
Hotel — Bello Horizonte. — Tendo 
a Assembléa Legislativa da Minas E 
Geraes deliberado homenagear v. “K 
excla, comparecendo ao seu desem- 


DEPU- 


barque, por proposta de um dos nm 


deputados signatarios deste, nós qua 
ati rkpreesntamos o pensamento do 
presidente Antonio Carlos. vimos - 
ainda trazer-lhe com boas vindas 
cordiass, os melhores votos de fe- 
liz e gratá permanencia nesta capi- 
tal. que justificadamente ge ufana 
da visita do eminente compatricta,, 
Esudações attenciosas. (aa.) 
Abliio Machado, José Bonifacio Fl- 
lho, Villela Filho, Felippe Baldi, Fa- 
bio Andrada e Bllac Pinto”, 


POLITICA 580! ADMINIS- 
TRATIVA 


Tivemos entejo de ouvir, boja, o 
Utular da Fazenda sobre a sus vis 
alta Á Minas. O ar, Souen Costa cos 
meçou dizendo que velu é esta capls 
tal tratar exclalvamente de semimes 
pros economicos e financeiros, sos 

retudo ligados mo cnté 

Alludindo d auvcsssão presidencial 
disse, concluindo, o er Sousa Costai 

-— Alnde nho sa culda de nomes 
pare substitulr o er Getulo Vargua 
Ademale é probibido tocar neste aa 
sumpto, 





E 
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“O JORNAL — Terça-feira, 17 de Novembro de 1936 


E VOS acclamo DerMaMbuCanS, Helo COrá ÃO, pe esnitit E los altos sentimentos 


Drasilidade - exclama 0 govemador Lima Cavalcanti saudando a comitiva sulista, em Recife 
PAULISTAS E NORTISTAS 


Empolgante espectaculo de civ ismo e de confraternização — O almoço offerecido pelo go: 
vernador em “Dois Irmãos” — À resposta do sr. Assis Chateaubriand — Visitas — Rece- 
pção do sr. Baptista da Silva — Impressões do sr. Fernando Costa 


DA TRIBUNA DA CAMARA O SR. CAFE' FILHO APPLAUDE A INICIATIVA DOS “DIARIOS AS- 
LO A' COMITIVA PARA QUE VISITE O RIO GRANDE DO NORTE 


, 





O sr. José Maria Whitacker e o deputado Laerte Setubal ao descerem, na parada do “Marimbá” na Bahia. O governador Juracy Magalhães e os 


srs. Assis Chateaubriand, Fernando Bandeira de 





RECIFE, 18 (A. M.) — 4 vl- 
sita da comitiva organizada pelos 
“Diarios Associados” € o grande 
acontecimento que desperta e ani- 
ma todas as allenções, Nunca 
Pernambuco assistlu a tão Inlen- 
sos momentos do exaltação clvica 
e do clevasio patriolio acomo nes- 
tas horas de fraternal entendimen- 
to 6 da cordial congraçamento en- 
tre brasileiros do norte e brasl- 
leiros do sul. O que se está pre- 
senclando nesta capital é alguma 
coisa (de inédito, de extraordina- 
rlo, pelo calor dos sentimentos, 
pelo brilho social das homenagens, 
pelo enthuslasmo tas expansões, 
Verdadeira e refulgente festa de 
brasilidade, que só a comprehen- 
gão directa dos espiritos e dos co- 
rações púde realizar, Todo o 
Estado, pelas suas representações 
culturacs e economicas, compar- 
tilha das empolgantes manifesta- 
ções que se succedem, cada qual 
mais bella é expressiva, Desdo- 
bra-se a imprensa no sublinhar o 
aignlticado dessa esplendida bnn- 
deira de Inteliigencia e confraler- 
nização que € a comiliva organl- 
zada pelos “Diarios Associados”, 
Não mede esforços o governo em 
distingulr os seus componentes, 
tendo o governador Lima Caval- 
canti comparecido pessoalmente 
aos desembarques e-assistido ou 
Auiciado as homenagens, tendo, no 
almoço que offereceu, no par- 
que de “Dols Irmãos", pronuncia- 
do um discurso, que foi bem a 
'voz de Pernambuco saudando os 
paulistas. O prefeito Pereita Bor- 
ges mulliplicou-se em angrados e 
"gentilezas nos seus hospedes, As 
clisses conservadores promovem 
passeios e excursões fs fabricas 
e usinas, no afan de moslvar o 
grão de desenvolvimento do Per- 
nambuco. E' o Estado inteiro que 
se move no objectivo de se fazer 
comprehender, creando, assim, so- 
bre funilamentos raclonaes e emo- 
tivos, a verdadeira estructura da 
unidade nacional, 


O ALMOÇO OFFERECIDO 
PELO GOVERNADOR AOS 
“DIÁRIOS ASSOCIADOS” 


DISCURSO DO SR. LIMA 
CAVALCANTI 


RECIFE, 16 (A. M.) — Realizou-se 
bonlem, às 13 horas, no. parque 
“Dais Irmãos”, o almoço offerccido 
pelo governo do Estado aos membros 
da comitiva que ora visita esta capi- 
tal a convite dos “Dinrios Associa- 
dos”, 

As mesas estavam artisticamente 
ornamentadas e foram servidas igua- 
rias regionacs. Em todas as mesas 
vim-se frutas da terra, 

Compareceram os elementos mais 
representativos da sociedade per- 
nambucana, 

Ofivrecendo o almoço falou o sr. 
Carlos de Lima Cavalcanti, Disse o 
governador pernambucano: 

“Nós eslamos vivendo desde hon- 
tem uma grande festa de intelligen- 
cia e de brasilidade, Em melo della 
eu vos quero falar com q coração e 
com sensibilidade porque é tama- 
nha a nossa alegria com a vossa vi- 
sila que cu não uso palavras con- 
vencionnes om formulas fellus em 
linguagem official, E! com o cora- 
cão que se deve falar nos momentos 
felizes que a vida nos proporciona, 

Os nossos primeiros agradecimen- 
tos devem ser pnra vós, sr, dr, As- 
sis Chateaubriand, corpo e alma dos 
“Diarios Assóckulos”, que tiveram a 
Inlelativa de trazer no Ustodo do 
Pernambuco figuras tão destacadas 
da vida publica do pole E aliás, 
nro Assis Chatemulbrlmml por nl mese 
mo, pela sua formação Intelleotual, 
pola organização Jormalisthou aque dl- 
eine mm dedo viva alo tinidado tas 
elonal a serviço do Mrasil, Pam q 
dr Ass Clhemubirdando os Iosnas 
primers agradecimentos, 

Para vós cutros que vestes co 
mliwcer ou rever a nossa terra, entres 


l 
o 


Se e 








UM APPEL 


gamos o nosso Estado como se fosse 
O VOSSO, 

Em Recife, capital espiritual do 
nordeste, estarcis como nas vossas 
capilaes, honra do progresso e da 
cultura do Brasil, 

E' com emoção que Pernambuco 
vos recebe e vos hospeda. 

Aqui estão entre nós us represen- 
tantes das grandes e Lradicionnes fa- 
milias paulistas: figuras representa- 
tivas da economia, das finançs e da 
intellectualidado política do pair, 


* Homens que vêm construindo con- 


sciente e hervicamente a cultura e a 
civilização do Brasil. ! 

Aqui está S. Paulo, aqui está o 
Rio Grande, aqui está o Rio, aqui 
está Pernambuco, aqui está, por- 
tunto, o Brasil e, para dar na estes 
dias de festa um sentido ainda mais 
vivo de belleza do mcio, entre nós 
está tambem a mulher brasileira, a 
mulher do sul, com a sua graça, O 
seu sorriso elaro e luminoso, como 
a manhã do sol tropleal para estrei- 
tal-a com seu carinho e com sua ter- 
nura, a familia pernambucana com- 
pareceu a esse almoço. Para que 
os visitantes não sintam a ausen- 
cia dos seus lurp: a familia pere 
nambucana indentifica-se com eles, 
porque a nossa união não é apenas 
cerebral: é da alma, do coração e 
attinge todas as resonancias inti- 
mas do sér. Um dos symptomas 
de que o Brasil está vivo é esta 
curiosidade que sentimos de conhe- 
cel-o renlmente para amal-o melhor 
e mais sinceramente. Já hoje, por 
exemplo, ninguem voltaria a falar 
mal do clima do norte, “clima ca- 
Jumnindo”, na expressão de Eucly- 
des da Cunha, Vamos vencendo uma 
a uma, as nossas difficuldades me- 
sologicas, 

A engenharia e a hygiene que opo- 
raram milagres na abertura do ca- 
val do Panamá, estão vencendo ne 
norte a natureza cahotica e barba- 
ra, Para tanto, nós sempre appella- 
mos para a cultura, para a experl- 
encia dos homens do sul, cujos me- 
thodos e processos temos seguido 
tuntas vezes. 


Para os Eslados que prosperaram 
4 nossa frente não olhamos com o 
surdo e fraco rancor dos vencidos, 
mas para elles nos voltamos na an- 
cla de'aprender e construir à sua 
semelhança a civilização e o espirito 
pe conformidade nacionaes São 
Paulo, por exemplo, tem sido para 
nós um grande e largo itincrario. m 
S. Paulo, extraordinahia esgola de 
progresso, não nos  cansamos de 
aprender, construir e realizar, Este é 
o sentido das aspirações de Pernam- 
hbuco. Temos uma unidade territo- 
rial que é um verdadeiro milagre. 
Para essa unidade, concorreram os 
esforços de loda sorte, factores os 
maic complexos. 

Bandeirantes, rasgando os ana” 
chronicos tratados de limites para 
nos darem uma grande configuração 
geographica; missionarios da Igre- 
ja catechizando e convertendo para 
erearem uma unidade religiosa; o 
colono portuguez, portador de uma 
civilização que realizou a estructu- 
ra da nossa patrin; esforços e fa- 
clores «de toda ordem enntribuindo 
para a unidade nacional que é q 
mais nlto patrimonio do nossos 
antepassados. Este patrimonio, espi- 
vitunl e territorial, & que estamos 
mantendo com a verdadeira compre- 
hensão patrlotica, com o pensamen- 
to voltado para o nosso destino his. 
lorlco que não haveremos de ancri= 
ficar, Estas am palavras de coração 
que vos queria dizer, Tudo nollas 
d sincera e exprime os meus senti 
mentos em minha sensibilidade «o 
brasilelro que ama Peronmbuco 
porque ama antes de tudo o Brasil, 

O prefelta do Mecife JA vom ens 
tregom a cldade, Eu vos entrego O 
Estado, Elle d vosso e o comquistas 
tos abnda mnls agora com a honta 
de vossa visita, 

Erquendo a imbnha taça pela vossa 
felleldade pessoal, em vos acelamo 
perinmibucativa pura nós culros 





O e e e qr, 


viajaram no” “Oceania” 


Politica de unifica- 


ção de um Brasil 


que se engrandece 


Palavras do ministro 
José Americo sobre a 
visita ao Norte da co- 


mitiva paulista 


O ministro José Americo de Al- 
melda escreveu as seguintes pala- 
vras sobre a excursão ao Norte da 
comitiva organizada pelos “Dia- 
rios Associados": 

“O acolhimento fraternal com 
que o Norte recebe a comitiva dos 
“Diarios Associados” não expri- 
me apenas seu velho sentimento 
de hospitalidade, 

E' q politica de unificação de 
um. Brasil quo se engrandece, 
quando seus filhos, estojum ondo 
estiverem, o sentem maior, sen- 
tindo-o em suu immensa perspo- 
ctiva, como a mesma patria indi- 
visa que pertence q todos e não 
pertence a ninguem", 








que aqui nascemos, pernambucanos 
pelo coração, pelo espirito e pelos 
vossos altos sentimentos de brasi- 
lidade”, 
O AGRADECIMENTO DO SR. 
ASSIS CHATEAUBRIAND 


Terminado o discurso do gover- 
nador do Pernambuco, ergucu-se en- 
tão o sr, Ássis Chateaubriand, Ini- 
cia o seu agradecimento dizendo que 
malor demonstração de amor não 
poderia dar à sua terra do que tra- 
zer para conhecel-a o seu proprio 
filho, Declara quo nunca esqueceu 
o seu torrão natal e que ha dois 
annos idealizara a vingem da comi- 
tiva agora realizada, Quando con 
vidou um grupo de amigos para vi- 
sitar o norle, não encontrou da parte 
desses amigos o menor vestígio de 
recusa, O maior trabalho consistiu 
em arrebatar “essa equipe de prole- 
tarios” nos seus escriptorios, nos 
departamentos e gabinetes, para 
projectal-os na poesia do norte. 

Essa demora foi motivada, pois, 
pelo labor constante dos paulistas 
trazendo-os a Pernambuco, terra on- 
de realizou q seu alicerce intellectual, 
elle, que aqui viveu longos annos, 
ficou tambem maravilhado com os 
encantos da terra veneziana, O qua- 
dro que se desenrola na visão do 
momento revela o espirito de belle- 
za ea elite do povo que tem à fren- 
te o governador Lima Cavalcanti, 
Suggere então, entre risos dos pre- 
sentes, que a Constituição seja re- 
formada paru que se dê a Pernam- 
buco a pasta das Relnções Exterio- 
res, fazendo-se, embora, para isso, 
uma revolução. 

Ao deputado Vergueiro  Cozar, 
como perito em revoluções, cedin 
n palavra para traçar os planos des- 
su revolução que deveria ser ence- 
tada com o objcetivo de conferir a 
pasta do Exterior ao governador Car- 
los de Lima Cavalcanti que se apre- 
sentava no momento como paladino 
das fidulgas tradições da  hospitnli- 
dade e do cavalheirismo da lerra per 
nambucana, 


O DISCURSO DO sn 
CEZAR 

Tevo então a palavra o sr, Ver 
guclro Cezar, O deputado  qoulis- 
ta evoca a tradicional Faculdade de 
Direito de São Paulo a lembra a cl- 
dade de Olinda, onde conheceu o sr, 
Carlos de Lima Cavalcanti, 

Na festa de frnternidado que se ces 
lebrava no momento elle lembrava as 
ceferencias feitas à galanteria do 
novo do morte; Na renlidodo elle 
ultrapassava tudo quanto lhe fora 
Informado, Encontro no homem do 
ne MA to a elegancia, o poquinto, 
a hospitalidade, 

A cesta lospltalidado erguia 
luças 


VERGUEIRO 








Cn SS Sta ao ri SS e E sia a 


OUTROS ORADORES 


Falaram ainda o sr, João  Marl- 
nho c o deputado Demetrio Xavier. 
Esto ultimo rendeu uma homena- 
gem no Excrcito Nacional na pessoa 
do general Newton Cavalcanti, 


VISITAS E RECEPÇÕES 


NO INSTITUTO DE PESQUISAS 
AGRONOMICAS 


RECIFE, 16 (A. M.y — Depois do 
almoço, que teve lugar hontem no 
Parque “Dois Irmãos”, a comitiva 
de figuras representalivas do Sul, 
que ora visita esta capital a convi- 
te dos “Diarios Associndos”, esteve 
no Instituto de Pesquisas Agronomi- 
cas, tendo sido percorridas tadas as 
suas dependencias, 


A RECEPÇÃO OFFERECIDA PELO 
SR. BAPTISTA DA SILVA 


RECIFE, 16 (A. M.) — Hontem à 
noite realizou-se a recepção offore- 
cida pelo sr, Manoel Baptista da 
Silva à comitiva que visita esta ca- 
pital. 

Durante o banquete falaram os 
srs. Baptista da Silva, Assis Cha 
teaubriand e Gastão Vidigal, 

Em seguida leve lugar a parte ar- 
tistica, a cargo de clementos da so- 
cicinde, que interpretaram musicas 
regionnes, que muito agradaram os 
excursionistas, 

'As dansas se prolongaram até a 
madrugada. 


EM OLINDA E EM PAULISTA 


RECIFE, 16 (4: M) — Hoje, pela 

manhã, os membros dn comitiva vi- 
sitaram Olinda e seus lugures histo- 
ricos, seguindo depois pra a cida- 
de de Paulista, onde foram percor- 
ridas as fabricas de tecidos de pro- 
pricdade do sr. Lundgren e o “ha- 
ras” Maranguape, 
“Durante o almoço que ali se rea- 
lizou, usaram da palavra os srs, As- 
sis Chateaubriand e Francisco Al- 
ves dos Santos Filho. 


APPLAUSOS NA CAMARA A' 
INICIATIVA DOS “DIARIOS 
ASSOCIADOS” 


APPELLO PARA QUE A COMI- 
TIVA VISITE O RIO GRANDE 
DO NORTE 

O sr, Café Filho proferiu, hon- 
tem, na Camara, as seguintes pala- 
vras: 

— Sr. presidente, o Regimento da 
Camara dos Deputados, no artigo 
203, dispõe: “A Mesa não aceitará 
propostas ou reguerimentos de vo- 
tos de applausos, regosijo, louvor ou 
congratulações, salvo em se tratan- 
do actos ou acontecimentos uns é 
outros de alta significação nacional 
ou internacional”, 

Meis abaixo, no mesmo artigo, 
diz que requerimentos pedindo 
esses votos à Camara, precisam da 
assignatura de cinco presidentes de 
Commissões Permanentes. 

Sr. presidente, acontecimento de 
alta retevancia para a região que 
represento nesta Casa se passa no 
instante, acontecimento de inicla- 
tiva partlcular e que merece o Bp- 
plauso, não só dos representantes 
da zona nordestlua, como estou cer= 
to, de toda 4 Camara, 

Não sel como pensam os prosl- 
dentes das Commissões Permúnen- 
tos, e por Isso, firmado no artigo 
201, 5 1º, letra “e'!, venho fazer uma 
docluração dg appinuso À essa Inl- 
clatlva, — Qlero referir-mo 4 que 
rentiza, no nordesto brasileiro, un 
direcção dos “Diarios Amsociados", 
organizando e mandando nos Estas 
dos de Pernambuco e Parahyba 
“uma caravana de politicos, Inteltes 
etunca e economistas dos Estados 
do Bul, 

Bo os que sentem am negensidas 
dem dom regiõos nordestinas podem 
ajulzar do alcance desem excursão 


Mello e Barros Barreto, no fluctuante. Grupo no aeroporto, vendo-se o governador, o director dos 
“Diarios Associados”, o sr. Anysio Massora, entre outras pessõas. Almoço offerecido pelo capitão Juracy Magalhães aos membros da comitiva que 









O sr, Emilio Maya — Convém 
frizar: em momento como este que 
o nordeste atravessa, de grave cri- 
te em sua economia e em suas fl- 
nanças, 

O sr, Café Filho — Como muito 
bem aparteia o nobre representan- 
te de Alagoas, sr, presidente, a ex- 
cursão se faz justamente numa 
hora em que o nordéste soffre séria 
crise em sua economia, 

Trago à tribuna da Camara, trl- 
buna que é sempre para mim de 
critica e combate, meu applauso à 
infelativa dos “Diarios Associados”, 
preparando essa caravana ao nor- 
déste e constituindo-a das expres- 
sões maiores dos Estados sulinos. 

O sr. Navicr de Oliveira — V, 
ex. dá licença para um aparte? 
Queria registrar — o que já é do 
conhecimento publico — que, não ha 
muito, um graude homem de nego- 
cios, economista, director do nosso 
maior estabelecimento de credito, 
sr. Leonardo Truda, fez identica ex- 
cursão, marchando pelo interior do 
Nordeste, entre Kecite e Fortaleza, 
e apreciando us problemas da zona, 
Acicáito que dessa excursãão de s, 
s. vesullurão grandes beneficios pa- 
ta uquelles Estados, 

O sr. Café Filho — Sr. presiden- 
te, o meu applnuso à iniciativa dos 
“Darios Assuciudos” segue-se um 
appello: não sei a srazões por que 
os governadores do Ceará c Rio 
Grande do Norte não convidaram 
ninda a caravana a visitar essas unl- 
dades federativas. Principalmente 


no meu Estado, os homens do sul 
encontrarão muito o que ver. As 
salinas, os carnaubaes, os valles 


ubcrrimos mas obstruidos, as obras 
contra as seccas, tudo que a terra 
nos dá para grandozaz dessa região 
rica de tudo ec abandonada de todos. 
Sr. Presidente, dirijo-me à direcção 
dos “Diarios Associados” como de- 
para que u caravana vá, tambem, vo 
putudo do lNio Grande do Norte 
Estudo que represento nesta Casa, 
para conhecer dos seus problemas, 
das suas necessidades, do campo ex- 
traordinario que offerece às reali- 
zações que podem levar no Norte us 
homens do Sul, 

Nesta hora de grandes apprehen- 
sões políticas é, de facto, surpre- 
hendente e louvavel que uma orga- 
nização jornalistica tome a si crecar 
esse intercambio entre os que pre- 
param o desenvolvimento economi- 
co do Brasil, A Camara dos Depu- 
tados não pode e não deve fugir a 
dar nos “Diarios Associados” o seu 
applauso, E eu trago com o calor 
do meu enthusiansmo pelo bem que 
essa iniciativa pode trazer a uma 
reglão onde tudo que ha é obra da 
esforça e do patriotismo dos brasi- 
leiros- 





Navio-gscola “Jeanne, 
d'Arc” | 


.— 


Cocktail no Country-Club 


O adidido naval junto à Embaixa- 
da franceza c a Condessa de Bryas, 
nffereceram hontem, no Countey-! 
Club, um cocktail dansante em ho- 
menagem nos officines do cruzador- 
auxiliar “Jeanne D'Arc”, ora surto 
neste porto. 

Foi uma festa brilhantissima em 
que os elementos mais representati- 
vos da nosso sociedade e da diplo- 
macia tiveram o ensejo de conhecer 
os jovens offlciacs da armada fran- 
cexit. 

As dansaos prosegulram até tarde, 
num ambiente agradabilissimo em 
aus dominava a muls perfeita cor 
dinildado, 

NO ITAMAKATY 

O marques d'Ormesson, embalxa- 
dor da França, estevo hontem no 
Palacio Hamaraiy, onde apresentou 
no sro José Garlos de Mncedo Sour 
ves, ministro do Esterlor, o sr Plere 
ve Eathum, comimandante do navios 
escuta frances “Jeatino [W'Aret que 
se fer ncompanhar do 4º comimnans 
dante o de um fe seus ajudantes de 








dos homens do aul ao norte do pale, | orteno, 











Mensagem do escriptor Paulo S etubal aos intellectuaes pernam. 
bucanos, lida no banquete offere cido pela Prefeitura de Recife á 


comitiva sulista, no sabbado, pelo deputado Laerte Setubal 


A bandeira de paulistas que vae neste momento, 
festivamente, através de aguas e céos, em 
das Lerras Jonginquas dos senhores d'engenho, 
um sentido de brasilidade alto e encantador, 


Ella significa, não ba negar, 


amoroso amplexo de cordinlidade que ns gentes 


Sul enviam às gentes do Norte, 


Ela significa um nó, mais um nó, estrelado e 
car hoso, porque feito de coração, ajuntudo nos nós 
tam com sinceridade q unidade nuclonal. A nova 

ema bandeira, que hoje singra o azul d encro- 

corta a vaga atlantica em nave possante, em 
breve , irá o chão da Bahia, de Alagoas, de 
amabuco de Parahyba, Sim, pisará o chão da Bala, 
daquelly mesma Bahia ande, hu quasi trezentos an- 
nos, sollundo das suns barcuças lerdas e entremistu- 
rando-se avimosamente aos babianos fervidos, vieram 
Os paulistas do Estevam Ribeiro Bayão Parente, os de 
Toão Amaro Macio], os de Braz Arzão, combater com 
encarniçamento os fiutrens depredadores do reconça- 
vo. Pisará o chão de Alagoas, dessa mesma Alagoas 
onde, irmanados nos alagoanos intrepidos, os paulistas 
de Domingos Jorge Velho, os de Antonio Cubas, os de 
andré Furtado de Mendonça, derramaram sangue abun- 
dante nas peleins, envniceiras e barbaras, contra os 
negros dos Palmares. Pisará ns terras de Pernambuco 
e as da Parahyba, e mais as terras de todo esse nfu- 
gucado nordeste de caatingus urentes, onde, ao lado 
dos nordestinos Inquebrantavels, enrifadbs ao 
dns seccas implnenveis. os paulistas de Mathias Car- 
doso, os de Manoel Alvares Navarro, os de João Pires 
batalharam sunhudamente na asperrina 
“guerra dos harbaros”, tão pouco conhecida, mas tão 
custosa u longa, Mas ha, além desse remoto passade, 
além desses velhos capitulos de solidariedade brast- 
leira, ha ninda dois lances que, pela sua gritante clo- 
quencia, não se pode calar na hora em que paulistas 
e norlistas tão lindamente se confraternizam. São dois 
lances da invasão hollandeza, A guerra contra os de 
Hollanda é a grande pagina cpica da Patria, Essa pa- 
gina escreveu-a, mais do que qualquer outro, com atre- 
vimentos e desassombros immorredouros. esse galhar- 
do e impavido Pernambuco. que é o mais caplivador 
e o mais fidalgo gentil-hontem do Brasil. Mans a bel- 


que 
e mi, 
plana 


de Araujo 


demanda 
tem 
um 


vasto e 


do 


leza c o heroismo dessa luta não sacudiram de fre. 
mito guerreiro apenas us gentes do Norte. Não, LA 
em baixo, no Sul, entre as gentes duma grey nlevanti- 
da e bravia, gentes rompedoras de multo, que viviam 
altanciramente enlourudas num burgozinho de além 
serra, deante da belleza c herolsmo dessa luta, levan- 
tarim um deco vibrante de enthusiasmo uv de solidario- 


dude. E, aquellas gentes de S. Paulo, rompendo do 


Per- 


foga 


templam; 





burgo fragueiro, acudiram precipites, n catana & dex- 
tea co trabuco enfiado no cintão de couro, a marchar 
hombro a hombro com os flammantes defensores dy 
terra invadida, Gom Antonio Pereira de Azevedo, que 
levava, afóra a indiuda ce os minas, duzentos homens 
brancos, os paulistas estiveram na Bala afim de re 
chassarem, com os balhinnos sempre destemerosos « 
eunpos, o segundo assalto dos batuvos, E com 
Barbalho de Bezerra, que commandou aquelas fanio- 
sas quatro companhias de piratininganos, arregimens 
tidas pelo fascinante Raposo Tavares, onde lnm us 
desnbusados irmãos Rendon, com Luiz Barbalho, tam- 
bem os paulistas estiveram em Pernambuco, repellin- 
do o conquistador, ao lado dos pernambucanos ma- 
gnificos. E, ao Indo desses immensos heroes, 
sufficienteumente louvados, heroes que, descalços e an- 
drajudos, venceram como glgantes a batalha das Ta- 
bocas é a dos Guararapes os paulistas, com as suis 
quatro hostes, Liveram a ridente fortuna de ve os aju- 
dar a Inscrever no livro da Patria o canto de guerra, 
que é o malor e o mais bello canto de bravura 
historia brasileira. Hoje, volvidos trezentos 
uma bandeira de piralininganos de pról, descendo do 
avião ou desembarcando da nave, irá rever esses si- 
ttos oude os seus nncestraes, unidos aos ancestraes do 
Norte, pugnaram em rudes tempos pela gleba com- 
mum, Que os netos daquelles bravios farmndroes da 
nação, Isto é, que os netos daquelles que defenderam 
com as suis vidas a grandeza territorial da Patria, o 
os netos daquelles que, rompendo os malareus da tor- 
ra nascente, formaram essa mesma grandeza territu- 
rial, hoje, vendo a obra ciclopica que os avós realiza- 
ram, o Brasil unido e florente, estendam-se as mina, 
leacs e amigos. e, num tncante assomo de Fraternida- 
de gritam para os 40 milhões de homens que os con- 


Luiz 


neces 


da 
annos, 


— VIVA O BRASIL! 





contos O cárie DO orçamento mania! de 18, 


Conclusão dn 4º pngiuns 


diluta por mais um anno, o que me 


parece altamente inconveniente já 
pelo detrimento que soffre em eum 
economia a Instituição do Montenlo, 


já porque este favor acoroçõa uma 


incorrecção de procedimento dos 
que, solicitando emprestimos, assu- 
miram o compromisso de os lqui- 
dar mediante desconto em folha. 

Dispõe o artigo 124, reproducção 
do Identica disposição inserta em qr- 
camentos anteriores, que: 

“Em materia fiscal ou que concer- 
ne à cobrança de tributos quaesquer 
ou de multns, não é mndmissivel à 
Interpretação extensiva por annlo- 
Elin ou paridade, salvo nos censos ex- 
pllvltuments mencionados ” 

A proposição, cujo neerto é hole 
em dia contestada, não devo flgu- 
rar em lei orçamentaria, já porqua 
não tem ah] assento proprio (Lei Or- 
ganica, art. 13, n.º IX), já porque 
escapa é competencia do município 
legislar sobre o assympto, já final- 
mente porque a materia 6 propria 
das discussões da doutrina e das 
decisões jurisprudencines, Opponho. 
lhe, por estes motivos, o meu véto. 

Os artigos 127, 128 e 130 cumpre 
eliminarem-se, norque mn materia dos 
processos o recursos administrativos, 
estranha & le! orçamentaria, fol ro- 
gulada no decreto numero 4.927, de 
30 de junho de 1934, euja observan- 
cla deve Inculcar-se, de preferencia, 
ús disposições incompletas e defol- 
tuosas contidas noy citados artl. 
gos, 
Dispõe o art.” 136: 

“Qualquer despesa que se tenha 
de realizar pela consighação — Mas 
terial — obedecerá rigorosamente no 
disposto no artigo qr 'da lej federal 
numero 5,139, de 5 de Janeiro da 
1947, em virtude da qual ns despe- 
sas, quer provenham de fornecimen- 
tos, quer de execucação (le servi. 
ços ou de obras, serão sempre feitas 
por concurrencia publica, quando n 
seu valor excedente de 20:0005000 
(vinte contos de réis), Incorrendo 
em responsabilidade os funcelona- 
rios que transgredirem essa dispo. 
sição,” 

Ora, o decreto numero 5139, de 
1927, € uma lel revogada, e a ma- 
terir está regulada nos artigos 54 e 
4 da vigente Le! Organiea, O dis. 
positivo questionado & polz, jnope- 
rante e não deve eubsistir na Lol 
Orçamentaria, 


Nego sancção ao artigo I4i e seu 
paragrapho, porque os dispositivos 
são estranhos á lei de orçamento e 
o nssumpto devo ser objecto de con. 
sideração no estatuto dos Ffunceio- 
narios munjclpaes, onde o caso deve. 
rá ser regulado de modo que o pre- 
feito não se veja compeliido — sem 
a faculdade de attender à conve- 
ntencia do serviço publico — & spo: 
veltar em vagas que occorrerem fun- 
cclonarlos addidos, os quaes, embo- 
ra preencham as condições exigidas 
nos respectivos regulamentos, não 
possuem a idonejdade moral ou ter 
chnica oy & efficiencia que se faz 
mistór para desempenho das fun. 
cções do cargo vago. 

Diz, fjnalmente, o artigo 164: 

“Fica restabelecida a cooperação 
agricola gratulta nos agricultores 
devidamente registrados pela mun!- 
cipalidade, Inclusive quanto no for- 
necimento gratuito do mudas, en- 
xertos e sementes, tudo de arvores 
fructiferas ou de retlorestamento, 
bem como o de pessoal techntca 
para orientar os trabalhos de cam- 


po. 

Nego-lhs sancção pelas seguintes 
razões: 

a) tmportará na desorganização 
de serviços que a Directoria de Tra- 
balho, Mattas e Jardis mantem com 
grandes difficuldades por deficlen- 
cia de pessoal operarlo; 

b) a sua execução trará, como In- 
evitavel consequencia, o augmento 
do pessoal operarlo contractado, cuja 
verba softreu, para o anno vindou- 
ro, uma reducção apreciavel de ..., 
200:000$000 (duzentos contos de 
réis) 

c) acarretará a evasão do cerca 
fe 100;000$000 (cem contos de réis) 
annuaimente, que & n estimativa fel. 
ta para a venda do arvores frueti- 
ternas e de reflorestamento, cuja 
procura dia a din augmenta; 

d) a gratuldade de vue goza a la. 
voura no Districto Federal] nos tras 
balhos da extincção da formiguelros 
e outras pragas & largo beneficio 
não só nos agricultores coma a to. 
dos quantos precisam do serviços 
de tamanha relevancia, não tendo 
justificativa satisfnctoria o ninrgas 
mento deste hencficio em detrimento 
da boa execução de um serviço pus 
bilico, 

Nos termos do artigo 15, nº VI 
(nerá fornecida placa de sério pesar» 
vada para os carros officines nos 
nutomovela de propriedada dos meme 


terms da Camnra  Muntelpad"; man 
nho vejo razão que funtifique, emtfo. 
factoriumente, tal diemostitva Trem 


de que nho se tenta de carros aff. 
nlaes, que Pe procurem fornecidas 
para melhor desempenha do gervica 
mountelgnto não ha dAletingule entre 
esten veliloulos e os de nitro nijals, 
quer particular. Mepugma am prinels 
pio de imunidade, que é uma das nos 


o eme o tea e o e eee e em ma tos e eo e mm eo meme mm 


tas caracteristicas e essencines do 
regimen democratico, o assignnlar 
como officines, só porque de uso 
dos sonhores vereadores, veliculos 
quo na verdado não são tnes, À 
confusão dahi resultanto pode acar- 
retar Inconvenjentes, faceis de pre- 
ver, quo é preferivel evitar e corri- 

Er 
é Ainda, em o numero 26, do artigo 
17, veto as expressões “e nos do- 
mingos até s 22 horas”, 

Não são estas pesa-me dizel.o, ns 
unicas disposições que haveria mis- 
tér eliminar do projecto, mas rescr- 
vo-ma para melhor examinal-as 
quando fôr enviado à enneção o pro- 
jesto de numero 100, cuja volação 
fol ultimadn. conformo consta da no- 
ta da sessão do hontem, 13, hoje 
publicada, 

se n Constituição Federal veda 
que-se cobrem quacaquer tributos, 
sem Jel especial quo os uutorize 
(art, 17, n, Vil), é evidente que q 
prefeito não poderia, sem incorrer 
em crime de responsabilidade, man- 
dar proceder á cobrança des impos- 
tos creados em lol orçumentaria ou 
cuja tuxação foi ahi nugmentada. 
Crear ou augmentar Impostos é para 
o caso uma e mesma coisa, O au- 
gmento da taxa de impostos é um 
novo gravame fiscal com que se 
onera o contribuinte, e a sum “os 
brança é nor Igual inadmissível sem 
lei especial que a aunorize, Foi 
muito especialmente isto que tem= 
clonou Impedir a Constitulção: que 
o contribuinte sujelto u pagnr cer- 
to imposto de accordo com a lel 
quo o creou, se visse de um din pa- 
ra outro deante de um novo pres 
celto Intromettldo na lel orgumen- 
tatla onerando com Imposto mais 
elevado, 

Nesta ordem de ldias não quero 
deixar da mencionar o dispositivo 
do art, 21, paragrapho 1º, quo su- 
jeita À um Imposto addlicional de 
10») sobro todos os Impostos, ta- 
xas e outras contribuições da tã- 
hella respectiva ao mais ao addiclo- 
nal de 10 ejo sobre a recelta bruta, 
diaria, 08 cinemas loculizados no 
Distriçcto Federal pertencentes ou 
explorados por organização estran- 
gelra funcelonando no Brasil ou 
mesmo por sociedndes nacionaes 
“nontrolados”" directa ou Indirecta- 
mente por productores ou distribul- 
dores de films estrangelros. Ha 
ahi, talvez um problema a consl- 
derar o estudar para encontrar a so- 

lução Justa que comporta, Mans a 
imposto, tnl como ahi fol crendo, 
apresenta-se sob um aspecto pro- 
tundamente ndlogo e positivamente 
Inconstitucional, a quo não posso 
deixar do expressamente negar 
snnução, 


No tocante 4 despesa, por motiva 
do occonomia, em alguns casos, cu, 
em outros, por alterarem az dota- 
cões fixadas para serviços anterior. 
mente croados, vêto : 

Na verba 2, consignação "Pas- 
son!" — sub-consignação 1º — q 
crenção de um logar de 2º official; 
sub-consignação E* — o nugimonto 
de dotação que, de Rs. As:000GuVva 
(oitenta e cinco contos de r4lz), no 
orçamento nctual, fol elevado para 
Rs. 150:000$000 (cento e cincoanta 
contos de réis; sub-consignação 35º 
contos de réis; sub-consignação he 
va que nada justifica; sub-consi- 
Enação dº — & tambem consignação 
nova e, segundo informações que 


ts 


O JORNAL 
DIARIO DA NOITE 


COUPON 

Quarto Concurso - 1936 
ET 
MA 


“O JORNAL 
DIARIO DA NOITE 


COUPON 


Quarto Concurso 19% 
ANA 





DONVESANTEGRAA Re 


SONO 


E 


Ei] 


oo 


| 


It 


DME RRARR FERRO 


“4 


U 


MA colecção de BO ecoupons, perfeitos, colindos ma mappa 
que deverá ser adquirido em nosso eecriptorio, mas bancas 
de Jornaea om com os Aúsngs agentes do Interior (e enjo preço 
6 de 85000) será trocada por um bilhete mumomdo úue con 
correrá no sorteio dog premios, 





tenho, o cumprimento do parecer n 
quo a mesma so refere está deyun- 
dendo da decisão do poder judicin- 


rlo, sendo, portanto, prematura ma 
inclusão da respectiva verba, 
Consignação “Mutorial! — 11 — 


Diversas despesas — anub-conslgnid= 
cão 4º — o nugmento da Rs,,.,,... 
20:000$000 (vinto contos de réis), 
nu dotação Idem — Erontunes — 
o nugimento de Re. 20:000g000 
(vinto contos do rúle) na dotação. 
Nu vorba 7 — Auxilios — os sy 
guintes: Academia Curloca da Letras 
— 10:0008: Instituto Peycho Pedago- 
ico (Associação Selentifiva Social) 
ustrada Velho da juca — LUsUMU: 
Abrigo Thereza de Jesus — BU:00UI; 
Club de Regatas Boqueirão do Pas. 
selo — 5:0008: Gymnúsio Ramos -— 
5:0008; Collegto Santa Barbara — 
6:000$; Collegio Souza Marques — 
B:000F: Jscola Purtigular tiratuita, 
mantida pelo S. Club EB, W4 Cao 
Brasil — 3:0008: Colleglo N, S. da 
Gloria — 60008: Asvlo Legião do 
Bem pjVelhice Desamparada — ..,, 
t5:0004: Ievista “llustração Hrasl- 
lelra”" por propaganda turística — 
10:000$; Escola Grutulta da Associa 
ção Commercial e Industrinl de Co- 
pacabana — 5:0008; Collegio Emula. 
ção — “0008; Revista da Escoly de 
Educa Physlcy do Exercito — 
12:0003; Centro dos Operários om 
Fabrica de Calçndos — 5:0008; Con, 
gresso dos Ceulros Estaduses — 
5:0008; Orchestra do Instituto Na 
clonal de Musica pary concertos par 
ulnres — 40:0008; Caixa do Avel- 
dentes do Syndicato dos Estivadores 
(para o ambulatorio) — 6:0003; 
rola Bezerrn da Menezes — 5: 
Revista “O Ensino" -— 6:0008: União 
dos Operarlox em Pabrlegs do Peel. 
dos — 5:0008: Dispensarin Coronel 
Horacio de Lemos, dy Santa Cruz — 
12:0008, 


Na verba 9 — sub-conslgnição 2 
— Pessoal Operário — q nuginento 
do Rs, 3:720$000 (tres contos seles 
contos o vinte w mil réiz) pura lia, 


E 






5:7205 — (cinco conlos setocentos 
e vinto mil réis). 

Na verba 22 — consignação — 
Possoul —  sub-consignação 1º — 
a creaão de mais um logar de 2 
officinl. 

Na verba 24 — consiguação  — 
Pessoal — sub.consignação 24" — q 


avgmento do estipendio de 20 am. 
xilinres da Suparintendencia de Buu. 
cação Musical o Artisticu, que de Jts, 
2:000$ (Lres contoy e seiscentos mil 
réis) passou pura Rs. 6:0007000 (seis 
contos do réis); Conslignação — Mas 
terlal — sub-conslgnma Do TIL — us 
expressões finaes eutro parenthesia 
“em adiantamentos nor duo decimo”, 

Na verba 30 — Consignação — Pes. 
£oal — sub-consignação 8º — a crea- 
cão de mais um fisenl do Posto da 
Salvamento dos Postos da Copividia- 
na, Leme e Ipanema o o auguento 
da verba para soceorrer ao page 
mento das respectivas despesas dn 
Locomoção, Connignação — Material 
— sub.consignaão 1lna — a noxa do. 
taão de Rs,  3,000:000$000 (trem mil 
contos de réls) para construcão, In- 
atallação do Hospital Negional da 
Campo Grande; sub-conslgnação 17º 
— a nova dotação para seguros dm 


materinl em deposito, moveis € 
uteisilios, etc, 

Na verba 33 — Consignação — 
Materiv] — sub-conslgnação Il! a 


nova dotação para nuxillo annual à 


Companhia de Omnibus de Jacarés] 


paguá,” 
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ANNO XVII 





SEGUNDA SECÇÃO 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS : 


Casas e apartamentos — Berviços domesticos — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 
Para nlugar 


CENTRO 


Tr pd 
P Nogniccnitom uma sala bem mobtiinda pa- 


ra rapazes ou casal, com pensão. 
Av. Gomes Freire 138-10 andar, 
PARTAMENTOS — Alug, à R. Alva- 
ro Alvim 52 — Cinelandia, 
LUU, quarto frente clou sjmoveis, 
À A Byivia Romero 16. 
“X LUG. quartos e varas C/pensão. 
Â Constituição 43. 
LUG, saln mob. cirelativa liberdade, 
Ar. Mem de Sh 207. 
LUG. quartos moblilados, c/pensão. &- 
Murator! 30. 
LUG. quarto mobilindo cjtelephone, AV. 
À H. Valiadares 152 
LUG. quarto ajmoveis, por 1304. Rua 
A Riachuelo 418. 
LUO. boa eia de frente, cimpovels. 
Av. Passos &, 
LUG. sais ou quarto do frente mobi- 
Mados. Av. Mal. Floriano 133. 
LUO. Vagas para rapazes e moças, 
Av. Passos 3. 
LUG. sais e quarto mob, cipensão. 
Av. Mem de Bá 58. 
LUG. commodos para solteiros ou ca- 
À naes, E. Misericordin 81. 
LUG. rica sala mobiliada, R. do Be- 
nado 316. 
7 Reraçã vaga por 45%, & pessoa idonea. 
R. Invalidos 55, 
LUG. ampla sala frente, por 1603. & 
São Pedro 38-29. 
da casa para peq. família. 
nador Pompeu 38. 
LUG. quarto mob. e mails dependen- 
cias, R. G. Camara 134. 
LUG. bom quarto frent ecjpensão, AY, 


Rio Branco 61-29. 

LUG. 2 andares c|d quartos, Praça Ti- 
radentes 39. 

LUG. optima sala cjagua corrente. 
R. Buenos Alres 147-A, 

LUG. quartos mobíliados cjpensão. R, 
André Cavalcanti 157. 

UARTO — Alug. de frente c| pensão. 
R. Mercado 3. 


UARTO — Alug. independente, mo- 
Q derno. R. Gal, Caldwell 171. 


Run 


R. Be- 


UARTO - Alug. clpensão e liberdade. 
R. Bãu José 25. 


UARTO — Alug, clã janellas a casal, 
Ô R. Constituição 39. 


Cia. Simões S. A, 


R, Th. Ottonl 113 
(Administração de predios) 





VA CASAR? — Faça 
> gua lua de mei nos 


RARE 


Palacio Blair. R. S.-Cla- 
*» mente 109, tel. 26-6800. 


Socezo, conforto, dia- 
tincção. Contractos, des- 
de 6 mezes, 















ARTO — Alug. cltelepbons, casa lím- 

pra R. posa 16. 

AL lug. ajmovels, a casal, 
nmário 405, ap. 12, 

ALA — Alug. de frente cjmovela à ca- 
aa! ou senhor, Tel. 22-B901. 


CATTETE E LAPA 
LUG. quarto a casal cipensão. Rus 


Buarque Macedo 62 
APUS: optima saia de frento. R. 7 de 
Dezembro 114. 
LUG. sala do frente a casal, R. Cat- 
teto 3I7-A. 
LUG, sala e quarto cipensão, R. Cmt- 
teta 139, 
LUG. esplendida sala clmoveis, Rua 
Re Dutra 150 
FAS 'G. optimos quartos por 360%. R. 
de Dezembro. 123. 
LUG. sala e quarto, por 1805 e Gs. 
R. Corrêa Dutra 63. 
: APIS: Dom quarto mobiliado, casa ca- 
sal. R. Lnpa 43. 
E Neto quario para casal olpensão, R. 
Catteto 391. 
LUG. sala de frente e quarto, R. Ga- 
go Coutinho 23. 
LUG. bons quartos, podendo cozinhar. 
R. Banta Christina 25, 
“A LUG. ampla sala independente. 
Marquez de Abrantes 4, 
LUG. quirto frente mobiliado. Rua 
Ganto Amnro 20, q. 41, 
LUG. moderno apurto. por 300%. Rua 
Banto Amaro 95, np. À 
LUG. sala de frente e quarto. R. San- 
to Amaro 71. 
ATTETE — Alug. casa, à R, 
Americo 105. Tratar 103. 
ATTYETE — Alug, esplendida salas de 
frente, R. Cary, Montelro 10. 
YATTEIE — Alug. quarto cjagun cor- 
rente. R. Barão Guaratiba 13, 
ATTETE — Prec. nlugar sala frente 
ejliberdudo. Tel. 25-4015. 


Rus 


Run 











Pedro 








LARANJEIRAS 


LUG, quartos moblilados, cjpensão, R, 
Laranjeiras 40-A, 4 
mas quarto frente, censa de ensal em 
trangeiro, Tel, 25-I922, 
LUO. parto. mobilindo cipensão. Rus 
“A Larunjeiras | 49-A, 
LUG. bello aposcuto mob: ejpensão. R. 
+ Laranjeiras 221. 
LUO. anla e quarto sjmobllia, R. PI- 
nheiro Machado 69. 
LUG. 3 valas independentes simoveis. 
BR. Laranjeiras 285. 
LUG. querto cjmesa de primeira, 
Pinheiru Machado Bt, 
LUG. optima sala e quarto cipensão. 
R. Percira da Gliva 126. 
LUG. salas e quartos, juntos ou sepa- 
rados, L, Bolicario X, 
LUG. quarto e culu, bem moblliados. 
R. Ypiranga 32. 
LUG. optimos quartos e salas, R. La- 
ranjelras 47-A, 
PARTOS. — Alug. coniorinveis ciga- 
rage, R. Cosme Velho 1a. 
PARTOS. — Alug. optimos cjcontorto, 
R. Leito Leal 29. 
pizoio — mus. — Aluk. à mM Alice 70. Cha 
À ves no o 64, 
T UARTO — Alug, mubiliado cjpensão, 
R. Euricies Mattos 3 


QUARTO — Alúg, mobilindo, por J004, 
DOM Pires Almelda 73, 

CNUARTO — Alug. mobiliado sipensho, 
Q K Laranjeiras 109, 








B. 











U 





———s 


FLAM ENGU 


“A NUOA: “BE um bom quarto eem moveis 
para rapas solteiro em casa de fas 
Seta, mo Almirante Tamandare 45 
A MIGAN-A dois bons quartos, sendo 
um com entrada (udegendente, aum 
mer de senhora disiincia a tm eninuta 
do preta da Plamenço, à Mo Crua Lima 
82. Pelephone 35-4240, 































)Neteta -BE um quarto para casal com 
pensão em casa estrangeira e tam- 
bem fornece-se marmita a domicilio, R. 
Benador Vergueiro 138. 








LUGA-SE uma sala mobiliada, com 


pensão, entrada independente, a ca- 
sol vem filhos e um quarto a rapazes 
que dêm referencias, & R. São Balvador 
50, à um minuto dos banhos do Flamen- 
go. Fone 25-5158,. 


LUGAM-BE quartos mobiliados & Ta- 
pazes solteiros, com pensão, Buarque 


LUGA-BE nula de frente ou um quar- 

to com ou sem moveis, a casal ou 

solteiros, R. Buarque de Macedo 20 — 
Fiamengo, 


LUG. casa de familia um quarto. RE. 
Almirante Tamandaré 25, 

LUG. lindos aposentos com pensão, Re. 
Almirante Tamandaré 10, 


LUG, lindos aposentos, com agua cor=- 
rente, P. Flamengo à, 


MABnnetziciu.ti. 


ESCOLA PRATICA DB 

COMMERCIO — São 
José 106-2º — Oflficia- 
lizada — Cursos Com- 
merciaes e Admissão ao 
Propedeútico. Curso ra- 


pido de Guarda-livros 
por verdadeiros techni- 
cos. Linguas. Dactylo- 


graphia, cópias 4 machi- 
na e Tachygraphia, 


LUG. aposentos mobiliados a 2505 e 
4508. R, 2 de Dezembro 15. 

LUG. saia mobiliada sem pensão € um 
quarto, R. Paysandu! 44. 

LUG. quartos com agua corrente. R. 
Ferreira Vinnna 56, 

LUG. quarto em casa de família, E. 
Earão do Flamengo 28, 

LUG, quartos bem mobllindos, com 
pensão, R. Alm. Tamandaré 30, apar- 

tamento 38. 


anitica sala de frente e bom quarto. 
LUG. cosa de familia optima sala, E. 
Conde de Buependy 42. 
LUG. coss de familia suja com refei- 
ções, KR. Paysandu! 287, 
JLAMENGO — Em casa de família al- 
lemã; alugam-se quartos ou salas 
bem mobllindos, a cnsal ou a cavalhet- 
ros de tratamento; com optima pensão; 
& R. Dois de Dezembro 35. 
SJLAMENGO — Alug. optimo quarto mo- 
bilindo, cj ou sipensão; R, Corrta 
Dutra 49, 
qLAMENGO — Alug, saln de frente e 
optimo quarto, R. Benador Verguel- 
ro 80. 
LAMENGO — Magnificas vagas—aAlug. 
a 1803. R, Senador Vergueiro 0. 
LAMENGO — Alug. confortaveis aalas 
cingun corrente, R. Carvalho Mon- 
teiro 17. 
REC, dois quartos e uma sain, em ca- 
ma de familia; tel. 25-2467. 
paso 223 — Alug. quarto para 
casal ou a dola cavalheiros, com 
pensão, Tel. 75-0182. 
UA CORREA DUTRA 184 — Aluga-se 
ums sais mobiliada para casal e duas 
vagas para rapazes com refeição. Telo- 
phone 25-3084. Não falta agua. 
UA Paysandu" 148, antigo DS, niug. 
esplendida sais bem moblliada. Tel, 


Dindi os x 04 não; co) 
corrente e pensão; EB. Buque de 
Macedo 32, 
UARTO, com ou sem moveis, entrada 
independente. R. Bão Salvador fp. 
UARTO — Alug, belio quarto mobi- 
Hado, em casa de familia. BR, 39 de 
Dezembro 110, 
ALA no Flamengo — Alig, ampia & 
arejada, sem moveis, R, Sliveira Mar- 
Lins 40, 
TALAS — Alug. bom mobliladas, sgua 
corrente, com pensão, Tel. 35-4815. 


BOTAFOGO E URCA 


Va sect casas e apartamentos em 
Copacabana, ipanema, Botatogo e de- 
mais onlrros, para todos ou preços e di- 
versos tamanhos, Dirijam-se a R. 7 Be- 
tembro 107-20, s|4. Tel, 22-7956. Das 10 
horas em deante. 

PARTAMENTUS DE LUXO — Para dois 

rapazes, Com ou sem moveis, Uls- 
tincção e socego, Agua em abundancia. 
B. Bão Clemente 109. Informações velo 
rel, 26-6800 

PARTAMENTO MOBILIADO — Aluma- 

es por 3, 6 ou 12 mezes, UM apar: 
tamento de grande luxo, living room, dor- 
miturio, cozinha e banheiro em córea, 
ideal para casal por 5008. Tratar no Pa- 
lncio Blair, R, São Clemente 109, telenh. 
26-8000. 

















LUGA-SE mn senhora honesta um bom 
quarto em casa de fumilia, à R, da 
Passagem 10), Botafogo, 
As ania é um quarto. 
Vergueiro ill. 
LUG. sala e quarto sem moveis, 
Bão Clemente 291, 


R. Senador 


BR. 


GENTES REPRE- 

SENTANTES, VOZ 
DO RADIO. O mais an- 
tigo quinzenario brasi- 
leiro dedicado aos inte- 
resses da radiodiffusão 
nacional, Precisamos de 
agentes representantes 
em todos os Estados, Di- 
rigir-se é Av. Rio Bran- 
co 57-1º andar, Rio de 
Janeiro, 


LUG. aparto. para casnes de 360$000. 
R. Yacht Club 42, 

LUG. quarto à R. Humaytá 229, com 
boas informações. 

LUG. grande sala de frente, 
Pnimeiras 110. 

LUG. bom e confortavel predio à R. 
Marquez de Olinda 265. 

LUG. casa da R. Sorocaba 150-A, casa 
2, 4003000. 

LUG. conforiaveis aposentos com pen- 
sço. R. Marquez de Abrantes 3204. 


LUG. boa sala de frente casa de fa- 


R. das 


milia. P, de Botafogo 118. 

LUG. oparto, com dois quartos, seis 

mezes. R. Pinheiro Guimarães 15, 
ap. à, 


“ABA — Typo bungalow de iuxu. Alu- 

ga-se com duas salas, tres quartos, 
copa, corinha, banheiro completo, denpen- 
sa e quintal, por 5808. A' R. hão Clemen- 
te 107% te), 2326-0800. Pertinho da Praia 
de Botafogo. 


UARTO — Alúga-s0 em edificio recem- 
* construido, excelente quarto com lux, 
agua corrente e magnifica vista, por 1802. 


No Palacio Binir, à R. São Clemente 109, 
tel. 26-6000 


UARTO — Em casa de familia alug- 
amei. R, Menna Barreto 150, 


Urca — Alug. aparto, & & Àv. 5. Bebas- 


tão 32, chaves nó aperto, 6. 





COPACABANA 





LUGAM-BE casa e apartamentos em 
Copucaba Ipanema, Botafogo e de- 

maja bairros para os preços e di» 
versos tnmanhos, mae a K Be: 
tembro JUT-20, si4 DI TPRO. Dus JU 
Morar em dennte 

LUGAM BE quartos “para casal oii adi» 
PN testo em cama de familia, forneceas 
mermitas a dombolia farta e varteda HM 
Commcabana 12 Tel DI-MAMA 
A! UGAM ME o» opls apários 
+ do Bd. Pompelo, NH 
HH, pono é, 









nr be é 
Heui Pompeia 


LUG. R. Bensdor Verguciro 128, ma» 























RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 1936 


PARTAMENTOS -— Alugam-se os dois 
ultimos, Pe todo o conforto, gran- 
do varanda, 3 amplos quartos, quarto e 
erp rORaNaãa, para criado, R, Julio da Cas- 
lhos 33 — Edificio Olyntho Ribeiro. 
LUGAM-SE, a casnes, quartos mobilia= 
Ê us e err pensão, Marmitas 
omicilio, omingos Ferreira 20, 
tel, 27-3228, posto 3, Copacabana, 
LUGA-SE sala cu apartamento Neca- 
à mente np com todo o con= 
forto, mesm de primeira, a um pasto da 
avenida Atlantica, é R. Xavier da Bil- 
velra 19, posto 4, 
Ao UaM-aa optimos quartos para se- 
pls nhor o Conteinabto ou casal estran- 
ciro, sem os, Perto do hotel ca 
bana-Palace, entre Postos 2 8 3, GR “Ba. 
rata Ribeiro 216, Tel. 27-3455, 


7 Nine -BE à E. Copacabana 1.140, apto, 
33, de frente Edificio Anhanguéra. 
Vor das 13 ás 18 horas, Tem agua, 
LUGAM-SE uma sala e dois quartos 
4 bem mobilindos, com optima pensão, 


A partir de 4508 solteiro e G00$ casal, Av, 
Atlantica 468, O lDGms junio do Er Ealão MT 3, 


LUG. o “A LUG. o prelo da Rr Leopoldo Sigues da R. Leopoldo Miguez 
82, Posto 4, Acha-so aberto, informa- 
ções na Casa Régia, tratar À R, Assem- 
bita 67-30, com Alvaro, Aluguel DD0$000 
* taxas, Contracto, 


LUGA-BE com os moveis ou Eraspai- 

da-so um apartamento de frente, com 
ou sem moveis, R, Viveiros ds Castro 
104-10 andar, Proximo ao Lido, 

LUG. à R. Balvador Corrês 116, casa 

XX, uma bos casa, 

LUG, lindos aposentos pintados 
novo. R. Gustavo Bampaio 68, 
Dea esplendida * se mobiliada. RUE 

Bolivar 20, posto é. 

LUG. aparto, mobiliado, R. Copacaba- 
na 15. 

LUG. apartos, cjvaranda é bem con- 


fortaveis, R. Copacabana 1,089, 
LUG. a casaes quartos moliliados, 
com optima pensão. Tel, 27-)228. 
Ara saia independênia, para casal, 
R. Goulart 58 
LUG. BR, Bolivar 163, Jinda residenois 
construcção moderna, SO0G000, 
LUG, o aparto, 33 da R, Bolivar 35. 
Tel, 42-3805, 
LUG. bom quarto, mobiliado, para soi- 
teiro. RB. Tabalaras 93, 


Pie ir DES A is 
LUG. sais de pg Para casa), Rus 


Enlvador Corréa 4 





Escola Moderna de 
Commercio 


Fiscalizada 
ADMISSÃO — 208000 


O MELHOR curso de 
admissão na escola 
mais confortavel 
glenica da cidade, 
RUA RAMALHO ORTI- 
GÃO 20-1º, 
Tel. 22-6766 


e hy- 


LUG. quarto mobiliado, independente, 


R. Biqueirs Campos 106 
Dani pao nb ed 1 A 
PASO: aparto. no Lido, com dois quar- 
toa, eto, Tel. 27-1693, 
LUti. quarto mobilado com pensão; 
4 E. Copacavana 68, 
a casa de familia saia para casal. 
- Atlantica 848, 
Tio Quarto com agua corrente, casa 
familia. R. Copacabans 880, 
LUG, esplendida sala de Irenta casa 
de familia. Tel. 27-6561, 
LUG. quarto bem moblilado, garage. 
R. Raul Pompéa 201. 
LUG. optima sala de frente, com mo- 
veis, sem pensão, Tel, 38-4079, 


LUG. quartos e enlas. R. Cupacabans 
as. Tel, a ih » 








mobiliada, Ar. 





PRAIA do Leme — Alug, sais e quarto 
á R. Gustavo Esmpalo 105, 
posto q — Enla de frente, moblila 
-— R, Copacabana 67-A, 
JOSTO 4 — Alug. à apartos. R. Santa 
Clara 128, Tel. 26-0766, 
pros quarto com discreta 
Tel. 48-0810, 
Td da 
UARTO para cavalheiros — Posto 5 = 
R Djnima Ulrich 57, np, 15, 


erdade, 


Centro P. Preparato- 
rio Pré-Militar 


UER ser aviador mi- 

Htar? Officiaes do 
Exercito preparam can- 
didatos ao Admissão á 
Escola de Aviação e 
Collegio Militar. En- 
gino por corregponden- 
cia. Prepare-se em sua 
propria casa. Informa- 
ções gratis, 
99 — Camerino — 99 


UARTO — Alug. quarto, com luz e cos 
zinha, R. Tabajaras 60, 


VARTO — Av. Atlantica, bem mobi- 
lindo, banheiro, com café, Telepho- 
ne 27-8808. 


"ALA confortavel — Alug, & persons dis- 
tinctas, R, Copacabana 1, 
ERAO em Copacabana — Por motivo 
de visgem, nluga-se a preço modico 
casa confortavel mobfiinda, a família cul- 
dadosa. Local muito fresco ne no ve- 
rão proximo, á R. Barroso e a 4 quartei- 
rões de prair, Ver o tratar á Ladeira dos 
Tabnjaras 20. 


IPANEMA-LEBLON 








“À LUGAM-SE casas e apartamentos em 
Copacabana, Tpanema, Botafogo e de- 
mais balrros, para todos os preços e di- 
versos tamanhos, Dirijam-se à R. 7 Se- 
tembro 107-20, sj&. Tel. 22-7958. Das 10 
horas em dennte, 
PARTAMENTO imouillado — Aluga-se 
por 4 mezes ro mais. Perto do mar 
e omnibus, R. Montenegro 164, aparto 5. 
Inf, Tel. 27-7837. 
PARTAMENTO moderno, com quarto, 
sala, banheiro, cozinha e serviço, alu- 
Ea-se é R. Joanna Angelica 5, esquina de 
Vieira Souto, 
LUG, linda residencia moderna, Rus 
Barão de Torre 512, cilt, 


A LUO. confortavel predio mobllindo, R, 
Barão de Torre 665. 

LUG. predios na” praia do Leblon, Av. 
Delphim Moreira 126, 


LUG. apartos. acabados construir, KR. 
Alberto Campos 165. 











LARIA — Vende-se 
uma loja em optimo 
ponto. Papelaria e artl- 
gos escolares, Tratar no 
local, R. Uranos 1.359. 


LUG, bom quarto ejou simoveis, Rum 
Visconde Pirajá 568, 


LUO. aparto, R, Barão da Torre 313, 


com todo o conforto; chaves no 2. 


LUG. cxen moblilada, à R, Barão da 


SA Torre 079. 
(Mo pequena para familin de 
mento, M. Medemptor fl, 
va 


trata- 








PANA — — Alim, por Rios) aparto mn. é 
R. Alberta qe. a, 
“moderno, per- 


IE ENLON — “= Apart 
4 to da praia, com garage e quarto pas 


da empregado NIH e tamem, Tol, 37-5100, 
EDLON — Alugo dois apartos, de fia 
Já Eudolt 18 
ENLON Alug, mparto modermu ciga- 
+ vege. Vel 47-60 
EBLON Alug. dos apartos, q JI104 
4 Mo ita Ioidott TE 


eee 





EBLON — Apario. moderno, com qa- 
rage, 9764 o taxas, Tel, 27-5100. 


UAVEA 


LUG, magnífico e cont, predio, Run 
Frederico Eyer 22-A, 
LUG. clã peças Independentes, À, Bi- 
queira Campos 122, 
PARTO, — Alug. cil conf, peças. 
Jardim Botanico 758, 
PARTO. — Alug. c|3 quartos, Ar, Ai- 
buqguerque 64. Tel. 35-1073, 
AVEA — Alug. optimo aparto, 4803. 
R. Alexandre Ferreira 20, 


SANTA YHKEREZA 
LUG. predio e esplendido Bobrado. Kun 
















Mauá 92, 
LUG. amplo sobrado, por 430%. P. Pro- 
greso 13. 
LUG. dois bons quartos, a cama), Rua 
Aurea 107, 
LUG optima casa ci) salas, R. Dias 
Barros 2, 


LUG, dois espaçosos quartos e Enla. 
R, Paula Mattos 67, 


A amplo quarto, casa familia, KR. 
Aurea. Tel. 22-4295, 


LUG, sais bem mobiliada cjpensão. A. 


Alm. Alexandrino 156, 


LUG. quarto e sala de irente. R, Pau- 
Ja Mattos 40.. 


LUG. apartos. A e E, TITE ou sepa- 
rados, R, Escadinhas 13. 


UATUMBIY 


LUG, casa ou só 
jueiros 182, 


metade casa & 








a metade. R. Va- 





LUG, 
chorro 103. 


LUG. predio, altos e baixos, para fa- 


milis, R. Itapiru' 6, 
LUG, casa c/d quartos e sala, T. Via- 





ta Alegre 38 
LUO. bom 4 arejado quarto. E. Na- 
varro 173, 
LUG. lindo bungalow ds à pavimentos. 
R. Leopoldo 39. 
ESTACIO 


LUG, quarto e sala, Independentes. R- 


Bão Frederico 7, 


LUG. capaçosa sala de frente. E. Cor- 
rés Vasques 1, 


LUG. sais é quarto de frente, AY. 


Salvador de Bá 296. 

LUG. sala completamente independen- 
te. R. Marg. Sapucahy 297, 

LUG. uma optima sala de frente, Rus 
Mata Lacerda 60. 

LUG. boa sala de frente a rapazes. 
BR. V, Plrassinunga 07, 

LUG. quarto a casal sitilhos, por 1004. 
R. D. Julia 6. 

LUG. sala mobiliada, independente. AY. 
Galvador de Eá 156. 

BTACIO — Aluga-se bom quarto para 
rapnzes solteiros. R, 8. Christovão 19. 

Tel. 43-2218. 


CIDADE NOVA 
LUG. casa cj) quartos É à salas, RUM 


Pedro Alves 741, cla. 
LUG. bonito quarto encerado, por 03. 
R. Matto Grosso 1, 
LUG, casa pequena independente. H. 
Aimberê Cavalcante 4, 
LUG. sala de frente, casa família. E. 


Carlos Gomes 6. 


LUG. armarom cjmorada independen- 
te. R. Caçapava 56. 
SAUVO, optimas casas Fecem-CONSLrUldAS. 
R. Babará 18, ciV a VI. 
LUG, casa acabada reformar. A, Ba- 
rão de Mesquita 731. 
LUG quario confortavel, FR. Coma 
Pereira J-sobrado, 
LUG, dois optimos apartos. R. Ferrei- 
ta Pontes 61, 
LUG. bon casinha c| gas. R. José Pa- 
trocinio 39, c/3. 
LUG, lindo bungalow, das 13 4s FU] 
he, R. Orajahu' 128, 
LUG, quarto cicozinha independente. 
R. Ernesto Souza 31, 
LUG. duas salas Independentes, Rus 
Thomaz Coelho 109, 
“ABAS em Villa e Andarahy. Ucseja 
alugal-as? Dirifa-se 4 R 7 Setembro 
107-20, nj4, tel. 22-7958, 
G RAJAHU' — Bungalow — Aluga-se, no- 
vo, com cu sem moveis, pelo prazo de 
sele inczes, dois quartos, duas salas, ba- 
nheiro completo, cozinha, pequeno sa 
tol, com sorventiaa para ompregada; À KR. 
Araxá 9h: as chaves é tratar À R. Ia- 
kainna 145. 
(Gn — Alug. bungalow não ha- 
À bitado, R. Araxá 99. 


VILLA ISABEL 


LUGAM-SE casas em sabsl-Anda- 
cahy, para todos os preços «e diver- 
sos tamanhos, Dirijam-se à R. 7 Setem- 
bro 107-20, st. Tel, 22-7850. Das 10 horas 
em dennte, 
LUCA-SE casa recems-construida, com 
saia, 2 quartos, banh, completo, coni= 
nha com fogão s gas e e por 3804. 
Omnibus e bondes Lins de Vasconcellos à 
porta, Clima excellente, A' BR. Villela 
vares 342, Tratar com sr. Jorge, na casa 
20. Tel, 20-2501, 
LUG. boa cus c|5 quartos. R, Theo- 
doro da Silva 700. 
Aa predio acabado construir. 
Mendes Tavares 118, 
LUG. quartos juntos, independentes. 
R. Gonzaga Bastos 39. 
LUG. casinha pequena, por 
Benador Nabuco 324. 
LUG. sala e quarto a casal. 
de Betembro 307. 
LUG. optima cesa, por 4005. u 
tiniano Rocha 92. 
LUG. quarto a casal ou 4 
Theodoro da Bliva 671, 
LUGA. quarto e enia, cas 
ER. Ramon Franco 107, 
LUG. quarto de frente cisaleta. 
Ribeiro Guimarães 35, 
LUG. casa ecabada de reformar. Rus 
Theodoro Silva 313, 
T Nsioça espaçosa sala independente. Rus 
Bamuel Gulmarkss 33. 
LUG. espaçosa salas de frente. R. Pe- 
reira Nunes 152, 
LUG. bom quarto para 
D. Francisca 75. 
LUG. bos sola jndependen 
In Bouza 150. 
LUG. boa sala cjconforto e pensão. 
R. Otto Alencar 35. 
Ao: casa novs cliogão a gaz. Rua 
Lins Vasconcellos 342, 
UARTO INDEPENDENTE — Aluga-se 
com Jur, agua corrente e telephone. 
Maximo conforto. Bondes e omnibts Lins 
de Vasconcellos & porta. Clima excellen- 
te, Tratar com o ar. Jorge, á RB. Ville- 
ei Et pdd Ma, palacete 20. Telephone 
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amilis. 
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Ru 


» Av. Pau- 





Alugam-se salas desde 


TEL. 


LUG. quarto em casa familia, R, Ge- 
nern! Pedra 85, cilé. 

LUG. quarto a rapaz solteiro. R. Vis- 
conde Itauna 95. 

LUG. o andar terreo ciagus corrente, 
R .Carmo Netto 155, 

LUG. sala e quarto, independentes — 
R. Marques Sanucahy 351. 


PRAÇA DA BANDEIRA 


LUG. dols quartos, um de frente. Rua 
Bão Valentim 24. 

LUG. bom aparto, predio novo. Rus 
Mariz e Barros 435. 

LUG, sais cibom pensão. BR. Mariz « 
Barros 304. 

LUG. quarto a casal sjfilhos. 
gipe 3. 

LUG. bom ouarto cipensão, R. 
e Barros 208, 

LUG, sais e quarto cipensão. RB. Mat- 
toso 121, 

LUG. casa para familia 
R. Mariz e Barros 356. 

LUG. bos sala, casa familia, K, Prof. 








R. Ber. 





Maris 








tratamento. 











Gabizo 204. 

LUG. o npario. 1 é R. Barão de Igua- 
temy 42, 

A ua VEgas Dara rapazes cipensão. R. 

Mnttoso 86. 

LUG, excelente sais de frente. Eua 
Mariz e Esrros 762, 

LUG. bom auarto a casal. R. Lopes 
de Souza 43. 

LUG. bom predio para família. Rua 


Banta Amei! a79, 


APIO: quarto frente cioptima pensão 
R. Mariz e Barros 316. 


5. CHRISTOVÃU 


e ça 
DN quartos e esnlas Independentes, 
R. General Cannbarro 44. 
LUG. optimo cuarto, casa familia, R 
Senador Furtndo 122, 
LUG. casa confortave 
S. Luiz Gonzaga Sé!, 
Fi Regus casa cid quartos e 2 salas. 
Fonstca Lima 45, 
LUG, quarto e snla, Independentes. R. 
Vieira Bueno 65, 
ERR ea DA tt ira, A PP PER, 
LUG. quarto a cenas: alfilhos. R. Ap- 
tunes Maciel 62 


por 4503. Rus 


Rua 


LUG. linda tesidencia; Dor 3508. Pra- 
ca Mnl, Drndoro 35. 

LUG. quarto em casa familia, R. Li- 
berdnil «12, 


peter fheaahhr O cool A 
ADO: casa prox. ao Vasto, por 2505. 
R. Amazonas 51. 


LUG. dois quartos, casa família. Rus 


Mal. Agular 49. 


LUG. sais de frente independente, R. 
Mnfor Fonseca 55. 


Damaia eds oe 
| Vea optimo quarto, Independente. KR. 
Senador Alenenr 88, 


LUG. grandes quartos arejados. Rus 
Senador Alencar 115. 

LUG. enin de frente, R. São Ch 
tovão 57. 


Paint di ida SU E 
Aa: quarto cldireito a sala, por 1203. 
R. Bella 351, 


RIO COMPRIDO 


dos o a a 
LUG, salinha de frente, com pensão. 
Av. Paulo de Frontin 441. 
LUG. à R, Aristides Lobo 57, casa 7, 
uma pequena caga. 
Je Rep magnilico porão claro e aasoa- 
lhado, à R, Oreenhalgh 17-A, 








LUG. cas de construcção moderna, 
A, Navarro BB-A. 
uma sala, 


EE nparto. ». eis Quaros, 
Av. Fuulo de “Frontin 008, 


“A LUQ, sais é QUAFLOA, modicos preços, 


Av, Paulo de Frontin RAT 


A quarto moblifado, & I. São Va- 


Py- 





lentim yu, 
“QADA “de frente com penha — Álug, 
4009 MH. Arictides Lobo 44, pertinho 


Se Madidock “Lobo, 


ANDARAII k Gm MANU! 


LUC. inda residencia, por J094, ua 
Leopoldo duo eq, 





“PARA ESCRIPTORIOS” 


1908000, no novo Edi- 


ficio Simões. Maximo conforto. Agua abun- 


dante, Não se exige contracto. 


pt Toma LINE gs 


R THEOPRILO OTTONI, 113 ESQ. R. OURIVES 
43-1296 


UARTO — Alug, oltelephone. Av. 35 
de Setembro 17. 


VALA de frente — ÃAlug. casa familia. 


R. Ribeiro Guimarães 187. 
TIJUCA 


Po ra ,C05» ciquarto, sala e corinha. 
Av Hilda, c/20, 

LUG. optima sais cjindependencia, 
Affonso Penna 101. 

Ag quartos frente cisgua cor, Rus 
Haddock Lobo 417, 

A LUG: optimo quarto confortavel; Rus 
Aguilar 60, 

7 remate quarto c/ pensão, casas familia, 
R, Alfredo Pinto 35, 

LUG. optimo quarto 
Arauko Penna 21. 
LUG. quarto em casa família, E, Con- 
de Bomfim 393, 

LUG. esplendida sala e optimo quar- 
to. E, Conde Bomfim 54. 

LUG. bons aposentos cipensão. 
Conde Bomfim 50, 

OJA — Praça Baenr Pena 33, aluga- 
se. Tratar no local, 

UARTO — Alug. a casal cipensão, Run 
Prof. Gazibo 9, 

UARTO — Ajug, grande casa familia, 
R. Cunds Bomfim 579, 

UARTO — Alug. cipensão cjfamilia,; 
R. Delgado Carvalho 32. 
UARTO — Alug. ciou sjmovels, 

é Cnrlos Vasconcellos 118. 

UARTO — Alug, cioptima pensão, Rus 
Conde Bomfim 57%. 

UARTOS — Alug. optimos, casa fami- 
Ha clrefeições. Tel. 28-5080. 
UVARTO — Alug. cjpia s agua corran- 

4 Ae. R. Had, Lobo 308, 

ALA — Alug. de frente, independe. 
R. C, Bomfim 48. 

ALA — Alug, cipensão, por 4008 
Aristidos Lobo 41. 
NIVERS'DADE 14, em c. de fam, de 
maximo respelto, elug, 3 optimos 

quark, s. ou c, pensão, andar sup, 


SUBURBIUS 


JUG, sobrado acavido ds 
Lã nm, Baslllo da Gama 52, - 
Aus: quarto » casal sem filhos, com 

pensão; R. Caroilin Meyer 35. 

LUG. optimos sobrados 
R. Ceará 391 e 33. 

LUG. casa, com sala, quisso e com- 
nha, 1003. R. Andrade Arsujr 108 

LUG. sobrado com 4 quartos, duas sa- 
las, ete, Av. Amaro Cavalcanti 623, 

LUG. confortavel casa, R, Cl-us Mnls 
135 — Meyer, 

(A PUO. predio "asobradado a samilio. 

R. Carlos Xavier 04. 

LUG. porão habitavel. R. Xisto Bala 








R. 


cimovels. Rus 


Rus 


Rua 


tus 


sonatruir, 


retoremudos. 


62, Pledade, 
LUG, commodos juntos, com entradu 
independente. R,. das Dores 47, 


ARS: bom quarto em casa de familia. 
R. Vaz de Toledo 53, 
LUO. casa, aluguel 490%, com risdor; 
R, Bandeira de Gouvta 115. . 
LUG. predio da KR. Granboim Barbosa 
12 — Meyer, 
Teireçã casa com dois quartos c duss em 
las. 'T,. Virginia 7. L. Abolição, 
LUO, sala, quarto e cozinha por 1553. 
R. Bella Vista B5. 
LUG. quatro quartos, sala, 
R, Lins de Vasconcellos: 145, 
LUG, bom quarto casa de familia mos 
destn. R, Vas de Toledo 88. 


“A LUG, barracão com aais, quarto, coxi- 
4h nha MH. Bernardo 347 — Encantado, 


/“ASCADURA -— Alug, commodo por 655; 


cozinha; 








RM. Coronel Rangel RO, 
Je NCANTADO -—- Alur. CRIA com Quarto, 
= anla, coxinha, JM Clarimundo de Mel- 
do 404, 

LEOPOLDINA 

LUG ema À HM Antonio flego SIM; 
í mluguel J004000, Maria 

LUC, bom cosh por Jb06, MM, Files 


4) Moupinho dm, Nocha, 


O JORNAL 


é noso nemaaam o e orem tono mssommime si vor comia — 
— 


LUG, sala e quarto, R. Telxelra Pran- 
co 87, Ramos, 
Loo: sais, quarto, R. Joanna Fontou- 
th ta 67. Bomanccemo. 
LUG. casa, com dois quartos, duas sa- 
jas, R. Sabauna 33, 
LUU. casa com dois quartos, 
riry 220. Olaria 
LUG, caia na Estrada Itararé 226, 
“A Ramos, 
LUO. quarto grande, independente, 
+ R. Montevidéo 167, Penha, 
LUG. bom quarto, todo conforto, Rua 
Olga 148, Bomsucceso, 
LUG. uma casinha na R. Um 43, 
4 de Pinna, 
AN bom quarto por 258000, BR, Ma- 
ria do Carmo 7%, Peniin, 
LUG, por 1704 boa casa, à KR, Cintra 
32. Clreuúlnr da Penha. 
LUG. quarto a casal, Estrada do Nor= 
te 8, Bomsuccesio, 
LUG. casa com cinco quartos, R, Tel- 
4 xelra Franco 93, Raios, 
LUG, cam mn, 1 dh R. Delfim Carlos 
-A 73, Olaria, 
E ed commodos, com cozinha, 
Fausto Amaral 18. Olaria. 
LUG, casa, com quarto, sala, R, Au- 
rello Gracindo 4%. Olaria, 
LUO, & RB. Colmora 3, Circular 
Penha, casas de €03, 809 o 1100, 
LUG cosa com todo o conforto, Rus 
Sliva e Souza 20. 


ILHAS 


ABA DR Ilha do Goversador — Aluga- 
ss uma confortavel, com agua pro- 
pria, 3 quartos e mais dependencias, Gran- 
de terreno, altuada em lugar pittoresco 
R. Comdor. Bastos 391, Prais da Guana- 
bara. Informa-se peio tel, 22-B417, 


SERVIÇOS DOMESTICOS 


] 





E 
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Cozinheiras 


— Prec, 
fino. R,' Caruso 35. 
pesso çã que arrume + copeire, 
preco, é L. do Russell 31, 
[ Oxiperreteo ag — Prec, dando reteren- 
cias. R. Leite Leal 16. 
OZINHEIRA — Prec, para o trivia 
fino; Av, Rainha Elisabeth $1, 


! 


para é 


ADDOCK LOBO — 

Vende-se ampla e 
confortavel residencia, 
construcção de 1º or- 
dem, centro de terreno 
de 14x50, 3 pavimentos, 
9 malas, 7 quartos, ga- 
rage para 2 autos, etc. 
Facilita-se o pagamento, 
Preço e informações com 
JOXO PROENÇA, rua 
Buenos Aires 41-3º an- 
dar (esq. de Quitanda). 


OZINHEIRA — Prec, por 1008, 
EBenador Muniz Freira 45. 
OZINHEIRA — Prec, para o trivial 
fino, RB. Harltoff 35, sp, ql. 
OZINHEIRA — Prec, só para cozinhar, 
R. Carlos Bampaio 11. 
“OZINHEIRA — Prec para pensão, R. 
Banto Amaro 75. 
“OZINHEIRA — Prec, 
gelra, R, Almiranta Alexandrino 461 
OZINHEIRA e lavadeira, que durma 
no aluguel. R. Florianopolfa 171. 
OZINHEIRA — Prec. dormindo no alu- 
quel. R. Voluntarios da Patria 4il. 
OZINHEIRA — Off, com boss referen- 
clas: R, Laranjeiras 5, q, 34, 
OZINHEIRA branca, off, para casal. 
Tel, 48-2409, 
OZINHEIRA —: Prec, com pratica de 
pensão. R, da Carioca 47. 
OZINHEIRA — Prec. de boa; 
Mariz e Barros 287, 
OZINHEIRA — Off, fazendo algumas 
massas e doces; BR. D. Romana 51, 
cassa 1, 








em cosa estran- 

















Copeiros e ajudantes 


Fr, perfeito copelro; optimas referen- 
clas. Tel, 38-1433. 


FF, optimo rapaz alemão para copei- 
ro, Tel, 27-7125, 


“ 








(COPACABANA — Ren- 

da—Vende-se recem- 
construida casa de apar- 
tamentos, acabamento de 


1* ordem, com 6 apar- 
tamentos de 1 sala, 2 
quartos, dependencias, 


rendendo 321:800$ an- 
nuaes, pelo preço de 230 
contos, — JOÃO PRO- 
ENÇA, R. Buenos Airos 
41-3º andar (esq, de 
Quitanda). 





FP. raApAE para encerador ou copelro; 
tel, 25-3724, Antonio. 
FPF, bom garçon para hotel; bons re- 
ferencias, Tel, 26-0504, 
FPF. garçons e copeiros. 
na 445, Tel, 27-705). 
pre rapssinho para ajudante ds co- 
pa. P. Republica d. 
REC. copeiro pratica restaurante. RB. 
Luiz Gonzaga 78-A. 
REC, rapaz para entregar marm tas 
R. Iapiru' 46, 
REC, rapaz branco, de 15 & 18 annos. 
R. BA Ferreira BO. 
REC, um copelro, à R. 
4 
pres copeiro para café e restatúran- 
te. P, Tiradentes 1. 
REC. rapazinho para entregar marmi- 
tas. R. Candido Mendes 43. 
REC. copelro e um arreador de talhe- 
Pp res. R. Gal. Comara 182. 


de um areador de talheres com 
à RB. São 





R. Copscaba- 





| 





do Lavradio 








REC. 
pratica de restaurante; 


Pedro 301. 
REC. garçon com longa pratica; RC 
Bomtlm 41. 'Tel. 28-0058. 
REV. rapaz com pratica em pensÃo; 
R. Assembléa 81-19, 
pre: um lavador de pratos; à R. Es- 
taclo de Sá 162, 
JREC. raparinho para entregar mar 
DO mitos. R. Mariz e Barros 99. 


di 


mEQuO  poFroroRNIa [niasiiaraaiaaio 





E 


A PARTAMENTOS 
Alugam-se optimos 
apartamentos no melhor 
ponto dao Leme, perto do 
Lido. Só a familia de 
tratamento. R. Ministro 
Viveiros de Castro 46 — 
Edificio Fabiãoc. 


REC. um magarefe, com pratica de 
restaurante; R. Had, Lobo 106. 
REC, invador de pratos; à R. do Car- 


mo 60. 
Amas seccas 


RECIBA-SE de uma boa ama de leite 
para amammentar uma criança de 
mes e melo, À R. Dom Pedrito 13 — Lar 
blon, 37%n313. 


RES ERAÇER de ums bos ama de leite 
pars amammentar uma criança de 
mes é melo, à R. Dom Pedrito 13 = tas 
bon. 97-0013, = 


Empregadas domesticas 


CUCAM-BE copeiras arrumadeiias co 
einhetemo  invadelras « minas apcens 
com informações coneitos e enrinnetenas 
era Mambine no 117 tel DA NiAd 
Pr senhora de meia idade, para casal, 

Hm. Menna Derreto 1965, 








, 
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PF, moça portugueza para qualquer 
serviço. R. Bão Clemento 340, 

Fr, senhora de respolto. R, Conselhel- 
ro Saraiva JD, 

FP. empregada para Copceirar, LArEo 
do Machado 15. 

FF, arrumadeira, 
marhes Tá. 

FF. moça estrangeira para 
R. da Laps 40, tel, 42-0744. 
FP. moça para arrumadeira, Tel, para 
48-3170, 

FF, empregada para todos os serviços, 
R. Jullo do Carmo 44, 

REC. empregada para todo o serviço 
à R. Sargento Pinto de Oliveira Su. 

pre. pequena de 14 a 18 annos, à R. 

Carolina Santos 107. 


R. Fernandes Qui- 


amiia. 








ps: rapariga para serviços familia; 
R. Bão Roberto 30. 
pras: arrumadeiro que dé referencias; 
R. Conde de Bomfim 505. 
EMPREGOS 
Barbeiros 
ARBEIRO — Prec. para elfectivo, fi 
Pontes Corréa 160, . 


ARBEIRO — Prec, official barbeiro. 


R. Gamboa 153, 


OTAFOGO — Vende- 

se, em rus transver- 
sal & Voluntarios, soli- 
da e ampla residencia 
em terreno de 13x24, 
com grande varanda, 3 
salas, 6 quartos, 2 ba- 
nhetros, dependencias, 
Preço 80 contos. —JOÃO 
PROENÇA, R. Buenos 
Alres 41-3º andar (es- 
quina de Quitanda). 


ARBEIRO — Prec, bom, paga-se 2005. 

R. Dias da Crus 10-A. A 
3 Dogpiemomaad — Preo. bom official, eife- 

etivo, P, Engenho Novo 15. tus 

ARBEIRO — Preo. ufíicial barbeiro, et- 
fectivo. R, V, de Pirajá 697. 

ARBEIRO — Prec, oficial para effe- 
fetivo, paga-te 2003. R. Toiapins 23. 

ARBEIRO — Prec, um para efiecti- 
vo. R. Pontes Corrêa 185. 

Br — Prec. bom ofilcinl eflfe- 

etivo. R. Conselheiro Sarniva 3. 

ARBEIRO — Prec. um official barbel- 
ro. BR. Gambos 153. 

ARBEIRO — Prec. official que traba- 
lhe bem; Á R. Riachuelo 423, 

ÁRBEIRO — Preco, bom officisl para 
etfectivo. P. Engenho Novo 18. 

REC. um officinl barbeiro; R. Fonse- 
cs Lima 

REC. official barbeiro para effectivo, 
R. Barão de Bom Retiro T4G-A. 

REC. official barbeiro, à R, São 
Gonzaga 663, 

REC. um official barbeiro para effe- 
etivo. R. Lavradio 187. 

RECO, officinl barbeiro para cffeotivo; 
R. José Bonifacio 173, 


Caixeiros e ajudantes 
Av. 3 
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CYEQUIM — Preo, enixeiro 
de Betembro 213. 
AIXEIRO com pratica de balcão. R. 
Evaristo dm Velga 107. 
AIXEIRO — Prec, pequeno de 4 a 1 
annos. Av, 28 de Bctembro 244. 
JMPREGADO — Preo, para botequim. 
R, Barão de Bom Retiro 413, 
IQUIDOS e comentívels — —Prec, um 
eaixelro, R, Marq. de 8, Vicente 66. 
| rp um calxsiro para botequim; R. 
Mariz e Barros 409. 
REC. um caixriro de confiança. 
Conde de Bomíim 58, 
REC. empregado pratica de botequim, 
1º de Mulo 6, M. Hermes. 
REC. caixeiro de botequim; 
chias Cordeiro 304, 
REC. empregado de quitanda; R. Adria- 
no 19, T, Bantos. 
REC. caixeiro de seccos e molhados, 
R. General Roca 1-M, 
pr: um empregado para botequim; R. 

















Rua 








R. Ar 
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&. Carlos 37. 

REC, calxeiro para armezem; KR, Frei 
Cancca 388. 

REC, enixeiro de leiterla; R. B. do 


Bom Retiro 397. 

REC, caixciro com pratica rum e bai- 
cão: R, do Bispo 134. 

REC. bom caixeiro para tinturaria, H. 
Bao Clemente 153. 


Empregos diversos 


OMBAS, motores. Instalia e concerta, 
JO chamar or. Sergio. Tel. aasar, 
ENFERMEIRA diplomnda — Enferma- 

gem geral. Especialidade doentes 
mentass ou nervosos. Chamados R, Buar- 
que de Macedo 58. Tel, 25-3592, 
FFERECE-SE gnrçon com multa pra- 
tica para restaurante ou hotel. Tele- 
phono 22-8661. 
FP. rapaz com muita pratica e bona 
conhecimentos e boas referencias, pa- 
ra comprador e vendedor e mais serviços 
do ramo de seccos é molhados, R. Bão 
Lulx Gonzaga 325. 
FF. casai de meia Idade para geren- 
cia de arranha-céo, dando qualquer 
garantia. R. Barata Rbeiro 60. Telepho- 


no 47-1055, 


"[ERRENO -— Humay- 

tá — Vende-se o ul- 
timo lote da R. Mario 
Pederneiras, lado da 
sombra, medindo 12x20, 
pelo preço de 45 con- 
tos, — JOÃO  PROEN- 
CA, R. Buenos Alres 41- 
3º andar (esq. de Qui- 
tanda). 


FP. senhora 5ó, para governante ou 

dama de companhia, falando quatro 
linguas, rralianos Pies allemho e portu- 
Erica; tel. 25-48 

FP. senhora de meia idade parn tomar 

conta de casa de UMA aóÓ pessoa, pa- 
ra todo o trabalho domestico e dando 

REC. ajudante de forno com bastante 

pratica; Padaria Guarany, R, Coro 
nel Pedro Alves 239, 

REC. bons ofiiciaes de bombeiro ny- 
druulico, Av, Amaro Cavalcanti 657. 
Eng. de Dentro, 

REC. um rapazinho com pratica de 
ofilelon mecanica, que salbs Jimar 
um ajudante de polidor; R, General 
Pedra 134. 

And nal a e a 

REC. uma respigadeira e uma machi- 
na pars fazer encolxes em venczia- 
nar; R Souza Aguiar 133, Sr. Eduarão. 
Emap um enrregago! de carrinho ge 

mão e de enfardador de papel; R, 
da Conceição 20. 
pera: empregados para encerar, arru- 
mar, serviços domesticos e outro com 
habilitação para portaria. Senador Pom- 
Deu 258. 1 258. Hotel União. 
presa cinco rapazes e cinco moças, A 
Av. Rlo Branco 109-109, 19. sala 27, 

REC. um homem para carregador de 
armazem; R, São Francisco Xavier 
sto. 





INDUSTRIAS E PRU- 
FISSÕES 
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Alíniates e costureiras 
“A LPAJATE — Preco melo olficial e wju- 
dente, W Ouvidor 493, 


ARA Prego crilotal de paletoto 
Arnaldo Quintrila 107 
“A UADADEINA de Dalva Preco quim 
cama Mo Lavradio (oa 
LRATATATIA Pero. pops cilicial pa 


letota. MH. Veto de fimuia 405, 


o! ODE 
dm tos | a 











N, 5.346 
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A PPAIATE de paletota para trabalhar q 
Peça, R, Assembléa 43. 


JA UENATE — Prec, ajudauta de panico 

tots sob medida, R. Bkw Pedro 2Hn, 

A UIAIATE -— Prec, official de palctoi; 
R. Senado 45. 

A PEMATE -— Preo, olfloul para paes 
tot. R. Visc, de Itauna JIT-A, 


LPAIATARIA - Preo tnvis olilcial cê 


*pnlotot. R. Pedro 10 qua. 


ADEMAIS — Preo. official para pala 


tot, R. B. São Preco, Filho 4a, 
AUIAATE — Prec, aprendia e ujuduns 
te. R. do Senado MM, 
LPAIATARIA Prec, 
Là Av, Mem do “Ea Do. 
( "OSTUREIRAS e ajudantes — Prec, co 
pratica. R. Gonçalves Dias 57, 
“ONTRA-MESTRE de costureira — Preco, 
R. Frel Cancena ado, 
Ort — Ajudante — Prog, 4 R, 


É 





NE 


melo nfilcial, 





AG Re no — Prece, perfeiins aju= 


"OST UNEIRAS — Dio-se costuras” Niger 
vas. R. Yplranga 105, 
COsTURERAS -—- Prec, costureiras aju= 
4 dantes, R, Grte de Setembro 111.20, 
“ONTRA-MESTRE — Prec. de conirã= 
; orando de bem. E para dirigir ofli« 
cina, Paga-se bem. Dá- 
PIOPIANO SÃO, da so Interesse, P, 
feat ia Pia A ESSES TORTO 2 
Nf bem, com elrgancia é soonos 
mia, só com o ANTUNES, R, ida 
Ottonl 132, Tel, 43-5288, 


Advogados 


DVOGADO — Desquites amigavel & 

ep inventarios, causas clvria 
o criminses. Dr, José de Oliveira, à 
da Alfandega 13)-M0b. Tel. aI-08ao "Me 

DVOGADO — Dr, Nevares — Facilita 

custas. Reg. Ordem dos Advogados, 
R, Sho José 10 andar, salas 1,963, Das 
15 às 18 horas, 


Cabeleireiros 
“A LIBAM-BE cabelos Crespo Procemo 


moderno, podendo tomar banhos de 
mar. Garantido 1 anno, Av, Gomes Frals 
re 93. Tel, 72-3993. Preço 104000, 
“ADELLEIREIRA — Prec, UMA para sas 
lho de senhoras, com pratlen e que 
salbn ondular a agua. R. 24 de Maio 403, 
JREC. completo cabelleireiro de uenho= 
ra, é Iindispensavel ue tenha bos 
npparencia e saiba trabalhar bem; Carlos 
na portaria do serviço do Copaenbana 
Polnca Hotel. 
PERNÂNENTES 168 e 255. Balão TO 


R. Riachuelo 101. Telephone: 


a 


.z 
7 
t+ 
& 
É 


re Cicanto à Dist ideia E ss oss ro Le a5 58; 
JALAO VERDE — Optimos cabelleireiros 
para senhoras e crianças. Onduls- 


ções permanentes, Marcel e Misa-en-plis, 
R. 4 de Novembro, 19. Ramos. 


Chiromantes 


M ME. THERE DESLYS, a mair famosa 

telepatha, elogiada pela imprensa cas 
rioen e mundial. Ella sabe vossa vidall 
Praça Tiradentes 68, Fone 43-2983. 








Não PLANTE ALGO- 

DÃO... Sem ndubar 
e prevenir-se contra as 
pragas. Consulte o DE- 
PARTAMENTO AGRO- 
NOMICO de Arthur Vlan- 
na & Cla. Ltda, Rua da 
Alfandega L9. — Rlo de 
Janeiro. 


M ME. ZENAIDE — Chiromante-Tendo 


À estudado longos annos na Grecia, 
Jerusalem, aperfeiçoou os neus estudos 
sclentiíficos no Egypto — Pelos processor 


sem embuste indica factos passados, pre- 
sentes e futuros, fazendo usm somente 
das linhas ds mão, Bacendura Cabral 60. 
Porto dao Edificio d'"A Nolte”, 
M ME. JOSEPHINA Chiromante clas 
rividente, aclencias oceultas, 25 ans 
hos de estudos e pratica, Consulta sobre 
todos os assumptos com a maxima exa- 
etidão, Attende dinrinmente, das 10 ds 19 
horas; A R. Campos Salles 127, proximo 
A R. Mariz e Barros. 


Chapeleiras 


“HAPÉOS -- Mme, Lourdes, Reforma-sa 

desde 54000. faz-se qualquer modelo 

A preços modicos. R, Uruguayana 1104-109, 
Tel, 23-0014. 

HAPÉOS — Excciitam-se, reformam-s 

e ensinn-se Carioca 34-10, Tel. 22-7057 


Colchoeiros 


(psmomino — Pedrosa é o unico que 
facilita ns fabrica de colchões: Pos 
drosa, & R. Bnnt'Anna 184, avisa cuidado 
com os preços dos colchões: eu faço novo 
e reformo e mando fazer a domicilio, de 
solteiro, 159000; de casal, 25%; com boss 
qualidades de fazenda e lucro de 40 por 
cento, O freguez deve procurar a nossa 
ensa para dar suss encommendas ou cha- 
mar Pedrosa pelo tel. 27-5650, que man 
da o mostrunrio pars o fregues escolher 
f vontade, 








o 





Dentistas 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 
Especialista de clientes nervosos e da 
idade, Apparelhagem moderna para tra- 
temento rapido e indolor de focos de In« 
fecção e clrurgia buco-dentaria, Trabalhos 
controlados pelos Ralos X, Avenida Rio 
Branco 137-80, entgn B11, 812 e 813. Fone: 
22-2632 (Edificio Guinier 
R. 4. LEITE GOMEB — Dentista — 
Consultas dn das. 4ns, é Gas. Gas 
13 ás 18 horas, Ed, Carioca, sala 406. 
Tel. 22-1091, 
RA. CORINA BURLAMAQUI — Den- 
lista — Participa aos seus clientes 
e amigos o novo consultorio. Ed, Cario- 
cn 40, si406. Tel, 22-1091, 
R. PLINIO SENNA — Tratamento peia 
Elecirotherapia, resultados garanti- 
dos. R, Ouvidor 162-29 andar, 
R. JARAMILO TAYLOR — Cirurgião 
dentista norte-americano. Especialis« 
ta em molestias da boca, KR. Barão de 
Cotegipe 19, 
ENTISTA — Alug. consultorio 8, B, 
W. Edificio Carioca, 30 andar, sala 
319. 
ER ENDA — Prec, preferencia que te- 
nha gabinete, embora modesto, para 
trabalhar em uma polyelínica em popu- 
loso bairro. Lugar bastante futuro. Fe 
tar para J 2526, na portaria deste jornal, 
I ENTISTA — Gentil Marcondes moder= 
niza o seu consultorio a longo prazo 
sem fiador; Av. Rio Branco 143. 
protreico — Off, com longa pratica, 


Tratar pelo tel, 43-20. 


E 














Escolas, professores, 
cursos, etc. 
ACADEMIA PRÁTICA DE COMMERCIO 


— CHorla 102, Curso Primario, Ada 
intesho no Commercial, Gunrdán-livros, Ins 
gles, Tachygranhia, Dnctylograpila, tro- 
dueções e cópias à muchina, 

DMINSAO no Jo anho Propedentico, 

Mintorias avulsas e Curso Commere 


clal. Mevisão de materias aos conqursos 
em geram R. 7 Setembro 107 — Pocutm 
Hran etetatirada 

-— Daciylbgrapiia, 


( IO PREVOINET 
4 tochyyrapiia, cursos praticos de arts 


thmetica, contabilidade, portugues « core 


respondencia commeretal w official. MN. do 
“uvidor 13 be andar, 
(Comedia ma a pugglia 
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ALTA 
MODA 


7 JAQUETA 


DE PIQUET BRANCO 
69.000 


Todas as nossas ultimas novidades de pui- 

mavera são offerecidas de accordo com a 

nossa nova orientação de vendas, portanto, 
accessiveis a todas as bolsas, 


« SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 


Ouvidor — Gonçalves Dias 





NO USO ABUNDANTE DO LEITE TENDES RESOL- 
VIDO O PROB! “EMA DA LONGEVIDADE 


ass se eus na mm ms meros 


NOTAS MUNDANAS 


Ên Ui ctrsar.os 


Fazem annos, hole: os senhores 
Manoel Soares Gulmarães, Hernani 
Alves Bezerra, Corlindo Monteiro, 


Mario do Amarsl], secretario geral 
do Cenaculo Fluminenss de Histo- 
ria e Letras o nosso collega da im- 
prensa, dorga Ferreira Leal, 'dr. 
Gustavo de Mello, Julio Cezar Mon- 
teliro da Silva, capitão Arlindo Soa- 
res Gonçalves, conde Alfrodo  Dol- 
tabelta Portella; au senhoras Hilda 
Gulmarkes, esposa do er,  Marlo 
Neves Guimarães, Maria Lulzu dos 
Santos Pires, esposa do er. Julio 
Ferreira Pires, Julieta Neves, espo- 


aa do sr. Raul W, Neves; a senho- 
ria Dulve Silva. 


a oa 


ÓRYIPOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 








CW MoceNTE, por tamuio, é Inurvado 





em MLD. OURO pela Ter Muderino 
j ndo Guanabara, 154-6. and 
Fri. 22-ASER - Der lu. 
me — ee a 
Nascimentus 


O dir, Hello J. Coelho e a senho- 
ta Olga Carvalho Coelho têm sou 
jar augmentado com a nascimento, 
occorrido em Varginha, sul da Mi- 
Brasi), o representanto do ministro 
nomes de Magali. 


BRINS 


" Desde 5$000 o metro 


Variedade unica 


Metzro de Curo 
159 -- R. ROSARIO «- 159 


Homenagens 


Os amigos do sr, Alixandra Git- 
tiérrer, superintendente da Ride 
Viação Paraná-Santa Catharina, of- 
fereceram-lha um nimoco no do 
nksy Club para solemuizar a victo- 
ria que o mesmo acaba de obter 
com o financiamento necessario A 
realização de malhoramentos 

aquella via ferren, 

A homenagem to! presidida pelo 
fninistro Marques dos Reis, tendo n 
ella comparecido os directores 
Lloyd Brasileiro e da Central do 
Braell, o representante do mnlistru 
do Trabalho e granda numero de 








figuras outras da engenhana, da 
politica o da adminisiração. 
A saudação fot feita pelo coro- 


be! Mendonça Lima, director da Cen- 
tra! do Brasil, agradecendo.a o ho- 
fenageado, 

O ar, Mnrques dos Reis, 
ga Vincão, ergueu o brindo de hon- 
ra ao presidente da Republica. 

— Commemorando a data do an- 
gtversario nalillclo do conde Do- 
tabella Portella, os directores, che- 
fes de serviço, eocios e aeclonistne, 
auxiliares e domais cooperadores das 
guns emprosas, conetitulndo. todo à 
nessoal dos escriplorios da 
Dolabella Portella & Cla, Ltda., Cin. 
Industrias Brasileiras Portella 8, 
A. cCia, Parahyba de Cimento  Por- 
tland 8, A. Cla, Commercio e Con- 
strucções S, A, a Cla, de Prodtu- 
ectos Lex S. A, de que € elle fun- 
dador e chefe, fuzem celebrar, ho- 
je, às 10 horas, no altar-mór da 
Cathedral Metropolitana, missa em 
poção da graças. E 

Retribulndo a homentgem, 
do Alfredo Dolabella Portella offe- 
vecerá noz seja auxiliares um al. 
moçn, que £a realizará às 12 horas 
no Automovel Club, 

— O ambhaixador dos Extados Unl- 
dos offereco hoje, As 12.90 horas 
no Hotel Gloria, um nimego no ge- 


ministro 


firma 


o con- 


geral Nodney Schmidt, chefe da 
Missão Americana de Artilharia de 
Costa, 


do almoço, os offl- 


Por orcaslão 
claes brasileiros lhe offertarão uma 
lembrança. 











CASA MOZART 


O melhor sortimento de musicas 









AV. BIO BRANCO, TIM ] 
Festas 
“O Cluh Munlely do no prosegul. 


mento do progpramima com que ve 
nommemoarando a quarto anniverano 
elo do sum fundação, renllen hoje, As 
22 horas, mm molria”  dansanto 
sendo o trato osoura ou branco com 
pleto 


-— Pistão mentem pura o dia 26 do 


porrente, dba SL horas no Theatro 
Muntelpal, uma festa de Arte, pros 
movida pela Casa da Eretndanta do 
Brasil mim favor de vols cerviços de 
Leneficoncia 

Do piogiisitona pontua diversas 
nimerdo de mus canto q tecla 
uiegão em me aqunem toduncÃo qurte 
etitra futtcs sosbineiim Dib peliio 
Metta endihi Presa Dota da 
ta no Me (lemira, | " Votu 
, temo ] tw E! tradoo 
| f “4 la Vilhena 
Fere. Ju0 é errnsã a Tenta y 


do | 


u execução ao plano do Hymno Na- 


cional Brasileiro do Gottschalk. 
— Estk marcada para sabbado 
proximo a realização da “Farnda 


des Malllots”, que o Fluminense 
Foothall Club vio offerecer nos 
associndos, devendo «constitulr uma 
nota de distincção é originalidade. 
O programma da festa, culdndo- 
samente organizado pela sun dire- 
ctorla, ha do, certamente, alcangur o 
mais completo exito 6 estã sendo 
caperado com o malor enthusiasmo 
nelos socios e suas familins. Para 
isso, muito ha da contribuir o des- 
file de modelos vivos das crenções 
do “malllots”" para o verão do 1939, 


além de outras Interessantes at. 
tracções e novidades. 

Ary Barroso a Paulo Hoberto 
actuarão como “spoakers”, fazendo 
um historico completo dos "mail. 
lots” desde o anno de 1908, 

As dansas serão animadas por 


uma orchestra, 

— O Botafogo .F. Ro realiaará de- 
pois de amanhã, às 21.390 horas, uma 
festa de arte. regional, sondo q tra- 
js o de nasseto. 

— OQ “Gremio dos 50”, annexo ao 
Centro  Muttogrossense, realizará 
no proximo aabbado, a partir de 
21.30, uma reunião dansante, 


Uma boa orchestra animará as 


| dansas, 


para 
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TORNA SÃO 
O LITERO DOENTE 


MARAVILHOSO NOS 


Do 
AºCOLICAS DO UTERO 
S*HEMORRHAGIAS DO LUTERO 
GRESRAS DOLOROSAS E ANORMABS 
Mtiamita E REGRAS 


md o 


WETONIFICA O UTERO 


É AVIDA DA MULHER 
DA-LHE SAUDE ALEGRIA E VIGOR 


DroGARIA ção FREITAS EC 





Hospcedes e viajantes 

A tordo “do avião *Tupan”, 
Condor, embarcaram hontem os se- 
gulntes passagelros: para Santos — 
Mauro Arruda de Almeida e sua 
esposa, serihora Ernestina da Almel. 
da é filhos Renato de Almelda u Ki- 
valdo do Almeida; Porto Alegro 
de. Antonio. Guerra Flores da 
Cunha, Arflo Muazzel e senhora [sah 
Llharell Cardoso; Buenos Alres — 
João Gualberto da Souza Machado, 

— Jim transito, chegados pelo di- 
rigivel “Graf Zeppelin”, seguiram 
para Buenos Alres: dr. Gustav Brau- 
ge, Silomon Hulsmann, Hugo Jae- 
ger( Jobannes RKulenkumplf, Augus- 
to da Rocha, Gustav Selotlerer e 
Rudolf Snttler, 

— A bordo do “Almaizora”, ra 
gressuram do Buenos Aíres o mi- 
nístro BRolrigo Octavio e o deputado 
Vedro Calmon, 


— Chegou hontem, no “Andalucia 
Star", prottedente da Franqu, acom- 
panhado de sua esposa, o sr, Hont] 
Neu, director presidento da  Com- 
pauhia Predini e do Saneamento, 

— Pela Panair viajaram: do Mia- 
mi, senhorita Marianna Yolanda Nor. 


da 





ris o Samuel Bloch; de Belém do 
Pará, Ruy Prosser Bello e Jean 
Mnler; de São Luiz do Marunhão, 


Newton Oliveira Milhomens; do Ca- 
mocim, dr, Raymundo Ollvelra Pi- 
lho; do Necife, Zacharias Bezerra da 
Silva: da Bahia, dr. Join da Cos- 
1 Chagas Filho; e de Victoria, João 
do Amural e Johannes Tebbeç o qa. 
va Santos, Cato Barras Penteado, ia. 
roldo Levy, Josó Maria Leal, senho- 
ra Mnria Conceição Namualho Lenl, 
Lauro Campabell, dr, Jerbert An- 
tunes a senhora Paula S4% Antunca; 
para Florlanopolia, de, Walter Hel- 
ver e para Porto Alegre, Julio lis 
Perelra a M, Godoy; de Fortaleza, 






Dad 
ES A A SP E e pn a 


Casa 


Abel beira, Gongalo Pulva o dr. 
Paulo Gomes Braga; do Jtocifte, Das 
ro de Almelda Ilegos do Muncelá, 
Amtonio Machado Florence: do Arno 
entu” ennhoritia Bulma Datto de 
Harros Manoel Prado Prativo q Adol- 
pho BRelep da Habida, Walter Viot- 
elrer, Robert A. Wrenoh q Vivrite 
Eateraa; doa Curavollns, AIH Ways 
cadeho de Victeriaç Bison Prado 

e da Velna Murceltos, cm Cata 
dintihermo Poja Martina; de ue 

is Alrus prof Hunt Jeitha da 
Conta, Maul Hellen, venhora Edtilam | 
Evivester, Meliwri Vrentica q | ni | 
] Mearim da Montevidto ter 

seu + nebrenque a Edn 4H 

e fe Porta Alegre Jurge Henta 





Cito 


é economico! 


SE CEO Sea 


Nio é só no preço que O 
Sabonete Gessy é eco- 
aomico. Alliando ao pertu- 
meo suave e delicado de sua 
espuma abundante uma 
consistencia invulgar, o Sa 
bonete Gessy não se des- 
aggrega facilmente - é de 
grande duração. Em novo 
e distincto acondicionamen- 
to, Gessy conserva uma tras 
dicional caracteristica de 
economia e apresenta qua- 
lidades que justificariam 
preços muito mais altosl 


SABONETE GESSY 





PHYMATOSAN 


QUINZENA | 
| DE 


TAPETES 


GRANDES 
lWucharis Brusit Milano, 


dosq Mattoso, Ibanez Verney, 


EXCEPCIONAÃES 
DESCONTOS 
Tristão Escobnr, José G.' da 
Joel C, Hart e Felix Ponvet; e de 


PS, Des 
Santos, Calo Barros Penteado, Ha- 
roldo Levy, João da Mesquita, Glor- 
elo de Randich, Wuldemiro Leão 
Sultes e senhora Ada Culdeira Sal- 
les: para Victorly, Manoel Pinto 
ds Mesquita, senhora Alico do Mes- 
quita o Arnaldo Mesquita; para Ba- 
hta, Dante! Coelho, José Antonio MI- 
rliyl, dr. F. Augusto Santos Sou- 
eu, professor Raphacl do Menezes 
Silun, Walter  Mitke, Angel E, 
Pigoly e Carlos Borvhers; para Re- 
elfo, Ermínio Vela, Foberto de 
Oliveira, de, Nero Passos, Lyonel 
F. Robinson, Paulo de B. Gusmão, 
deputadu Antonio Botto do  Mene- 
zes o José Marcelino Corrêa | de 
Barros; pura São Lulz do Maranhão, 
Carlos Ferreira Coelho; pura | Be- 
lém do Pará, Antonlo José Sant'An- 








| 


Escolha sem demora 0 
tapete para sua resi- 
dencia 


Eng 
Dormitorios, salas de 
jantar, grupos estofa- 
dos e peças avulsas 
sa 
Mantemos um variado 
sortimento de tecidos 
para cortinas. 


Nani Sl 


Praia Botafogo, 360 


t 








Francisco 
dr. 
Silva, 


nã, Robert E. Davis o Paul Muller 
d'Euxt; para Havana, Lulgi Kogl; 
e para Miaiml, senhorita Anna V. 


Register, senhora Murlon 5. Mayer, 
senhora Jacqueline S. Walker, dr. 
Lowis It, Eftler, senhora Maris Ef. 
flor n Frunz Neumann, 

— Seguirá hoje para 5, Panlo, pelo 
“Cruselro da Sul", o professor Os- 
car Diniz Magalhães, director es 
rab da Federação  Tachygraphien 
Brasilelra, em visita A sédo esta- 
dual dnquelly Instituição, 


LIVROS USADOS 


CONPHAMN.SA 

tiblothecas do qualquer mamum- 
nto, quantidada a valor, Pugu-se 
4 vista — Altonde-sa mp dom si 


LIVRARIA IMPERIAL 











Hed ma dumd, ME Tel, TU MAN 
Enfermos 

tenha do ser mibmettido nm delica 
da iutervetação clrututoaço teeta cu 
fltmd, cum quali malinfator o er 
Weil “nm Martine, ceductar-chets 
do citado de Snas 

() estado di era gue tem te 


f 1m'4 “ 
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han é ra et Sn Pri dede 





es ah de 


NO MUNDO CINEMATOGRAPRICO 


- me cool ds 


À VICTORIA DEFINITIVA DO COLORIDO 
NO CINEMA! ——— 


Charles Collim, o novo “astro” 


Depois de “Ta Cucaracha" e “Val. 
dade e Belleza”, ensaios teclinicos 
da cor, que aliás obtiveram tm su- 
ccesso estrondoso, pelo ineditismo 
da sua realização, à RKO-Radlo nos 
presenteará com o espectaculo ma- 
jestoso que marca a victoria com- 
pleta da cor nua & o film “O Pira- 
ta Dansarino" Nunca og nossos 
olhos viram seenarios tãu bellos e 
tão realçado o esplendor da nature- 
za, » não aceitamos como rea! toda 
aquello desenrolar de dusiumbra- 
mentos, que se assemelha a um ver- 
dadelro conto de fadas! No emtanto, 
a realidade ahj está: “O Pirata Dan- 
garino” banhando, com suma luzes 
multicores as suas seguencias rentes 
tas de melodias, romance e deticio- 
sos haliados interpretados por wra- 
closas “palomas” que so envolvem 
ds novos ençúntos « novas alira- 


“IRENE, A Tina Adm 


“treno, a Teimosa”, que estrég no 


dia 3) do corrente, é uma | come- 
dia aloucada, no genero que ull!- 
mamento Hollywood vem | produ- 


zindo, sendo aliás um divertimento 
optimo, Vala a pena ver este film 
a» garantimos quo ninguem deixará 
de gostar delle. 

Trata-so de uma familia riquissi- 
ma, estroina e que vivo na farra, 
Carole Lombard tem neste flim um 
dos seus melhores papeis, notando- 
se mesmo desta vez uma fincza seu 
verdadeiro talento, William Powell, 
reunido á suga ex-esposa, está onti- 
mo, Um elenco esplendido está no 
film, onde brilha, no pnpel de sua 
especialidade, Alico Brady. Elia 
bem precisava do uma. parto como 
esta, pols ultimamente seus Elma os- 
tavam sendo bem fracos. Mischa 
Auer é uma revelação como come- 
divsnte, Eugene Pallette é um typo 
gozado, como o milllonario pas de 
familia. Gull Patrick estã cada 
vez muls fina, elegante q adoravel. 
Apparecem ainda Alino Mowbriuy, 
Jean Dixon, uma criatura notavel, 
VissGargan, Grady Sutton, Fran 
klln Pungborn o Robert JTáght. 
Dirigido por Gregory La Cava, 
este flim tem ambientes liuxuosos, 
pladas esplendidus, suenas de co- 
nicidade númiraveis e em resunio, 
é um excelente lrabalho da Nova 
Universal, 


Uma rapida bicgraphia de 
VIRGINIA Weidler 


Virginia é a mais joven dos seis 
filhos do casal Weldlor, Tanto os 
irmãos como os paes são de tempe- 
ramento artístico. Sua progenitora 
fol cantora lyrica na Allemanha e 
sou pae é um conhecido architecto. 
Se ben que Virginia nunca houves- 
se saido de Hollywood, fala per- 
teitamente (yancez, allemão e In- 
glez, Na sua residencia ha um thea- 
trinho, no qual ella representa co- 
medias, canta e dansa acompanha- 
da por seus irmãos. Virginia é sém- 
pre q “estrela” destas  representa- 
ções, o que não é de ndmirar, uma 
vez que a Paramount a elevou a 
essa cntegoria depois de terminado 
“A anldela esquecida”, um  super- 
film da emoção. 

A joven “estrellinha” detestn brin- 
car com bonecuz, preferindo diver- 
tir-se correndo » pulando ao ar ll. 
vre, No pateo de sua casa ha sem- 
pre uma grande quantidade de ga- 
tos, cachorros, coelhos, porquinhos 
da India e uma cubra, todos estes 


animaes presenteados por Seus ad- 
miradores, 
A malor ambição da Virginia ê 


chegar a ser uma granda actriz, O 
que ella ambiciona Sem reparar que 
J4 agora ella é apontada em Holly- 
wood como a mator das estrellas 
dramaticas Infantis. 

Ao lado desta Intelligente 
na apparecem em 
cida” um grupo da bons actores da 
Paramount, taes como Henrieta 
Crossman, Elizabeth Russell e Leif 
Erlkson. 


(irace Moore volta em “Uma 
Noite de Amor” 


“Uma Noite de Amor". o mais 
sausucional record de nermanencit 
em cartaz, de todos os tempos. nus 
capltaes do mundo, inclusive aqui, 
onde esgotou lotações, semiunas & 
fio, na Clinelandia — volta a ser 
exhibldo, em attenção à enorinidade 
dna pedidos, que nesse sentido to- 
ram feitos À Columbia, 

Esso espectaculo, onde domina & 
figura da “diva excelsa”, € uma 
harmoniosa concepr ho do drama é 
do “vaudeville” moderno, ende se 
engastam, como pedras preciosas, 03 
innis scintillíntes lavores do reper- 
torio Ixrico — trechos da “Mm. 
Butterfly”, da “Carmen”, da “Tra- 
vinta”, além de varias canções ty- 
pleas, de nemarenda popularidade 
de “Chl-rl-hl-=ri-hl", talvez uma das 
aquem e além- fronteiras, a exemplo 
muls antigas no genero, de varias 
cangonetas napolitanas, etc, tudo 
Isso interpretado pela voz sem rl- 
val de Grace Moore — a “estrelia” 
que Florenz Zlegfeld, perito em Jul. 
gue plastlena femininas, Inclulu en- 
tro ns dez mais bellna mulheres do 
mundo, 


menl- 


eme me em me 





EXPOENTE 


MAXIMO DAS 


TINTURAS PARA 
OS CABELLOS 





“A aldela raque-| 


dansarino 
“O Pirata dansarino” 


que veremos em 


eções, E' um espectaculo magico es- 
to que conta com figuras de proje- 
cção e de alto valor, como Steffl Dy- 
na, q flor tropical,” que Guilherme 
da Almeida tão hem definiu, revesti. 
da de cores naliuraes, tornar-se mais 
attraente e seductorn; Frank Mor- 
gan, o comediante da notavels re- 
cursos qua conta com grando nu- 
mero de “fnns"; Jack La Rue, Vl. 
ctor Varconi, sem contar nindu' com 
a grande revelação do flim, que é 
Charles Colina, o novo “astro” dan- 
snrjno, dono do grande sempathia e 
do agels pernas, Charles Colinn, 
que pela primeira vex surge no cl- 
nema, goza de grande fama nos pal- 
cos. novayorkinos, onde delicia a 
todos com os segs orlginnes o extra 
vagantes bullados, E' um verdadel. 
ro presente dos deuses este que a 
KRO- PTP pg nos offorece, 


Ainda existe sentimen- 
talismo ? 


Muitos chamam uos dias de hoje 
de tempos práticos e materitxos e 
muto poucos são aquelles que acre- 
ditam que o sentimentulismo aluda 
perdure nessa éra das muúchinas é 
do cimento armado, Mas, nós ao- 
mos as primeiros a attirmara enta- 
goricamente que 'o sentimentalismo 
fol, & e continuará a ser para sem- 
pre a base da vida,ga propria vida, 
por assim dizer, O cinéma tem ba- 
talhado em muitos de seus gran- 
des films para que o nmor continue 
a ser romantico, sentimental, em- 
fim, amor da verdade. E' este um 
dos muitos e difficels themas ex- 
plorados em “O Tesconhecido”, um 
tilm realista, commnvador, hima- 
nissimo, que tem a Interpretação de 
Conrad Veldt no panel titulo, cer. 
ondo de um pugllo da estrellas co- 
mo Frank Celler, perfeito na sua 
enracterização de materialista In- 
“ransisivel, para quem não pode 
existir nmor espiritual, o verdadel- 
ro e unito amor... 


Rene Tiny, estreante no cinema, 
personifica Sinsla, uma humilde 
creadinha que serve do fantoçhe ás 
mãos de todos os habitantes de 
uma persão até a chegada do mys- 
terinso. ““Desconhecido", Anna Lee 
& mn filha mimada que os paes am- 
bisiosos querem vender a um noivo 
rico e Tentris Lehmann é a dona 
da pensão, descrente do nmor, tan- 
rinzu, mas uma alma que esconde 
toda a sublimidada da abnegação 
e da bondade, Assim são os cara- 
etéres estudados em “O NDesconha- 
eldo”, que Jerome K. Jerome es- 
nrevey e Berthold Viertel traduziu 
A Léa por Inlevmedia da Gnaumont 
British, a fobrica quo já nos deu 
tantos e brilhantes filme, 


“Stenka Rasin” estreou com 
geral agrado 


Encontra-se desde hontem na tela 
do Alhambra, onde estreou com go- 
ral agrado do nosso publico, a grun- 
de producção “Stenka lHasin”, do 
Programma seriador e que no eu 
magnitico "onst" npresenta o cele- 
bre “astro” Hans Adalbert von Sch- 
lettow no papel de um “ataman” de 
cossavos. A principal figura feml- 
niua, na personalidade deliciosa da 
princesa Dolgokurl, é creada pela 
“ostrella” Vera Engels, soberba “lsa- 
ding-woman" de Schlettow no flim 
que Alexander Wolkoff qlr'glu, cal- 
cudo da famosa lenda sinva do Vol- 
ga) No programma, vêem-se ninga à 
ultima edição do “Fox Movietona 
Nows" 


LIEGFELD, O CREADOR DE 


“Zijegfeld, o Creador de Estrellas” 
(The Great Zlegfeld), considerado o 
muls sumptuoso de todos os espé- 
etaculos muslunes até hojs realiza- 
dos em Hollywvod, está presies à 
ser apresentado no Rio, o que sem 


duvida constitulrá acontecimento de 
grande importancia na “seanon” do 
corrente anno: “The Cireal Zlég- 
feld”, com Wiillam Powsll, Myriia 
Loy, a surprehendente Lulse Rai- 
ner e entre outras magnificoncias 
film de malor metragem. 
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O O a e Sad 
cd 





O Super-Congelador 


com economia ! 


FRIGIDAIRE é um refrigerador que já 


levou o bem estar a quatro milhões de 
lares. Ao seu, ella dará conforto ainda 
maior, com o menor dispendio possivel, 


Adquira já uma FRIGIDAIRE, na cer 


teza de que dotará sua casa com o 
mais moderno e completo dos rejrige- 
radores. Entre os modelos de varios ta- 


manhos que temos em exposição V.S. en- 
contrará o que serve ás suas exigencias, 


Os modelos FRIGIDAIRE 1936 acham-se 
erpostos nos salões dos nossos agentes 


COPANEMA S/A 
R. Suzarino, 12( Tunnel Novo) 
WILLMANN, XAVIER d CIA. LTDA. 
Rua Uruguayana, 41 


CASA PRATT S/A 
Rdu Quitanda, 46 


— 


Rio de Janeiro 





“Oh!, as Mulheres!!!” 
Fried! Czepa, em “Oh, as 
Mulheres” 


Jam Klepura, o trovador  ambu- 
janta que empolga as mullidões com 
sua voz maravilhosa no flim da Al. 
Hanga “Oh, as mulheres!", continua 
a fazer versinhos satyricos para o 
bello sexo! 


Assim, hoje damos mais uma 
quadrinha das guas, com a qual ella 
revela-se um poeltu da qualidade; 


A mulher é grande mai 
Ou de todos, o pelot... 
Vou gostar duma baixinha, 
Que é dos males o menor! 


“O Ultima Amor”. Romance, 
musica... 


Trata-se da musicos  vlennenses, 
o dehi toda a belleza da musica nas. 
clda ás margens do Danubin, E es- 
sR musica, em quo ha canções de 
composição do grande Richard Tau- 
ber, e outro slhemas adoravels, ten 
a execução da f(nmosa Orchestra 
Philarmonica de Vienna, 

A musica & amblente, mas ha o 
romance, encantador, e a Interpre- 
tacão em que veremos Hans Juray, 
já nosso conhecido como o Schubert | 
ds Symphonta Inacabada — a ha 
uma linda estrella japonesa, Michl- 
Ko Meinl. Accrencentemos o surgir 
ds um grande artista que ainda não 
conhecemo”, mas quo vRe ser pura 
nós umu revelação -—- Albert Barser- 
mann — fazendo-nos glbrar com à 
sua actuação — e tereis o qua é “O 
ultimo amor”, que a Atrium nos 


vao apresentar, 
pos 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no 





genero americano, com 160 pagi- 
nas de leitura sensacional e uLil, 
Todos os mezes rs. 28000. 


alucinantes — —todos na moldura 
montagem 


riquissima de. uma em 




















Tres “plrls” 
ocreasor 


de “Zicpfeld 
de estrellas”, 
coma tndumentaria com 
que desfilim no umero 
“Por, um dos mais ricos 
desse romance “fecrie” que 
o “Afetro” estrenrd sextd. 
fera proxima 





O festival da "Hora do Gury" 
no Palacio Theatro 





Foi feita a entrega de diplomas aos socios do 


“Shirley Temple Club do Brasil” 





Zelinha do Amaral, entre pequenos cantores 
Fai muito inleressanto o primei: 


ro festival infantil orgunizado do- 
mingo ultimo pela “Hora do Gury” 
da Radio Tupy, no Palacio Theutro. 


ESTRELLAS 


que os malores technivos de Culver 
City se empeiharan: com o malor 
enthusiasmo,.. e cerca de dois mi- 
lhões de dolares, 

Romance-"fevrie” — “Zlegteld, o 
Creudor de Estrellas” evoca episo. 
áios da vida do famoso empresarios 
Florenz Zlegfell Junior e reconstl- 
Lue alguns dna scenae nais appa- 
yutosas que elle enscenou nos seua 
thestros da Hroadway, fazendo 
essas reconstltuições bem q manel- 
ra de Zlegfeld, que era, sobretudo, 
um estheta. O fllm € de metragem 
ulém do commum, sendo mesmo O 
fim de alor metragem, 











E a e — De e 


Foram exhibidos varios films e de- 
senhos animados. À “Trinca do Bom 
Humor" composta de Alvarenga. 
Bansbinho e capitão Furtado repre- 
sentou um acto muit odivertido, 

Foram ouvidos com grande inte- 
resse poia garotada presente, o pro- 
fessor Bacurão, o Conjuncto Regio 
unl Infantil, a pequena cantora Ze- 
linha do Amural e Elbrue de Carva- 
lho, 

Durante essa alegre e concorrita 
reunião infantil foj feita a entrego 
de diplomas nos socios de honra pe- 
ln %th Century Fox, que  putrocina 
com os “Diarios Associados” o 
“Shirley Temple Club do Brasil”, 





“ . 

Simone Simon, a morena de 
. 
Paris! 

Já na proxima  segunda- feira o 
publico do Rig irá appolaudir, apre- 
ciar e aprender a amar n nova, a 
sensacional e np mails differente de 
todus nm ostrellas cinematographi. 
cenas, ultimamente apresentadas — 
Simone Simon! A palanto estrelli. 
nha que em bôa hora fol roubada 
das noites trlumphaes dos palcos 
parislenses para os estudios da 20th. 
Centrury Fox, fará segunda-feira a 
nua estrém para o“ “funa” cariocas, 
na producção desta empresa“ Dor- 
mitorio de Maças” — um delicinão a 
romantico conto de amar! 


Simone Simon em sen cesplendido 


“debut! extã neompashada de um 
punhado de artistas do meriia e de 
grande projecção na sympulha de 
todos om muditorlos, como  Herhert 
Mershinl, Feutho Chutterton, Dixia 
Dunhbar e uma rosário de poquenas 
bonitas, graclosam,  perfelins, em 
momentos de exthima, belleza a en 
enntumento, prestigiando como a 
senda meuetora moldura mn senso 
malinsima apresendição de Simaina 
Simon, a "begun morena de Paris, 
que a South, Cenfury-lox  ufforeva 
para desiumbidimento da nom mem 
mibil dude de nimorosos, Inligne a 
amantes do verdadeiro bello! E n 
acolnmação no Mimôóne Siman, nerá 
tmanime, em sum predileccho verá 
prdqufesta. como a qmunta perfoita MIR 
sotluta seusiÃs num hstinoninsa 
emetre ape monlher forinasa! 

efinrnitodo de Miva! surh q 
Ernnde . elogu Insano aconteci, 
mento cinetmiatogragpnico da qraniia 
vepunda-tolra 
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MOVIN 


AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIA 








DA EUROPA PARA A AMERICS No Sta CDA AMBRH 
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ENIO NA INO E AEFREO 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JuRNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 


ÇÃO COMMERCIAL 


A DU BUT, PARA A EUROPA 
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cet comm mpPEN || — 719 |P Ategro|. «ve» | IPANEMA... | [19] 8 Mnth, 
cette CCL LAGUNA. 20. |-|19]8 Franco)... o «| IPAQUERA . . .|—([19 | Cabedel, 
DO + 4 | CAMPOS... +. |—| 20] Parang. ca. + + «| D. PEDRO IE. .| —|20| Belém 
: 9 Gaio as CARE HOEPCK — | 14 | Laguna Orada O v7e COMT. CAPELLA | — | 21 | Curavel, 
era 6 0 o) | OO ALCTDIO 15] =| 88) D+ CAleRTA io oiê é 6/6767] DMA DO POA RIAS |) O O Maná 
X U| PRUD, MORAES , | — | 29 | Anton. 5 ' ; +) —) 22 | Mace 
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FE MPR RODO (sbre A. MILITAR «+. a sir post 
E. Unidos . | 19 PANAIR. cova . Alegre 
ro Es [no E AM FRANCE... 18 [Chile 
138 CONDOR. . FASO O RP GU qa 
E ECA NS e A. MILITAR... 18 Ixorte 
a Aa E | FS PANAIR + rr vovo 18 |Forinlesa 
Rec cs Si) |ALIMUATAR + cc. 19 (4my 
e P. Alegre . ! 11 PANASR O: aa Sra Ta Ta o JR, Unidos 
Elo: .6| 19 COND AD rato Pro ay na ips SMA a ra 
E rbd a s + 19 CONDOR LÚRTHA! 19 |Europa 
E E, Unidos . | MW PAN A, AMWAYS . oo If, Alrem 
ro 4 . e nt emo Ir Alegre 
Fr. Belém. .. «| mM CONDOR... . cs Ê 
Ee: P. Alegre . .) CONDOR . +... 2 IRetém 
É mo lo PANAIR cc PR RSA Sa 
bd Cure er Seda RES AIR FRANCE o = pestrot 
E 1 3 bo + .- 4 
E Entupa 2] 8 DOR O o | 38 MG molistn 
BA dres eco cod 25 PAN A. AIRWAYS . . 2% JB. Unidos, 
elton didas | Es A. MILITAR . cs 43 [Paraguay 
RE NCONMENDAS POSTAER 
o or do Brasil Europa e triente Proximo é 


Al France — Para o norte 


da companhia. até ds 18 horas ds vaspera da pat+ 


ti horas do mesmo dia, Parado sa id 
ruguav, Argentina e Chile: na agencia da compan 
do Ma da partida: no Correio Geral: às mesmas harao e sa ea 

Condor — Para o norte — No Correto Geral: enrrerpondencta ora par) 
até às tl horas; registrados, até fa 14 honras da vespera ds para ns a 
agencia: para o sul, correspondencia simples, hz 31 horas; reg area os a 
às 18 horas da vespera dn prrilãa; na agencia e na Condor. co E pica 
dancin nimnles e enrommendas, até An 14 horas da vespera da vart aa 

Condor-tinfthanen — Para a Europa — No Correto Geral. corr ni é 
gencia ordinaria. ato ém JE horas; rexisirados, até As 14 horas do dia an 
partida; no agencia: correspondencia «imples e enrommendas até q 


7 14 bnras 


Remoto: na agencia 
tida; no Correto Gerni, nté hs 





norte, nte Belém do Pará, ne ma- 


K — Nas suas agencina: para o 
las Fido As 17 noras de segunda-felen; até Fortaleza, &s 17 horas de 
quarta-feira: paro Manhas s!t os Estados Unidos. México, Canada, tapÃo 
We China, dz 17 noram de domingo e quinta feira Para o sul, até Buenos 
“ Aires, Chile, Boltvin, Peró e Bauador, Às 17 hóras de quinia feira; ORTa 


vor tetrre dr 17 horan de sexia feira. 
Bi aa dorroenundencia registrada * expresna so nerá rerehtda no Correto 
Gernt ou muns agencias, Am milas dr correspondencia simples fechom 
no Correto Gera! 6» 4 horas dos mesmos dias 

AVIÃO MILITAR — Terqns-felrar para Matto Grosso 
fecham-se as malas 68 17 horas no Correlo Geral e agencias. Quintas- 
feiras para o Sit do palz, as malas fecham-se ás 17 horas no Correlo 


Gerul e agencias, Quarta-feira, para o Norte, partindo o avião de Bello 
Trabalho do dr. Octavio de 


Horizanta 
HO Jarvalho, director da Escola 


Q TYP Paulista de Ensino 


PREFACIO DE MIGUEL COUTO 


A venda em todas as livrarias 


e Parnguay, 






























| COQUELUCHE?- THAP 
córmula deixada pela Dr. Licinio Cárdos 


tos: Rodolpho Hesse & C. Ltd. / 
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Bean Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABORUSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


























E CAMINHÕES USADOS | 
Estado de novos, vendas a longo pruzo | 
Praça Cruz Vermelha, 40 (antiga Vieira Souto) 


AUTOMOVEIS E CAMINHÕES 


“Fiat”, “Chevrolet”, “Ford” e ou- 
tras marcas, a longo prazo e preços 
reduzidos; à rua Mariz e Barros, 253, 
junto á Escola Normal — ADOLPHO 
FERNANDES. 























a e aa 








LINHA MANAOS-B, AIKKS 
Saldas ana domingos miteron, 
DUQUE DE CAXIAS 


7,641 tons, de deslocamento 


“ do cnrrento, As 10 horas, 
do armnzem 4, para: 





TINHA BELEM-P, ALEGRE LINHA 
Sulina fm G=feirau niterna, 
p. VEDRO HU 


10,000 tons, de deslocamento 


Anidna 


“o do corrente, dm O horas, 7 dn 


do nimasem 13, puras 





Companhia 





Rapido enrguelra 
CABEDELLO 


VAPORES ATRACADOS AU 
CAES DO PORTO 


P. Mauá — Cruzador francex 
“Jeanne Dare” — Em visita, 

Armazem 1 — Vapor Inglez “An- 
dalucia Star” — Carga geral. 

Armazem 2 — Vapor inglez “Sul. 
tan Star” — Carga. 

Armazom 3 — Vapor inglez “San 
Fernando” — Descarga de oleo. 

Armosem 3 — Chatas naclonaes do 
ºB. Prince” — Descarga. 

Armazem 6 —— Hiate nacional “Co. 
ral” — Descarga de sal, 

Armazem 7 — Vapor Italiano “Mar 
Blanco” — Carga garal, 

Armasem 8 — Vapor norueguez 
“Norma” — Descarga, 

Armazens 8 e 9 — Vapor nacional 
“Iguassu” — Descarga. 

Armazens 8 é 9 — Falua nacional 
“M, Inglez" — Carga, 

Armazem 9 — Pontão nacional 
“Araguary”" — Descarga. 

Armazens 9 e 10 — Vapor belga 
“Eglantler” — Carga. 

Armazem 13 — Chatas naclonaas 
“Diversas” — Cabotagem. 

Armazem 14 — Yúapor nacional 
'Aratala" — Cabotagem. 

Armazem 15 — Vapor nacional 
“Porto Alegre" -—— Cabotagem. 


Armazem 17 — Vapor nacional 
“Venus” — Cabotagem. 
Armazem 18 — Vapor nacional 


“Araguá” — Cahotagem, 
Armazem 18 — Hinto nacional 
“rranalina” — Cabotagem. 


Armazem 18 — Hinte nacional 
“Araim" — Cabotagem, 
Prol, — Vapor ingles “Hellenlo” 


— Carga de minerlo, 

Prol. — Vapor alemão “Mousun" 
— Carga de miínerlo, 7 

Prol. — Vapor yugoslavo — “Trl- 
glan" — Descarga de carvão. 


SPEA ANTHOPEMNA DF 
RM NE JANEIRO 


Ur. Panto fZonder iram 25 amnas de 
prntica nm Alemanha: 


Tratamento vulrurgico e meranic, 
tas malformações, mblentias dos os- 
nos, arttonlações, omralvelaf, err 
Meranntherania dam fracturas Urfl 
cinas para apparelhos arthopedicis 
nernas e braqne artifirisas. — Ava 
nida Rio franco, 248.2º — Tele 
ohone 29 0328. Em frente no Cine, 
ma Gloria 





Radio-Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


NACIONAL — 6,15, 6,35 6 7,90: 
Gyminastica, 18 em deante: astudio, 

CAJUTI — De 17 ás 18.45: ostu- 
dio e Rede verde-amarella, - 

D. DE EDUCAÇÃO — 09,30 e 13 
hs, — Infantil 17 hs, — Jornal dos 
Professoras, 

DEP, DE PROPAGANDA — Hora 
do Brasil, com Vicente Baresa e 
Una Villas Boas é Marto Azevedo. 
do Brasil, com Vicente Barasa, On- 

MAYRINK VEIGA — 19.00 ás 23: 
estudio, 


IPANEMA — De 20 ds ?3: estudio, 

PETROPOLIS DIFFUSORA — 19.30 
És 20.90 e de 20.30 às 23; estudio — 
musicas italianas e nacionaer. 

EDUCADORA — De 19.30 ás 23 — 
numeros de musica c canto, regional 
e classico, 

JORNAL DO BRASIL — De 9 4s 
23 hs,: estudio, concerto vocal e 
Instrumental, 

TRANSMISSORA — 19.30 As 23: 
estudio, 


“VOE DO RADIO” 


Acha-se 4 venda mais um numero 
dn revista especializada, “Voz do 
Radio", Em seu texto, além de 
ehron'cas e commentarios sobre ou 
artistas do broadcasting carloca - e 
paulista, ha as bases do concurso 
organizado em combinação com 
LR-£, Radio Bplendid, de Buenos Al- 
res, para a escolha da “Melhor can- 
tor amador popular de 1937", 








Radio 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por pregos baratissimos. tum 
pequenas prostaçãos. a longo pro 
ve Ascombida 198 Tol B-19%% 









— 





BELEM-S. FRAN- LINHA 
cisco 


fa Gei-felras alterna, 


corronto, às 7 horas, 


horas, do armazem 12, para: 
d0 do corrento, As 24 horas, 


RECIFE-P. 
Anidas dm Zefelras alicrus, 


“OTE. CAPELLAM 


2.461 tons. de deslocamento 


Finanças, Commercio e Producção 








CAFE? ALGODÃO Hoje Ant, 
MUNCADO DE NOVA YORK MERCADO DE LIVERPOOL Usina Primetra «. 119000 119260 TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E 
(UContracto do Nivs ABBRTURA Usina Begunda o 109750 1085 MUNICIPAES 
ABUNRTUHA e RUE ds povamará, y OIatANR Es onto 09 o Ho) Ad 
r , + mercado de algodha disponive emearara .. ' ' 
NOVA YORK, 16 de novembro. tunecionou sstavel. com as par det Terceira Sorta,, «4 88500 58000 COTAÇÕES DA BOLSA DF LONDRES FORNECIDAS 
kr em relaç tes cotações, em relação so fecha: | Somenos . , |. , 2 2 , E 
a aÃ ÃO iba nen LO | mento, anterior: Brutos seccos , 400 45604 PELA “COUTELSURO” 
) oje Ant. |, No disponível brasileiro, baixa de ESTATISTICA LONDRES, Ml de novembro 
nra dezembro ,, «. 4.6 4d y ponaans deal No dia de hoje, «e. 22,800 Ped E 
pira MaATRO é PERTO dies vo 3 PREV vel americano, baixa de | Ne alu antertor., .. t6,509 k ah tent - o Ri 
+. . " d , , X + 7 amas j 
Para Julho". ct tiit Not 6:81] NO termo americano, batza do 34 | xo ia dA Nojeco oro RENATO | OB Ma nro na GO ESA : 
— Velho contracto — baixa de 5 COTAÇÕES No dia anterior,, vs 798:300 | EFondIng,. O Ber ss ir su ums af 5,0 28 5.0 
nontos, Hoje Ant, Existencla em saccas Novo Munding, LOJA, sara es 88.10,0 $a 10,0 
FECHAMENTO 4 pontor, do 80 Kilou: Fendinag do Ui, 5 G (40 an- tt. 3.0 3. 5.0 
NOVA YONK, 16 de novembro, S. Paulo Falr ,.., 6.40 6.42] No dia da hoje.. ,. se 814.500 NOMES ro enisao Fogo gia iso 
Mercado calmo, com uita de 8 pon-| Pernambuco Falr ,., 6.40 6.43] No dia anterior,, .. ss 709.000 |Konversão, JL 4 CG Li ca so aa $3,10,0 65.10.0 
tos, em relação no fechamento ante-| Macolô Falr ,. 0 6.65 6,58] Exportação: Emprestimo de Jd 5 1h se va or dba bo O 13. 4,0 
rior, cotando-se por libra-peso; American Fully 'Mid- Para o Rio de Janeiro .. -— Entndunemi 81. 16.0 "1, 0,4 
Moje Ant, | ne Universal Stan- Para Bantos ,. srs — | Dintricto |oderal, 5 Go ss seas va ss. 0 23 
Para dezembro .. «. 4.19 4:38 dards — 1936, , + 6,73 6,78] Para outros portos do Bo de Janeiro, 127, TM ss as Add 2d. 0.0 
Para março 2. cos. dld 4.2 American Futuras: sul do Brasll,, «es —— DEAN, CLARO DESA UR Do ivo ore go SUA 20, 0.0 
Dara amplo «e es vote Bedl BrdU) Dara Janeiro ,. ,, 0 6.50 6.583] sul do Brasil... ER Li Ji, Po nERe MRS EN bed 7. 0,0 
TATA CURAHO .. ne euse 8:00 A Uido ed mares PIDE E Dodo Ra dem norto do Brasil, 1,000 [| Miims genes Ciistado de), IOLM-BN, ' 3. 0.0 
b ra m A MAPS 48 ' ] mem mão db raio anjiod no lco voo 0d 
No din do hoto Cof iNUA, 5.000 DRA julho US, 6.38 Gt Totais s * 1,000 Nietheioy  foitade do), 7 Sa. NENA dado arca 
n DE sa as 4» : FECHAMENTO Ped Ra mena (listado dos, DAS, To Ms dr? ido 
morto Velho contracto — baixa de 8 aUIVBRPOOTa 18 de novembro, CAÇÃO Sho | Pano (Estudo do), 198.33, PRATO 18, 10,0 
» a dos etas, GIPLU MSI ÇA NS EA Ie an tao ar 9 
(Contenoto de Santoa) ç Pa) mercado de algodão a t$rmo CENCADO aC E TA VON são. Enulo (Estndo dn). IDSA-s€, 20. 0.0 28. 0.0 
apresentou-se com o «co r a vOv t nestitut atos 
NOVA YORK, 16 de novembro, caraciar normal, devido ás. auidao Pad e docas bd ie são Paulo (Retado dedo 19R63A, $i) 670 8%.10.0 
Mercado estavel, com alta de 2] Desds o fechamento antorlor, bai. | com as seguintes cotações; I T%o (WaLerwka).. seas 2º 
a 5 pontos, em relação ao fechamen-j xa de 2a à pontor ! Hoje Amt |São Paulo (Estudo de), J825-A5, 2. 0.9 21, 0,0 
to antorlor, cotando-so por libras American “Futures*” Para novembro 9.13 8,7 OO ao ca io solidao GANA A QUlIcA po 
peso. a Hoje Ant | Para março. . ode ScdS! GeEl sho Paulo (Esindo de), 1ns0-10, 13. 050 19. 9.8 
Para dezembro ,, ,. 8:48 Bibl Pare março Cote À E em [lg GMR a era. nas ir são ra DEL Baena) é 92.15.0 92.10.0 
Para março ,, as vo 8:45 9.43] Para maio ,. ,o 0. 64M 6.48 AS PS SO : 6 Mm serio CAS se o ; 
Para mo PAR 9.32 9:40] Para julho col io. 6,38 641 TRIGO ee RE» 86. 0,0 86. 0.6 
E FECHAMENTO ; MERCADO DÉ NOVA TORK ENECADO Guia UMRDS CTRS COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS 
NOVA TORK, 1$ de novembro. NOVA TORK, 14'de novembro, FECHAMENTO 


Mercado calmo, com alta de 2a 
7 pontos, em relação ao fechamento 
anterior, cotandos-s por llbra-peso: 


' Hoje Ant, 

Pura dezembro ,, «. 9.47 9,45 
Para março .. so co 9.560 9.43 
Para mulo .. 4, ara 9.5) 9,49 
Para julho .. se vs 9.54 9,48 
Snccas 


No dia do hoje ,, .. 20.000 
No dia anterlor ,. ,,, 10,000 
LISPONIVEL 
NOVA YORK, 14 ds novembro. 

O mercudo de café nesta praça 
funcelonou com alta de 18 para 
Santos e inalterado para o Rio, co- 

tando-se por libra-peso: 

Typo de Santos: 


Nobres aviso aros LONIIA! OTIS 
N. 6 “+ .. .. +. “... b) 18 
Typo Rio: 

NotBiça gn ea Pi sro PIB Q:4 8 
y e LD es IST Ir do A 
MEHNCADO DO HAVRE 
ABERTURA 


HAVRE, 18 do novembro, 
O mercido do Havre abriu (lr 
me, com alta ds 1 1]? a 2 francos. 
em relação ao fechamento anterior, 
cotando-ae por dez kilos, cm Fran- 
cos: 


- Mode Ant. 

Para dezembro ,,,. 143 1; 190 1/2 

Para março ,, ,, 19612 194 12 
Para mnto «. ,.., 20112 200 

Paru julho ,, vs... 205 4 203 34 

Encona 

No din de hoje ., .... 20.000 

No dia anterior ,, 20.000 


FECHAMENTO 

HAVRE, 10 de novembro, 

O mercado do Havro fechou flr- 
me, com alta de 4 1l2 a 5 1/2 francos, 
em relação no fechamento anterior, 
cotando-se por dez kllos, em fran- 
cos! 


Huje Ant. 
Para dezembro ,... 126 190 1/2 
Para março ., ,,,. 200 194 1/2 
Para malo ,. ,. .. 204 1/3 200 
Para julho ,. ces. 209 203 3!4 
Encena 
No ala de hoja ,, 55.00 
No dia anterior elo Joia 20,000 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 16 de novembro. 
Cotações ds café disponível és 11 
horas de hoje por 112 líbras peso e 
Rs correnpondencias ao fechamento 
anterior: 
Praço do typo 4, supe- , 

rior, Santos, prompto 


para embarque ... ,. 43.0 43,9 
Preço do typo 7, Rio, 
prompto para embar- 

QUO! Sesperto ses pais e ddS 3 
MERCADO DE HAMNURGO 
ARBRTURA 
HAMBURGO, 168 de novembro. 


O mercado abriu estavel e In- 
alterado, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-se, por dez kilos, 
na mesma moeda: 


Hole Ant, 
Para dezembro ., «+ «0 40 
Pora março es, os 40 “0 
Para maio ,, «ve 40 40 
Para julho .. ., 40 “0 


FECHAMENTO 
HAMBURGO, 16 de novembro, 
O mercado ftochou paralysado o in- 
alterado, em relação no fechamento 


anterior, cotando-se por melo kilá 
na mesma moeda; 

Hoje Ant, 
Para dezembro ,,,, 4 40 
Para março ,. .. « 40 40 
Para majo ,, .. 40 «0 
Para julho +... 40 “0 


MERCADO DE SAN'TOS 
ÚNICA CHAMADA 
ABERTURA E FECHAMENTO 
Contracto “0 — “Fyrpa O — (Duro) 
DISPONIVEL 

SANTOS, 16 de novembro. 
O mercado da café funcelonou 


hoja firme, com as seguintes co 
tações para 10 kKllos: 

Preçoms 
No dia de hoje ,, ,. 188700 
No dia anterior 198500 


MOVIMENTO DSTATIST! 
SANTOS, 16 de novembro, 
Entradas: , 


co 


enerna 
No dia de hoje ,, .. 39.191 
No dia anterjor .. ... 32,304 

EMBARQUES 
Saccar 
SANTOS, 16 de novembro, 

No dia de linje .. 4, « B3.835 
No dia antertor ., ,... 32,158 


Existência para em- 
barques: 


No dla de bojo ,, ,... 2.122.208 


No dia anterior .. ,, «a  2IS1TM 
Saldaa: 
Parn os Estados Unidos 86,820 
Para a Europa . .. 13.748 
Para o Rio da Prata .., 7 
Total sado cio nicaa 101722 
MERCADO DE 8. FAULO 


S, PAULO, 16 de novembro. 


Sncems 

Jundiahy: 

No dia de hoje ,. 4, 10.000 
Sorocabana: 

No dia do hoje 4, qu + 4.000 
Total: 

No dla de hoje ., 4, 14,000 

No din anterior ,, .. .. 40,000 


HERCADO DE VICTORIA 
VICTORIA, 16 de novembro 
Não cotado, 
DISPONIVEL 
VICTORIA, 16 de novembro 
O mercado da café a termo fun- 


clonou em posição estavel, cotando- 
se o typo 7/5 mo preço de 164800 
por 18 kilos: 
ESTATISTICA 
VICTORIA, 16 de novembro 

Sncona 
Entradas ,. s. co a. es 4,357 
BtoCR O cara tmeo os ivçU] ESA ATA: 
Baidas Co ce So lss con 6% 225 





— 


ALEGRE 


TE 
ce e 


LINHA MANAOS-B, AIRES 


Baldna ds S'-felras 


ALMIRANTE 
10,000 tons; do deslocamento 


O mercado de algodão a termo 
afrouxou depols da abertura, porém 
recuperou novamente boa posição, 

Os halxistas estão se cobrindo, 

Desde o fechamento anterlor, alta 
porcia! de 2 a à pontos - 

American Middling: 


EPIAnA Gis sea 0 iios 
Para janeiro as 
Para MARÇO ,, qe. 
Para maio ,. a + 
Para Julho .. ss 
Para Julho, 


Bote 
12.18 
12,61 
11 59 
1,55 
Tao CLUUSES LUAR 


EP É) Ls 6] 
ARERTURA. 

NOVA TONK, 14 de novembro. 

O mércaádo de algodão a tormo 
apresentou-se com o rcommerclo de 
caracter normal, devido gos pedidos 
commerciantes, Os operadores do sul 
vendam, 

Dresda n ferhamento antertor, hal- 


Ant. 
12.35 
11,58 
11,56 
M.s5a 


xa de 2 pn à pontos e alta de 1 dito, 
Hoje Ant 

American MiddiIneg: 
Para janeiro ., + 11,58 11.51 
Para feverelro +. ,,. 11.57 11.69 
Para malo .. cs. qe 2 MARS 1155 
Para julho .. ., 0... 11.48 11 45 


MERCADO DE NOVA ORLEANS 
FECHAMENTO 
NOVA ORLEANS, 14 de novem- 


bro. 
O mercado abriu estavel com aa 
seguintes cotações; 
Hnje Ant 
Para Janelro,, «o «e 11,ã5 11,54 


Para março .. sq 17,55 11.56 
Para malo,, ., oo so 11.51] 11,51 
Para Julho .. Mt 11,40 


To. 
O morcado abriu 
seguintes cotações: 


estavel, com as 


Hoje Ant, 
Para Jansiro,, «. «e 11.57 13.56 
Para março .. co» 11.62 11,55 
Para. maio ,. co os 11:49 17.51 
Para junho 10 11,44 


MENCADO DE £, PAULO 
ABERTURA E FEGHAMENTO 
Sautos, 16 de novembro, 

O mercado de algodão n termo 


WWW ll DDD — 


abriu e fochou estavel, cotando-se 
por 15 Kilos os seguintes preços: 
F Cumprnitures 
Baje Ant. 
Para novembro. .. 633000 634000 
Para dezembro,. «. 638400 633300 
Pura janeiro .. ,, 898600 635500 
Para fevereiro. .. 698600 698500 
Para marco ,. «vv. 628800 623500 
Para abril. saw. ROSS0N 609900 
Paran maio «q» O0BT00 005800 
Para junho... «e «+ ENEOON ENSINO 
Para julho... se «o S9ESNO GOGADO 
Vendna Saccna 
No ia de hola .... — — 
Ibrlla,.88..6 mf mp m m mmpy 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 18 de novembro, 
O mercado de nigodão no molo dia 
apresentou-se firme. ' 
Venád, 


Preço dn 1º anrto Comn. 

Por 15 Kilos Hnje Amt. 
Compradores. . . E38000 539000 
ESTATISTICA 

Entradas: 
No dia de hojs.. .. 700 
No dia anterior ,, 700 
Desde 1º da actembro 
do anno passado: 
No dia de hoje .. 4, 30.400 
No dia anterior .« «e 293700 
Existoncia: 
No dia de hoje., .. «« 29.800 
No dia antorior .. «e 30,400 
Exportação: 
para o Rio de Janolro — 
Para Santos .. .. cs — 
Para outros portom da 
Duron... cu ee vs us 300 
— Abatimento de consumo — não 
houve. 


fpo mto mto mfp mfpyk 


ASSUCAR 
MERCADO or vnva FTORK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 14 de novambro, 
O mercado da assucar fechou es- 
tavel, com nita de 2 pontos a haixa 
de 1 alto em relação ao fechamel- 


bmmrom m 


to anterior. 

Hoje  Anf. 
Para jJanelroc, «soa STR Quit 
Para fevereiro .. .. Th 2.67 
Para mado ., cu. UA4 2,65 
Para março .. se 67 2,58 


ABERTURA 
NOVA YORK, 15 de novembro, 
O mercado de nssucear abriu estas 
vel, com baixa de 1 tonto e alia 
de 1a 4 ditos, parcial, em relação 
r. 


go fechamento anterlo 

' Hole Amt 
Para jameiro à. RIA 2.76 
Para dezêmbra .. «. 2.55 «88 
Para niarço +, ce vo 2h q! 
Para malo .. o mM 


MERCADO DE LONHRES 
LONDRES, 15 de novembro, 
O morcado da assucar abriu hoje 

om as cotações abaixo a as rorren 
sondentes ao fechamento  anterio 
nara o typo hranco eryetal nor 115 
fbra-peso, em shiliings e nene: 
Hnje Ant 
Para novembro ,. 4.3 4.5 
Para dezembro .. 
Pora março., «e. 
Para malo,. .. .. 4,10 
DISPONIVEL 
S. PAULO, 18 de novembro. 
O mercedn de assurar disponível 
funcelonou firme, 
Branco crystal, 579000 678500 


Somenos ,. 2... «+ dBS00A GAG00M 
MASCAVOE,. 2. o wo 949500 354000 
TERMO 

Não cotado e paralrtago. 
MERCADO DE PERNAMBLCO 
RECIFE, 16 do novembro, 
Funcclonou estavel, com os as 
guintes preços por 15 kilos; 





de Navegação Lilo 


CANSA & PASSAUKAS NO ESCRIPTORIO CENTRAL, 4 RUA DO ROSARIO RS, 2 a 23 — PELEPHONES (MESA UE LIUAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDENCIAS): 294.1771 — INFORMAÇÕES: 23-8756 
LINHA BANTOS-BAMINURGO 


alterns. 


JACEGUAY 








LINHA BELEM.P, ALEGRE 
Naidas ds D'-feirma niterna, 
COMMANDANTE 


6.319 tona, de deslocamento 


BUENOS AIRES, 14 de novembro. 
O mercado de trigo fechou estu- 
vol, cotando-se por 60 kllos; 
Hoje Ant, 
Para novembro, . , . 10,86 10,85 
Para dezembro , , , « 10.143 10.44 
Para feverelro ,, ,, Nicot, Njcui, 
Disponivel typo Bar- 
letta para o Brusil 10.90 10,90 
MERCADO DE CHICAGO 
CHICAGO, 14 de novembro, 
O mercado de trigo fechou com 
as seguintes cotações: 
Hoje Amt. 


12.16.00 1.16,00 
1.193,50 1.º3.50 


Para dezembro, , 
Para maio , . .. 


MERCADO DE LONDHES 
LONDRES, 16 de novembro. 
Juta de Gengals, em fardos, mar- 

ca “M”, em triangulo dup. De E., 


C.l.t embarque: 

MOS = anos teens da nav SEITA 
Anterior; 0. vo quirãa 00 ID, BO 
Anno passado , ve vo BO, 10.4 


DUNDEE, 16 da novambro, 
Fio de juta de | Ib, para urdidu- 
ra, por “spindie": 


Hoje so decido “ealnen “o 2.8 
Anterior... cs 0 ou os 2.3 
Anno passado., ,. ceu, 24.12 


Flo de juta de 3 Ibs, para trama, 
por “spindle”; 

Aningem de 10 1/2 e 40 pollegadas 
por yarda: 


Hoje.. o. .. 0» no su 3.314 

Anterlor,, .. vs vero vs 2.444 

Arno passado ,. , ve 3 
NOVA YORK, 16 de novembro, 


Cantinmo de Calcutá de 10 12 on- 
ças e 40 pollegadas por TYarda. 
Hojs.. celco so so 
Anterior ,e ve ue re vo ss 
Anno passado ,. «ses 


PRAÇA DO RIO 


CAMBIO OFFICIAL 
Libra S7R4RO 

O mercado de cambio oftleta] Inl- 
clou os seus trabalhos em condições 
calmas e com as tasas Inuiteradas. 

Comprava o Banco do Brastl a ll- 
bra a 554450, o dollar a 118450 o o 
franon a $525 À vinta, 

Assim ficou o mercado no primel- 
ro fechamento, estaclonario e cal- 
mo, 
| Reabriu e fechou Inalterado. 

O BANCO DO HMASIH, AFFIXOU A 
SEGUINTE TA BELLA DE COMPRAS 
A 89 div: 


.. uu ao 
b.05 





Londres — 554350 e Nova Tork — 
ra : 

A! vintas - 
Londres . cer eres vora 58450 
Nova Vork. dollar «e 4, vu 114350 
Paris, franco ,. ss, ves $525 
Portugal, escudo +. erro (3500 
aADemanha .. cus seas er s858% 
Suíssa, franco +. . «sv. asnos 
Belgica, franco ouro , «+ 18920 
Buenos Alres, peso . vero AS1HA 
Uruguay, Doso +... e M$US0 

Cabogrammint 

Londres — 554500 e Nova York — 
118200. 


MENA DD CAMBIO GPS CIAL 
FORNECIDAS PELA CAMARA 
SBYNDICAL DO HIO DE 
JANEIHO 

A: vistas 


A* vista: Londres (bra) 5450, 
CAMBIU LIVRE 

IBRA $82$190; DOLLAT: 174020 

st FRANCO 


pros 

O mercado do cambia livre abrtu 
hoja estavel e Com as Lixas em con- 
dições manos nccensiveis, 

Os saques se fazlum nos diversos 
barcos u 838300 u 17804 e a $TU2, 
e às compras a &2$40U à 16$820 o a 
4772, por libra, por dollar e par 
franco, respecitlvamente, 

Assim ficou o mercado no primel- 
ro fechamento, mal collocado e fra- 
co, Reabriu e fechou, inulterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIKOS FIXA- 

RAM AS SEGUINTES TAXAS 


DE CAMBIO LIVRE 

A" vista: , 
Londres .. o aa o»  SI$200 - 
Nova York , 174024 — 
Suissa a, SIM = 
Allemanha . ca as GENO — 
RECMAPR:c-svo dio io astuo — 
Compensação e. SEEM e 
PRTÍSSS. ce césceniiel giss 9793 
Portugal. «ava. grin 9765 
Provincias , , uvas ATOS $770 
Hollanda, ,. sus 94200 -— 
Belgica, guto Ge tiés 2$E66 E 

m Jupel , - . das “sa 
Ia eo Co RUro UaSADA  R520A 
Suecia .. caco vo AF28S: AFIM 
Slovaquia . + EM 604 — 
Buenos Alres, papel  4$740 — 
Dinamarca . «UA E 
Montevidéo ,. «0. SHISU  9$220 
Polonia .. ,. + SAIO -- 
Jupão «4 «cos. 43580 -— 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
90 div — Libra 83$000 prompto, 
A* vista! 










Libra o 0» 00 DO vm 00 00 B4$150 
Nova York ..cee cs ou 174000 
Paris ee rr ro $705 
Portugal .. .. 9760 
Compensação ,, «e vs 2 5$300 
Hollanda .. ce cs vo cu ve 95200 
RUÍNA ., cul rr 00 co oa 00 NIVEA 
Belgica, ouro ., so ce vo 25885 
Buenos Alres, papel ., .. 0. 4FAU 
Montevid6o .. ce ccso 9MB0 
Por cabogramma futuro: ER 
Asgaus 


Londres ,. .. 
Nova York .. ... 


a 173040 
Ruenos Alres, papel, . 





48760 


MEDIAS DE CAMBIO LIVRE FOR. | 


NECIDAS PELA CAMARA SYNDI- 
CAL DO RIO DE JANEIRO. 
Londres — 834150; Parla — 4788: 


PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YORK, 14 de novembro, 


DBouds: 


Brasil Federal, 6 %, 1941 4, 4. sa 
timprestimo Heíno da lala, 7%, 
Rio Grande do Sul ,. cos. sia 


Celi ni do Estudo de São Paulo, 
Titulos do Estado de SA 

ES SUA O E E TO DESA DO 
Titulos” do Estado de Bão Paulo, 
“Sho Paulo, 


O MM. ..... 
Tilulos do listudo da 
[O . 


. 
A LAO) 


o Pauls, 


.. se 


ME MBire oo: qu rolo od 
de Minas Gerges, 6 


Bonus de Sos 
EIA RISO EMT EANES PES A 
Bora de Minas Gerges, À Ja So 
DBO Se Sa a ol aeligio daiies uno! ol 
Honus da Provincia de Buenos Al. 
roni6 06) DD TS aaa DES 

Hrnzbondar 
ertblii de Eso Central do Brasil, 
Eua .. .. a. e. sa. ve 


Emprestimo  Brastlriro, 6 Mm 
1426-57 cessa 

Emprestimo Bras 
M37=57 ,. 


Rio Grande do Sul, 


ala) (aja! la 
5 lg % 
e. 


ROM TOMBO... 


EPP 
Isiro, 


Municipal de 8, Paulo, 8 %, 1152. 

Munteipal do Rlo de Janeiro, 8 %, 
JObB ao vol o uipio oniiçjo (00) 06 
Mnedant 

Libra esterlina .. ao 00 voe cm sa 


Franco francez .. 
Lira Jtnllana .. 


COMPRADORES 
FECHAMENTO 
PURE ra ut 
Era Fm E 
nie, nto, 
21.0 nie 
89,37 LE] 
2) 27.78 
26.75 25,50 
nie. nlo, 
- 2 30.50 
201,63 MTE 
35.87 ab 50 
ti 49 Bh 
85.75 85.31 
“ 
21 201.87 
nie nice» 
13,87 14 
4.59 4.889,76 
4.65.18 4.53 
5.296,50 5.24.50 





Malla — $96%; Rg Mark — 28691; 
R. Mark -— 69900; Portugal — G768; 
Relgica (ouro) — 24800; Suissa — 
a$9H; T. Sovaquia — £604; Nova 
York — 179027; Uruguay — 9$200; 
R, Alres — 48760; Hollunda—IgIEn; 
Jupão — 4$ATo o Austria — 3$190. 


MEDIAS DAN MOEDAS METAL 
LICAS FORNEUIDAS PELA CAMA- 
RA SYNDICAL DA NOLSA DN 
FUNDOS PURLIGOS DO Rto DE 
Jangino 
Libra .. se. vu vo ao 04 0U fasT17 
Di IRIA LD DP SS 174046 
Dollar canadenso,, co vo vo AOS4MU 
PTANDOO (60) vol so 09! GO6% 4790 
Escudo ,. .. sa giant 


Peso argentino . cc e .s 
Peso urugunyo 
Relchsmark,, 





Lira 1. ve q. qo qu sa ve 4401 
Pensta: ec. go ad vo dA 13800 
Corda tcheca ., qe res 4520 


ouno FINO 
O Banco do Brasil comprou, hon. 
tem, a gramma do ouro fino na ba. 
se de 1.000 por 1.000 em barra on 
amoedndo no prego de 185600, 
A COMPRA DE OVRHO FINO 
O Banco do Brasil fá comprou a 





seguinte quentitudo de ouro: 

De la dá uu. e 2AR.HIR.0S1 

FONTE Cariiso dead 40 1.010,878 
245,627,569 


MOEDAS EM ESPECIE 


Cotações fornecidas nen casa de 
cambio Adrião F. Porto (Av, Rio 
Hranco, 59). 


Cotaçhes Como. Vena 
Uruguayos ,. o. 88900  9$100 
Pesetas — Hospa- 

DhA core cera oo 18800 19380 
Lira — alia 4. ., $R40 $90h 
Franco — França . $780 4800 
Francos — Sulnsa ,. 38800 4900 
Francos —  Belgl- 

CA eo ovino) cs 4540 $5m 
Guldena — Hollanda 33800 9109 
Kroners — Busola . 48000 43304 
Kronsra — Noriega 38700 «45% 
Kroners  — Dina- 

MAFCA ,. 2. ro o RBLNO  NATNE 
Dollares — Canadá 169800 179000 
poliares — N, Ame- 

Rca ss. o. 188000 164500 
Relehemarka — Al- 
lomanha (prata) . 43000 48596 
Qhillingm — auntria 29400 25204 
Coroas — Tehecos- 

lovaquia .. co. 2800 $654 
Dinares — Servia . 8350 3400 
Lelis — Rumania ,, gor $120 
Murcon — Finian- 

A varcosia(ros yo 3150 $100 
tlntys — Polonia 28900 28100 
Yens — qação ... 53000 63200 
Balivianoe- — Pesos 3100 3700 
hilenoa — Pasos ,, 550% g000 
Escudos — Portugal 4145 $709 
Argentinos — Pesos  4F700 44800 
fábram — Perú, 0 R9FONH  4MINHA 


Libras — Inglaterra B2shnn Rasado 
OURO AMORHADO PARA O HAN: 
co DO BRASIL 


Libras .... oro ro oo 00 1, 140 
MIL réle (D0S008).. Ls +. DIM 
Marcos — 20 ., PROL 1481 
Dolisrea «circo ro ue res» 285 
Francos — 20 de cc co vv» 1083 

Vendas — As vendas sô pudrrho 


ser elfoctuadas com autorização do 
dunca do Brasil, 
AGio DA PRATA 


Comp. Vend 
Prata Republica ,, .. It0ro 12050 
Prata monarchica .. JTamjp touro 
Morcado estaval. 
CASA DA NOEHA 
Praça nnilgs conho 
Monardhia . cu... 180 % 
Republica , .. . NE G% 


Frats fina 
Em barra, gramma 82460. 


MERCADO DE TITULOS 


Funcelonou o mercado de yuloras, 
hontem, em condições bastante mo- 
vimentadas, com ne titulos em evi- 
gencia bem rcollocador, 

As npoliçes da divida publica 
achavam-se firmes as nominativas e 
fracas as 80 portador, As municl- 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFIDIAI, — Nó fechas 
mento — BRanco do Brasil: compra 
a NO dias, libra 554850; & vista, li» 
Lra F5$450; Nova York, 119850, 
MBRCADO DE PRODUCTOS 
Café no BRlo — Na abertura, 
Espa — “Pypo 7, 184500 por 18 
us 


Em Nova Tork — No fechamens 

to nltr de 8 pontos, ; 

Algudão no Rio — Mercado fir. 

ma — Typo 3, Seridó, 549000 a 

8500, 

Em Londres — Na abertura, alta 

Em Lonáres -. Ne abertura, bal- 

xu de 2 a à pontos, 

fim Nova fork — Na abertura, 

baixa de 2 à 3 pontos e alta de 

1 dito. 

Assuca? no Alo — Mercado firy 

me — Branco cryntal, 504000 a 

RIgono. - 

Em Nova Tork — Na abertura, 

Pita de 2 pontos e baixa de 1 
0. 


e 


paes não apresentaram nenhuma 
altoração, mantendo-sm | antavela, 
tendo as de mortalo te mantido em 
situação firme, com tendencias param 
melhorar, Au obrigações do thessome 
ro nacional não apresentaram alta 
ração de inieresaa é as do Minas 
estiveram um tanto mais fracas, 
Ar acções do bancos e os outros 
titulos em movimento ficaram um 
tnveis, como sa vê dar offértos é 
vendas em seguida, 


YENDAS VERIFICADAS HONTEM 
APOLICES GERAEE 
Unifnrmigadas 


Ce e me ii e e mm 
e 
-3 dao ad 
- mo 


1 de 2009; BM sic cu 1408000 
à Idem de 1:000$ 4, .. 7203000 
RO ELG DES Sic rasta qa 7824000 
Emprestimo Nacional 

3 de 190%, port, .. 7404000 

Diversas Emissões 
49 de 1:0008, Eºj* nom., TRO$000 
280 AQE o Solis [00 16 TR5FO0O 

IdAM vei bwios doses 7809000 
TANTA 4 rele oito TASAÓNO 
Idem eo, 0. a. ae 794000 
Idem port, .. ceu T5S8000 
LAN Sotras os po res 7E8G0O 

A Idem .. .. 4 4 sa TROZ0OO 
di DE 7625000 

Reajuatamenta 

1 de 5008, 5º", mort. 

G]|3 sem, vence. ., s... 3584000 
134 Idem de 1:0005 ..,, 7254000 
CA TO ENE SS RS UV A 7384000 

— Obrigações da União; 

Thesouro Nacional 
10 de 1:0005, 9º] (1927) 1:0018000 

7 Idem de 5003 (1590) 4953000 
25 Idem de 1.0008 ,. .. 1:0009000 

Farrovicviaa 
3ã da 0008, Teo qa 

BIAHNRON es o» au. gióte 9954000 

-— Muniolpaes: L 

Emprestimo 
ltã de 1920. port. ,, 1nsgono 
a Decreto 1535, port, 

ha Gute 00 194º 4 Ui/04 160$000 
12 Idem 1923, Br ,, o. 1nasona 

4 Idam 3264, Tor 4, 158BUI) 
29 Emprestimo 1931, — 

POR ad sa ivo ESG pe Seda tásgono 

— Munlcipasa dos Ts- 

tadoa: 

Pref, de Porto Alegre: 

3 de 608000, 3 1jzeja 

PORTA Gina Voo no josivoa EISA0o 

OUIMAIDO Doda neo csilas 524000 

— Entaduaen; 

Minas 
40 de 10009. Set nam, tangas 
34 Tem de 2003, mort, 

C38B4) aos Ui Foriça 1583000 
DER idam DeivEs aa tata ra 1584000 

Pernambuco 
22 da 1006, neje port... 968008 

CLS E ARES 363500 

Sãn Paulo 

4 de 30085, Geo port. ., 1284000 

— Qhrigações das Es- 

49 Idem. ic. qo cuco 184$500 

tados: 

Thesouro de Minas 
10 de 6003. B%º .. .. ss. 4254000 


(Contina'a ma E! pagina) 









vd HBrasileiro 


LINHA 


RIPPER 


do nemazem E, para: 


EMAIA eia njo jf0i6 100 Victorino, corr ve as BL | Victorlaç, so co vo vo RH K a 4 do correnta, dn 12 horbe, 19 do corrente, 4s 1 horas | Angra dos Reis ss 
Rocio ss, vo se co 00 SE | Muhla ON ATA es | n o armazem E, paras PAPMIV SEi or sed 
.. .. nha é ” nu ' 

Furtinloza ceara rr BM | Mncelóio ca aa ve vs al Macelá A a 1 Victoria se co vs 0 Q do memarom 13, parat do armazem E, parat Pica A es 

a | Recle,, RR ne 00 dO 00 00 ; mraguntatuba o, so 
Nelóm PDA ROD 5,00 “ Enbedello is ny 00 00 UM Recite ,. .... .. e u Caravelas “1 e. te + 4 mentos da PIE CA A RE eia Mantos ce ce re vs vs uu Villa Melia, ss ss 
Sumtarent cega ve cs 4 NAO E TIC ed Cabedello ,, vo ve 0, no) Midos ,, co vo 00 00 “ú ParanaguÁ., ovo vs to ar = o na 0 00 

; dah É á 1 4 de u ú O se uu ... 
an RA Ed é er E e 4 ab | Natu) ,. co on 00 00 4 Malla soar va ve as | pet A UM Sist “ria | MH Francisco AP 1 
CAPINUNS ro cueca e (0 Helone delmme Do so cs E) Portalcaa corr ogoo À Aracaju! co oo oo oo Pronto vo no (04 Pelotas scr re soro MA Minayo co cr es 
PLANGA DEN sia prt 5 náo recuto edonnoirdor ando O NS Rn on oo E SS into o ee Montevideo, rar Md Plovtanapulto Co ss 
ttamAnie Lulas q dis bas Helóm (eeg) essa M Roclto (chego) veses AU Huenas Alres Cehegdo Porto Alegre Cohego) Ud baguna (elmo) so 


O — Tm e ea a e, ee ea e e mt emma 


PENEDO-LAGUNA 
fintdns ans enhindos alterna, 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


1.892 tona, de deslocamento 
24 do corrente, às 20 horas, 


Enidna n 15 o BO 


LINHA SANTOSB-N. YORK 
BANTAREM (º) 


ALTE. ALEXANDRINO 
11,800 tons, de deslocamento 
o to corrente; As 10 ho- E e pri poa Ph 
rar, N $ .. ve “ 
Vistoria o »0 açidd Victoria,, .... e. as|11 
Bahta cerco vo MA | Balla coco ro 0» DOLL 
Rocio decor oo vo 0» RO Recife ,. ce cr us 1/18 
co 0 | Lisbon so, se se ur va H | N. York (chez) .. 16/19 
1!) Lelrben, o re ro ss u (*) Necabo Norfolk, 
UM Havro ,. co ce vo vu N passas 
uu Anvera., co oo vo vo MB - 
“qu | Rotterdam Core rs vo DO | VINHA SANTOSN ORLHANA 
20 | Meemenso corres 17 POCONE 
ni Hamburgo tehego). .. tu Mantos co ce ro ss 711 
o À | Bomatnno do certo a aguas: DAMA so oo ro 0 00 ADA 
WO ana RA potrento R É Victoria. case us Las 
“+ +. e q : 
o! tt PAM A A ereto : No Orleans (chego). 10/18 





! 
l 








Finanças, Commercio e Producção 


Ô JORNAL — Terca-feira, 17 de N ovembro de 1986 





OLTIMAB OFFBERTABSB 


RIO, 16 de novembro, 











Prefeitura Pórl 

Renjuatamento c!b sem vendidos — 8088000 | 8. tm cetel deb dad poça 470800 4358009 
Idem ci? sém voneldos cre eo  TABGÓDO TABZOVO oravatany, cocos a B5OG0Ô OVO 0 
Uniftormizadas, 6 4. cu uu se 7808000 T75B0V0 Petropolis, dao (1018) »+ 00,00 140400 

Diversas emissões, nom, as ss 78R$000  T78$000 Avulicos de gurtelas 

Romy asma Maio 0 6d 7604000 o 090 Ria 1004, 4 do, Rasta = 11580100 
imprestimo part. ce cs — qt unicipal de di sjo 

Ohrig do Thetouro, 192! ss ve 100SGD00 310005000 Ldem, lotes rir da E 18 800 iu Hr 
Idein, idem, 1930 4. ,, ue qo ue 1:0089000 PBR$NON Minas, 2004000, A dju .. ue 1604000 1598000 
'den, dem; LUSO SO sas suis Enansant  Pnulista, dedo 6 Poa (1936) 6 0% 1804064 18984500 
idem Rodóviarias .. o ou us 9074000 096$000 . Prruna, 2004 OL GIO (8 14Ng00y 
"dem Rodoviarias, port, SST. 7948000 — Potrnambuco, 1009: oi o o H63500 4sgaur 

Municipnest Pref, Porto Alogre, 3 Mep, ,. BMLOU — BL9000 

100, porto vs cod autos as wo 4258000 4323000 Fintados de '&. Paulo 
idem, NOM ce cs cresce or no 4159000 4104090 | Uulformizadac, 1:0008000, 8 ej, 

Emprestimo de 1906, port. «. as =. 1383004 DOF (ooo devo vu do qo ro 04 8259000 — 
Emprottimo de 1914, port. 2. +. — 1364040 Estndunem 
imprestimo de 1917, Port, va «. 1384000 Ea lnpirito Santo, 8 “|, mom, ., «+ 8208000 7909090 
Emprestimo 1930, port. as au 1389000 137$000 lan, 6 efe, bi CEB LR SION) — f128$000 
decreto 1.595, 7 ajo Se do hs aa 1608100 Minas, 1:0008, 7º”, nom, e port, 7308000 7258009 
Decreto 3.264, 7 0 sus us as — 159400n | Idem, onutolas ., so so cute. UAMBODO TABOÃO 
decreto 2.043, & a v6' 40 — 1908010 a) decrato 2,033, 5 ef, port. f21300n 6175000 
* Necroto 1,622, 56 92... «us 1534000 161307) Idem, antigas es Sp EIA 6309000 0304900 
Jeoreto 2.097, 7 2h ++ na — 1589009 | Rio, 1:0008000, 6 fjê, dacreto nu- 
decreto 1.550. 7.9 (cs 1s1go0 Ego AD DOE OOE BO SST Tim Hei 
Decreto 1,999, 7 ejo o GO des os fiz 1564000 a 5008, 6 * nom. e co ve. -— 2504410 
decrato 1.948, TM 1, SE dA BE Per teclçã AGU O iso 

Municipnes dos Estados: Orig. da Minas, 1:0003, 6 ejo 1) BG9O0O  BOSSO0L 

wllo Horizonte, 1:0008, 7 sjo .. — it ed Bonus Rotativos. (ale PJ os 963000 —— 
atendencia de Pelotas, 8 eje ,. — 8208000 "Rio Grando do Sul, Bju), 2... 2459000 — 





TITULOS DIVERSOS 
COTAÇÕES DA BOLS ADE NOVA YORK FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS” 































NOVA YORK, 16 de movombro, ! Standard Ol] of California s... 4.3 40 
FECHAMENTO Standard OIl of Indiana ,, cesso. 43.12 43.37 
COMPRADORES Standará Oil of New Jersey ..,, 66.13 65.12 
Hoje Amt. | Soccony Vaccum , 4, sue 18,50 16 
“BONDE: Swiff International . ... 32 81.50 
E Hoje Ant. Texas Corporation Pos É so 48,97 
Allied Chemical , ac 'emusaresasss 832.25 230 Texas Gulf Bulphure 40.14 43,13 
American: 'CAN! 5 vi cesoccodnçõo 125.25 124.75 Union Carbide . .. 102,50 100.02 
American YForelgn Power ; 8.87 6.50 YWnlon Pacíflo , , 118.50 138) 
American Matais . . cee,.resess 53.50 49 United Aircraft é 24.5 24.75 
American Radiator . |, 22.87 22 United Frult : 83.63 83.50 
American Smelting and Refining 99.12 96.62 United Gar Improvement 14.65 14.87 
American Tel, and Teleg. ...... 183.87 182 | 1. B Leather... .. 5.15 5.60 
American Tobacco “B," ,.ccesess 100.25 100.25 Gmel, and Refining . 96 83:50 
American Woolen . .. cuneosss 9.50 9.1 U BStoll Gilberao 78.50 14,75 
Annconda Copper . .. cemeesçars s1 49 | Werner Brothers , ., 18 17,13 | é 
Andes CODper . . cu cureuscanos 82.75 31.62 Warren Brothers . ,. 10,50 10:80 | 5 
Armour Delaware Pret, PRI ET 109.60 109 | Wentinghouss Electro": 144715 142.50 
Armour Illinois Prlor “AM sasues 5.75 E. | Woolwarth , .... 6550 84 
Armour Illinois Prior P. , «e sses 80,35 Nicot. | KT. PF, ... 21.12 27,18 
Atlantic Reflning , . cessseesss 31,25 a Swift and C%, ,. nu 25.75 25" 
Belhlehem Steel , . se usussues 8 70.50 CURB o g 
Canadian Paolfic'. . .. espurros 14.37 14 American Gas Electric , 89.50 89.12 
Chase Treshing Machin6 .ecuesse 158 158.50 Atlas Corporation , , 15º 15. 
Cerro de Pasco . . ., rsss 70.50 67.75 Brasilian Tractlon e Nicot 17.68 
Chile Copper . . ce crerianeesas 45.62. N.cot. | hileetrio Bond and Sharo e 20.75 19,8% 
Chrysler MoLora , .. «useresasa 152.7 135.50 + Ningara Hudson and Power 15.50 15.37 
Columbia Gas Electro .. .eçces 18.25 27.37 Pan American Alrwaya ,..ccroo  BRLTE BT 
Consolidated Gas of New Tork ., 45 43.50 | United Gas... sseersrio 7.12 6.75 
Continental Can . + «versoes 14 73.50 BANKS ; X 
Cuban tda Sugar . cenvos dar ETA Er aePção Trust... 63.50 64 
Corn Products , ., crecvensuosos , 8, Cuase National) Bank of Boston. ; 
Dupont de Neumors ,. .csessases 180 419,87 Firht National Bank of Botton. se 5 
Kasiman NKodack .« . vw voresess 177 177 National City Bank of New Tork BM 37 
Electric Power und Light vo d004 16,12 14.82* Royal Bank of Canadá ........ 191 190 
General Elrotrio , 4. scocesssas 51,37 50.87 LONDRES, 16 dé novembro, 
General Foods . . cuersareros 2.450 43 | COMPRADORES 
General Motor8 . .. suasenessas 74,46 73.45 Hoje Ant 
Gilistte Snfety. Razor . ,e esses 16,37 18.26 Bank of London & South Amê- vous . 
codyenr Rubber , PSP RR 26,37 26.13 Mena) JAÚ Os aee Tvs 8.0.0 6.0.0 
sudton MOLOPS + ce vererca genes 81.12 20.25 Brazilian Traction, Light & Ea 
International Businses Machines 182.25 184 | Warren Brothers .,..... 18.50 18.37 
Internatfonal Ciment , .. aves Nicot Nicot. | Brazilian Warren Agency & É 
Internkvonal Harvester . ., ser 99.75 88.25 ; Finance Cº,, Ltd, mavaris PS UU | 0.1.8 
International Nickel , ,.ssesmess 84,75 63.87; Cable & Wireleas, Ltd. (“B jap 
International Tel, and Teleg, .... 13.75 13.12: Shares) sosodoa 0.150 6.15. 0 
WKeinceott Copper . ,. ceseceasãa 58.63 56.50 | Imperial Chemical Industries, fe 
Xrogor Groctfy , .« cuseercor 24.37 24.12 DAI aire seres ce dese .. .8,:3 2. 3.104 
Luúmbert Corpo . cu io consosno 20.62 20.50 | Leopoldina. Raliway, Cº Ltd, “bg 
Lebman Corp. . «e. cesegarseces 122,25 121.85 | para Emissão, 6 4º, Terra, 
LAR IIMRSDS Cravo e vols deu o apo cedia 64.82 63.97 1 CS SANTETA nos aos a 48. 0.0 4.0.0 
Montgomery Ward + o cosssves! 63.50 6$.12 Lioyá Bank C!, Ltd. (“A” 
Naijonnt «ash Register . acess 30.50 29.76 Shares) .. BATA 3.4. TH 
National Lead Cº; , , cuaçudos 32.35 31,12 ; Rio da Janeiro City Imp. “Ed, 
New York Central ,, Lecccereos 43.37 43,37, Ltda, 0.15, 0 0.15. 0 
North Américan Corporation .. 30,50 29,37 - Rio Flour' Milla 'k Granários, 
Ótia Elévator , «. so purrescaso 26.87 88.50 | Ltd, RE pp 2.0.3 3.0.8 
Pacific Gas Electric .. ..ceeses 16.50 35 | Eão Paulo “Railway. “es, Ltd. 82. 0,0 80. 0.0 
Paramount Ploturas . .. cessauss 22 20,62 * Western De MR EIDA Cs Lt4, 
PaunsiMines Nao iia us saias o ess 15,25 15.12 4º], Deb, Stock ........ 105. 0.0 105. 0.0 
Pennsyivania Rallroad , ,. eues 43,12 42.25 | TITULOS ESTRANGEIROS 
Publle Service of Naw Jadsey .... 46,50 45.97 | Emp. TE guerra Britannico, 
adio Córporation , «. sesusses 12 11,25 8 1927/45 seservos uu 13,8 é: 6 
ne a it ROEDOR CREDOR Dr TER ETA GP ersesiisesos 88.10, 0 AU.I0. O 
CO A —— a mea e me 
ULTIMAS OFFERTAS 
RIO, 16 de núórembro, Vasê E À pipe de ferro e enrriás 1004000 809006 
end. omp. | Minan o-Jerônymo .. a. ae 
Banco do Lrasll,, coco oo vs. 4953000 — Paulista .. .« ADE LHS — 
Banco Mercantil ,, ,. co ou us 4905000 — Companhias diversas 
Banco do Commerclo,, .« us us — 2103000 | Docas dé Santos, nom, ,. «s eu 4 000 -— 
Barco Boavista ,, .. se uutes — BB0$00O | Docas de Santos, port. .. «. «e 2204000 ma 
Hanco Portuguez, nom, .. ss vu 158000 — Cervejaria Bráhmã. .. «eso ué — 4008000 
Banco Portugues, port, ,. $ã 1054000 — Ducas da Bahlã .. .. .. - po 
Bânco Funcélonários Publicos .. 524000 504000 | Sul Mineira de Electricidade .. e atá 
Credito Real de Minas .. ,. .. 305$000 2708000 | Terras e Colonização... «e. us 18000 4300 
Banco Regional. .. .. « ça -— 1659099 | artefactos de Borracha .. .. +» sogddo 4 009 
Companhins de seguros. ; Mércado Municipal ., «e su os — 3308030 
Argos Fluminenss ,, sic. «ooo 8:0009000 — Mastrá & Blatgê .. .e uu vo us — 2034000 
Jul America... «ese ve aa ve vo 10008000 750900) | Rebello Loureiço.. .. ese vs 4709000 .— 
Sagres ,. ce mmio vo ao vo 0a 0008000 — Letras: 
Previdonto ,. co uy cs ca os e — 3204000 | Banco de Credito Real de Minas = 1954000 
Guanabára ., ... e. se 2008000 1558900 Debêntures: 
Unizo don Propriétarióa , EO Ta 6 — 4004009 | Docas de Bantos ,. .. .. — 1898000 
Compnnhins de tecidos , vecidos Progresto Industrial .. — 1908000 
Brasil Industrial +. 2. coco oo 8605000 3478000 | Nova America .. 2. se cores — 1:0408079 
Manufactóra., .. «o cure ue ve — 9123000 | Antarctica Paulista ,. ce cus wo 1:05AGOCO 1:040 Eh) 
Alliança.., .. .. nd do 0. uu a. .— B5$000 Tecidos Alliançã ve cc. vu 0. cu ser 1308 ju 
SEO POdro NA Do. qorso 00: do ioê 47594000 — Fotelá Palaco.. «. q 4 aa — gósgono 
Petropólitana coco os rear oo 2008000 1889000 | Manufactora Iiuminanso .. «+ MMAYO0O 3108000 
tmérica Fabril. .. ce ce ur vs — 2403000 | Tzinam Naclonaem .. 2. ceu do — a104000 
CORCOVADO +. ue o uu e... .. 804000 —— Cotoslficio Gavea .. .. seua ee E10g000 
Niva America ,, ON 2804 000 2AI$00N | Industrial Minélra., .. se ur vo 1805000 - 16040 
Progresto Industrial |. e ever 2759000 | Frias Arter. .. secs sm aa ss 2154800 31030 
Esperança ,. ce rear : — 3124900 | Fluminensé E. O... so er o vo 704000 Esg00 
TELEGRANMA FINANCIAL SjGenova, tel, por L, c ss... 5.26,1/4 5.26.1/4 
LONDRES, 16 de novembro. SiMadrlid, tel, por P. o ,... Nicet, Neste 
Hoje F.Amt. | AlAmaterdam, tél., por F. c.. 54.01 
Do Bancó da Inglatérra ,.c.ees 8 % 2 SiBerna, tél, por F. c ,,.. nidltP do PRA DE 
Do Bando de Franca .... 2a 8 BiBruxellas, tél, por F. €... 15.98 16,9 
Do Banco da Italia ,.,o, 4% 4% SiBerlim, tel; pór M. & cr... 40,27 40.28 
Do Bánco da Allemanha 4 8 4 NOVA YORK, jó dé novembro, 
Dó Banió da Hespanha 6 6 Táxas com que abriu, hoje, o mercado da câmbio 
É Londres, 4 eae - 9/16 9/16 | sobre as seguintes praças: 
Nóva York, 3 mexem ..cisesoes 1/8 1/8 Hoje «Ant, 
Em Norá Tork, ) mézes (t|venda) 3/16 3/16 | gitondres, tel, por £, 9 .... 4.89.00 4,89.1/8 
CAMBIO: SlParis, tel, por F. € «.res. 4,65.00 465.1/16 
Genova, siBruxellas, alv, por £ 3 28.93 28.88 | siGenova, tel, por Li. 6 ..v. 6.26.1/4 6.26.1/4 
Cenova,' &iLóndres, alva por £, L. 92.79 92.88 | gimndrid, tel, por P. O. see. Nicot, Nicot, 
Genová, sjParis, por: 100 De Gas 48,20 68.10 SiAmsterdam tel, por F, e .. 5404 54. 
Lisboa, sjLondres, m|yv., tloompra, SiBsrna, tel, por PF. cc ,.r 21, 23.01.1/2 
por £ eses, .. 110.20 110.20 | ginruxellas; tel, por F, € +. 16. 16,83 
dio rpsidior 110.00 110,00 | SiBeritm, tel am P OE Mo arro 40.93 40,37 
or t, éger, .. ; , ' nao 
Mádria, allondres, alv. por £ P. Nijcot. Nicot. MERCADO DE PARIS 


LÓNDRES, 16 de novembro. 


Taxas cárúbines qué vigoraram, hoje, neste mer- 
cado, por ócensião da abéftura, é nús correspondentes 


PARIÉ, 14 de nóvéembrs, 
OU mercado dé camblo fechou, hoje, com as séguin- 


tes cotações: 


ao fechamento anteriór, sobre as aeguintes praços: 


BiNova York, & vista, por £, y: 
aged & vista, por E. 
SiParis, & vista, por £ F, ces. 
E ip á vistá, por £ P. ... 
SiBerlim, & vista, por £, M. 
SlAmsterdam, à vista, por £, 
SiBéria, 4 vista, por £ E. 
SiBruxélias, á vista, por £ ese, . 
SiLisboa. 4 vista, por £ Ec, ..- 

LONDRES, 16 de novembro. 













F 











Hoje Ant 

oo F.Ant. | giNeva Tork, 4 vista, por ENTNToo 41.50 81.55 

4.88.87 4.88.75 | slrondres, À vista, por £ la ..,. 105.15 105,18 

rel 15eciê | Sittalia; & vista, por £, Enscosese ço MELSONDO <LSS EO 

Njoot, Nicot, MERCADO DE BUENOS AIRES 
o + au BUENOS AIRES, 16 do norembró, 
«05, : ABÉRTURÁ 

o np Am 

Ê BiLondres, taxa telém,, por É, tlv,, P. 17.00 17.00 

110.13 110.13 EiLondEa taxa telég.. por É tlé, P. 15.00 18.00 
BUENOS AIRES, 16 de movenbro, 


Taxas cnambines que PUEUAEAT,: hoje, neste mér- 


cado, pór oécasião do fechamento, -e 


tes aó fechamento antérior, sobre as nb pragas 





as corredpondes- 


Londres, taxa talóg., por 4, tlv., E. 


FECHAMENTO 


Hoje F.Ant. 
RO 17.0 


Ant. 
BjLonáres, taxa telég.. por $. tle, E, 1 15,0 
va ta, por £, $.. 4. Pre 4.88.75 
AR BARRAS UI MERCAIMO DE MONTEVIDEO 
SiMadrid, 4 vista, por EP. Nicat. sIcoL. MONTEVIDESO, 16 de novembro, 
SiPamé, 4 vista, por £, F... 105.13 108.14 ABERTURA 4 
ElBériim, 4 viáta, por £, M. eve. 12.13 12,12 PAnt. 
Elamiterdam, & vista, por '£, FL 9.05 9.06 | giLondrés, taxa tel, Lt é. tlv, É. 38 Ent 8 6/16 
gjBerna, & vista, por E Pi pcones 1.97 21.25 | SjLondret, tâxa tél, por £, tlé, P. 39 14/16 49 18/16 
SiBruxellás, à vista, por a ar A 28.93 28.88 MONTEVIDEO, 16 de nevembro, 
BlLishoa, à vista, por 110,12 110.) FECHAMENTO me Ade 
DO RK o nt 
MERCA DE NOVA Yo Londres, taxa tel, pór £, tlv, P. % 9/16 Sê 9/16 
NOVA YONK, 14 de novembro, SiLondres, taxa tal. por £, tl, P. 39 18/16 49 13/16 


Taxas com qué abriu Hójá, o mercado de cambio 


nobre as séguintes praças: 


A 4 HT] 
Londres, tel, por 8,9 su. 80,17 88. 
glParis, tél, pod O nr a a bs E F. É cerco 465.1/16 4,84.5/16 


“MERCADO ADO MUNICIPAL. | 14 pasaati do mio de o | jeto Fenistdo foram à 
PREÇOS CORRENTES — Galll- 
sHá, kilo 32200; frangós, kilo 39800; 
svoE, duzia 14600. Peixé: = ván 
Aldo nas bancas do mercado, ca. 
mário, Kiló 84100 a 69500; garou- 
à, linguado, cherne, méro, pesca- 
o, bljupirá badejo «e róbaio, ki 
35200 a 29500; pagerais PR A 
& linguadinho, 49400 é 49500; sa- 
valia, namorado, vermelho, corvina 
164 Jinha), tainha é enxov 7 kilo 
14200 «a 4$700. Carmo: vendida ar 
nalcão, bovino, Kiló 19200 a 29009; 
vitéllo, 18300 a atoa Carne de 
porco, kilo 39400 a 34600; carneiro 
» cabrito, kilá 29800 a 3800; gal- 
Unha, kilo 89400: frango, Kilo 9800. 
Latansas, kilo g800 a 19000; aleso! 
4a 3, mallado é tem casco, litra 
15400, Gazolina para fornscimanto 
Ae carros da praca e apriiculares, 
Mo 14020) Carvão vegeta), Milo 





rrpaçÃoo + SA opiajuMoSt 


Hi hm »» 4301046 
nO Idem de 1inonp 


dada 
hcches de Bancos 
to Funecionarive Pubil- 


& 
e 
Dose ao ve ve pr 


168 Mercantil do Rio de 
2B 


FABlso coco vás 3954000 
Janeiro ,. cu as a. 4858000 
— Vendas Judiciass: 

7 Aps.  Uniformizadas 
de 1:0008, BM" .. .. .. 740$000 
80 Aps. Diverras Emia- 
abes de 1:0003, Bjs — 
NOM es So; é 00 deco 7854000 


NOVOS TITULOS A* COTAÇÃO DA 
BOLSA 


A Camara Bynáical dos Corretoras 
da Roleta de Fundos Publicos do Rio 
ds Janalro, resólveu admittir é no- 
Eóciácão 4 réspectiva cotação dffl- 
cial dn Balra, as acções Ao portador 
às Cla, Federal! de Electricidada, 
am numero da hM, da na, 1 a ndo, 
uma, Integralinadas o reprogentati. 
da valór nominal de 1:0008000 cada 
var do seu capita) social dé,,....., 
500:0004000. 


MERCADO DE CAFE' 


Funecclonou hontam, à marcado de 


café Aleporival, firme «4 com os 
preçõe na alta, 
A commijesao de pravós enrianda, 


MSS0A por Ser Kilon, na labios e or 


ui doiarau cotar o typo 1 ao preço ds 


MERCAIMO DE SANTOS 


SANTOS, 14 de novembro. 
A'r 12.10 horas, o Banco do Brasil comprava a J- 


bra à 559450 e o dollar à 119386. 


negocios realistdos foram em esta- 
la regular. 


Vêanderam-se, até às 11 horas, 
3.068 sáccas e, mais tarde, 480 no 
total de 3.418 contra 3.813 ditas, 
anteriores. 

Fechou o mercado firme 4 bem 
collocado. 

4UNTA DOS CORRETÓRES 

O typo 7 to! cotado officinlmente 

a 168200. por des kilos e em posição 
firese, 

VENDAS REALIZADAS 

No dis 14, vendas 3.313 eaceas; 
posição sustentado, 

No di4 14, de manha, 8.068 ao. 
au À tarão, 350, no total de 4.418 

A. 
COMMISSÃO NE PREÇOS 

Palva Nunés e Clh 

Andrade Lémos é Cla. 

A. Villéla é Cla, 

ny TARA podia ari 
SOgOGO; 


Typo 5, 904500; + 4 
trpá 8. 191006; (ypo ei * 000; typo 
7, 1M4ED0; tspo 8; Ha ptalilsÃo 


Pruta sémanal, 
o rea rIavICO 


MOVIMEN 

Entradas: 
ch o Minds É 410; Rio 3,601; 
toral 


> 
- . = e> >> 
doida pane MO SS o e dt No INCA CUT DE DL ae esa Estas sete Tão 


Cabotagem, Minas, 500, Distrioto Federal 27.048 
Maritinia, Minas, d.1vU; 8, Paulo, | Espírito EA do : 
19; total, d.260. ME NOBARIEO FABARADETO + [9010 074/o! EAR ONDA 
Armazem Reg. Flum, “Rio”, 1,047; 181.476 

Armazem Rég, Erp, santo, 046; Ar. Exintencia ântérior; 
mAgens Regs Mineiros, 1; total, .,. | Dia aa gba ti 65h.034 
. Entradas de hojé RENO 11. 
Mdem anno passado, 12.171; desde OR JR aldeia 
o 1º dó mes, 119, ETA média, 8.538; 705.064 
de 1º de julho, 981, 156; média, 7,050; EMBARQUES!' 
do 1º dé julho anno passado, , A 
1.900,548; caté ravertido ao “atock, | Europa: 
dade o de do puto, di, 852; ambas Oesio: dd Norte ,, uu se tu boo 
ques, enbltagem, 390; total, 390; a 
dem asso pantado, 4305; desda o 1º] Oeste é Norte ,, ,, sv. us so 
a Ada) Tio dO qpAnsAÃO. a saros Somma dos embarqueis,, 1,040 
1261,947%; stock, 701.994: menon cons a em 
sumo loral do dim 14/11/36, GOD; tos ço e do mea até anta 
tnl, 701,424:; café retirado do merca-| dO RP AN 08.059 
do "pelo DNC, 7.500; total, 693.924; | Retirado de 1º do mes até 
ldem anno passado, 645,986, esto Anta ., ires. 41,500 
Cotações por 10 Kilos Consumo local dinrto,., 1,000 
Novembro VaDA SL 18$835 e comp. ida sã 4 PS 
184850, mais $200: dezembro, 18$950 | existencia &s 19 horas ,. 703.824 


a 189775, maly 9175; janeiro, 188500 

a 183375, mals 4300; fevereiro, 183400 
a 18$376, mais 500: março, 184100 o 
28$100, mails 8300; abril, 173900 e 
171900, mais $850 respecilvaniente, 

Vendas 15 mil saccas; “posição 
firme 

Contracto liquidação — Novembro, 
não cotado: dezembro, vend, nicot, 
e comp, 188600 mais "gn5o: janeiro, 
1768800 e 178700, mais $150; fevereiro 
alvendá. e comp. 138000, inalterado, 
respectivamente. 

Vendas não houve, 

O contracto A novo, de café a 
termo regulou, hontem, ua primeira 
Bolsa, firme, com alta de $175 a 
$500 rélg em suas cotações e foram 
vendidas a prazo 15.000 saccas. 

-— Na segunda bolsa permaneceu 
firme, com alta de 925 a $125 réis é 
foram nexocindns mais 7,000 saccas, 
no total de 22,000 ditas. 


FECHAMENTO 


Novembro, vend. 186850 e comp: 
135675, mala $025; dezembro, 188900 
e 184850, mails $075; janeiro, 18$575 

18$500, mais $125: “revereiro, 184450 
[, 188375, inalterado; março, 18425 6 
18$150, mais $050; e abril, 18H25 s 


975. mais $075, respectivamente. 
Vonáia 7.000 saccas. Posição 
firm 


Oonisneto Uquidação — Novembra, 
não cotado; dezembro, vend, 189700 
e comp, 183675, mais 4075; ganáiros 
18$500 e 18$200, mais 4500 e teverel- 
ro, sjvend. e 18$150, mais 3150, res- 
ectivamento. 
Vendas não houve, 
EMBARQUE DE CAFE 


NO DIA 18. 
Exportadores Baccns 
Lisboa: A 
Fraga Irmãos 8, A. .. 550 
Marselha: io 


Murcelino M, Filho ,. 
Custro siuva & Cla, 
Rio da Prata: 
Ornstein & Ca. .. «+ 
Souza Plmentel ,. 
Nova Orlean&: 


750 


1,000 
66U 


Castro Sllya & Clã, .. nu se 1.760 
ren & Cla 1.021 

A. Jabour RES LAR RO 

Castro Silva & Cla, .. «sv» À Pe 

Al.º Kinsay B. Acc. e. 2. | 

Theodor White & Cla. .. «. 1. “226 | 

Vivacqua Irmãos 8. A. «s a 


Stuner & ao 
Antuerp 


 .. .. 


Theodor Wiite & Cla. «,. «s 188 

cgonm 

Total ,o css cai abiio, Mhc8A8 

VAPURES NAIDOS com CAFE' 

NO DIA 13 

Forton Snecas 

ni citoç 8,500 

Herval ,. ear ua sa us e 


Dunkerquer ,, cus um us 


Antuerpia .. q. co ou as 250- 
Bordeaux ,, «emu ue unas 189 
Dakar .. coro. cu ve os 125 
, 4.439 

em Margurotta” lê 

Lul6a ,., cera voos 125 
Marnossand ,. .. cas vs 125 
ERC LST RR 126 
Helsinghotg.. ce ve se ss 125 





500 
unarbacema” 
PARÁ norma Seo sS/iço ouros 320 
umerval 
COPA ,, ur res sa so 
Total , 5.309 
INSTITUTO “po CAFE” DO ESTADO 


DE 8 PAULO 
Boletin das entradas, embarques 
a existência da Agencia do Rio dê 
Janeiro, no dia 16 do corrénte; 
E. F.C. do Brasll: 





Bão PâulO (cs soco o 1.366 
1,463 
E. FP. Cc. do Brasll: 
Minas Geraés ,. ve srs 2,163 
3.163 
E. F. Leonóldina: 
Minas Gerães ,, ce o av 4.381 
4.331 
DB. F.C. do Brasil: 
Districto Fodeétal ,. ,. vu Eié 
E14 
E. F, Leonoldina: 
Districto Federal ,, a» «4 2,087 
2,087 
Regulador: 
Districto Federal ,, «e «su 7.8 
ros 
Regulador; 
Espirito Santo ,, «. ue ou 919 
919 
Eommas das entradas: 
Bão Paulo Tso cone gá 1.268 
Minas Góraes ,, se cos 8,394 
Districto Fedéral ,, .. . 3.259 
Espirito Santo .. a eu eu 819 
11,940 
Da 1º do mes até cata 
NãO PAniO (, ao vovo 8.47 
Minas Gérãos .. ,. cs 26.658 


y 
bs 


.. = 
.. . 
aa E e 


++,» MERCADO DE ASSUCAR 


Esteva hontem n mercado de ah- 
eucar disponivel, firme e com os pre- 
cor ainda Inalterados, 
Os negocios levados q effeita to- 
ram regulares é o mercado fechou 
calmo 
O moviménto estatíntico fol n és 
guinte: entraram 3.463 náccos de 
Campos, sairam 5, n80 e flonram eim 
"sinck” nos trapiches, 21,005 ditóm, 
Movimento do mea: 
Entraram 105,45] maccom cando 
75.919 de Campos; 24,35 de Per- 
nambuco :3.306 de Minas a 1,87% de 
Sergipe. Sniram S4.651 o o “atock” 
era de 21,665 saccos, 
COTAÇOFS Po 10 KILOS 
Qualidades 
Branco ervatal de Campos Eng060 
o 519000; idem de Rermipe, não hoin- 
ve. NDemernra, não ha; mascavrs, 
$1$000 a 338000 


MERCADU DE ALGODÃO 


Regulou hontem, o mercado dea- 
sa fibra textil, em condições firmes 
e com os pregos niantidos na base 
anterior, 

Os nógocios levados a effeito ne- 
cusaram vulto apreciável é o meér- 
cado fechoy Inaltérado 

O movimento estatistico foi o ae- 

uinte; entradas — não houve; sal- 

as — 820, e o stock aotual era dê 
10.169 fardos, 

Movimento do mes; entraram 
8.926 fardos; sendo 5,744 da Parka- 
hyba:; 1.659 de Natal: 759 do Ma- 
andas 270 do Cantá; 295 de nai 
tos: 203 de Pornâmbuco; 55 do P 
rá, Salram 6.953 e o stock era rs 
tualmente de 10 169 fardos, 

TAÇÕES POR 10 JILOS' 


Qualidade 

SeridO — Typo 3 — 549000 a ,... 
344500. 

Typo 5 — 599500 » 534000, 

Serides — Typo — 484000 6 
489500; typo 5 — 449 a 449560. 

Ceará — Tyno 3 — Nominal, typo 
b— 4sa 438500. 

Mattos, typo é — Nominal, typó 5 

— 42$ À 434000 

” Paulista — Typo 3 — 48$500 «a 
49$U0U; typo E — 469 a 469500, 


NOTICIAS DA ALFANDEGA 


Fol beixada portariá communioan- 
do aos funçejonarios que, por dectrt- 
to da 23 de outubro findo, foj o ar, 
Mauricio Francforto oxonerado, a pe- 
dido, do logar de dsepachante adua- 
noiro da Alfandega desta capita), 

— Para conhecimento dos funccios 
narlos, foram transcrl espia em por 
tarlas, as circulares Ministeria 
da Fazenda numeros 35 e 36, de 13 
| ão corrento mêz, as quaes declaram, 

a de número 35, que os pedaços de 
| papelão qua servom de calgo ou ams 

paro ás mercadorias, constituindo 

envoltorlio Interior das mesmas, da 
vem ser exclujdos, em qualduer ca 
so, do peso legal, "do mesmo modo 
por que se excluém & palha, palhõas, 
raspas e serragem, nos termos da 
alinea “b" do artigo 27 dan Dispo- 
sições Preliminares da Tarifa Aqdiu- 
anelra; e a dê numero 36, que estão 
isentas do mello fadéral aa 
de directo interesse dos 
quando nssignadas por 
curadores, delegados óu 
tantes, 

- Attendendo 4s requisições tel. 
tas e da ãccordo com o disposto no 
artigo 33, do decreto numero 24,028, 
de 21 de março de 1934, fo| autorl- 
sada e entrega, livro db direitos q 
taxas aduaneiras, dos séguintes vo- 
lumes! uma caixa contendo brins 
quedos, destinada à Embaixada da 
Grã-Bretanha; uma caixa conténdo 
objectos de vidro, destinada A mes. 
ma Embaixada; duas calxas tontén. 
do armas, destinadas Embaixada 
dos Estados Unidos da Américk 4d 
Norte, o uma caixa contêndo livros, 
destinada 4 Legátão da Tchécóslo- 
váquia, 

— Ao Conselho Superior de Tarifa 
fot encaminhado o recurko de Alhar- 
to Cocovza & Cla, Interpósto do ae 
to da Inspectoria, impondo Ro re- 
corrente n multa de 1º|º sobrê os di. 
reltos da mercadoria dekpchada pt. 
la nota mimero 22,100, deste ánno, 
por Infracgão do regulamento de fa- 
cturas consularts, 

— Ao director das Rendas Adus- 
nétras fo! encaminhado 6 pedido da 
Companhia Souza Crus, de rastitul. 
cão de Riceriom ne importância de 
6:848$800 

— Ao úirector geral da Fakenda 
Nacional forám Solicitados ok ore. 
ditos nbaixo meneclonádos, destina- 
dos ao pagamento das restituições 
de direitos, do corrente exáróióio, 
que competem As kéguintes flimas; 
Carlos Contevils & Cia, 1534705: 
Souza Mattos & Cla., 3488900, 4 An. 
nas Francezas Limitada, 574000 

Ao director de Obras dó Novo 
ACER de Marinha à inspector In- 
formóy que não poda concéder à 
Isêngiin de direitos pisitenda no of- 
ficlo numero 815, de 14 do córran- 
te mez, visto se tratar dé marcado. 
ria vinda à ordem, contrariando, ám 
aim, O disnosto no artigo ft, Tetrá 
“b”, do decreto numero 24, 023, de 
de março de 19M, 


É ip Va 
tados, 


seus pro- 


QUARTO CONCURSO 


|O JORNAL é 


DIARIO DA NOITE 


ENCERRAMENTO 


O SORTEIO DOS PREMIOS SERA' RÉALI. 
ZADO NO DIA 31 DE DEZEMBRO, SÓB A 


FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO 


VISAMOS aos 
tes e leitores 


FEDERAL 


nossos 
» desta 


do Interior, que a publicação dos 
eoupons do QUARTO CONCURSO 
encerrada, impreterivelmente, 


so DIA 5 DE DEZ 


MBRO; a venda 


de mappas terminará no DIA 10 DE 


DEZEMBRO, não 


só nesta capital 


como no Interlor; e a troca de ma 


pas pelos bilhetes 


numerados nes 


capital e no Interlor só será effe- 


ctuada até 


DEZEMBRO. 
A GERENCIA 





rapresens, 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen 
to de ar condicionado. 


RUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22-6490 e 6141 


PThe Unguarded Hour; 


Os films aqui annnneiados não 

serão exhibidos em outros cine- 

mas do Rio senão 60 dias após 
deixarem o “METRO” 


POLTRONA 


45400. 


ESTUDANTES 


(50 ATE &S 5 HORAS] 


PAVÃO O) 


ALFANDEGA DO RIO DE JA- 
NEIRO 


Dia 10 de movéMbro de 1936 
D: 1 q 18 do cor 


LeMO so oe cr o  19.505:1998400 
Papel, co 1.289:0558000 
qse 


sum "periodo 

de JL45 .. ve su 

Difr, Ed mails em 
1956 


16.293:1534500 
8.583:0349900 


CARNES VERDES 
MA'TADOURU DE SANTA CRUZ 
Bovinos,, «e uv vv us ue 74 
Vitellos,. .u qo so vo ve 39 
MUinos ooo ou 00: /0n “a 10 
Ovinos ,. vv co no vo au dam 


Caprinos ,. 


e... e. 


Vendidas em E, Diloga; 
Bovinos ,. cu o. ve se 154 3/4 
Vitolos,. «e o cu vo ou 231/2 
Suínos ,. ve ue ve vo au: s1jã 
Ovinos,, «e qo ue ue n* — 


Caprinos .. 
Vendidab'para os suburbios: 


Vitéllos ,. ce color nov. 334]9 
Bovinos,. se ev uv om es 117 tá 
Sulnos .. uu es da 


Caprinos .. «e sé cu ou es 





— MEpicOS — 
DR. MARINHO REGO 


NARIS GARGANTA OUVIDOS, 
OLIOS — Trataménto é operações 
da especiniidado — Cons, Eid, Níilo- 
mex — 2º dtdár — Sala DO — Dr 
2 ha 6 avenida Nilo Fétanha, 155. 


Esp. do Cantelo 
Dr. Adanto Botelho iisie ds 


riiníca da Paculdado do Meditina — 
Doençtas novévias é meninos — lo 
etricidádeo medita — Elettro dia- 
tenbstico, altrasvioleto o intra-tom 
melha, tnnotherapia. ate. — (no 
ndedn, (Preço Flortanal. &+ andar, 
qbln Sá das 15 és 19 hória, 


OORNÇAS os INTRÉTINOS Bs 
O RECTARA 


DR. LAURO BORGES 


Trotnmento dar homórrhdidas — 
tum fodrigo fliva. 14-Dº «= Tolo 


nhone 27-1214, 
VARICES “sua 

ritôsas das 
cernas — Cora rapida sem ape 
ração, o qem dor. Dre. Rego IAms. 
Av. Rio Branco, 176, des 15.90 ds 


KA 19.00 horas. 


DR. HEITOR ACÁILLES 


Tubersulose ncas  Drencha- 
HFulmonares. Chefe Serv, Tuberculo 
se da Crús Vermelha Tisinlogista 
dá Baudo Pública Cons: 4v Nilo 
Peçanha, 155 «» é* andar -* Tel. 
44.367] — Esplanada do Castello — 
Nes! Lafapotta 104 — Tel 31-3405. 


PYORRHEA 
pões aivaolprem 


Dr. Rubem $llva gengivas san 


rentas, doanças da bota. T. 39-0380, 
a 13 ás 17 horas, 
7 de Setembro, DE es. 


DR. ARY LINDENBERG 


Chefe de clínica do Serviço de (1 
rugmia Geral e Urologia do Hospl- 
ta! Norsa Benhors do Boocorro — 
Diet em — Vias ariagrias — Daen- 

emerema — Coura Rua 
ferias Bilva, 34, aala 407 su 
e sabbádon, das 17 du 19 horda - 

Res: Tel. 43-3057 


ESTOMAGO Dr. Ernesto 
FIGADO Carneiro, 


INTESTINO aa Bo cena, 


Med. Univ. no Hosp. Estacio 

de Sá. Novos meios diag- 

nostico e trat. miceras est. é 

dnod. sem operação Los ca- 

sos indicados. Colites, diar- 

rhéa, dyspepsia, acides, ato: 
nis intestinal, Diabetes, 
obesidade 11, Quitanda, 

22.8862 


Prot. Dr. Mario de Gógs -- 


Vecutiata — Mudny teu rá ptoria 
ara R nua Alvara Alvim, - | 

RN AaTA — Das |4 44 , horas 
Ciooladsia. 


infecçõãa mon» 
givaes, Infee- 


| 








Rejeições; 

Bovinos ,, .. «o co vs 1 
Vitellos ,, «o qo cu co o» 3 
Bulnôa ,. cu ua vo cs es — 

" Préços: 

Bovinos .. eso po vo o» 134460 
Vitelios ,. «q vs 13500 
Sulnos .. ,, eos 83200 
VINDOS doses co ss 90 05 24500 


Caprinos... .« 
MATADOURO DE “IÓUASSU” 
Matança geral: 


Boviioh,, .. uu ,, cu ou 107 di4 
Vitellõo 2. ce pe trico de 36 
Bulnos ,. e. 8 


Vendido para 8. Diogo: 
Bovinos «. vs vs 
Vitellos-,, «+ «+ 
Buínos ,. .. 

Vendas para “ou “mibutbioa: 
Bovinos. recem vo us 
Vitellos .. So 00 vs. 
Bulnos.. 

Rejeições: 
Bovinos ,, eve co us 
Vitélos,. ,. se so do 
Buinod.. ., cc cv so vu 

Rejelções: 
Bovinos .. «e uu se vs 
Vitolios .. ce re co us 
Bulnos .. .. + 

ia pará D. Ciara 
bois. 


BE 1J4 
21 


.. teta 


62 1/8 
15 


14400 
14800 
34200 
— vinte 


Dr. Brandino Corrêa “tem fe 


Mernias spoendiáite rt béxiga, 

drosata sis, eo rapida. bor pro: 
dos mode 

nos, com dor, : Blenorrh agia 


é euas polar it Próstatites, or 
chiter, cystitem estreitamentos, eta. 
Assembléia, 90-1,º, — Diariamente. 
Das 7 ds 5 é das “14 às 18 horas. 


Dr. Milton de Carvalho — 


ÚLUVILIUS, NAHIZ é GARGANTA — 
Modico-Adjunto do Berviçn do DH 





PAULO BHANDÃO no Bosp. São 
frcoo. de Abbis. Largo da Cariõoca, 
ue E Soa (Wdlficio tóta). Telf 


DR. MARIO PARDAL 


POCENTE DA FACULDADE 
rurgis geral — Meolenilts de ue 
nhoras — ERúlticto Hoú — 18º andar 
- fais EMO — Tel. 62-34 — Ter: 
ess. qutnias o uubbados, ds 16 hs. 


Dr. H. C. de Sousa Araujo 


Da Academia de Mediclha e db 
inst. Uaw. Crua. Doenças da pelle. 
tratamento móderho da lepra q da 
autras dermitoses tropicass, Phy- 
alotherupia em geral — Consultas 
dzs 8 és 11. Ubaldino do Ama- 
ral, 21. Tel: 69-2258. Telegr. Eóu- 
mraujo. Rio. 


“Dr. Barbosa Mello 


Da Hosp, Sho Freo. do Assis = OL 

RUNGIA — VIAS UNHINARIAS — 

Quitanda. ES4* — as IEH0 ds ty 
Báreo — Telm, 28-4840 0 97-D408 


Dr. Aguinaldo Xavier — 


Cabrália — Vias nriharias — Dogn- 
tas ana-rórinos .— Tratamento de 
hemorrhoidas, cem operação — 
Comenitorto; ros ALOINDO GUAs 
N“ARANA, 15.4, 9º ard-salns 0O7.Dhy 
-— Tel, Z3-7030 — Residencia: ras 
OTAVIO CORÁRA, 72 up, O = 
frea — Telephone 28-1 784. 

Uura 


HEMORROIDAS -:: 


radie 
ea) seis ópor o sem d5r. Dosa- 
cas dos intestinda. Recto é ânus — 
DR. LUIZ BODE. ES atiende a 
doentes da especialidade e com hora 
marcada rigo Gllva, 16 = 
Tel. 22-0698. 


Dr. E. Telles de Menezes 


Cirurgião dentista — Ratos X «= 

Pesquisas de fótda dântarios — Cl- 

rurgia clínica — Largo da Cario- 
ca, 8-3º, 8. 917 — Tal. 42-1313 








Cr — e ee 
UR. JURANDTRA MAGALHARS 


Ouvidos, naris e garganta. Consol- 
toria: Ansembléa, Tá-%º Mariamen- 
te. ds É noraa — Tel. 39-4502 


 BLENORRHAGIA. 


Farreltamento da nrethra — (NPOs 
TENCIA — Gyobilias hómem o 
mulher. 


DR ALVARO MÓDTINHO 
Buenos Aires TT — 6% 10 às 18 


— DR. SANKOIT — 


iboonçãs de tears Uosmgno 
norvraçãas fristhome 
mia Blertrammenalação Nalos mt. 
treme vinios Intro - vermelhos 
las JE do JE naras — Rus Quitase 
da 11, 4º and Tel: SIA — 
Tel, rosld. DI-4M44, 


6—8 e 
10 na 


JEGFELD 


CREADORde ESTRELLAS 
“WILLIAM POWELL | 


MYRNA LOY 


— JUISE RAINER 


MATADOURO DE MENDES 
Matança geral: 
Bovinos ,, »e co vovo us 24 
ViLOIOS ce ce rr vos, eu 87 
Sulnos .. E) 
Venálina em &. Diogo: 


Bovinós ,. cc. ve ,, o s5 144 
VILONOS ,. cu co ve vo vs sã 
Suinos .. «+ 7 
Vemdidãs pára os auburbios: 
Bovinõd.. .. co uv vo ve 164 7/3 
VILOIOS 2. ae cu so co as 32 112 
Bulnos ,. ecc co vo qu 0. sao 
Rejalgõés: 
Bóvinos ,, ev vs ,. sv eu , 
VitellOM,. co ce cu quão 11)? 
SulnOBL so daten “adro 2 
Preçõs: 
Vitellob,, qo vo co no vu 13800 
Bovinob .. ue au e... .. 14460 
Bulnós .. co vs co cp po 3$200 
Ovinos co salvo nusco vo 24500 
MATADOURO DA PENHA 
Matátiça Wéral:; 
BOVINOS .. ces. es os so 
Viellom., au au ars, uu n 
BuÍnos .. cu qu ae ve. e» 6 
OVINOS Lo co ed 00 do co — 
Prtçou: 
Bovinod.. «vue cu uu vu 14460 
Vitellos., ., co co vo ce 13600 
Bulndo co n6/40 so enco 34200 
Ovinos «. ve vs co us -— 


INDICADOR 


MEDICOS | |Dr. Brandino Corrêa | Dr. J. de Alcantara 


Pratica de 7 annos doa Gospitasá 
da Europa, Qurso dê mierteiçus- 
mento nos Estados uno Ulrarg 
Geral «— Losnças de enhoras 
Vias Urimárias — e neti adia a 
anroDinaçõos: Es. HE tê 
DIL de 1 du 6. Tél.; 43.0815. 
eld.: Ben flarió de ore 
Tel. Brestra 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças é disturblos séxrunes 
(no homem e Ba naulhar) 


Cora radical da BLENORRHAGLA 


Tratamento da Impotencis 


PRAÇA FLÓRIANO NM, & 
Tel. 22-0MI$ 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Doenças da pollo — Gyrphlilis me 
Fhyulotherápia — Balés E — Rai 
Rodrico Gliva, B-A=B Tels GáTISA 


Dr. Duarte Nunes jatias 


— BLENÓORRHAGIA SUAS rata 
PLICAÇÕES — fá MORAM IDAS é 
DORNÇAS ANO-REOTARS — 5. Po 


Re- 
1a 








dro. MA — Uas Q ds IE horas 
LR, ONORICO FI pás D 
RITO SANTO — Clial dl 


Doenças de tenhoras : rir = 

Rasta -— Conbultas: ta Pharitácis 
à rua Maddook Lobo, 153 — 

Ter “28,6107, dao E da 10 horas, « ns 

residencia, à rua Paulo Peraagaso, 

17 no da  Bangdaira) ale 

phones 2 ty das 10 do 19 q das 
O 4º 12.30 horas 


DR. FREITAS CASTRO 


CLINICE DE ERNHORAS 
7 de Goteombro, 94, E dar 
Tel. 22-D604 E 


Terças, quintas e sabbados — Be E 
horas em dente 


A re papo o ee md 
DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 


«q dude — Magrom — Diá j 
etéórminação do Metabolisas 
Bassl Diathármia — Dltra-Vibleta 
— Másssgens Electricas. Tió 
tiano, 65 — 4º afdar — Apta. E «m 
Tel. 33-6045 


"ADVOGADOS | 
TST IO ODE 
Drs. 
Letácio Jansen, 
José Jansen 


Elmo , Bustamant 
VOGADOS 










Er 8 
e rua 1.º de Março, 6 -» 4.º ape 
dar, salas — 9. 10 0 11 (Editisio 
do Paço) = Tel. 28-0601, 


“Targino Ribeiro. 


Advogado — Carmo, 80 
(4. andar — Elevador), 









(0) JORNAL — Terça-feira, 1 de Novembro de 1936 
TELEPHONE TELEPHONE 


GLORI 20097 |MMNPÉERIO “52005: 


Horario! = 2,00—1,40-5,20-7,00-8,40--10,30 | Erorario; 2,00—3,40—5,20—7,00-—-8,40—10,30 horas 


TELEPHONE 


IPANEMA “asc |PIRAJA” "xo9.58 


A 20th CENTURT FOX apresenta O PROADWAY PROGRAMBMA apresenta 


RICHARD DI 
ROCHELLE HUDSON KAREN MORLAY 


A ESQUADRILHA 
DO DIABO 


COMPLEMENTO NACIONA Emas 


ODEON "cos: 








PALACIO Tasiote 


Horario = 2 00d 00,008, 00 10,00 horam 














a 


Horario! es D,00mfi 0a, Oo 8 OO) (),00 








horna 














A CINEDIA apresenta A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


PILOTO N.. 1 


(THE SKX PARADE) 


—— COM — 


JIMMIE ALLEN S 


A R. K. O RADIO apresenta 


LIONEL BARRYMORE 


—— em —— 


“A voz do outro mundo” 


— COM —— 


A INTERNACIONAL FILME apresenta 


O film de Oduvaldo Vianna GUSTAV FROHELICH 


BONEQUINHA DE SEDA | syBiLLE scHmirz 


— COM  —- 


— Mm — 


O dever acima de tudo 
O BROADWAY PROGRAMMA apresentn 


O CLAREVIDENTE 


—-— COM — 


se 








GILDA DE ABREU 


DELONGES — DE'A SELVA — DAROY 


CAZARRE! — CONCHITA DE MORAES 


EM BUA 4º E ULTIMA SEMANA 


NACIONAL DA D,F.B, 





E 
E 
M 
A 
bi 
E 
fa 
L. 
HI 
A 
M 
Es 
= 
A 


— 8 celebre lenda do Volga 








Fox Movietone News (novi- 


STRADIVARIUS 


DA “ATRIUM FILMA? 


FOX MOVIETON NEWS 
NACIONAL DA D.F.B, 


HELEN MACK — EDWARD ELLIS 


(The return of Peter Grimm) 





VAMOS VER HOJE 


Mary Boland e Charlia Rugles, 
RIO BRANCO — “Olhos 
nhos" e “Dois Campeões", 
LAPA — “Romance em Vienne” 
e “Melodias Inolvidaveis”", 
CATUMBY — “O Segredo de 
Chan" e “Rosas Negras”, 
GUARANY — “A Innocente Pec- 
cadora" e “Abnegação”. 


Casta- 


PARAMOUNT NEWS. 
NACIONAL DA D.F,B, 





CINE RIO BRANCO | CINE LAPA | CINE CATUMBY | Cine Guarany | CINE-MEYER| 


KATHERINE DE MILLE 


A ARANHA HOTELEIRA — Desenho 


PARAMOUNT NEWS. 
NACIONAL DA D, F, B, 





Amanha — “MOZARTO enm Liane Hall e “A 
VOLTA DO LODO SOLITANIO” 
Douglas 


Claude Ralns — Fay Wray 


COMPLEMENTO 





NACIONAL 


com Melvin | 


RANDOLPH SCOTT 
O ultimo dos Mohicanos 





a VINTA. FEIA A 
sei 


| 


















Telephone 22-10-07 
HOJE 


IS. 


| HOJE-PHONE: 220123] PHONE: 22:0123 






Variado sortimento de chromos 
preços excenpcionnes 
PAPEL de todas as qualidades 6 pa- 
ra todos os fina 
Papel estampado em bobinas para 
embrulhos 


ALHAMBRA |. surge — o 
sá co pedra PI E A Pi Ao ady Phone  43-1680 - Phone 22-2548 Phone 22-3681 Phones 2435 Ehono 201229 | 
O cinema dos bons films | hot one aponequinha de H Os E HO Us E “OR H 0 J | 
HOJE — Telephone 32-7098 | sad, — Giiaa Abreu e Dolores Ca |) (JL HIS CASTANHOS ROMANCE EM VIENHA O SEGREDO DE GHAN À Innocente Peccadora À RAPSODIA HUNGARA 
HORARIO: 2 — 4 — 6 —. 8] | ALHAMBRA — “atenka  Rasin, PARAMOUNT UFA Fox Fox 
e 10 horas e dd or pra : Melodias Inolvidaveis o UFA 
Re coa pa DOIS CAMPEÕES dado ROSAS NEGRAS ABNEGAÇÃO LADRÃO DE ALCOVA 
Programma SEKRADOR ODEON — "Stradivarius* — By- neA, i a ls PARAMOUNT 
apronta minas prodionão | tes. + gt, Feia |] o pia Da parmta menmao | À MONMUNA ISONDSA MIAU FILM Re 1 CYOLISMO DA. B, C. do Brasi 
BROADWAY = ; cagada Huma- D.F.B. UNIVERSAL D.F.B. D. FP. B. “D.r.m. 
: na” — Helen Mac - 
STENKA RASIN | no sensernaos “CANIOIENGE | FOLHINHAS PARA 1937 [N... FFAINAN 


Iara FERIDAS 


CALENDULA CONCRETA” 


MEYER — RR DadESa Hungara” 

e “Ladrão ds Alcova! - : 
AMERICA — “Butterfly”, â Horario — 1.00 — 2.50 FABRICA DE SACCOS DE PAFEL A MELHOR POMADA 
AMERICANO — “A Princera de 4.40 — 6,30 — 8.20 embes a partir dan 13 horas | Artigos escolares — Objectos para 


Brooklin" e Vivendo na Lua”, 
















PIRAJA — “A Esquadrilha do 10.15 — Y— Domingo di oem a partir escriptorios 
Diabo”, oo rien ; 
DO REL dao CURA OR RS Imp, para erlanças nté 10 annos irao E A UA anos Ei id V ISSA S 
ATLANTICO e “A Cidão gl ; dante oco sv vo vo 198100 Telaphones: 23-5047 e 23-5035 
“Sonhos Desfeltos" 
O OE Imposst- itapema ra ps RUA 8. PEDRO Nº 138 


el” a “Pequena Dictadora” 

BEIJA-FLOR — “O Amor € As- 
sim! e “Defensora da Lei", 

BRASIL — "A Fugitiva” e “Ado- 
ravel Traquinas”, 

CENTENÁRIO — “Daqui a Cem 
Annos” e “Terror das Planicies”, 

EDISON — “Perigosa” e “Char- 

no Chan no Circo”, 


MARACANÃ — “Ninguem Esca- 
pa” a “A Pena Redemptora”, 

















Sublime 
amorosa, 
mouros 


aventura 
entre os 
da Legião Hespa- 


guerro » 
heroes 

















DR Rd 





O Morto Ambulante 


imp, para eriançan até 10 annos 
RICARDO CORTEZ em 


À Morte do Dr, Harrigan 





Ria de Janeiro 





z 


P. R. G.3 


RADIO TUPI 





Vallin (napntendor) e Jus- 


cha Felfetx (vlulinintin), 


Estes annuncios serão ir= 
radiados, no dia da missa, 
sem augmento de preço, pela 
PRG3— Radio Tupi. 


eee e 


ELDORADO — “O Aventureiro” Imp. para crianças até 16 annos , e 
o “Nas Sombras, da Palxão”, sa nhola e uma exotica bailarina pe FLASH RA | t ERR a ER TARD a ER 
— ce em ov . os — m 
A oie a ei REMORSO DO CAOZINHO Teminodiom — NACIONAL | PROGRAMMA PARA para assistir A missa, que será 
com SRATABU! — casando Fórna” é Desenho — CANANE'A SEGUNDA-FEIRA HOJE celebrada nojo, 4 9 horas, na Ca- 

mea da ci BALAS OU VOTOS || 7 it 

Hans Adalbert von Schlettow idade RSS De e Odlo” 2ºFeira — Joe Brown em L Alm! AO:00 Novas ao! ANOUES TE e ro tg DE 
Vera Engels “IDEAL — “Adversidade”, “Tirando o pé da lama” clos elanalftenilon, ANTONIO NOGUEIRA DEF MA- 
IPANEMA — “O Clarividente” é rinceza E BrOO yn AM 11,00 horas — Bairros e GALHÃES — Antonio Pereira 
Direcção: Alexander Wolkoff | «Daver Acima de Tudo”. suburblos em revista (mu- Magalhães e familta convidam 
IRIS — “O Rel Se Diverte" 6 a FLASH GORDON nica popular vnrinida), prra assistir À misan, qua será 
"Segredos da Guerra” A | 11.º é 12.º EPISODIOS Am 12.00 horas — Quarto de celebrada hoje, dm 9 horas, na 
MADUREIRA — “A Cldndo 8i- Nacionnl hora cjorch. moh u reg. igreja do Santissimo Sacramento 
Complementos: nistra” e “Tripulante do Cêo” de Gabriel Mebreo, Ninon . 





--—— 011021100 


CAPITÃO JOSE' GONÇALVES 


: MEM DE SA! — “Aposta le Am 12.15 horaa — Qunrto de 1! LEITE — Celina Cunha Gon 
“ dades mundiaes) Amor" & o 4 ginstiia e á visa de leon Telemo calves Lelto e filhos convidam 
ERAS ; MUTROPOLE — “ Peccado os e/Susanne nrie ertin, ar sisti k E 
& questão social do Brasil Diapoe. e “A Esquadrilha do A Ss IV A Eicinçod Ai eita Orch. ie hoje DNS IDA Ene era 
- ec va, 
nacional D.F.B.) : NO) — “Peceado doa Ho- ) A's 12.90 horas — Quarto de de 8. Francisco de Paul. 
( E paths E Pere de - Mulher” À MUTUANTE S/A. BRON 9, UITE ASMA E hora eclHeinrich Sehluanua . -— —— 
BREVEMENTE: POLYTHEAMA — “O Ultimo dos (baryiono) e Wneclnw Nlen- DR. FRANCISCO RINKIRO 
ph Mohicanos” e “Rhode, o Conquis- Tp — Run 7 de Setembro — 1TU Es ANTI ppl ceck (violinista), MOREIRA — F, R, Moreira & 
Nova super-producção do tador”. EM 19 DE NOVEMBRO, As 18 horas Am 12.45 horas — Prog. An- Cla, convidam para assistir á 
+ Ss. JOSE! — "Pobre Menina LIHILÃO DE PENHORES do tarticn, clJenmse Crawford missa, que mandam celeb ro) 
Prog. Serrador nica”. As cautelas poderão ser reforma- (organista) e cos Miliu q ) LAR 
; SMART — “Amores 'Tragicos”" e| das até a vespera e o calnlogo será Brothers. Am 10h, 80, na igreja de N. Ss, do 
“Medico e o Monstro” publicado no “Jornal do Commers, Am 13.00 horas — Quarto de Carmo, 
KOENIGSMARK TIJUCA — "Rhapsodia Hunga- clio” do dia do leilão, mera va bão Helen, com od o paia 
ar a “"Audacia de Tyranno” can Sorhler e na orchea- ARMANDO SA! — Elisa Bar 
com ELISSA LANDI e JOHN |" VELO — “Joven Tatarav6r e EX: dh ra ESTA MARCA tras Philipe Perén e Sym- ptinta Pereira e familia convi- 
LODGE “Heróes do Ar”. “0 Galante J. SANSEVERINO ee tais Pala tribo dam para assistir À missa, que 
PD PP Fr e A Snc. de U. SANSEVERINO [ doc Mia , fora: da Flora. Medicinal, norá celobrada hoje, 44 0 horas, na 
Tr 26 — HUA LUIZ DE CAMÕES — 45 cins orchentras John Ella- Igrojn do Candelaria, 
NICTHENO | 
(Oh a EDEN — “Sob Duas Bandeiras” | Leilão em 23 de novembro de 1030 worth e Fernando Warma. [SOS AAo de sat se sei iiaio 
Cor ne mo e “O Principe Bebé”, das cautelas veticidas, podendo mer Am 19,30 horas — O thentro ARLINDO FERREIMA CAMPOS 
js IMPERIAL — “Cruz Dinblo" e | reformadas ou resgatadas até q em aun emni — Wnner! — Sun esposa, Esther Martini 
"Anáncia de Tyranno", hora do leilão, — “Om Mentres Cantoren! Ferreira Campos, e familia 
ODEON — “Bonequinha de stda”, |— — Preindio, plOrch. Phi- onvid istir Ami 
PETROPOLIS Leilão em 24 de novembro de 1036 Inemonten de Merlim, rem. CONMIGAM para aBRiNtir MIRNA, 
CAPITOLIO — -Lel do Palz - de G. Havemann — Wu- que será celebrada hoje, ás 9 ho- 
da: Neves" e "O Garotas Num VIANNA IRMÃO & CIA | aner — “Lobengrin? — ras, na lgroja de SaSnto Antonio 
Barco” , . Meu querido cyanr, |p|Al- dos Pobres. 
PEROPOLIS — *“ Carga  Hu- e pre Cehoy ps br e fredo FPlenver (tenor) dn 
m ntiga do npirito Santo d 
mana”, HOJE — E todas as noites no GRILL-ROOM, Jantares aiienáti! ed cnolion apa t BORNE SINA IO UVA 
, Isolda" — A morte de Irol- op Ri o 2 ira PA 
A Não PEER sal de ERA CASA SILVA tom Z maravilhosas ORCHESTRAS TYPICAS da, plElanherth Olima (so vão, Bom, e Kero, sonviânia 
RA » do Thent Nnelo- ara assistir missa, que será ces 
RAUL ROULIEN A PARAMOUNT M. L. DA SILVA OLIVEIRA |] Na pista — FLORECEN FEERICK, a graciosa bailarina classica, dO pad pl : y 


CONGHITA MONTE- 
+ NEGRO 








FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO. 


136 — Rua do Ouvidor — 186 
171 — Av, Rio Branco ess 171 


apresenta 


CHARLIE RUGOLES 


— E — 


MARY BOLANO 


-— EM — 


o 


E” o maior perigo para 
a sua saúde 


ECOS DA “SEMANA 
DA ECONOMIA” 


Os effeitos da campanha que a 
Caixa Economica do Rio de Ja- 








Lellão em 27 de novembro de 1936, 
20 — Travessa do Rosario — “Us 


CAUTELA PERDIDA 


E meme e 

Perdeu-se a cautela 183.693 da Ca- 
“a de Penhores do M. L,. SILVA 
OLIVEIRA (Casa Silva) — Travez- 











americana e a encantadora mexicana CARMEN LESLIE, dansa- 
rina, cantora de tangos e generos nacionaes 


Cinema diariamente com programmas escolhide 


Domingos e feriados, matindes ás 15 horas 


Durante o verão, está suspenso o traje a rigor 











nal de Munich — Wagner 
— “0 Crepusenlo dos Deu- 
nes! —- Mnreha  funebre, 
plOreh. Philarmonica de 
Berlim, reg. de Erich Krel- 
her. 

A'm 14.00 hoeas — Intervaito. 
“A'a 18.00 horas — Horn ele= 
ante — Morin Clnudin, 
A's 16.80 horna — Antholos 
aln Sonora «de PnG|3 — 
Concerto “Debnasy" —. So- 


Jebrada hoje, Às 9 haras, 
do Rosarlo, 


na igreja 


' JORGE DE SÃO CLEME NTE 
— Sun familia convida os pa- 
rentes e amigos para assistirem 

A missa do 7º din, que mandam cer 
lebrar, no altar-mór da Igreja da 
Candelaria, hoje, ás 91/2 horas, 





ALBERTO MARQUES DE OII- 


se do Rosario, %0, nata piviolino «e plano 
neiro “promoveu, no mez de ou- AEesceneR rara mma ejAlfred e (pianista) VEIRA — Sua familia convida 
tubro findo, conlinunm se apre- e Jacques “Yrlbnor (violinia- os amigos e parentos a nesistl- 


sentando para confirmação dos 








sta) — “En Plus Que Len- 


rem A missa.de setimo dia, que 


seus beneficios, te”, e “oinrdina Sonn la será celobrada húje, às 9 horas, na 
Ainda hoje, terça-feira, de 15 Pinte”, solos de pinno, por maleia cao Engenho: Noto 
&s 158 horas, A Exposição, o po Mnrgerite Long — ea 
y ; 4 tett t REA IS Em 
pular magazine da firma Lauro Da de a Lido TENENTE RENATO PESSOA 
Carvalho & Cia, Ltda. vae  dis- A'm 17.15 horas — Horn do Sum familia. convida om paren- 
tribuír cerca de mil cadernetas Gurri — D. Dalee Goo- tes a amigos para assistirem & 


emittidas entre os seus cllentes a 


Olrmpnia — A's 200 22h. — "Meu 


lart — Primo Carlinhos — 


missa de 30" dia, que fará cole- 


empregados, durante a SEMANA pas é meu filho”. Prot acre. a Vbrar hoje, 4s 10 horas, no altar- 
POLTRONAS 3$300 DA ECONOMIA, contribulção que MUSICA E ii el mór da igreja de N, &, do Carmo, 
fol uma das mais interessantes da ds 
campanha. . 





Grippe? Constipações ? 


Rosiriados ? Influenza? 





Festiva hoje,no Ohm 


Mais uma festa em beneficio da 
grande actriz apollonta Pinto, se. 
rá realizada, hoje, no Theatro Olym- 
pla, 4 rua Visconde Rio Branco, pe- 
la Companhia Jararaca “Meu pas é 
meu filho”, seguindo-ss um acto da 


variedades, com q concurso de to- 


Marla  Calazins, cujo programma 
consta de producções de Becthoven, 
Chopin, Granado, F, Braga, H, Os- 
wald, etc, 


AUDIÇÃO DE UMA TOLK-LORIS- 


" TA MARANHENSE 
A folk-lorista maranhense Dylu 


Mello, vas realizar, na proxima sex- 


—  Pernnrin 
Pomicnlturn — Lntlciniom, 


fhorinoa) — 


A's 19.35 horas — Prog, de 
munten popular: — Cnrlom 
Gnlhnrdo — Carmen  Ear- 
boan — N, Lncerdn e ven 
Conj, Reglonnl — C, C. de 
Menenen, 

A's 20.00 horas — Prograni- 
mn Aftkinson'a — Ancen- 





DR, JOSE! VICTORIANO DF 


CONCENTO DA PIANISTA MARIA A'a 18,45 horas — Horn do t SOUZA NOVES — Sun familia 

a LÁ ” CALATANS Brnnil, . convida as pessons da suas re- 
Fe] rO (6) Olila No Instituto Nacional de Musica ESTUDIO: Inções para assistirem À missa do 
/ realiza-se quinta-feira, 25, 48/21 ho- Ala 10.30 horn — Bolsa do T+ dia, que fará celebrar hoje, às 

ras, o concerto de plano da senhora Cnfé, $1!2 horas, na igreja de São Fran-= 


cisco de Paula (capella de N. 5. 


da Victoria), 
t CHECO — Sur familia convida 

os parentes e amigos para aas- 
sintlrem 4 misan do 30º dia, que 





DR. JOSE' MOREIRA PA- 


qq TODAS AS PHARMAÇIAS E DROGARIAS dos os artistas do elenco s mais Ma- fino Lisbon — Carlos Ga- norá rezada hoje, da 10 hpras, no 
: noel Araujo, prof. Zé Bncuráo, Cus- SRTA e AA ne horas, at pato da Janrdo — reatndo tese nltar-mór da matriz de N, A. da 
' todl 1 “ udio coias, uma aldição  enpe- — Joss Tupi — Reg e Bs. 
NÃO SE IMPRESSIONE | Olympleoss. er te cial, dedicada á Imprensa Carloca, Lacerda, Saindo EUÍDA MONS Pe imeilão 
e A's 20.15 horas — Qunrtn de 
O que você tem é npenaa um omquanto se trate de espectacu Nori (da enmebos VUolA lutei Branco: 


forte resfriado, Vamos comba- 


tel=o quanto antes com o PEI- 
TORAL ANGICO PELOTENSE, 
Em 94 horas, tudo se modificará! 


O consagrado PEITORAL DE 


los fóra do commum, serão mantidos 
os preços habituaes, nas duas ses 
sões de 20 e 22 horas. 





“ESTUPENDA” ESTREARA! BEX- 


Elza, 


RIVA 


nha Camargo — C, G. de 
Menenca. 

A's 20.M horas — Prog, de 
muslen Magetra: — Ancendi- 


no Iiabon — Márn e Wnl- 





ANTONIO JOAQUIM DA RO- 
Tt CHA BARROS — Sua familia 
convida om parentes «e amigos 
para asalstlrem & missa de 7º dia, 


: e demnr Henrique — Jnuz 
* INS ANGICO PELOTENSE é um por- E estas a Cazarré, Tupi — Almirinha Camargo, que será celebrada, na Igreja de 
t lentias das viam remo atá sendo aguardada com ansie à t ! 
ato mas moi a da dade a estréa da nova revista da A'a 21.00 raio Eros: N. S. do Carmo, no largo da 
STEFFI-DUNA poratatins, Vendo ema Lito O temporada Jardel Jercolis, “Entu- Fannran-lofoscal” — Cat- Lapa, hoje, As 8 horas, 


FRANK+'MORGAN 











Brasil. 











penda”, da autoria do conhecido em 
prezari, e de N. Tangerini, 


E |DESPEDE.SE “MARAVILHOSA” DO 


THEATRO Nelorges 


e toda a Companhia numa 


men Parbosa — Juss Tupl 
— Ascendino Lishbona-—Mára 
e Walfdemne Henrigne, 

Am 721.15 horns — Quarto de 





CAPITÃO DE CORVETA Al- 
TAMIRO RODRIGUES DE SOU- 
ZA — Sun familia convida os 


+ 


3 a 
TAZ hora de munlca ligeira; — 
Aviso do Publico ” Som o Lea encantadora ! Carmen Harhosa — RB, En= parentes e amigos para aasistirom 
Meca va lh nas Ti OSLEADA E BIRANIR cerda e ajConj. Hegtonnl. à missa de mes, que será realiza- 


Por ordem da Prefeltura e soli- 
citação da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, devido a trabalhos 
urgentes a serem executados nos 
cruzamentos de linhas da rua de 
&ão Christorão, o trafego de bon- 
des das linhas de “São Januario”, 
“Alegria”, “Cancelln”, e “Pedre- 
gulho”, será desvindo, quarta-fel- 
ra, 18 do corrente, entre ás 13 e 
17 horas, em ambos os sontidos, 


Theatro João Caetano 


———— 


CIA, MANIA AMORIM 
MAOS CELESTINO 


HOJE — A'n 20.45 horas — HOJE 
Poltrona 4H 


DESPEDIDA DA OPERETA 
LYSLER: 


DE 


enrtaz do Carlos Gomes, commenmo- 
rando o centenario de representa- 
ção. Os espectaculos serão dedica- 
dos ás nutoridades federaes e mu- 
nicipnes., 


vVAE VOLTAR A COMPANHIA |, 
PONTUGUEZA 

Estreará, no Republica, no pro- 
ximo dia 3, a Companhia Portugue- 
za Eva Stachino-Adelína Abranches, 
com a revista *Arralnl”, 

FESTA NA CASA DE CANOCLO 

PRO'-APOLLONTA 

Duque entá organizando para a 
noite do proximo dia 20 uma Kran- 
de festa, em benefício da Causa ne 


HOJE, A's 20 ec ds 22 hs, 


Ultimos dias da, comedia 


DE MÃOS 
DADAS 


Quinta-feira: Ultima vespe- 
rat a preços reduzidos com 


“DE MÃOS DADAS" 


A'm 24.3) horas — Qunrto de 
hora de ennçhes ciMára e 
Waldemar Menrique, 

Am 21.45 horns — Quarto de 
hora de musica lgeiras — 
George James — Alzirinha 
Camargo — Jasa Tupi — 
Arnnido Entrelia, 

Am 22.4 horna — Holetim 
Commercinl e Finnneciro, 
A's 22.05 horas — Quarto de 
horn de muslen lHucirns — 
Ascendino Lisbon — Alul= 
rinhn Camargo-nas Tupl 

-—- €. O de Menezes, 

Ata 24.90 horna — ertinl de 

ennto de George  Jameti 
-Arnnido Eetrella, 


ên hoje, ás 8 horas, na igreja de 
N. SB. Mãe dos Homens, á cun da 


Altandega. 
T Sur familia convida os amigos 

para n missa, que manda rezar 
hoje, às 9 horas, na lgreja da Boa- 
Morte. 


JOSE! SOARES MEDEIROS — 


TRAJANO LUIZ DE MORAES 
— Sun familia convida todos 
os parentes e nimigos para as- 
nietirem A missa, que nerá celebra- 
da hoje, às 9 horas, no altar de 





Apollonta Pinto, Além de acl a Cf f q 
pelas ruas Figuclra de Mello € Findo, será representada a peça “Pa . nl Pd qe as EINE R ONE OS ddr 
Avenida Francisco Blealho, sendo AMORES Dt PANCIPE “CARTAZ DO DIA 6.º Folras Meneses — Alairinha Cas = Esses SAE PITT 
mntão — Guorgo James — J ) à CARVAL; MOCE- 
por tal motivo suspenso tempora- Arnaldo Fatrelin, DO JUNIOR -— Sun familia 


Carlos Gomes — A's 7.45 é 1040 h, 


A DICTADORA 


As 25,00 Maras Nom maol= 


t 


te durante aquelins horas o ú é “ convida todos on parentes 
riamos ] h AmnuhA, a pedidos CA PIINCISIA Maravilhona , ; E fes mid mmanhh, mminos para manintirem 4 Ape da 
trafogo pola rum Fonseca Telles, JR mom DOLIANIN", de Léo Pull doa Carfana — Alm BL ho mm Notlelnrio durante toda m les no fa colei A 
Tho Io de Janeiro Tramw Team VICENTO CBLENPINO e ]|"Amores do Principe” do PAULO MAGALHAES radiação; te dia, que manda celebrar hoje, Am 
o ny Fhentx — Au 30 0 32 ho Nam Jo horas, no altarmõr da jyreja 


Mglt a Power Co, ua 





e— >> DDD >>> 


CANHEN LONA 


poca de Oaboçla* - 
eu 


| 





da Cundelaria, 


OCA, pos RM 
PRESTO PIN 





da e) a a) à at ip pura fel art aé a exird a AL fá 
ww : , É q o uy A - v ' nd 


TATI RA E MIR CRT, 
] ç 
o 





e ' 






onfiada a presidencia da nova entidade mineira a um paredro do Villa Nova 


PALAVRA DE SÃO PAULO 


E' AGUARDADA COM OPTIMISMO PELOS PROCERES DA C€. B. D. 


“RAUL, RUSSO perosira no exito na missão our o Levou EM FACE 
| ARCH À CAPITAL PAULISTA  |da Censura Theatral 


| a 


+a 
1 
a 


Pabad W: 























ADO o caracter e finalidade que lhe exam em 

pre.tados, a vingem que a Divectorin da Confe- 

dernção Brasileira de Despostos fez domingo, 
a 8. Paulo, nttrahlu as nttenções gernes de nosso 
mundo sportivo que passou a olhar com a mails in- 
tensa curlusidado o seu resultado, tido como Tapaz 
de trazer radical alteração à actual sitenção dos 
sports nacionnes, 

Falou-se, a princípio que ns entldndes especinli= 
zadas daquele Listado estavam propensas n refiliar- 
se à C.B.D., emquanto, dontra parte, negava-se 
peremptorinmente esse desejo, ndeantando-se. mus 
mo, que pura inclhor demonstrar o desinteresse, os 
proceres especinlizados de 8, Paulo abster-se-lum 
de comparecer à reunião convocada pelo dr, Luiz 
Aranha, presidente da Confederação. 

Todavia, contestando estas ultimas affirmativas, 
o telegraplio já nos havia trazido n notícia do que 
so passara ma veuntão, a que haviam comparecido 
qmsi todos us maioracs do sport local. 


A PALAVRA DO DR. LUIZ ARANHA 


Mas seria interessante ouvir a palavra do dr. 
Luiz Aranha, presidente da C.B,D., e sobretudo ns 
Impressões que recebera de sua visita. 

— Venho admiruvelmente impressionado pelo 


que pude observar em S. Paulo e captivo das atten- 
vões que recebi dos clnbs e entidndes locacs. 

Convem frisar, prosegue o nosso entrevistado, que 
n reunião que convogqrel e que tive n satisfação de 
ver presentes os mais autorizados proceres, teve 
como principnl escopo expor aos de lá a ren] si 
tuncão do sport nacional o as reformas por que 
passou a entidade que dirijo. 

Fiz ver nos qunlistas com a malor franqueza, 
que 8, Paulo tivéra, ha tempos, certas pretenções e 
que: dentro do netual nregbouço da C.B.D. julgava 
torem sido esses pretenções inteiramente correspon- 
didas. 

Dirlgl, então, um appelo para que, ante a proximi- 
dade dos certamens continentaes de natação, baskel- 
ball e athletismo, S, Paulo: cujo concurso julgo tra 
prescindivel, collaborasse com a Confederação, 

Toda rainha exposição fo! ouvida com a mala 
gentil nttençiio.e o Interesse que desperton, tradu- 
ziu-se nos debates havidos sobre niguas pontos jul. 
gados menos escinrecidos, 

E como alguns dos presentes demonstvasse der. 
conhecimento sobre os novos estatutos da C.B.D, 
ficou resolvido que envinremos; immediatamente, al- 
guns exemplares do mesmo. 

(Continua na 5º pogtia,) 


Os cracks do America 


renovaram SEUS “COMFAGÃOS 


FLUMINENSE, ao que sabe- 
mos, acha-se plenamente sa- 
tisfeito com os profissionaes 

que possue, E é bastante numeroso 
o quadro de jogadores remunerados 
que o tricolor tem. Pagando bem a 
todos e dando-lhes optima situação, 
o gremio das Laranjel:23 pode con” 
tar com a fideldade rrestricta del- 
tes. manda agura temos disto um 
exemplo frisante — tres elementos 
tricolores vêm de renovar os seus 
contractos. São elles Russo, Raul & 
Marcial, 


O novo compromisso firmado já 
deu entrada na Liga Carioca, deven* 
do entrar em vigor no começo do 
proximo anno. 

Estê, pols ,o Fluminense com o 
concurso de tres de seus mais des: 
tacados elementos para a proximia 
temporada. 


e Palestra vão ter a si- 


tuação regularizada 
(Do enviado da A. €, D.. 


junto á delegação do 
Botafogo F, €,) 


ELLO HORIZONTE, 1 — Mui- 
to se tem faludo nqui, quanto 
& situação em que flearam us 
jogadores do Palestra e du America, 
que muitos consideravam livres dus 
compromissos que tinhum com u 
club, devido & forma por que sau 
feitos os contractos, todos bi-Inte- 
raes, com à entidade vo jogudar, 


Ouvi na tarde de frontuem, m pali- 
vra de diversos  funeelonarios do 
Departamento de Lonsura daqui, que 
é uma dependencia du Delegacia de 
jogos o costumes verilicambo «quo 
puda do que se proud qo respeito 
tem visos de verdade, Os jegudores 
“continuam presos wu seus clube, al 
a terminação dos respectivos contr: 
tetos. Nenhum clemento poderá uci- 
trap o club, pelo glmples fucio duestu 
Her abandonado a entidade 

Fala-se com insistescia na pronto 
ma vinda a Bello Horizonte de Terá 
Bastos, du Censura do Riv, que foi 
quem organizou a damul, jura que 
seja assentada uma directyiz unica, 
para o resolução dos cúsvs. entre q 
Censura do Ro e daqui. 
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Uma phase movimentada do jogo Andarahy x São Christovão E 


OS.Christovão venceu 





nos primeiros 40 minutos 





[0 ANDARAHY BAQUEOU PELA 
CONTAGEM DE 4 x 1. 


A tarde do ultimo domingo o S. Christovão assignalou um trium- 
pho que sursrehenden-os seus proprios adeptos, 

“Enfrentando o Andarahy, um quadro que não contn com joga- 
dores famosos, mas que vem aclunndo com regularidade no campeonato, 
no ponto de ter derrotado teams de valor, os alvos levaram a melhor, 
conseguindo a rvehabilitação que lanto desejavam depois que soffreram 
o incomprehensivel revés de 4 x | do Mudureira em dia em que toda 
turm, do esmpeão de 1926 jogou manifestamente mnl. 

O triumpho dos sãochristovenses fol decisivo e desses «que conseguem 
em 40 minutos, Iniciando a jornada com vigor pouco depois ussignalava 
o 8. Clristovão o seu primeiro goal, o qual mereceu do adversario im- 
medinto revide, puls o score foi igualado. 

Em face do 1 x 1 os sãochristivenses voltaram à carga c-o Andarahy, 
deante da disposição do adversario, foi, nos poucos cedendo terreno, 

Vem n segundo gon] dos visitantes e o alvi-verde ainda esboçou uma 
rencção. Tenue, é verdade, mas tentou-a de facto, Preoccupado com u 
placard o Andarahy desenvolveu esforços para empatal-o, mas antes que 
o fizesse velu o terceiro goal do S. Christovão e logo depois o quarto. 

Senhor: do score os sãochristivenses passaram a ngir co meerta dis- 
pliscencia do que se valeu o adversario pura reanimar o esquadrão, Na 
perspectiva de soffrer uma derrota espectaculosa o Andurahy desenvol- 
veu setuidos esforços visando, no minimo, conservar o plucard, o que 
não só no primeiro tempo, como nté o final da refrega, 

Estnbelscendo uma contagem nos primeiros 40 minutos, 4 x 1, a qual 
terminou seudo a definitiva do jogo, o S. Christovão tentou ma etapa 

€Contingn na Mº pogtun) 
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enceu 0 Bangu por 2x0 


OM uma numerosa assistencia 
que acompanhou com xivo inte- 
resse o desenrolar da. peleja, 
realizou-se.  ante-hontéem, na 
mpo da run Ferrer, a partida entre 
quadros do Bangu” A. C. e do €. 

« Vasco da Gama, em disputa do 

rno neutro do Campeonato da Ci- 

do. 

Entre as pessoas de destaque pre- 
gentes no embate, viam-se os Srs. 
Elias Slinin, representante dos clubs 
argentinos Independente e Atlanta 
equi no Brasil, Sr. CGnrnot Simões 
tod representante do Vila Nova 

«. €, e Peãro Novaes. do CG, R. Vas- 
go da Gama, os quaes foram recchi- 
los pela directorin do Bangu" A, €. 

levados as arehibancadas para que 
fessistissem dnlli a partida... 

Os ilustres visitantes no tomarem 

sento— na tribuna foram saudados 
pe: assistencia com enthusiastien 

Iva de palmas. 


Em virtude da “performance” que 
duas esquadras vêm desenvolvem 
o no actual Campeonato, o Vasco 
Gama era tido como franco favo- 
to e esperava-se que o seu trium- 
o fosse bem facil de conquistar, 


TAL 










a Liga Sportiva 
Mineira 


(Do enviado da A. €. D. 
junto á delegação do 
Botafogo F. €.) 





ELLO HORIZONTE, 15 — Na 
conforlavel séde do America 
F. C., no estadio Octncilio Ne- 
grão, com a presença de toda a de- 
legação do Botafogo F. C., foi rel- 
liznda a sessão de installação da 
Liga Sportiva Mineira, que obedecerá 
aqui, à C. B, D 
Fez parte da mesa que dirigiu os 
trabalhos, o dr. Mario Pinto ce o 
commandante Sadok de Sá, chefe da 
delegação do Botafogo. 


A directoria que dirigirá os des- 
tinos da nova entidade ficou assim 
constituida; presidente, Josias de 
Farias; vice, cap. Oswnldo Soares ; 
secretario geral, dr. Freitas Lima; 





Batataes, bem collocado, pretica uma 





defesa firme 







O FLUMINENSE 





-—e a 


FALAM 05 


VENCEDORES 


perdeu dominando 


POR 2x1 TRIUMPHOU O AMERICA | à PALAVRA 


stadium tricolor, quando 


ONFUNDINDE-SI com excepcional enthusiasmo que se verifica no 
terminou o ceucontra entre America 
Fluminense, havia um ambiente que não sabemos bem como definir. 
Havia surpreza, havia até mesma uma dose elevada de 


o 


incredulidade. 


DOS VENCIDOS 


rem, tal cousa não se verificou. secretario, Affonso Silveira Bran- N , ' 
pls G E po Eras Ninguem podia acreditar em que houvesse o Fluminense perdido aquelle ” o ) 
Pts Dar al pe do de: Rubens Ztm ESCREVER o que se passa- | jogo, Um assedio que durou quast oitenta minutos, não poderia resultar fed ins presenciuva- 
pániol rt ; : a g va dentro do vestiario do | inutil. Mas, para dissipar todas as duvidos, havia n explosão do enthu: 5 um abutimento tnl, comu 


(Continua nn 9º paginn, 


brilhante victoria 

do Jequiá Soho O 

Bomsuccesso 
por4t 


GRAMADO da rua Campos Sal- 

les foi thentro, ante-hontem, 

do encontro entre o Jeguiá e 
€ Bomsuccesso. em continuação à 
disputa do turno neutro do Cam- 
peonnto da Liga Carioca.. 

A victoria, que favoreceu no fi- 
pal ao Jequiá, fol bem justa, pois, 
representou o resultado do esforço 
dispendido pelos seus jogadores, 
Que se exhiblram de modo mais 
efficiente que os seus adversarios, 
considerados como favoritos na pe- 
leja que travaram. O Bomsuccesao 
desenvolveu um jugo abaixo de suas 
possibilidades, dahi o motivo de sua 
derrota por uma contagem tão cle- 
vada como fóra a de 4 x 1, que lhe 
inflingiu o Jequiá, 

Todo o conjuncto Ilhéo, com ex- 
copção de Mascotte, que esteve infe- 
Hz actuou de modo admiravel: In- 
Elecz foi um grande guardião, que 
trabulhou com multo acerto, 

O unico ponto do Bomsuccesso 
foi devido a uma Indecisão de Wal- 
demar, quenão reparou na presença 
de Sessenta quando passou a bola 
& Inglez para shootar, dando mar- 
gem a que o player leopoldinense 
thootnsse calmamente em.gonl, sem 
que Inglez pudesse fazer qualquer 
cousa. Pedro Fortes estevo em plu- 
no mais elevado que Waldemar, 
tendo ambon jogado bem. 

Lemustnenes 101 o principal mês 
dio, bem auxilindo pelos demais 
companheiros, 


(Continua ma D' pagina) 


Palestra em acção, no partido 
sensacional que Bello Horizonte assistiu. Vê-se Orlando, 
Camillo e Chiquito invadind oa área defendida 


Players do Botafogo e 








pelos cariocas 


O BOTAFOGO 
M BELLO HORIZONTE 


(Correspondencia epistolar de Rubem de Araujo, representante 
da Associação de Chronistas Desportivos, junto n delegação do 
Botafogo Footbal] Club.) 


.— 


Botafogo leve, em Bello Horizonte, uma recepção que ultrapassou 

em muito as mais optimistas espectativas. O Palestra e o Ameriza 

com toda a sua enorme torcida, compareceram á gare, mostran- 
do todo o seu vontentumento pelo novo aurto de progresso para o sport 
mínciro que o Botafogo velu inaugurar, sob a bandelra da Confederação 
Prasileira de Desportos. Os torcedores do America e do Palestra, acom- 
panharam. vivando, a delegação do Botafogo até o hotel Sul-Americano, 
onde st hospedou. 

Durante o dia, fol nivo a delegação do Hotafogo, das mais expressl- 
vas provas da amizade, estertorizadas, nas visitas que Vo fizeram, a dire 
etoria do America, do Palestra, e os representantes dos clubs de Julz do 
Fóra, cuja união de vistas com seus novos ailladoe de Bello Horizonte, 


fol exterionizado, 


(O) MATCIL INTERESTADUAL 
Uma assistencia calculada em 10,000 pessoas, comprimiacse nas vas 
tus dependencias da Sociedade Sportiva Palestra Malia em Marro Proto, 
(Continua ma Dé pagina) 





O PRESIDENTE E' FIGURA DES- 
TACADA DO VILLA NOVA 


Uma coisa interessante verifica-se 
na directoria dt nova entidade que 
em Bello Horizonte representa a 
cousa da G. B. D.: o presidente, 
Josina Farias é membro destacado 
do Villa Nova e vice:presidente de- 
misstonario da entidade “especiali- 
zada”, por não se ler conformado 


detrimento da causa da Confedera- 
ção. 


“CRACKS 


LIBERTOS 


—- 


As pretensões de Al- 
fredo e a situação 
de outros pro- 


fissionaes 


(Do enviado da A. €. D. 
junto á delegação 
da A. € D.) 








LFREDO, o magnifico elemento 

do Villa Nova, lem em Bello 

Horizonte uma pessoa encar- 
regada de promover o seu contracto 
com qualquer club do Rio, para 
quando terminar o compromisso que 
no momento o prendo ab Villa No- 
va, com duração somente até !M de 
dezembro proximo, Conversando 
com amigos, disme ser sun pretenção 
de 15 contos de luvas, um ordenado 
mensal do um conto de réls e, con- 
tracto, apenas pelo prazo de um 
anno, com opção para mais um. 
Como acontece com Alfredo, tambem 
os elementos do Athletico terão os 
seus contrnctos terminados w 3] de 
desembro proximg, 





Amerlceu quando terminou o 
jogo, impossivel se nos torna 
Parecia oue a victoria havia enlou- 
quecido a todos, jogadores, torcedo- 
ves e mesmo directores Gritava-se, 
pulava-se, eram abraços, uma ale 
gria ruidosa, confusão geral, Os jo- 
gadores a muito custo conseguiam 
desfazer-se delles, que a força que- 
riam passar pelo portão do ves- 


de maior vibração para a familia 
americana. Dani a grande difficul- 
dade para o reporter colher Impres- 
50es. 

Todos falavam ao mesmo tempo 
e ninguem se entendia, Enthuslas- 
mo exhuberante, justificavel, por- 
que a victoria fôra mesmo senza- 
cional. 

Um dos primeiros a encontrarmos 
toi Badú. E & pus pareceu- 
nos que o zagueiro rubro não que- 
ria participar do jubilo geral. Sen- 
tado a um canto mostrava-se algo 
contrarindo. A's suas primeiras pa- 
lavras, porém, esta impressão se 
desfez. E' que Badú jogára machu- 
cado, segundo nos declarou, 

— “Não imagina o sacrificio que 
tiz para jogar. Achava-me forte- 
mente contundido ainda do ultimo 
jogo com o Flamengo — “disse-nos 
alle. Comtudo esperava não actuar 
o tempo todo, mas Vital machucan- 
do-se tambem, obrigou-me a perma- 
necer em campo. Agora, estou que 
não me aguento «pois sómente o en- 
thusiasmo mantinha-me de pé. Fo- 
tizmente, embora não tivesse actua- 
do da fórma costumeira, não com- 
prometti os meus companheiros,” 


Quem estava radiante de satisfa- 
ção, porém, era Orlandinho, E não 
era para menos,  Considerava o 
goal que havia feito como o malor 
acontecimento de sua carreira spor- 
tiva, E diria: 


— “A mim me coube, apenas em 
poucos minutos que actuel, solldifi- 
car q victoria do meu club, A nlo- 
gria que senti quando bati Bata- 
tunes, levou-me no augo da senta 
ção. Era emtim o triumpho sem 
malorea recelou Aliás, ao receber 
a bola duma rebatida de Badó, tive 
a visão exacta do goul, Ninguem 


(Coutnua ma 5º pagina) 
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slismo dos lorcedores americanos e tambem dos rubro-negros, que com- 
pareceram em unista para torcer pelo exito dos rubros Não fosse o pla 
envd, que aceusava o seore de 2 x Ta favor do America e ninguem com: 
prebonderke o motivo daquella expansão dos Lorcedores, A prodncção do 


equipe tricolor fo! sempre superior, Não só em technica, mas tambem 


em enthus'asmo, em disposição. 


Os 


rubros Jimilaram-se nm concentrar 


forças ra retaguarda e q contar com a felicidade, para evitar a quéda de 
sua cidadela, Mas por que, então, o Fluminense perdeu? Apenas porque 
o America fez dois gonls, Coisas do football, para as quaes nunca houve, 
não ha bem como jamais haverá explicação. 


saffrerin um rovéz bem sério. Actunndo com grande acerto, o Fluminen- 


(Continua nm 4º pogina,) 


o produzido nos jogadores do 

Fluminense peln derrota que 
lhes infligiu o America Do domin- 
go ultimuy. A victoria que q tody 
transe perseguiram e que, esgotudo 
o tempo da juta, pendeu inexplica- 
veclmente para o adversario, assu- 
miu para elles caracter de calumi- 
dude, de cclga sem o mais leve Indi- 
cio de inumano, de verdadeiru e cla-! 


4 O p t o já, que ) a ” morosa injustiça do destino. 
com n attitude assumida pelo sou | atio. Ha be ho empolgar O PLACARD ESTEVE SEMPRE CONTRA O FLUMINENSE Ninguem queria se conformar e 
club, de prestigiar o Alhletico em tanto a um club. Foi um dos dias Quando teve início a partida, avullou n impressão de que o Americu | o acontecimento era commentado 


tristemente por todos, 
(Continua mn 5º pagina.) 





O FLAMENGO EM MINAS 


ELLO HORIZONTE, 15. (Es- 

peclal para O JORNAL) — 

Ao stadium do C, A, Minciro 
afflulu grande massa sportiva, quo 
ansiava por assistir a “revanche” 
que o €, R. Flamengo, do Rio, con- 
cedia no Villa Nova do Lima, 


A partida correspondeu a quanto 
elia se esperava, polis fol movimen- 
tudissima, 


O empate de 3 gouls expressa flel- 
mente o transcurso da disputa, na 
qual o team mineiro predominou 
apenas na pAmso incial, 


Ladisiãu conseguiu abrir a cons 
tagem, mus antes que o Flamengo 
flirmasso a uum altuação no “pla- 
cura, Alfredo umputs a purtida, 

A resoção fol grande e os rubro 
pegros demonstraram corta aurpros 


sa, muito bem aproveitada pelo 
player Prão, que conquistou o so- 
gundo goal dos seus. 


Termina assim, a primeira parto 
da refrega, não tendo havido tempo 
para o Flamengo reagir, 


Inlelada a etapa final ha da par- 
to dos visitantes Inaistenclas nos 
ataques, um delles bem succodido, 
pols Caldeira, que substitulra Sá, 
fuz o segundo goal do Flamengo, 

Cube, nesse momento, no rubro 
negro renglr o o faz decisivamente, 
pols Leonidas augmenta a contas 
gom para tres gonin 

Degorrem os minutos e quando 
a que o Flamengo conseguiria 
ha muito não conquistado 
do Mio, uma victoria em 
empúula, novamente q 






choque e assim se conserva ella utô 
o final. 

Raymundo. Domingos. Fausto, 
Leonidas e Ladisiáu, foram as fl- 
guras de mulor relevo no quadro 
visitanto, 

Quanto ao Villa Nova teve o con 
curso preciso de sua vanguarda, 
que multo jogou « o de Chico Prs» 
to à Z6z6 que brilharam, 

Actuou como Jjuls, Roberto [ot 
xoto. Fol aprociavel & aus agiins 


ção, 

FLAMENGO — Raymundo: Dos 
mingos e Marin; Médio, Fausto é 
Otto; MA (depola Caldeira); Leonh 
dus, Ladislão Jngol e Jarbas, 

VILLA NOVA = Geraldão; Chks 
co Preto o Herglo; Bégé. Néco o Qos 
ninho; Tonho, Alfredo, Prhm Porar 
clo e Mestiço, 

4, 
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JORNAL — Terça-feira, 


INCENTE 








O esquadrão palestrino que deu uma demonstração decisiva da sua classe 


PORTO ALEGRE, 16 (A .M.)— 
No encontro interestadual havido 
hontem á noite entre o Palestra e 


O team do Sunderland 
soprepujado 


PARIS. 15 (H.) — Em match de 
loot-ball disputado em Lille o selec- 
clonado do norte da França bateu o 
“quadro inglez de Sunderland por 
5x1. 


dm mes pi my 


Os yugoslavos truim- 


-pharam 


MARSELHA, 15 (H) — No match 
internacional de foot-ball disputado 
Besta cidade entre os quadros da 
Yagôsiavia e do Sudeste da Franca, 
saiu vencedor o primeiro pela con: 
tagém de 5x4. 





o Internacional, o club paulista in- 
fingiu fragorosa derrota à equipe 
gnucha, vencendo-n pelo score de 
3x0 


O primeiro tempo terminou por 
O x0. Neste periodo os do Palestra 
jogaram desarticulados, emquanto 
que o Internacional resistia bem, 
sustentado por Alfcu, Natal e Risz- 
da, que annuliavam todas as inves- 
tidas dos bandeirantes, 


No 2º half-time o International 
começou a fraquejar. O Palestra, 
pelo contrario, mostrava-se mais se- 
vhor da pelota, combinando bem. 

Depois de assediar o goal dos lo- 
caes durante algum tempo, Moacyr, 
aproveitando-se de um passe do ex- 
troma Maquina, atira de'fóra da 
área, marcando o primeiro tento dos 
paulistas. 


O Palesira continu'a atacando, 
conservarnido-se em caínpo inimigo. 
Depois de alguns lances movimenta- 





RATIDO 


D record mundial 





dos 3.00 metros 





A NOTAVEL SIGNIFICAÇÃO DO FEITO 
DO FINLANDEZ HOECKERT 


Em recente reunião alhielica rua- 
lizada em Stockholmo, o athleta 
finlandez Hoeckert cobriu os 3.UM 
metros em 8'14" 8/10, o que repre- 
senta novo “record” do mundo. 

Registrando esse facto torna-se 
opportuno dizermos quem é o autor 
da façanha. E 

Hoeckert é o campeão oalympico 
dos 5.000 metros das Olympiadas 
de Berlim e é um representante da 
nova escola finlandeza, do grande 
Paavo Nurmi, nas corridas de fundo 
em pista. A impressão que se teve, 
quando clle venceu os 5.000 metros 
na capital allemã, foi plenamente 
confirmada por este maravilhoso re- 
sultado nos: 3.000 metros, resultado 
esse quo nos parece mais grandioso 
quando sabemos que, fora elle, so- 
mento tres outros athletas já con- 
seguiram ultrapassar o “record” 
mundial daquella prova, que per- 
tenceu a Nielsen; o finlandez Maki, 
que cobriu a distancia em 8'15" GO: 
o sueco Johnson, que assignalou 
8'16" 2/10 e o allemão Schamburg, 
em 8'17" 2/10. 

Analysando o tempo de Hosckert, 
chegamos a cifras deveras impres- 
sionantes. De facto, o finlandez cor- 
Feu o kilometro em uma media de 
2'H” BIO; fez os primeiros 1.500 


O campeão carioca de 

xadrez jogará a 22 do 

corrente na Sociedade 
Sul-Rio grandense 


O campeão carioca de xadrez, sr. 
Joaquim de Almeida Pinto, jogará 
no dia 22 do corrente, às 14 horas, 
na séde da Sociedade Sul-Ria-Gran- 
dense uma “simultanea” em benefi- 
cto dos menores abandonados, po- 
dendo se inscrever jogadores de 
ambos os sexos em: numero [llimi- 
tado, 

Até o presente já se inscreveram: 
sr. Enguelberto Berlingazz. senhori- 
tas Eunice Pinto e Aznre. srs: Lulz 
Leivas Otero, Mario Lishoa, Cunha 
Mello, Rossine de Freitas, Aloysio 
Paiva. Luiz de Souza Gomes, Gino 
Bonobuta, senhorita Erna Merck, 
grs. Luiz Chaves Campello, Amadeu 
Ferreira. 





metros em 4'8" 5/10 e a segunda par- 
te do percurso em 4'8" ato, 

Pela tabella finlandeza, o seu 
tempo corresponde a 1.099 pontos; 
para um athleta conseguir igual 
contagem, deveria fazer os 800 me- 
tros em 1'48" 7/10; og 1.00 metros 
em 2:21” 6/10; os 1.00 metros em 
Wd7"; os 2.000 em 615” SH0: os 
5.000 metros em 14'18" 7/10, & per- 
cota em 29'49" 9110 os 10.090 me- 
ros, 


No quadro abaixo damos a rela- 
ção dos athletas que até hoje con- 
seguiram menos de 8'20” para os 
3.000 metros, 

8'14"8 — Hoeckert — Finlandia, 

815"6 — Maki — Finlandia, 

8'16"2 — Jonson — Súecin. ; 

817"2 — Schaumburg — Allema- 
nha, 

818"4 — Nielsen — Dinamarca, 

818"8 — Kusocinski — Polonia, 

819"5 — Lehtinen — Finlandia, 

819"6 — Iso Hello — Finlandia. 

Do mesmo modo torna-se curioso 
analysar a historia dos “records” 
mundiaes dos 3.000 metros. 


9'02"4 — L. de Fleurac, França, 
1904. 

849"6 — Jean Bouin, França, 
1911 


1911. 
8'36"8 — H. Kolehmainen, Pinl, 
1912. 
8'33"1L — J. Zander, Suecia, 1918, 
8'28"6 — Paavo Nurmi, Finl., 1922. 


8'27"6 — Wide, Suecia, 1925. 
.86825"8 — P. Nurmi, Finlandia, 
1925, 

8'25"8 — P. Nurml, Finlandia, 
1926. 

8'18"8 — 1. Kusocinski, Pol,, 
1952. 

818"4 — E. Nielsen, Dinam.,, 
1934, 

8148 — Hoeckert, Finlandia, 
1936, 


Do exposto constata-se que a mar- 
cn mundial dessa distancia nunca 
saiu da Europa e já esteve cinco 
vezes em poder da Finlandia, duas 
com a França e a Succiu e uma Vez 
com a Polonia e Dinamarca. 

O tempo foi melhorado, em 42 
annos, de 47" 6/10, sendo a melhora 
do “record” de 1911 para 1912 de 
1º 40, 

Eis. em resumo, algo sobre o “re- 
cord" que Hoeckert vem de con- 
uuistar para & Finlandia. 


dos, Dula cobrando uma penalidade 
perto da área do Internacional, pas- 
sa à Maqui, este a Moacyr, que 
por sua vez envia a pelota a Ma- 
tbias, que a aninha nas redes gau- 
chas. Estava conquistado o segundo 
ponto dos paulistas. O Internacio- 
nal procura desfazer a vantagem, 
mas o Palestra, mais bem articula- 
do, exerce sobre o seu adversario 
franco dominio, 


REVANCHE P 


MANOEL OLIVEIRA IRA” | 





Qualdo faltavam dez minutos pa- 
ra terminar a partida, o extrema di- 
reita dos bandeirantes centra e Moa- 
cyxr engana o arqueiro, marcando 
em bello estylo o terceiro e ultimo 
ponto para o seu team. 


Assim termina o match, favoravel 
no Palestra por 3x0. 


4 assistencia applaudiu demora- 
damente os jogadores paulistas, 


' 





Triumphante seu ponto 
de vista 


O VILLA NOVA ENTREN- 
TARA' O ATHLETICO EM 
CAMPO NEUTRO 


Do enviado da A. O, D. jun- 
to á delegação do Botafogo 


BELLO HORIZONTE, 15 
— Foi definitivamento as- 
sentado que o match em 
disputa do Campeonato Ml- 
neíro das “especializadas”, 
será disputado em Sabará, 
ficando victorioso o ponto 
de vista defendido pelo Vil- 
la Nova, embora a ronda em 
Sabará não chegue a meta- 
de da que se conseguiria se 
o match fosse disputado em 
Bello Horizonte ou em No- 
va Lima, Se neste match 
vencer o Athletico, nará alle 
0 campeão, se vencar q Villa 
Nova, está empatado o cam- 
peonato, ficando os clubs 
na obrigação de disputar a 
melhor de tres, que esrá 
tambem er campo neutro, 
O Villa Nova pretende desta 
forma levantar o titulo de 
tetra-campeão do Estado de 
Minas Geraes, 

































AUTOMOBILISMO 
ARGENTINO 


tica, da qual sairam veccedores Luis 
Bresutti, em primeiro Jogar, Hugo 
Abramor em segundo, é Carlos Za- 
tuszeck em terceiro. 








À corrida dos 6 dias 


CHICAGO, 15 (H,) — A classifica- 
cão final da corcida evyelística dos 
seis dias foi a seguinte: 1) Diot- 
Tgnat (França); 2) Kllant?Vopel 
(Allemanha) 3) Robman-Yates (Es- 
tados Unidos). 





Os alsacianos vencidos 
por 6x2 


STTUTGART, 15 (H) — O qua- 
dro de foot-ball do Wurtemberg ba- 
teu o da Alsacia pelo score de 6x2. 


AOMETTEDORA 


NFRENTAR, HOJE À NOL. 


TE, O EX-MASCARA VERMELHA 





Rossetti, que irá intervir na reunião de hoje 


O desfecho do encontro realizado 
ha pouco, entre Oliveira e Mascara 


Vermelha, em disputa do bronze 
“Cidade do Rio de Janelro”, não 
só não satisfez ao publico, como aos 


proprios lutadores, inclusive o pu-: 


pilo do “Diario oPrtuguez", favo- 
Rica por uma victoria: inexpres- 
alva, 


Essa & razão por que, provocado 
por declarações de Mossoró, o arbi- 
tro que desclassificou o pupillo de 
“A Nota”, Oliveira suggeriu à im- 
medista realização de um segundo 
encontro, que será a, base do espe- 
ctaculo que o Stadium Brasil offe- 
rece, na noite de hoja. 

A multidão que presenciou o com- 
bate anterior, até o incidente entre 








Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


FUNDADA EM 1920 


ARMAZENAMENTO de CARE! é MERCADORIAS EM GERAL — Financiamentos de fretes, impos: 


ARMAZENS: 


Av. Rodrigues Alves, 833-35 
Av. Rodrigues Alves, 


Av. Rodrigues Alves, 
Phone: 24-6102 
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ESCRIPTORIO: 
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Quitanda, 191. 1º and, 


(Edificio do Centro do Commer- 
Café) 
Phone: 23.394Z 


End, Telegraphico: SULMA -- RIO DE JANEIRO | 
Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


ULÇAM Ularimmonto, da GM e AM,dh urnas, O boletim da 
findo pela E MG | = Hadio 


ua ento que veta Companhia e lrra: 
Alo de Janeiro Ieda 








o profissional paulista c o juiz Mos- 
soró, já tem uma ldéa do que sera, 
technicamente, o novo encontro en- 
tre os dois gigantescos adversario, 
capazes, sem duvida, de um espe- 
ctaculo empolgante. violento e mo- 
vimentado, 


CAVER DOONE DESPEDE-SE 


O glgunte Caver Doone acaba de 
firmar um contracto com os produ- 


Ctores Inglezes de un film. E part- 
tá para a Inglaterra, dentro de pous 
cos dias, 

Despedindo-se dos rings do Bra- 
sil, o gigante realiza hoje, o seu 
ultimo combate, enfrentando Fof- 
Imann, o popular lutador ejlemão, 

Caver Doone dedica o seu comba- 
te de hoje á colonia ingleza em ge- 
ra] e, particularmente, aos canaden- 
ses residentes no Brasil 


COMPLETANDO O PRO- | 
GRAMMA 

Mascara Negra, o invicto formi- 
davel, enfrentará Rosetti, na ze- 
gunda prova do espectaculo do 
hoje. , 
luta semi-final veremos o 
apreciado australiano Kutter, en- 
frentando Janos Bognar, o technico 
da temporada, 


BUENOS AIRES, 16 (U. P )—Fol 
disputada hontem, na provincia de 
Santa Fé. uma corrida automohilis- 





enixas por safra. 
caixas, 


Uma caixa de laranja dá hoje 228000, liquido, 
Dois ulquelres conpuctam até 4,000 
Av preço de 228000 equivalem u 











8. PAULO, 15 (A. M.) — O cer- 
Lamen da APEA, prosegilu hoje, 
cofh a realianção de tres jogos, sen- 
do dols nesta capital e um em San- 
to André. 


YPIRANGA X HUMBERTO PRIMO 


Forum contondores da primeira 
peleja da tarde, os quadros do 
Ypirangu o do Humberto Primo, 

Essa partida, que transcorreu 
multo movimentada e equilibrada, 
terminou com a victoria do Yplren- 
xa pela contagem de dois a um. 

Comquanto vencesse, o Yplranga 


Até para a Escola: de 
Estado Maior 


E' “IECESSARIO O JULGAMENTO 
DO VALOR PHYSICO DO OFFICIA] 
CANDIDATO 


O goneral Arnaldo Paes de Andra- 
de, chefe do Estudo Maior do Exerci- 
to, exnedio, a proposito da prova 
cultura physica das eliminntorios de 
admissão à Escola de Estado Malor, 
a seguinte circular: 


“Recommendo a execução rigoro- 
sa do exame medico determinado na 
prova de “cullura plhysica” de que 
trata o meu officio-circular acima 
referenciado, o qual deverá compor 
tár o julgamento do valor physico do 
candidato, definindo claramente u 
sua aptidão para o serviço de esta- 
do-mnior, de uccordo com a idade « 
verificado atravez da ficha c do per: 
fil mourpho-physiologico constantes 
dus Instrucções publicadas no Hole- 
tim do Excreitlo mn. À, de AU. 
Tul exame, bem como a segunda par 
le da prova referida, visunt eliminar 
us cumilidatos physicamente incapa- 
zes. (a) Gen, Paes de Andrade. 
Gen, de Divisão, Chefe do E. M, E, 








XADREZ 





Prova Classica “Dr, Caldas Vianna” 


PROVA CLASSICA DR, CALDAS 
VIANNA 

Teve Ínicio hontem, segunda-feira, 
ás 2) horas, na séde do Club de Xu- 
drez do Rio de Janeiro, a disputa 
da prova final do torneio classico 
Caldas Vianna. em que são finalis- 
tas o dr. Luiz Burlamaqui, Nelson 
Dantas, Jonquim de Almeida Pinto. 
Gino Vovolenta, Bechara Abdalla e 
Paulo Caminha Rollim. 

O emparceiramento geral, que se 
encontra affixado na séde, é o se- 
guinte: 

Dia 16 — Pinto x Rollim, Bovo- 
tenta x Nelsoh e Bechara x Burla- 
maqui, 

Dia 18 — Rollln x Burlamaqui, 
Nelson x Bechara ce Pinto x Bovo- 
lenta, 

Dia 90 — Bovolenta x Rollim, Be- 
chura x Pinto e Burlamaqui x Nel- 
son. 

Dia 23 — Hollim x Nelson, Pinto 
x Burlamaqui e Bovolenta x De- 
chara, 

Dia 45 — Bechara x Rollim, Bur- 
lamaqui x Bovoleula e Nelson x 
Pinto. 

CANFRORAMODO, ESTADO DO 

IO 


A commissão deste campeonato, or- 
ganizado e patrocinado pela revista 
“Xadrez Brasileiro”, composta pelos 
srs, A. RB. Magalhães, Fernão Paes 





À ITALIA E A ALLEMANHA 
NUM GRANDE CHOQUE 





O exito sensacional das bilheterias 


IMPRENSA sportiva curopéu 
focalizou, coma o aconteci- 
mento. maximo do football 
continental, nos ultimos tempos, O 
match que se realizará no “Stadium 
Olymplco", hoje, à lurde, 
Formarão eim campos oppostos os 


quadros de football representativos 
du Alemanha e da linha 

Desde sabbado transacta não are 
males possivel adquirir Ingresso para 
a sensacional batalha Nada menna 
de cento e vinto mil bilhetes foram 
vendidos cm poicas horas ela 
Federação Allemh de Pasthall 

e cambrsias atão cennregulido 


lucros Importantes nos cMlés é pas 
taurantes de Berlim, revendendo in 


Eressos por duas vezes mala que q 
nrren fivado 


As listas dos jogadores disputantes, 
segundo decidiram au direcções te- 


chnicas, sómente serão conhecidas 
pouco antes do cotejo Interna 
cional. 





O “Dia da Bicycleta” 
em Lisbõa 


LISHOA, JH cEspeclal Reall. 
cousse ontem o “Dia da Blevelet: 
ta”, nrganisdo pelo “Jornal das 
Sport” 

Muls de? mil exclintas desfilaarm 
desde o prado do Jockey Club alé 
am Parque Mayer ande affeciuaram 


Iuterasenmics conusa de somemestiso 


Leme, Rozendo Quaresma Moura e 
Francisco Agarez, convidam todos 
os concurrentos Inscriptos u compa- 
recer amanhã, às 20,90 horas, na sé 
de do Club Central. 4 Praia de lca- 
rahy, para se proceder no sorteio e 
emparceiramento deste campeonato, 

Conforme estípula o regulamento, 
as partidas serão disputadas simul- 
lancamente nas sédes dos clubs Cen» 
tral, Alherto Torres e Funcelonarios 
do Estado do Mio. razão pela qual 
se torna impprtaute n presença de 


todos para lomarem conhecimento 
da escala. 
Outrosim, a commissão nceitará 


ainda novas Inscripções até 4 hora 
do sorteio, podendo Inscrever-so 
qualquer amador. uma vez que o 
campeonato é aberto, 

Entre os inscriptos. notamos os 
representantes de Barra do Pirahy, 
sr: Henrique Vinagre. e de Friburgo, 
sr, Ramia Abi Famia. Os nicthe- 
royenses são em numero de 16. en- 
tre os quaes se destacam alguns ele- 
mentos que disputaram n- grande 
torneio dé equipes. recentemente 
realizado sob o alto descortino da 
direccão da revista “Xadrez Brasl- 
leiro”, 

BIMULTANEA DO CAMPEÃO 
CARIOCA 


Na séde da Sociedade Sul Niogran- 
dense, contintam abertas as Inscri- 
pçes para a simultanea monstro que 
o. sr. Joaquim de Almeida Pinto, 
campeão do Districto Federal, reall- 
rará ahi. no proxima dmingo. 29 
do corrente. ás 14 horas. em hene- 
ficla dos menores abandonados. 

Tratando-se de uma manifestação 
enxadrista com fins altrulsticos, é 
de esperar que os salões da S. 5. 
R. G. fiquem repletos de partici- 
pantes e curiosos que aht Irhn assis 
tir 4 habilidade do campeão da ci- 
dade em competições destn natu- 
reza, 

Entre os participantes Inscriptos, 
nota-se Invulgar Interoses dn ele- 
mento feminino, pols a lista de In. 
acrinções Já aceusa o nome de qua- 
tro hellas representantes do sexo 
fragil 


Aa Inscrinções são livres para ame 
hos na sexos, fleando an livre crite. 
Ho de cada partlelpante conenrrer 
enm qualquer Importancia para a 
fins henefleentes a que se estilo q 
Hmultanea, o de levar uni nome ali 
alegria ans nemuentinas entes que a 
destino tha ervelmente feriu 

Afim de facilitar as Inserinches. a 
er Agarer, da revicta Xadrer fra: 
ellelrm". qecebera tambem qualquer 
adhesho nesse sentida [irigiese d 
; / ." , , - + “+ + 
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O DICTADO E' CERTO: Ea 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão! 


Como enriquecer rapida e se guramente ? 11 
'— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do 


PORQUE 


Uma laranjeira dove produzir duns 


no pomur, 
nroduzir Sim 


laranjeiras, que devem 


176:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terros na NORMANDIA em suaves prestações e, 
sem prejuizo do suas profissões, negocios ou vida partienlar, são hoje propietarios de ricos 
Inranjaes com miugnificos rendimentos. 

Pela suu «itunção, qualidade de terras e condições de venda, 


NORMANDIA- é Insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:6008000 e de 250$000 por imez podrrá tornar-se dono de dois alqueires 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIL «q a pouco mais de 1 hora do Rio, 


"ISITAS AOS TENRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO —— PEÇA HOJE 
Mi INFORMAÇÕES MA IS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL | 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 —— 4º 


SR PESE 


0 CERTÂMEN DA À, F. E. À 


Ypiranga e S. Caetano triumpharam, tendo 
empatado o: Ordem e Progresso e o 
Primeiro de Maio 


MESMU 


andar (perto do Banco do Brasil) 





Cm 


Italia e Allemanha am 
pataram 


BERLIM, 16 (U. 
P,) — A partida de foot- 





ball realizada no Stadium 
Olympico desth capital, en- 
tre as equipes de football] 
da Allemanha e da Italla, 
terminou com um empate 
de dois » dois. No primeiro 
melo-tempo a Italia marcou 
seu primeiro ponto aos ires 
minutos depois de iniciando q 
Jogo emquaunto a Allemanha 
obtove dois pontos, murca- 
dos 


estove fraco, não actuando com 
firmeza, 
No bando de Humberto Primo, no. 


tou-se grando dose de enthusinsmo. 
PORTUGUEZA X 8, CAETANO 


A partida, que despertava malor 


resnectivamenta 4 0E 
interasse, (ol n quo ze trrvou entre 


quaronta e dols e que qua- 


' D7) , pe AT s 

e bed dn Portugues e do 8. renta o quatro mliuutos de 
A pelcia REPAÁGU jogo. Nº segundo melo-tam- 
Transcorreu com exttaordinaria po n lalia marcou o seu se- 


guney tonto aór tréa Etjuu- 
Los dayuis de intotedo. | 

O tministro da Cultura e | 
Propisganda do Reich, dr. | 
Jozat Goebbela, u wu embai- | 
xador italiano, Er. Bernar- 


movimentação o cheia de plinses in- 
teressantes. 

No final do Jogo, verificou-re um 
empato de um tento, 


ORDEM E PROGRESSO X 
L PRIMEIRO DE MAIO K 


A partida de fogtball realizada 
em Santo André, entre as turmas 
do Primeiro de Malo e du 5. Cae- 
tano, terminou com a victorla do 
ultimo ,pela contagem de 5 x 4, 

O primeiro tempo, que transcor. 
reu bastante movimentado, findou 
com o piacurd adducando q empate 
do dois a dols, 

No tempo complementar, os locaes 
forum os primeiros a modificar o 
plnenrd de dois para quatro, Mas 
o Ordem e Progresso não desunimou 
e co mum enthusiasmo forto, lo- 
grou assignalar ainda tres tentos, 


do artolico assistiram 4 
parda, juntamente com 
cerca de cento e vine mi! 
espectadores que npolandi- 
ram enthusiasticimente 
players, 
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publicidade « mssignaturas 
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GRANDE CONCURSO NATAL 
DE SHIRLEY TEMPLE 


50 contos EM PREMIOS 
Mobilias — Radios — Machina de Cos- 


tura —Victrolas — Bicycletas — Bone- 
cas — Vestidos — Machinas Photogra- 
phicas — Machinas de cinema — Per- 
fumes — Tecidos, etc. Centenas de 
premios de consolação. Um milhão de 
cousas para os amigos de SHIRLEY. 


S) MARAVILHOSAS PHOTOGRAPHIAS EM PO- 
SES DIFFERENTES EM TAMANHO GRANDE COM 
O COUPON NUMERADO QUE DA' DIREITO A CON. 
CORRER AO BORTEIO DE VALIOSOS BRINDES 


CADA PÓSE 15500 
AGUARDEM POR ESTES DIAS A PU. 
BLICAÇÃO GERAL DOS PREMIOS, 


Visitem a exposição no Palacio Theatro 


a 
TUBE OBS 
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ESCOLA DE CIVISMO E SPORT 


O VASCO VENCEU O BANGU' POR 2x0 





Foi entregue hontem a bandeira do Tiro de Guerra do Fla: 
mengo —  Solemnidade civic a de raro brilho — O baptis: 
mo das novas embar cações rubro-negras 





dj Sd nm PT pera 





ç 
O presidente Bastos Padilha entre as madr inhas das novas embarcações vubro-negras 


As manitesinções de regosijo peli 
passagem da data anniversaria do 
ou social, nm raro brilho, um exito 
riorizuram-se pelo brilhantismo de 
que se vevestiram.  Eflectivamente, 
qualquer que fosse a festa, sportiva 
ou socinl,.u mraro brilho, um exito 
absoluto cercava-a desde logo, Está 
ahi a razão de ser da assistencia 


fina e numerosa que accorreu à to- 
das estas festividades, onde a par 
de todo o esplendor em que cram 
vividos aquelles momentos, demons- 
trações de puro civismo tinham lo- 
gar, 

Ainda ante-hontem, data maxima 
do querido club, varias festividades 
foram levadas a effeito, e entre es- 





OUTRA RODADA 


do Campeonato da 


Federação Athle- 


tica Suburbana 





O resultado das partidas de ante-hontem 


Mais uma interossante rodada do 
Campeonato da Federação Athleliea 
Suburbana foi cffecluada, ante-hon- 
tem, regisfrando-se nas partidas 
realizadas os resultados seguintes: 


ARGENTINA x MAVILIS 


Campo da rua Clotilde Maciel 

Confirmando a sua “performance” 
dos jogos anteriores, o Argentina 
roncegnlu impor-se ao seu forte ad 
versario pela contagem de 6x4. 

No encontro secundario a victorin 
pertenceu no Mavilis por 2x). 


ADELIA x MODESTO 


ção conseguiu vencer o seu forte 
contendor pela contagem do 2x1, 


ENGENHO a DENTRO x CEN- 


4 


Campo da Avenida João Ribeiro. 

Apezar da lutar em seu proprio 
campo. o Engenho de Dentro não 
poude finpor-ge ao seu  ndversario, 
pais, encontrou no Central uma far- 
te resistencia. 

O jogo Lerminou com um ecmpale 
de 2x2, 

No jogo secundario o Engenho de 
Dentro levou a melhor pela conta- 
gem de dx2. 


tulhão 
continencia, rumando a seguir para 
a cldnde. 


tus uma que supplantou a todas, 
dado o seu caracter puramente civi- 
co. q qual, no emtanto tumubem 
teve o concurso social de elementos 
de destaque ent nosso “grand mon- 
de”, Fol o neto solemnc da entrega 
do pavilhão nacional no Tiro de 
Guerra do campeão de mar e terra, 

Com n presença do coronel Loba- 
to Filho, que representava o minis- 
tro da Guerra e outras autoridades, 
foi pelo presidente Bastos Padilha 
offeveckly a bandeira do Brasil, 

O dr, Aloysio Neiva, director do 
Flumengo, pronunciou então nessa 
ocensião um lindo discurso, que foi 
muito appluudido, O coronel Loba- 
to então dirigiu-se aos: soldados do 
Flamengo e exhortou-os mum bril- 
lhante Improviso ao cumprimento 
do dever, fazendo-lhes ver da signi- 
ficação daquelle acto. 

Depois de entonrem o Hymno Na- 
eJonal e o Hymno da Bandeira, o bu- 
de atiradores desfilou com 


ONZE NOVAS EMBARCAÇÕES 


Foi outra solemnidade de grande 
relevo social, Dispostas as novas 
embarcações que vieram enriquecer 


a Tlotilha rubro-negra, por si só jh 


considerada a melhor da America do 
Sul, um Jindo grupo de gentis pe- 
nhoritas adesuta-se e cndo uma de 
per-si atira champague sobre a em- 
bnrcação a que serve de madrinha, 
espargindo-lhe a seguir flores -e 
pronunciando palivras do [é e en- 
thusiasmo. 













Depois dessa solemnidade foi ser. 


Campo da Avenida Suburbana. 
vido um lr de lunch aos presentes. 


Depois de um embate renhido. du 
rante o qual o Adelin fez excelente 
exhibição, o Modesto conseguiu Lri- 
umphnr pela contagem: do.dx3, 

No jogo entre os quadros stcunda- 
rios, o Modesto fol alndxspncedor 
pelo scoro de 3x2. mim: 


en tmmmasa 


OPPOSIÇÃO x ABOLIÇÃO 


Campo da Avenida Suburbana, 
Ambos os adversapios desenvolve- 
ram actuação apreciavel ec muito 
egual dabi a justiça de empate dr 
1x] registrado no Linal. 
Aboli- 


O FLUMINENSE PERDEU DOMINANDO 


4Conelusão da 1º pagina) 


se organizou suas lins e desde logo iniciou um atnque tremendo ás 
ultimas Jinkas americanas. Não havia a menor duvida de que os tiros 
tricolores vausassem graves damnos nas lrincheiros rubras Só mesmo 
um miligre poderia salvar o America, E:o milagre se verificou, Ao soar 
o anito annunciando o final do primeiro tempo, o placard dizia que q 
America esteva com vantagem de 1 goal. Mamede burlára a vigilancia do 
Batataca, aproveitando a primeira opportunidade apparecida, Emquanto 
isso, 03 artilheiros: do. Fluminense continuaram martellindo impiedosa- 
ments a cidadelia confinda a Walter. A trave evitou situações que pare 
ciam fataes. Diversos tiros alvejaram as balisas, com o que não desani- 
maram os commandados de Rau, 

Na phasz final o Fluminense voltou a campo com o mesmo impetn 
O America não modificou, ou melhor, não conseguiu modificar panornina 
du Jogo: continuou. na defesa, procurando desfazer por todos os meios 
o perigo que em nenhum momento o abandonou, É no final, fuliando 
apenas tres minutos, o America fo; & frente e voltou com um novo goal. 
Sem desanimer, o Fluminense insistiu na offensiva, Seus homens não 
podiam acreditar na inviolabilidade dus rêdes rubras. E, num esforço ex- 
tremo, ainda conseguiram, no derradeiro minuto, o Que em vão procura- 
ram fazer durante toda a partida: um goal, 

E foi assim que o America saiu de campo vicinrioso, após uma luta 
em que só irabalhou sua defesa, Mais uma vez ficou demonstrado, as- 
sim, qe em football tudo é possivel. 

AMEDE, ORLANDINHO E HERCULES FIZERAM OS GOALS 

Fo 9% minutos da primeira phase, Mamede abriu o score, atirando 
de longe e bem coliocado, depois de driblar Guimarães 

Fultando tres minutos para o final, Lindo escapou c cruzou um liro 
ameia altura, Guimarães “furou” e '“Orlandinho, com campo livre, fe- 
chey sobre n arco e fez o segundo gos! do America. 

“No minuto final, Hercules. com possante pelotaço, fez o unico goal 
tricolor, emendando uma pelota «que, shootado por Russo, havia tocado 
a:trave mais uma vez. 


OS, CHRISTOVÃO VENCEU NOS PRIMEI- 
ROS 40 MINUTOS 


(Concinaão dn tr vagina) 


Final levar q contendor de vencida por larga contagem, mas o seu pla: 
no falhou. Reagindo e equilihrando a luta O Andarahyx conseguiu afastar 
o perizo de uma derrota extraordinaria e nisso consistiu o seu melhor 
favor, pois actuava em campo proprio, ameaçou não píucas vezes o 
esforço, 

Decorreu, assim. o segundo tempo e o alvi-verde. com a torcida a seu 
adversario; mas esto resistiu sempre, graças em parte no auxilio de Uhl- 
ratan, pois o estreante na defesa das cores do campeio de 1926 teve um 
sejo de praticar uma série do snsacionas defesas, O esforço foi grande, 
mas em vão pois não mais a contagem fol malificada até ser escondo n 
ultimo minuto da partida. 

Em defesa do esquedrão vencedor. brilbaram collnborando de ma 
ncira stgnificativa com o-suceesso obtido, os seguintes jogadores: Ubr 
raton, 4ffunsinho, que fez c seu reapparecimento; Rberto e Carreiro. 

O Andarahy contou com os seus melhores esteios em Ruy, Lino, Ba 
leirn e Otro 


RIVER x MACKENZIE 


Campo da rua João Ribeiro. 

Foi um bom jogo, bastante renhi- 
da « cheio de phases brilhantes que 
terminou com um empate de 2x3, 

A partida preliminar foi favoravel 
no River por 3x0, 


“AGNO x PEL CA! TILLO 


Campo da Estrada do Portella, 

Foi um combate egunl e muito 
disputado que velu a favorecer ao 
Magno pela contagem de dxl, 

O jogo secundario favoreceu 
Del Castillo por 3x2, 


an 











Sebastião Amilcar Fortes já é um 
nome conhecido entre nós. 

Depois duma longa estada no 
Chile e na Argentina onde se fer 
appinudir pois não só é exímio na 
enpociragem como lutador de luta 
livre, 

Ao chegar ao Brasil, fol alropelo- 
do por um automovel, facto já por 
nós noticiado, e agora se encontran- 
do perfeitamente restabelecido, pro- 
curcu-nos para lonçãr um desalia 
aos irmãos Gracie. 

Não sendo desconhecida pelos re- 
feridos lutadores Sebastião Amilcar, 
penea que poderá fazer uma bom 
combate pois, as cxhibições que 
tem effectuado ectuado perante o nosso pu |? | 1.º — Edunrdo laplan Netto, tioipassado o nosso pu- 








SEER 





(bs goals coubcram aos seguintes Jogadores: Moberto, dois; Carrei 
ro. Quintanilha e Baleiro, um cada. 
Loris Cordovil foi um bom e conselenciaso juizo Sua acinação agradou 


Os teams: 

ANDARAHY — Roy; Lino * Dondou; Baby, 
é Venerottl; Chagas, Romunido Paleiro (depois Bethuel), Ismacl e Papá 

S. CHNISTOVÃO — Ubiratan; Cazuza e Oswaldo: Pintado, Doda e 
Alfonsinho: Roberto Quintanilha, Hugo, Nelson o Carreiro, 
O 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços de ocrantão, a prazo 
ed vinta, Vere tratar | Aos Bento Linhon, LO 


Wilson King & C. Ltd. 


ESSES OE OSS DV SS O 9, 


Taquara (depois Manolo) 








Teve transcneso brilhante a dispu- 
ta das duas provas de veio unos 
hontem realizadas, uma sobr a alirecs 
ção do Liga Corloca de Remo cu 
outra sob a ortentação da Pedera- 
ção tamateg do No de dJonelro 

A prlmedes a ser disputada foi a 
da Po A Mo JA tula desta prova 


e di e o 5 SE 


col WE ba sa Pads Gabi dida Lábio bic cas 


0 





forço 4 que o Vasco da Gama lo: 
grou a vletoria pela vantagem de 2x0. 
À cidndelia de Rey estovo serlamen- 
te nmeaçada do comaço no fim do 
embate, mas, conservou-se ineapu 
anavel graças à perlea e A seguran- 
ca de Ney e Poroto, Ambos os con- 
juntos apresentaram falhas a a te- 
ehnica que puzeram em pratica dei 
xou multo a desejar. 
Os QUADROS 

Depois de saudarem a assisten- 
cia co adversario, os dols quadros 
principnes se alinharam da seguinte 
forma: 

BANGU! — Euelydes: Mario e Ca- 
mario; Nadinho, Paulista e Perigo: 
Edno, Antento, Janoquim, Moneyr e 
China. 


VASGO DA GAMA — Rex; Paroto 
e Malin; Osearino, Zarzar e Galoce- 
ros; Orlindo, Jacy, Lauro, Nena e 


Luna. 
o JUIZ 


A portida foi arbitrada com cor- 
reeção, imparcialidade e energia pe- 
to Sr. Virgllto Fedrighi. 


o JOGO 


A snhida partenceu ans lncaes que 
procuraram investir pelo centro e 
são repelidos por Oscarino, Os alvi- 
rmbros voltam q assedinr ara peln 
esquerda ora pela direln, experi- 
mentando a resistencia dos medios 
vascainos, Os visitantes respondem: 
com impetuosos ataques pela direl- 
ta, sendo repellidos. Os dois qua- 
dros mostram as falhas que pos- 
sucm. Os seus elementos não se 
enmbinam bem, preferindo artes as 
Jogudas pessones. Os passes são im- 
precisos e sem dirceção, dahi a fnci- 
lidade com que cram - interceptados 
pelos medios contrarios, À terhnica 
deficiente de ambos é contra balan- 
cada pelo enthusiasmo. com «que 
actuam. Orlando recçhe passe de Os- 
carino e investe pela sua ala, cen- 
trando sobra o goal no ser persegui- 
do por Perigo, Os deanteiros vas- 
caimos carregam sobre n meta de 
Euclydes. Estnbelcce-se grande con- 
fusão junto no nreo loca), Todos 
shontam, os vascalnos para dentre 
c os locnes rebatondo. Neste intel 
rim Jncy consegue marcar o 1,º pon- 
to do Vasco. Os players banguenses 
oretestam. altevardo que o ponto 
fora marcado com a mão. O jogo fi- 
ca paralysado durante cinco minutos. 
Os chronistas não nuderam distin- 
guir bem o lance. em virtude do bo- 
lo formado diante da eidadella ban 
guense. O juiz, entretanto, const 
gnou o ponto e mandou colvear a pe- 
lota no centro do campo. 

o Bnngu" substitue Antonio pos 
ula, 


o 


(Conclusão da 1º paxina) 
sição, 2 somente depois de muito es- 


jogo prosegue - 


Calocero, Oscarino e Poroto. que se 
mostram seguros. Rey não poucas 
vezes fôra chamado À seção pura de- 
tor fortes liros de Edno, Jonquim c 
Moneyr. O jngo está equitibrado, 
sem domínio de um bamio sobre” o 
outro, mas, verifica-se que os plavery 
levados pelo ardor da lucta, empte- 
gam-se com violencia, dabi as fre- 
quentes punições que o juiz lhes im- 
põe. 


Com essa caracteristica lermina a 
phase Inicial 
Vasco por 1x0. 


com a vantagem do 





Sebastião Amilcar 
desafia os irmãos Gracie 


Já restabelecido, esteve em nossa re: 
dacção onde nos falou de seus projectos 


blico não o collocam em plano se» 


cundario; a ultima das quaes, en- 


frentando Jayme Ferreira depois de 
um bella peleja, teve que desistir 
por um accidento jnesperado, 


MEDICO ESPIRITA 


Fornecerá gratuitamente aos 
leitores deste jornal consultas 
sobre qualquer molestin. Mune 
de Idade, nome e alguns sym- 
ptomas -do que soffre, com en» 
veloppo selindo e aubscriptado 
para resposta. pre & CAI- 


XA POSTAL N, 2.538 — RIO. 





VE Dee frrra na 


” 


prt 


” 


f embarcação vencedora da Prova Classica “15 de 


vinda da Fortaleza de São João à 
prada de Santa Luzia, perfaz uma 
distancia de 800 metros, Ven- 
ceua a guarnição do Vasco da Gas 
ma em tempo que não foi tomado, 

As demals collocações foram an se» 
| uutntes 
ve Regatas em 


GN 


ii 


mesma carveteristica du inicio. Am- 
bos os adversarlos Juctam num mes- 
mo plano de eguuldade e com cpua) 
enthusiasmo, sem predomínio de um 
sobre o cutro. Paroto faz “hands” 


cem animação 
ainda maior, Os alvi-rubros proeu- 
ram desfazer a vantagem coutraria, 
organizando seguidos e perigosos 
avanços que vão terminar aos pés de 


Guanabara em 2, Natação | na enseada 
Capeberihe | 


JORNAL; -- Terça-feira, 17 de Novembro de 1936 


PERIODO FINAL 


O Vnscn entra sem Zarzur que fô- 
ra subsiltuldo por Barata, passando 
Oscarino a jogar no ceutro da linha 
media, 


Os visitantes reinlsiom o fogo In- 
vestindo pela direita.  Orlandinho 
eruza um centro dinnte do goal e 
ninguem o aproveita, Nena cede u 
Luna que corre pela sua ala e de 
pequena distnnela shoota rente à 
trave, O Bangu! reage e restabelece 
o equilibrio, O jogo continua com q 


perto da arca, Batida: por Paulista, 
vnc fóra, Italia faz falta em doca- 
quim e é penida, Paulista 
bater a Ínlla e Poroto no robuler, 
concede corner, de mullo «ffeito, 
China escapa pela esquerda q quan- 
do procurava centrar, Poroto fal-lhe 
ao ncontro, tirando-lhe n pelotu, 
que foi para fóra. China que se ma- 
chucou, é substituido por Vivi. Ba- 
Poroto des- 


torna u 


tido o corner por este, 
via-o com boa cabeçada. 


Oscarino estende um passe a Or- 
lando que centra para Luna emen- 
dar de perto, mas Euciyvdes atira-se 
no chão e faz bon defesa. Oscarino 
faz fala em Moneyr e é punto, 
Paulista bnte a falta para Rey defen- 
der com firmeza. Oscarino passa q 
Jacy que investe, mas, não podendo 
arrematar, cede a pelota a Luna, que 
manda para fórn, Camarão, procura 
rabecear a pelota, porem, cahe e ma- 
chuca-se, sendo substituido por Fr- 
nesto, Os locaes assediam com insis- 
tencla o posto de Ney, Registra ac 
rapída escapada de Orlando, que cen 
tra para Lauro de rebatida, con+ 
quistar o 2.º ponto do Vasco. 

Mais alguns instantes e terminava 
o jogo, com a vicoria do Vasco por 
2x0, 

Deslacaram-se durante o Jogo; 
Rey, Poroto, Oscarino, Galocero, Or- 
Jando, Jacy e Luna, no quadro vas- 
ensino. Euciydes, Mario, Camarão, 
Paulista, Perigo. Edno, Joaquim e 
Money", no quadro banguense., 


A PRELIMINAR 


Antes do encantro principal, foi 
realizada a partida preliminar entre 
os quedros de amadores, cabendo n 
triumpho ao Bangu” por Tx, dopois 
de uma peleja 
equilibrada. 


E O 


O CONCURSO DA 
F. A. R.J. 


VENCEU-0 o GUANABARA 


A Federação Aquatica do Rio de 
Janciro fez realizar ante-hontem à 
tarde, na piscina do club azul tur- 
queza, a segunda parte do seu Con- 
curso Official da Temporada de In- 
verno, e que tinha como patrono o 
Vasco dna Gama. 


Como da vez anterior. as diversas 
provas do programma tiveram trans. 
curso interessante e brilhante, ha- 
sendo a quebra de um record de 
classe, que foi o de 100 metros, nado 
de peito, para moças juniors, no 
qual a senhorita Maria Peixoto Bra- 
Za marcou o tempo excellente de 
1,20”, sendo esta uma performance 
optima, As outras provas não mere- 
ceram grande destaque, apesar do 
enthuslasmo com que forum dispu- 
tadas. 


SOFFREIS 


Tomai 


renhida « bastante 






DEP: DROG 





Annualmente, o Flamengo faz dis- 
putar no dia de seu anniversario esta 
prova classica de natação, à qual con- 
siste em nadar da Urca a rúmpa do 
Flomengo. 

Ante-hontem foi ella mais mma vez 
disputada, dando o seguinte resul- 
tado: 

1: — Eduardo Laplan Netto, 2º— 


Nem De espirro eres 











Fraquezs sexual — Perda de phosphato 
Esgotamento nervoso 


“PASTILHAS TONOGENICAS” 
Tonico dos Nervos, dos Musculos e do Cerebro 
ANIAS BRASILEIRAS — ANDHADAM, 


memeperer e repre eres mr vom em 1 


Com que vela func- 


clona o seu filtro ? 


— UMA VELA DUVIDOSA R' UM 
COADOR PREJUDICIAL, SENDO 
FREFERIVEL A AGUA DE 
UMA TORNFIRA 






Acção 

A «dygodynam & 

USE 

NO SEU FILTRO À VELA ESTE- 

RILIZANTE “SENUN! E BEBA 
TRANQUILLO A SUA AGUA 
E A UNICA GARANTIDA 


Com penta 
incorporada 





Argentinos e uru- 
guayos na “Taça 
America” 


BUENOS AIRES, 16 (H.) — Soh 
os auspícios da Federação Argentina 
de Yachting foram disputadas na 
distancia de 12 kilomelros as rega- 
tas da aça da America”, dns 
quaes participaram desportistas ar- 
gentinos e uruguayos. 

Foi a seguinte à classificação: lo, 
“Grumele", tripulado por Guiller- 
mo Sieburger, em 2 horas 96 minu- 
tos 23 segundos. , 

2º, “Drylu”, tripulado por Julio 
Sicburger. em 2 horus 42 minutos e 
37 segundos, 

3º, “Emboti", tripulado por Julio 
Goldie, uruguaxo, em 2 horas 42 mi- 
nutos e 40) segundos, 











Eslim os vencedores 


(Conclunho da 1º pnutua) 


me perseguia e eu pude approxi- 
mar-me á vontade do arco tricolor. 
E atirei para onde não havia de 
fesa, sem duvidar do exito que a 
minha jogada teria e da can 
lidade que me cabla”. 


Carola, capitão do quadro, PS 
enciosamente apontava para seus 
companheiros o valor que a fibra e 
a vontade ferrea de vencer têm para 
os que jogam football, 


E dizia para os outros: 


— “Vencendo ou perdendo. ja- 
mais nos poderemos queixar uns 
dos outros, Somos à gente de fibra 
que não esmorece nunca, E trium- 
phamos justamonte por isto, Seja 
qual fórso adversario, sabemos que 
no momento exacto o nosso valor 


apparecerá”. 
t 


Assim encaravam os rubros'a mar 
gnifica victoria que haviam obtido. 
E tratavam de commemoral-a desde 
logo, dizendo todos elles agora ti- 
nham nbertas as portas do campeo- 
nato, que iria lhes dar o titulo de 
bi-campeós”. 









o— RIO 









Edvardo Lanlan Net 


VENCEU A PROVA CLÁSSICA ana, 
RAMOS NOGUEIRA” - 


Octavio 


fiuilherme Bucngner. dq 
Mendonça, 4.º — Julio CG. Justiniani. 
5º — Moncyr M. Machado. 6. 
João Freitas e Silva (Cearense), 
aurelio Maltos. 

Os dres primeiros collociudos gi 
caram os tempos de JOJO", A745" 
4812 Lodus melhores que (n do pa 
passado. 


7. 3 


As duas provas nanticas de longo percurso 
foram Vencldas pelo Vasco e Saldanha da (ama 





Novembro”, organizada pela Liga Carioca de Remo 


(Pernambuco) em 4º, Natação e Re- 
gotas em 59, São Christovão em 6º. 
A oulra prova, promovida pela 
entidade especializada, que leve cos 
mo ponto de partida por detrás da 
Fortaleza de Wilegalanon e eliegada 
do Fluminense  Yachl 


Club, muma distancia de 4,500 mes 


tros, fol corrida uma hora após q 
da oulry entidade, 

Esta prova foi vencida pela guar- 
uição do Club de Regatas Saldanha 
do Gama, de Victoria, colocando-se 
em 20 [ntermacional em Mn Ho 
tafogo e em oo Flamengo. O) tem 


po do vencedor fo de 15º 40", 


TI gente rn 


À competição do Club Aipico 


“Umbuzeiro”, “Amigo”, “My Boy” e 
“Barenhaenter' foram os ganhadores 





em roger 


Emef A Lema) na aim pm 





Hermann Lumendorff, 


Commemorando a data nacional 
de domingo. o Centro Hippico Bra- 
sileiro realizou, na pista da Urea, 
um animado concurso do fidalgo 
sport, 

Foram disputudas quatro provas, 
duas das quaes destinadas aos ca- 
deles « salindores juvenis e as ros- 
tantes nos “azes” do hippismo me- 
tropolitano, 

O programma fot uberto com a 
prova "Duque de Caxias", a qual 
offereceu o resultado seguinte: 

1º logar — “Amigo”. com nenhu- 
ma fnlla, tempo de 64 215, montado 
pelo endete Gastão P, dos Santos: 
2º logar — "Ajax", tambem com 
nenhuma falta, tempo de 66 1/5, ca- 
dete Carlos R. de Alencar,; e em 
terceiro, “Emir”, com 3 faltas, tem- 
po de 79 5, cadete Luciano V, 
Saldanha, 

4 prova “Animação”, corrida a 
seguir, foi ganha pela senhorita Ve- 
ra Alegrin, montando “My 
com pista limpa. no tempo de 45”, 

Em segundo e lerceiro collocaram- 
se: Eta nenhuma falta, tem- 
po 48”, Schneider, e “Pinaeha”, 
e “alta, 63”, senhorita Lucia 





w 
Boy”, 


vencendo um obstaculo . 


Hermano Immendort leve seu nome 
inseripto no trophéo por ter reali 
zuado o percurso sem falta, no Leme 
po de 64º 4%., montando “Baere- 
nhuenter", Este enthustasta do hip- 
pismo conquistou ainda o 3º posto 
com “Honorantim", Conelue o % 
logar a “Charleston”, que fer pista 


Hmpa no tempo de 66", montado 
pelo capitão H. Caminha. 
A prova final, “Coronel Renato 


Paquet”, de energia, foi a mais sena 
sutjonal, pols seis concorrentes ems 
pataram sem taltas; “Ebro”, “Cal”, 
“Apa”, “Batuta”, “Pyrrho”! e “Ums 
buztito” 

Apenas na lerceira disputa, com os 
absiaculos reduzidos a dois, na al= 
hua de Im,70, foi decidida a classie 
ficação. 

Em 1" logar ficou “Umbuzeiro”, 
com zero faltas, montado pelo le- 
nente Geraldo da Silva Rocha, No 
2 logar classificou-se “Ebrio”, com 
À falta sob a monta do enpitão João 
Fronco Pontes e em 3º, “Cat”, com 
2 faltus, montado pelo tenente J, 
Camarinha, - 





















































“Ouro voltou 


Já se encontra nas 


Proença.” 


oucheiras do 


Teve | 


s após. a disputa da [compositor Paulo Rosa, o nacional 
Taça Marcondes" Ouro. que esteve em cura e repouso 
Nest” petição o cavalleiro !na estação de Campo Grande, 


O BOTAFOGO EM BELLO HORIZONTE 


(Concinsão da 1º pagina) 


subiu a elevada somma de 45 contos, batendo desta 
de bilheteria até o momento registado no Estado de 


4 renda do maleb 
forma o “record” 
Minas Geres, 

Os dircciores da novel entidade que conduz o sport na capital, têm 
sido incansuveis nu manifestação expontanea de gentileza à delegação do 
Butalogo F, C.. Reunidas as duas equipos uo centro do gramudo, varius 
palavras de estimulo e congratulações são trocadas entre os dirigentes 
Co lestetoi cá e os chefes du delegação alvi-negra, Corbeilles são trocadas 
cada ostentando as cores do club offeriante. ! 


ABRAÇAM-SE OB JOGADORES 


Depois da troca de, congratulações entre os dirigentes os dois qua: 
dros abracani-se e os “players” sorriem satisfeitos. As classicas sauda- 


ções são trocadas, 
VIBRA A MULTIDÃO! 


Os quadros levantam “hurras" 4 novel entidade, a Liga Sportiva Mi- 
Do [o Vira ces percorrem ço campo de lado a lado, dando vivas a GC. 
1 com isto a multidão, que a uma voz repet 
cinco minutos: CG. B. D.! CG. B. po Pehei De pao 
Os QUADROS 


BOTAFOGO — Aymoré; Octacílio e Nariz; Alfonsinho, Martin e Ca- 


ab pi Ro nr Leite, Russinho e Patesko, 

NA ALIA — Geraldo: Pião e Caldeira: Souz; 

Lelo; Orlando, Niginha, Camillo e Bengula, Prá ce tao 
O MATCH 


afago contra 


Coube n saida no Palestra 8s 1540, pura atacar e o Em 
o, Patesko a 


ataca, cobrando Nussinho um foul de Caldeira sem resulta 
Russinho combinam bem, até a area do Palestra, intercepiando Geraldo a 
Jogada. O Palestre atuca e Detúcilio rebate. Geraldo apura wo tiro de 
Alvaro e a seguir Rengala perde boa opportunidade. Canalle concede lale= 
ral, Chiquito corre e centra por cima do goal. 


lo GOAL DO BOTAFOGO q 

Alvaro corre pela extrema e centra baixo para C. Leite encaixar ra 

Psp sum meios de defesa para Geraldo, marcando o primeiro goa| do Res 
stoxo. 


SAEM OS PALESTRINOS 
O Palestra dã n saida e ataca fortemente para Aymoré praticar sen- 
saciomal] defesa de tiro de Niginho. GC. Leite perde de cabeça ponto certe 
atirando ás mãos de Gernlio, Foul de Canalle, cobrado sem resullado, 
Aymoré pega forte tiro de Niginho. 


NIGINHO — GOAL DO PALESTRA 
Melange no goal do Botafogo, que se aproveita oplimamente, para 
consignar com forte tiro cruzado o primeiro goal da Palestra, empatan- 


dou partida, 
PATESKO DESEMPATA 


Dada a saida Martin passa a Alvaro que corre e contra para C. Leite 
enganar deixando a Patesko que encaixa marcando o 2º gonl do Botafogo. 

Sie o Palestra. Niginho vem actuando com precisão, Escapa Alva- 
ro e perde. 

EEGUNDO GOAL DO PALESTRA 

Bengala quasi no final do segundo tempo com tiro indefensavel em- 

pata novamente a partida. 
SEGUNDO TEMPO 
Sis o Botafogo, não Inclusive Nariz, entrando Zézé para half e Canal- 

le possou parao back, Aymoré ve maclvando de maneira eres é) 
Palestra ataca e Niginho marca o 30 goal para stas córes, Aymoré ati- 
ra-se nos pes de Niginh osalvando goal certo. C. Leite em cima da hora 
empata a partida marcando o terceiro goal para o Bolafogo, quyvindo-se 
n seguir o apito do chronometrista dando como finda a partida, 


SATISFAÇA O PALADAR 
GARANTINDO 





COMPRE 


GENEROS ALIMENTICIOS 
DE PRIMEIRA QUALIDADE 


NH, GONÇALVES DIAS, 32 A M 


T NE SETEMBRO, M 
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» 


Lumine, com A, Silva, qua venceu 
pock (H. Herrera) c Santita, 


+ pock. com 








AS CHEGADAS DOS 2,7, 3.º, 4,1, 5.º 6.4 7º E 8.º PAR EOS DA REUNIÃO DE ANTE.HONTEM asa partir da esq querda 
denciero; o commodo triumpho de Oyapo ck; Anonymo largando-se sobre 


—————— e e e ee em 


XEranscorreu com regularidade a 
reunião de am'e-ontem pa Gaven 
por cujos “gulcheis” transitou q 
quantia de 347:780$000, 

O “starter” agiu q contento e n 
horarto foi cumprido com rigorosa 
exactidão, 

O Classico “Imprensa Flumi- 
nense” foi ganho. conforme q emi- 
nião unahime da cathedra, pelo 
util Quali, que, com Oswaldo Ulõa, 
levou de vencida Louvain, que q se- 
cundou we mais Uraquitan e Migui- 


“4 pinho. 


— De um a outro extremo, Foljão. 
um bem lunçado producto de Aprom- 
pPto em Maninha, de criação doss Es. 
Alvaro Werneck & Antonio Luiz dos 
Santos Werneck, sagrou-se a seguir, 


secundado a tres comprimentos por, 


Bracatéa, que q seguiu durante Lodo 
o percurso, 


— Com Oswnlda Ulión, Miord não 
encontrou  difficuldades para assi 
gonlar o seu segundo brilhareco de 
sum campanha, secuniludo por Sobre: 
vivo. 

— Sub'a direcção de Salustiano 
Balista, a toredilio Santita venceu a 
Justa denominada “Sucury", em a 
qual se impoz a Pendencicro, Capi- 
tão Mór, Zirtach, Sonador e Arquero: 
-— Confirmando a boa uetunção 
que livera vu semana anterior, Orva- 
Humberto Herrera. sa- 
grou-se no cotejo “Hall Murk". em o 


+ qual sacou dois corpos sobre Ulu, 


— Anonymo com S, Batisla, ha- 
teu Ponya por  nescoço, 
uma peleiy bonita. 
'-— Ainda com 8, 


n Batista, Guitar- 
rita sagrou-se na 


penultima justa. 


— 


Resultados dns con: 
Cursos 





SuN a 
cada um. 





Kong tem outro 
— troimader 


“Foi transferido. hontem. para as 
cocheirus de José Lourenço, o potro 
“Kong de propricdade do dr, Julio 
de Azurem Furtado, que se encontra- 
va sulvas vistas de Cornelio Perveira, 





“No, pavilhão do Juiz de chegadas, 


Jockey Club Brasileiro, assistiram O 
cumprimento” do programa  spor- 


Cetivo os presidentes da “Associação 


«de Chronistas, do “Centro de Ghro- 
pistas” e da “Associação Erasileira 
de Imprensa”, omite fol, após o pa- 
reo “Leviatban", feita a entregas pe: 
la dr, Herbert Moses, representunte 


“ode “O Globo”, do objeto de arte 


Bestinado por este vespertino go pro- 
«prielário do parelheiro vencedor do 


v Blassico “Iniprensa Fluminense”, 


Em rapidas palavras, cnnltegendo 
4 acluação do sr. Linnco de Paula 
Machado, eriador e propriclurio du 


“Qualis e fazendo referencias cingio- 


sas no “entraincur” Ernani de Frel- 
tas e no juckey Oswaldo Ullos, vol- 
laboradores elficicntes na victoria do 
Bilho de “Tncilurno, o dr. Moses fez 
entrega av sr. Manoel de Araujo. 
representante do sr. Linneo te 





ROCKFELLENA : 
: NTE PREGA TINdAS 


| 


vBedudes 


depois de ! 


Duplas 
12 10-=>" 9408600312. 37 — 
CSONSGNd, TH = 2H — [USS04; ta — 
do 1:1653 4 — HH 3NSNHO 
Ph — 4 — S5$200, Totnl —- 4547 


» da grando curva. Ad entrarem na 
RM recta (lnal, Louvaln Investiu reto 
e Oz concursos cl Joskhor | | Mimente contra Qual, ue ne ne 
' , * miton wo um galope prra derrotai.o 

) club Brasileiro uriure o= 0) | galope | 


“por um corpo, Vragquitan entrou em 


t ruim, ante-bont-ta, ca su ptereciro, a quatro corpos de Lou- 
1 guintes resultado: p vai, tendo Mimulrisha cneerrado q 
[5 BOLO SIMPLES — 9 pera PO RES SO EA 
E vencedores com * pontos, | +, Bib — Tíomio CIT DR SAUDE 
E st A & — SI0003, MME US. 
| totando STOSONA a cada qe Polio ho ks, A. Silva, 
[ke um; | 2" DBracatén, 5) ks. S, Bullsta, 
IN BOLO DUPLO = uvon-.) | & Belgrano, 65 va A ENRIGUA 
Ihitr : € y VA j ! 41 dd, O PIO PSP a, 
FITAS -cedor-com 14 pentas, tecnt Po Chimacrha, 59 ks. d, Souzga, 
EN) , do-lhe À quentla de soco, . 16" Diydenta, &ã ke, PP Qusso, 
ILHA G:AGOBSENHDA: e Ee pm ata : Pee 
ici Ca empo, Sam Ganho facil por 
| “BETTING! —-. 70 vence- tros Coenoai o 4º a quatro corpos, 
|; dores, enbeudo 1:37º Bntein de Folião, 29800; dúpla (25), 


Jos" Tamrenco, Cradorens 4, Wer- 
neck & A, Ti 84 Werneck. Tro- 
peletnrios: Santos & Olivelra, Filas 
cão: Aprompto e Marinha, Tello; 
| nlazão, Nacionalidade: Drasil (Ro 
de Juneiro). Idade: & unnos, 





«ROCKFELLINA» 


Indicações: Lombrias, S0 


Novo 
exito na expulsão dos vermes juten- 
tinaes, principalmente os denomind- 





sumiu a segunda colocação no melo 





— A corrida [ol egcercada pelo 
uruguayvo Iunaine, que não interrom- 
peu a sea sério de victorins, por 
quanto sacou um corpo e melo sobre 
a Egcira Malmará, 

Foi o seguinte o 


MOVIMENTO TECHNICO 


504 — Premio Classico “Impren- 
sã Fluminense” — JM metros — 
15 UNOS — SDS e T50SOMA, 

P' — Quali, 54 kilos, O, Ullda, 

2 Louvaimn Mb kilos. [, Souza. 

de — Uragquitams 30 kilos -S, Ba- 
tista, 

de — Miquivinha, 48 kilos, F, Men- 
des, 

Não correu Lobo. Tempos MI” 5. 
Ganho facil por um corpo; o de a 
quatro corpos, 

Rateio de Quali, 1035004 dupla (14). 
18200, Pincés: não hotve, 

Movimento — S:G0bS0N0, 
neur; Eroani de Freitas 
o propelelario.  Propric 
Paula Muchudo. Filiação 
e Qualiara, Pelo; alazão, 
Brasil (8, Taulod. 


Entral- 
Criudor: 
jo: E. de 
Fasilurno, 
Naciona- 
Idades 4) 








anos, 
RATEIOS BEVENTUAES 
Pontas 
LTouvalon — 0h = 56800); 2 Dra- 
guita — 18-— J84SHU0ç do Migu ri- 
unha — 44 — 1448600; 4 Quati — 334 
—  JUSBUO. Totul .. 413, 





Partida rapida é boa, despontando 
Miequirinha, seguida de Qual, Ura- 
quites q Louvaliy ordent cs con. 
servala até dt seita dos 1,50, me- 
tros, ponto onde Miquirinha fol ba. 
tida por Quathe logo após por Ura- 
quitan e Louvain, sendo que este ns- 









1743700. 
vimento: 


Placósr INSTOU o 4SSOUU Mo 
220705000, Entraineur! 


RATEIOS EVENTUAES 


Pontan 


LTr 468 — I6)STUO; 4 Tollão 
TOGSUAD; & ricatia — 87 — ULsTou; 
— HASBOI; 4 


Chimavria 


A 
— DR -— 20840070 Belgrano — 83 
Dindema — 55 — 206800, Totul 


— rh, 


Paula Machado, de um gelogio de 
em companhia do dr. Mario de Mi-Imuito valor arlistico. 
beiro, presidente em exercicio do/ O sr. Munvel de Araujo agradeceu 


mn oflerta veferipido-se, cm termos 
elevados, à imprensa e exallundo a 
su cooperação sempre efficaz no 
desenvolvimento do url em nosso 
plz, 


O final do “G. P. 
Montgomery” 


PARIS. 15 (Mavas) O paro, 
“Montgomery”, de 250.000 francos. 
corrido ne prado de Auteuil, ma dis- 
tancia de 5.000 metros: foi Jevantude 
pelo cavalo “Abbre Broyé"o do lur- 
Pista A. Mod. Doggan, e montado 
polo juckes Ruleyx, 

Collocaram-se com 2 Rugrex Guill, 
4º Roxaumel e 4 “Orage!, 

O Parço Auluel pogom respectiva- 
mentes d8 Si, 14,50 14. e 20.50, 














Haras, Enkylostomos elg. 


producto de Incontestavel 


PURGO ytrmicioa 





mid 


Unteas cepresentantes: 
vo MBRIRO VENEZES 4 
Do Mesa Senhur dos Pnsanm 
-—- ls 





Ca 


an 


dos "Ascarides Lombricoldes" tLome. 
brigas», 

Como base do Oleo do Clienoçno- 
dium (lissencia de Herva Sunta Ma- 


y elas, substancia multo empregada 
º pelos Exmos Medicos da PROPHNY. 
LAXIA MUKAL e dy bumanharia 


MISSÃO ROCKNFELLEI, em todo o 
mundo é à ROCKFELLINA umy fes 
Hz combinação dessa substancia cum 
a Phenolobtalelna, de fórma que, 
pela neção vermicida daquela e pur 
gativa desta, obtem-se facilmente a 
expulsão dos vermes Intestinaes, 
não necessitando de qualquer outro 
purgativo além do que nuu necção 
“axo escrotora elmmtntico”r q evituno 
do os plrenopodium pela mucosa In- 
temtlnal Caciliturdo assim O mou pu 
der An helimnintica! w evitando cs 
phenomenos day dutoleruncia As po 
uuenns perolus HOCIKPELLINA são 
tompndas com prazer pelas crianças 
Encumtncca em toda no Droaguarine 
Co S Pano e do do Pelo correto 
Comtetendo 1 tubo SEO Pedidas A 
Eitesmtrim Mheleo Metiegas AM Cia 

Mm Member amo Enmmçia DO — Uia 

de Inmetro 








| 
| 


STE CTES TENTE NPRDCOS PTE IE 


Oda seua atas 





| QUATI (O. ULLO 


Classico «Imprens 





—— 347:7805000 — O 


socundada por Mungo, que comman- 
dou o pelalão nté às geracs. 


Duplas à ç 

13. — 653 — TOg5UMp 13 — 129 — 
TORSOU; TA — 55 — IUTEIV0; 15 — 
146 — ulgu0O; 24 
“4 OU — 28; 25 — 4 — 
171700; 4 — T7-— 1M0LESVO; 35 — 
22 — 4133500; 45 o 19 — 4198100; 
55 — 16 — 505$700, Totul — 1135, 

Foltão enfusiou na frente, segul- 
do de Bracatéa, Belgrano, Rirl, Dia- 
dema e Chumarrita, ordem enta que 
não soffreu modificação senão entre 
Dindema e Chlimurrita, pois Fojlão, 
Bracatéa, Belgrano a Riri não alte- 
raruim suas collocações, A differen- 
ça crntro Folião e Bracatéa fol de 
lresicorpos e desta para Belgrano 


2 


de quatro. Rirl, Chimurrita e Dia- 

dema não deram qualquer impres- 

são, , 
Bit — Premio “Ufano” — 1.600 


metros — TIWOU,S 1:4005 e TUOFODO, 

1º Mileord, 55 Kg., O. “Uloa, 

2" Sobrevivo, 65 ks, H. Herrera, 

3º Xodozinho, 55 ke,, A. Silva, 

4º Caclula, 54 Ka. S, Batista, 

5" Resoluto, 55 ks., J, Canales, 
Tempo: 59" 1/5, Ganho facil por 
si4 de corpo; o 9º um corpo a 
melo, Ratelo de Milord, 288700: du- 
Pla (25), 1855900. Placés: [48600 -e 
208500, Movimento: 30:760$000, Tin- 
truinenr: Ernani de Freitas, Crla- 
dor: o proprietario, Proprielario! L. 
de Paula Machado. Filinção: Ton- 
ny Jre Mitady. Pelo; castanho, 
Nacinnalidade: Brasil (8, Paulo), 
tdnde: 3 annos, , 

RATEIOS EVYENTUAES 

Pontas * 
Nodosinho, 571 — 195000. 
Milord, 477 — 28370, 
Cuclula, 66 — TB4$MIO, 
tesoluto, 245 — 44Sa40n. 
Sobrevivo, 48 — 1108700, 
Total; 1,357. 
Donina 

12, 612 — BISUoA, 
14007 — 1344500, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO DE 
"+ CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em sua 
sessão de buntem. deliberou o se 
guinte: 

a) suspender por uma reunião oq 
uprendiz Ilerculamo Soares, por in- 
fracção do art. I74 do. Gadigo, no 
preiaão “Medoc”, du reunião do dia 
3: 

Db) multar em SOS000 cada um dos 
tratadores Claudio Rosa e Levy Fer. 
reiva, por infracção do art, 42 do 
Codigo, nos premios “Medor”, da re- 
união do dis 14, e “Checrio”, du dr 
lãs 

«3 multar em AQUSOUO o jockey, Sa- 
lustiano Buptista, por infracção do 
art. 176 do Codigo, no premio “Xa- 
vier”, da reunião do dia 15; e 

d) “ordenar o pagamentos do pre 
mios das reuniões de 7 e 8 do cor- 
runte, 


JOCKEY CLUB 


Projecto de 


1 de 3 E + 








Premio “Olu'" — 1,400 qnetros — 
Loves — Aniniges naciouaes de res 
atos, sem vivturia em qualquer pre-. 
Wlo, no puiz, Pesos du .tabela, ..., 

bremlo “Algarve” —:1,500 metros 
— TIDOVE — Animes nucionaes de- 
tres nunos, que não, Lênham guinho 
ô:100$ em premios, de primeiro los 
gar, no paiz, hesos da tabela. 

Premio “Uty'” — 1.400 metros — 
W0U05 — Animaes nacionaes, Hegos 
especiges, com descarga para aprén- 
dizes. ; 

Cámbuy — 66; Blague — 52; Já- 
quetinha — 50; Chicote — 48; Sllen- 
elo — 54; New Stáúr — 532; Leader —: 
“0; Votu! 54; Lohengrin — bl; Atu- 
mai — 48; Galmita — 53; Lucena — 
51; Pharaá — 48, 4 

Premjo “Mijrello” —' 1.80 metras 
— S:UMUF — Animaes nacionges, Pe: 
tos uspeolaes, com, descurgau para 
Aprendizes, N 

São Sepé — 56; Oitava — 52; Quas 


SUR INTE Te e, 


— 68 — 1358800, 





inscrip ão da. Já: reunião. a 
realizar-se em 21 de novembro de 1936 





do ab A RÃ 


7) 





1) 





resultado geral —- 


340 = 388500,. 4 

213 — 018200, 

as — 221310, 

13 — b4$500 

2ã, 48º — 1358900, 

eU — gR4gANO. 
21º, 821gHUD. 

“3h — 144$200, ' 
Totul;,1,631,., : 
Resoluto-fol o. primeiro a pular, 

meguido. de Caclula, Milord, Xodoalt 
nho e Sobrevivo, ordem esta altora- 
dn no começo'da grande curva, 
quando Xodisinho e Sobrevivn pas- 
snvram por Milord,' Sem vurlintes a 
carreira: desenvolveu-se nté & entra- 
da da recta final, ponto onde Resos 
Into esmorere) assumindo Xndosi- 
nho o posição de honra, porquanto 
Milórd ““e Sobrevivo a dominam e 
attingem o disro nestas poalções, 
tendo Milorãd acvantagem - de tres 
quartos da corpo sobre “n pllatadn 
de Hi-Herrera, que nrecedey q Xo- 
doninho, Cachila e Resolnto, 

612 ,— Pramin“"Sncurvt — 1,602 
metros — 4:008. 8008:e 4n0%man. 
11º Santita,ch4 ka, S, Batista. 

2" Pondenvlero, 57 kKs., MR. Sepul- 
vera, . * | A 

1º Can. Mór..5 Ye: à. Tosa. 

4º Dirtgeb, BTÍKS., O, Maria, 

5º -Sonador, hR.ks., G. Costa, 

6º Arauero, E ka, F. Mende, 

Nên correu Ponta Nerra. Temnn* 

90" 45. Ganha enm estorea nar um 

corpo: o 7º q eehrca, Rafotn da Son. 

Lita, 22%8007 Qunta (29), BAfSNA, Pia- 

Pés: TARINO e TRIO, Movimentos. 

A2RRPPADO, Fintrnfnenr: Amerira dr 

Ageveda, Imnnvtadar: q nennriete- 

rio, Pronriatarjo: A, 1. Petrntn da 

Fnetro, Willarão; Sohahrise & Soa. 

nina, Pello: tondlia.  Nestannlida- 

de; Crvegav, Tigde: 5 anna, 


RATEIOS FVENTUAES 
Pontna 
Zirtaeh, 287 — GRAMA, 
Sonador, 217 — Fan, 
Arquero, 381 — 428400, 
Pendencievo, 210 — Fasado, 
Santita, 670 —. a2&era, N 
Po Negra-C. M6r, 20º — visto, 
Total: 1,98. 
Dornlas 


na 03 — 


13, 158 — 1123000, 
13, 2583 — 62$500, 
14, 87 — 2088400, 
22, 102 .— 1734400, 
23, 68h — 253800, 
24, 165 — 1078200, 
33, 297 — 59$500, 
34, 435 — 473500, 
44 — — 
“Potal: 2,212, 
Canitãn Mór, Santita, Arquero, 


Pendencisro, Sonador a Zirlneb cor 
reram nestas posições os trezentos 
metros iniciaes, após.o que 'Zirtaed 
passou rapidamente para quarta, Ao 
entrarem na recta-fina), Pendéncie- 
vo e Sanlita investem contra. Canil. 
lEo Mór, que fol batido por Santita 
nas especiaes, Nos ultimos momen- 
tos, Pandenclero, “que: vinha em luta 
com Capitão Mór, sacou caheca sobre 
este, secundando o ganhador. ... 
Hm — Premio HALL MARK, — 
1,600 metros — 4:0008, B00$ e .,... 
400$000, Mo 
1º — Oyapock 


— Gê kilos — H. 
Herrera. | y . 


BRASILEIRO 


(Lros — 470008. — “Animaep nacionaes, 

o-tres: annos, '-gemVivtoria, em 
wumiquer premio, no palz. Pesos da 
TADOIA Ro, sl eia A io o crime o 
Isin NGlmope”, 1,400 -metras: 
=> 7:0008-— “Anjmaesnaclonses. de 
tres Emnos, que: não- tenham- ganho 
5:000$:em preintos de. primejio Jogar, 
no pais; Pesós-da tabella, - 1 
Premio “Agriatico!” — 1.600 me- 
tros. Animaes -nacionaca-de tres 
annos, sém mais de duas victortas, 
fo paiz, com exclusão dós'vencedo- 
rem de proveiciossica Pesos da ta- 
bellas, =, suis r 

“Vrento "Enigma"; 1:500:meétros 
— 4:0008 —. Antmaes' nacionaes, Pa. 
ROS. especiaes, com | descarga! .para 
aprendizes, it 


Seu Peixoto — 5871 Rhumba um 
52; Irapuasinho: — 49:- Féunceza 
dg TENHO a 523 da E 
Natal 54; Aya — DL; | — 
48 Mn veloso A SE “Meduce — Eri 





(2%) 


tloba — 48, Camimvdoro —. 54; Dom. “ Premio “Ar Iria” Vie: 
mitilias — 524 Lentejdonla — - 545 .Of=: tros 40005 animaés Medlóiao: 
fensiva — 527 Mouresco 53: Orgu-| Bandicap. ' RG anAEE 5 
lhosa — 50. ad A dl Caracapu! — 58;-Ogarita)=— .:.53; 

Pretto “Blugue” — 1 500 metros ixrtes Ba 151; Colonna — 56 Ca- 
— AQUS — Animaes de. quulâuer) tona — 597 Prinack — 55; UbRtm 


paiz, [Pesos especiaes, com descarga 
para aprendizes, 

Zavda — 56; Salvador — 50; Olu' 
— 51; Soijssons — 5h: Réve d'Amonr 
à; Mineral 00; Togo — 55; 
Muxverdugo -— 52. Salvarsan — 50; 
Enio — 55; Japão —, 52; Cannea 
— 48, 

Premio "Zarda” — 1,500 metros — 
3:000$ — Animnes estrangeiros, Pe- 


sus especiaer, com  descurga para 
nprendizes, 
Arquero — 56; Pelutense — 54; 


Estntegia — 4R; Ginistrelli NX 56; 
Chouannorie — 54; Mirellla — 56: 
IlWAmazone — 51; Martíllero — b4; 
Ojiva — 5h, 

Premio “Pourquol?” — 1.600 me- 


tros — 30008 — Animaes de qual- 
quer palz, Handicap 

Santita — 66; Zirtnaeh — 594 Dell. 
closa — 49; Pendenciero — 55; Nilo. 
he — 5%; Capitão Mór — 48; Sona- 
dor — 54; Xenon — 52; Ponta Ne- 


gra — 54; Zumbaja — 48, 

Premio “Galopador” — 1,800 me 
tros — 4:0004 — Animaea de qual- 
quer púáiz, Handicap. , 

Le Rol Nolr — 56; Lord, Breck — 
51; Beet— 55; Zug — 52: Lilão Ti. 
me — A4; Zamorin — 52; Jolly Mism 
— 54; Volcanica — 458, 

NOTA — Caso os premios “On”, 
desta reunião, e “Marinhelro", du-de 
domingo, não consigãn: numero auf. 
ficiente de luscripções, serão réuni- 
dos ém um só pareo, 

t) mesnio se fará contos premios 
“Algarve”, desta reunião, e “Gimo- 
ne”, da de domingo, 

As lnseripções encerram-se hofe, 
terça-feira, 17, ás 17 horas, 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO NA 75º 
REUNIÃO A REALIZAR-SE EM 74 
DE NOVEMBRO DE 1076 


Premio Classico “Ferreira Lnge* 
— 2 QUO metros — 120008 — Handi- 
enp, a “forfalt”, de limite maximo 
obrigatorio (50 a 62 kilors, pura as 
seguintes cogas estrungelrus: 

Matmard - AP Minas Prata 
fáteto One hM Manta bh 

Premto “Marinheiro” - 1400 mes 





r="58;" Anonymo 53; Vavá — 52 
“Premio ““Mennde” — 1,600 metros 


-— 4:0008 — Animaes nagtonaes, 
Handicap. 
Venezimio 58; Kobelik — 53: 


Acauan — 48; Alter Ego — 58; Ba. 
nemerito -—- 55: Sabre — 58; Galo-. 
pador — 52; Tja King — 53; Lula- 
dor — 5d, 

Premio “Hoquendo” — 1,600 me- 
tros — 4:000$ — Animães naclonaes 
Bandicap. | 

Lafayette — 58; Utu' — 52; Cock. 
Tall —:49; Stnayer — 58; Sylpho — 
50; Royal Star — 66: Sem Reserva 
— 50; Palpiteira — 5%; Mundo No- 
vo — 49 
- Premio “La Sonkine" — 1,800 me- 
tros —. D:00U$ — Anímães de qual- 
querpalt, Handicap + : 

Joker '— 35; Ordenança — 53; 
Littla One “— 50; Favorito — 4%; 
Capu& — 58; Tarjador — 51; Miculm 
— 43; Mango — 5%; Oh! — 50; Fal- 
lim — 48; Gultarrita — 53; Oyapock 
— Ml; Yurapara — 48, - 

. Premio, “Arlette” — 2.000 metros 
7:0005 —" Anjmues de qualquer pais. 
Handicap.., E : 

Viboron —-60; Goleta — 54; On. 
waldo Aranha — 45; Lumine, — 60; 
Morôn — 5º; Mailmará — 57: Chee. 
rlo — 51; Bllheto —. 55; Teoman 


NOTA — Cuão os premios “Mari- 
nheiro”, desta reunião, e “Olu'”, dn 
do sabbado, não consigam numero 
sufficijente de Inscripção, serão re- 
unidos em um 26 pareo, , 

O mesmo se fará com oa premios 
“Gimone”, desta reunião, e “Algar- 
ve", da de sabbado, 


AVISO — Os anjmaes que confir- 
marem as [nacripções no classico 
“Ferreira Lngo” não poderão ser 
nlistados eim outros pareos constán.- 
tes dos projectos para as eunibem 
de sabbado e domingo, 

Am Inscripções  encerram-se hoje, 
terga-felra, 17, às 17 horas, termi- 
nando na mesma cccastho o praro 
para apresentação de “tolrfall” do 
cinamfeo “Ferreira Lago” 


eles os ali tEA A? 


Ponya, Bill'e “Cossaco; Guitarrita 





uM DAN SAUNAS SAS Vo DATA Gs ostra 4 1] 20 


4 


| o JORNAL: -— Terca-feira, 17 de Novembro 'de 198. 


sancando 





iambem com Folião, assignalou o seu 10.º t 
Anonymo e Guitarrita (S. Batista) laureara 








1.0. 


“e Ututi—s? Kilos— P, gus- 
so. fabio 
4.º me! Syinho — 32 kilos —J, Ca- 
nates. À 
4º “= Nogyal Sinr 
4. Babista. 
Cê” — Codk-Tall — 32 Kilos 
J. Santos. «uu : : 
6” — Mundo Novo — 51 Kilos — 
G, Costn. 
Tempo — 99" 35, Ganho com es. 
forço pór dols corpos; o terceiro q 
meio pescoço, BRateto do Oyúpock, 
213400; dupla (11), 438900, Plucts; 
214200. 0 243400. Movimento — ,.., 
45:STOFOVO, Entruineur: Francisco 
Barroso, Criadores — E, & A. As. 
sumpgio. Proprietarlo — Rubem No- 
ronha, Filiação — Silver Imagem s 
Imbuta, Pello — alnzão, Naçionali- 
dade — Brasil (São Paulo). Idade — 
4“annon, 


— RATEIOS EVENTUA Es 
: “Pontas ) 
rs), Qrapock —, 817, 218400; 2 Mun: 
do Novo -— 143,.1228500; 4 Utu! — 
44, 557000; 4º Sylpho —. 430, 403700; 
5 Royal Star — 295, 448300, 6 Cock. 
Tail — ET, L0LEIVO, coorgro ? 
Toluls— 2.190, * - 
| Dujaa PES: : 
20, 1488600: 13 — (17, 13800: 


"58 kilus — 


14,— 1º 
MM — ant, BAFINO; 15 — 476, 355400; 
23:— Th, 2438800; 94 — 51, 2573500; 
25 — 82, 2238000; dé — Su, $5$400; 
tD — 147, 1248H(in; 45 — 288, 633500; 
55 — 58, 3264500, y 


Total — 2 286, . 
Assumindo o commando. do pelo- 
tão logo que o upparelho foi levan- 
tado, Oyapock não mais ne entregou 
e fez:seú o triumpho vom a luz de 
dois corpos sobre Utu', que desalo 
Jou ,Sylpho.da segunda - collocação 
no derradeiro gulão, deixando-o a 
melo pescoço, Hoyal Star, Cock-Tall 
e Mundo Novo não Impressionaram, 
Bis — Prenla XAVIER -— 1,400 
metros — 4:0008, 8003 e 4009000. 
1º —“Anonymo — 54 Kilos — 
Batista. 

Zº — Poaya — 61 Kllos — 4, Sil. 


s. 


va, ES 
4º — Bill — 4846 Kllox — 1, Far- 


Bb» — Nata) — Gilot Kilos — R. 
Silva, 
Não correu Seu Pelxato, Tampo — 
87" 4/5, Ganho vom esforço Dor pes- 
coço; o terceiro a tres quartos de 
corpo, - Ratelo de Anonymo -—- 1028; 
dunla (11) — 1088800: Placér — 
273000. 165900 q -178300. Movimento 
— 54:6808000. Entralneur — Nestor 
P. Gomes. «Criador 
Cresnl. Proprietario 
Camisa, Filiação — Testaferro 
Malaspina, Pelln — castanho, 
etónalidado — Trazil- (São Puulo). 


Rodolpho 
— Suelly M., 

e 
Na- 


Tdado — 1 annos, 
'RATEIOS, EVENTTAES 
, , Pontas 


1 Poaya.—ERo, 328200) 2 Apony- 
mo — 185, 1024000; 4 Dolerlta 
155, 191$800;. 4º Cossado — 419, ,J,, 
868200: 5 Nhô:Zuaa — 332, R6SBUA: 
8 Invetuso =—:h0, 3778600: 7ºBIN — 
309, 615000; 8-Solsgons — '504,:37840U; 





“Corrida” em: 

“trlumpho: 
MARSEÍLLE Ja (H5) 0 grande 
premio “hyppica mo valor de 900.001) 
frauvos “disputnde” nesta “eidadé foi 
levantado “por “Corrida”, dettêncen- 
te ao sr: - Marcel Boussac,; seguido -de 
“Dadi” e Le Due”, O vencedor 
ganhara anteriormente oprêmia do 
Arc de Trionpite”. em -Lohgchaimp. 
+ Tomarame; parte no pnretcavállos 
celobrés: como “Tai, Akbar". do Aga 
Kaan, chiocado. em. 2,º logar, no: Dor: 
by -de-Epson e, “Tellurio”, vencedor 
aa SauitLager Ebal 








k E 


+ 


Aspecto parcial da 


Teve logar antehontem, ás 21 ho- 
ras, no restaurante da tribuna social 
do Jockey Cluh Brasileiro, o almoço 
que esta sociedade offerece anmual- 
mente nos chronistas de turf na data 
da realização do tradicional Classi- 
co “Impreosa Fluminense”, 


do agape, que transcorrew sab 
muita animação, compareceram, en- 
tre outras, ns seguintes pessons: edrs, 
A. J Peixoto de Castro, Mario Jorge 
de Carvalho, Adhemar de Fara, 
Marta Ribelro, Brleto Filho, Tigre de 
Oliveira e Herbert Moses, e os ses, 


+ 








1 


0 Natal .— 21, 8804000; 10 Sey Pel!. 
xoto -- não correu, 
Total — 2.360, 


Duplas 


11 o — 208, 108F8007. 14 — 25, +» 
BUgUOU; IX — USA, TTÍSDU; 14 — BLA, 
UDGAD0; 24 — 59, 74FO0U; 23 — 181, 
1448100; 24 — dbs, 6SSOUV; US — 155, 
V3HEBOD; 31 — SAS, SUFAVO; 44 — 217, 


1018500, 

Total — 2,504, , 

Solssons correu na freute, seguido 
de Poaya, nlé às geraes, ponto onde 
foi batido por Pouya e Anonymo, 
que já dera contu de Cossaco, Poaya 
e Anonyino estabeleceram  renhida 
peleja, decidida nn poste a favor do 
pilotado de S, Butista, que livrou a 
pequena vantagem de pescoço. Bill 
classificou-se tervelro, mn Lrés quar= 
tos de corgo de Poaya, succedendo a 
Cossaco, qlie termiínoy o percurso 
completamente manco, Soissons, NhO 
Zuza, Invejoso, Dolerita e Natal, 
sendo que ente e NhO Zuza pularam 
mal depois do toque da sirene, Seu 
Peixoto, por ter disparado numa lar- 
guda faisa, fol retirado, 
“5 — Premia "TACY” 1.800 
metros — 4;UUS, EUUS a 4UU$OGO, 

1º Guitarrita, bó ks., S, Ralisia, 

2 Mango, 67 ks. OG, Costa 

9" Ordenança, 58 ks. |. Souza 

" 4» Slayer, GO ke, A. Silva 

+ 6º Tarjudor, ES ks, J. Cunnles 

6“ Fallim, 54 ks. R. Sepulveda 

Tempo: 111"1/5, Ganho firme pnr 
um corpoço de wu quatro corpos, EHu- 
telo de Quitarrita 55$200; dupla (12) 
618200, Placês: 145500 + Lo$4UU, 
Movimento: 57:000$000, Entralneur: 
Americo de Azevedo, Importador: q 
proprictario, Proprietario: A, J, 
Peixoto de Castro, Niliação: Cad e 
Gultarresa. Pello; aluzão, Naviona- 
lidade: Argentina. Idade: & annos. 


LATEIOS EVENTUARS 
Ponina 
1 Guitarrita — 47 haginn; 2 
Mango — 743 — 298400; 3 Fullim — 
91 594400; 4 Stayer — GMh — 
45J90; 5 Tarjudor — 387 — 698000; 


6 Ordenança — 443 -— 523400, To. 
nandes. | tal — 2907. 
4º -— Cossaco — 5h kilos — J,! Dupina 
Cânaless : y 43 — EISSOU: TE — Pal 
5.º Solssons — BOjst kilos — P. | ygigigo; 147 a8d o q 8g000; 15: 
Gusso, Ns a08 103 BE MA — 10 10: 
fº — NhO Zuza — 54/51 kllos —! Es tda pç a id 
HH. “Sonror, Aga 16$300; 34 — 164 — 1288500; 45 — 
a rp invejoso — 5tis0 Kilos — | nos —aDsg000; 45 — 254 — 879200; 
Dn ic BI Milôso e] 68== 194/=="1 039200) MrOlaT == 9769 
Mendes, ; Mango, Guitarrita e Ordenanca 


correram nestas pos ções até du ge- 
raes, ponto onda Guitarrita se junta 


» Mango para derrotal-o, depois de |5º logar na reúnião transacta, vieto- 


alguma luta, por um corpo, Orde. 
nança chegou em terceiro, preceden 
do a Slayer. Tarjador e Failim, 


sm —. Premio "CHEERIO! 
2.000 . metros — T:0LOS, 1:400$ 
7008000, 

W Lumine, 58 kr., A, Sliva 

3º Meimara, 58 ks... S. Batista 

8º Oheerlo, 54 kz., |, Souza 

4" Goleta, 57 ks, J, Santes 


5º Capul, 49 ks. F. Mendex 

Não correu Bilhete, Tempo; 195", 
Ganho firme por-um corpo e meto; 
o 5º u dois corpos. Ratelo de 
mine. 344600; upla 415), 218700, 
Platts: não honve, Movimento: 
B4:0408000. Entrameur: Levy Fer. 
reira, Importador; Oswaldo Gomes 


Camisa. 

Movimento geral de apostas! 
meTTsogono  Proprteturto:  Jonquim 
P.'da Silva, Filiação; Beware e La 
Ghispe. Pello: castanho. Nnclonali- 
dade: TVruguny, Jdude; 5 annos, 
-— Estado da písin de crama: leve, 
— Concursós: 50/4308000. 


RATEIOM BVYENTUAES 


Pontna 
1 Lumiie — 10314 — a4sA00; 2 
CupuAã — 878 — 40gano; 4 Bilhete, 
não correu; -4 Cheerio — 503 — 


708900, 5 Maimará-Goleta — 2023 — 
175500, Total — 424, 


Duplan 


12-44] — 948200; 14 — 268 — 
120$500;. 15. — 1486 — 218700: 24 — 


45 — 450 — 678400; 55 —.à79, — 
Bagno, Total 4040, 
Mátmnará, Limine Goleta; CapuR e 


Cheer'o correram nesta ardem até 


e 


Gerson Bandeira, representando a 
“A. C D.”, Leopoldo Macedo, o 
“Centro dos Chronistas — Desporh- 
ns", Manfredo Iberal, Mogeyr de 
Carvalho, Isaac Moutinho, Oscar Ju- 
beiro de Medeiros, Emmanuel de 
Carvalho Salgado, Heitor de Oliver- 
ra, dono Pereira Caldas, Oscar e 
CGurvalho, Dante) de Deus, Cuyr do 
Como Aexandeç Ribeiro. Mannel da 
Valle dunior, d, Fróes, Mario Cabral 
J vm, Gerson Cordeiro, Sela s- 
Hãa Corrêa Locks, GH Affonseca de 
Aloncar, Nestor Costa Pereira, Au 
gusto Bustos, Armando Santos, Sa 


Lu, 


851-—.-02$000; 25 — 635 — G0SS0N; 


| 


| 


| 


“elógregos e troyanos”. 





mesa do banquete de a nte-hontem aos chronistas, vendo-se, de ' pé 
ao centro, o sr. Herbert Moses que tem á sua direita os ars. Peixoto de Castro e Tigre 
de Oliveira e à direita os srs. Mario Ribeiro 








Polvilhe ar 
novo EA 


8. PAULO, 15:(Da Succu: sul O 
JORNAL) — “4 “reunião: hipplca de 
hoje, no prado da Moóca decorrçu 
no mesmissimo ambiente do costu- 
me, Nem mais, nem menos, O mes- 
mo publico, a mesma animação. E, 
a completar isso, o mesmo sol — 
esse sol prulistuno — que dá aos do- 
mingos um cucanto “sui-generis”. 
transformundo-os em “giornos” ver- 
dndeiramente sulutares para aquel- 
les que aguentam toda uma: semana 
de nervosismos e de cansaços.,. 

A parte financeira tambem cosres- 
pondeu, O publico assedion valente- 
mente à cosa das “poules”, E esse 
departamento ,registrou, em conse- 
quencia de tamanho desvairamento, 
o Lota] de 294 contos, extraordinario, 
attentando-se pura vw mundo de 
“performances irregulares regis- 
tradas na, Moóca, 

Nem ludo foram flores, sob o Ba- 
pecto hippico. Logo no começo do 
“meeting”, falhou a dopla certa 
Premindo-Maruicha. 4 filha de Des- 
patch Rider, por' motivos que nem 
convem discutir, perdeu o 2º logar 
para o inexpressivo Urussango, 

No-2º parco; a maior surpresa da 
tarde, A egua Cuba, que entrara em 


rinu-se em belló estvlo, bulendo Al 
Rachid, n grande favorito, após pro- 
duzir carreira que desconcerton, q 
A crioula, do 
Haras “Santista” dei o “tro”, e 
que tiro! Desses de desesperar at 
mais calmo “dos “ecathedraticos”! 
Mas podem estar socegados seua res- 
ponsaveis que a Commissin de Cor- 
rídas. para não quebrar mn praxe 
que ha muito poz- em voga,-firá de 
conta que-niáda houve: “ts 
O maior finsco. da: tarde ,n eonstl- 
tuiu a estréa do cavallo Magno, ad- 
quirida pouco artes de correr, pelo 
sr. Roberto; Alves de Almeida, Esse 
filho de Stayer, Jo 
seus responsaveis diziam delle maya- 
vilhas. remator "agrodavelmefita em 
penultimo logar; dando um “banho” 
de enormes proporções aos frequen- 
tadores do Hippodroma. E» 
A eliminaloria “Carlós Garcin" 
tevo' disputaodesenxabida de todo: O 
potro Premiado, que viera do (Ria 
de Janviro em magnifico estado; dis- 
poz. da “corrida "à sia vontade, 


o filho de “Aguestry largou na: 








; 1% ; 
no misio da recta final; ponto londe 
Lumine, se junta ma .Malmará: para 
batel-g ponco além n; fazer sua! ta 


vistoria com R luz de um corpo. e 
meio. Cheeério fol terceiro ua doir 
vorpeis: de Mpinará, procedendo a 


Soleta te CaphA. 








Leopoldo . Macedo 


Isro Rotha. Alberto Smith, Gilber- 
tó Vereza e Moraes Cardoto, "» 


Usaram da palavra: os drs, Adhe- 
mar de Faria, que falou pelo Jncksy 
Club, Brício Filho, pelos jornalistas, 
“rc Gerson Bandeira, pela “A, C. 
D.º. da qual é presidente, dr, Her 
Por Mosce pola AB, LE sr, Moraes 
Cardoso, pela Radio Nacional, e dr. 
Veio de Custrno que da mesma 
forma que o dr. Mario Jorge de 
Carvalho era convidado especial, e 
fold grandemente applandido eln 
maga fico Improviso que po 


Jogadissimo,, pois: 


As 


estragam as roúpas | 


| Mate-as com: 


Não ponha em perigo .o saude é o bom-.' 
estar mcceitando “insecticidos de nes * 
nhum affeito, uy imitações que se masca- 

rem sob o nome Flit. Lembre-se que so 

existe um Flit. Fit é samento vendida em . À 
lata ameralia, com e seldedinhe e uma 
foixe prete-selloda, para evitor reenchi- 
mente fraudulento, Flk nãe moncho, Fllt 


fendas e frestas com o 
PÓ PUT, Todos os insectos 
rasteiros morrem ao seu contacto, 


O TURF EM 


"Pitocha (L.5 Torres)uad o 















para a direita: Folia ganhando facilmente; Milord batendo Sobrevivo; Santita impondo-se, a Capitão-Mór e Pen. 
um corpo sobre Mango; e Lumine assignala ndo o seu 10," triumipho do anno corrente 


VANTOU 
uminense» 


rlumpho desta temporada — Milord (O. Lllõa), Oya- 
m-se nas de mais carreiras — As apostas sublram a réis 





























E 


ponta e nessa poxição. cruzou, ven- 
cedor, calma, falgadamente, sem «e 
aperceber de que Ihecvighuh" arras 
Urussángo e Muarvicha. Acdupinvon- 
be a Urussango, contra a especia- 
tiva geral, 

Molina foi o jockey de Premiado. 

Levantou o parcoc”" Emulação”, q 
melhor do programma, a egua Zuln- 
mila, dos sts: E. & 4, Assimpçião 

A filha de Zugui, grande favorita, 
correu muito ben, sendo, no altin- 
gir o disco do triumpho, acompanha- 
da por Rush, que se collocou en 
segundo logar a dois corpos... 

Os pareos. “Extra” e. “Combinu- 
ção”, cuja disputa conslitula  regu- 
lac altractivo, Liveram por vencedo- 
res os purelheiros Fleur d'Amour e 
Zunuga, respectivamente, 

O descendente do Fleur de Neigr 
produziu a carreira esperada, cruzan- 
do o disco seguido de Funding. 

O juiz de partidas desincumbiu-se 
a contento de suas altribuições. 

— Foi o seguinte o resultnda ge- 
vale 

1º pareo — “Carlos Gareta” *-— 
2.000 melros — RB: — e prefnia- 
do (A, Molina); 24 -— Urussanga ( (5 
Fernandez); 3º = Martucha (W. 
Cunha), Tempo; 131" 5. Ratelo de 
Premiado. JUST00: de dunia, 18884. 
Placés: não houve, Ganho facil por 
vários corpos; o lereeirog) - varios 
corpos, Movimento daparto:.... 
>: 1B0G0O. f aa Ze 


2º parto -— 14slimetros —-A:0008 
= 1 — Cuba (Jd. Naselhtenta py de — 
Al Rachid. CP. Batista); 4% — Du- 
tato (Pi Vaz), Tempo: 04” 25; Ra- 
feio de Cubi 528700; de dupla, .... 
S2GBVO,, Plaçés: TIRS0O, TIBBO0 e... 
118700, Ganhô por varios corpos: q 
tertelro a um .curpo, Movimênto dy 
purco: 18:040BMM0, Reto 
3 pareo — 1 bN9 metros '2:h00% 
— 1 — Estro (TU, Batista) pd — 
Salmon (Fº. Biernascky): 4º — Con- 
tratempo (Wo Cunha), Tempos: 107”. 
Rateio de Estro, ;208200:“de duplu. 
"BARTOO,  Pincés: TRÉBOO e 17RLON, Cia- 
nha por meio corpo;o Ikretiro a 
dois corp 5; Movimento do. pareo: 
22:675$000.+ E 


4º parca,— 1:50) metros — 3;0008 
= 1º — Concejal (1, Batista); 2º — 
Elynor (E, Goncalves); 9º =º“Do- 
tadinha (Wo. Gunhn). Tempos 97" 
e dia. Ruteios de * Concejal, 158701; 
de dupla, 238000, Placés: 28500, 
168800 e255400, Ganho pordois cor. 
posjio terecirty a meis corpo; Mov 
mento do pareo; 99: 00. 

5º pareo '— 1,500 metros —' 2:54 
— ]º% — Betânia (A.-Henrlques): 4º 
— "Braz Cubas (A.:Moliha); 4º — 
Bumboré (O. Palacei), “empo; 96 
djã. Mateélo de Betania: 958500; de 
duplo SOS800. Plucés: UM E ,... 
318200. Ganho-por umcorpos'o ter 
ceiro a dis cornos. Movimento do 
pureo: 37:1604000, ein E O siy 

6º páreo — 1.60. metros! — ',., 
IMWÊNIO — 1º — Flenr d'aAmbur (A. 
Molina); 2º — Fonidima CW, Batista 1: 
Ae — Matrs (0,) Palaveby > Vêmpo: 
MG As Rnleiáí de Fleui d“Amour, 
“VIAB0O de duplu. IBRSMO, -Pjacas: 
MOO e THRLOOS GAnho mar um core 

ogia tereciro q dali cornos)” Movi- 
mento do pareo; AREDANMANT, 

“Tt paren 1 AM melios = 4 ANIS 
= Jv- Zanaga (E Moyaj va 








Com 
Boy (E: Goncalves). Temro: 7” a 


45. Raleis de Zanaga, 678BOM; de 
dupla. 413200, Places:, 2381 a 
25880. Gunho por dois corpos: q 


terceiro-a um enrpo, Movimento do 
pareo: 42035800. : 

8" parco — 1:80 metros — 5:MM$ 
— 1" — Zulamita (A. Molina)s*o" 
— Rush (S, Bezerra); a” Ba- 
guassu” (8. Godox). Tempo; 117” 
e 15. Raleln de Zulamita. 208600: 
de dupla. 222404), Placés: 124000 a 
138000, Ganha por dois corpos; o ter- 
ceiro a mein. enrpo, Movimento “do 
paren; 42:7958000, á 

9º pareo — 1.650 metros — 3:5008 
— 1º — Flexa (C, Fernanidez),.2º — 
Mica (A, Molina); 3º — Caruna to. 
Palacei), Temno: 107” 45.º Rateio 
de Flexa, IMOS6M; de dupla; 414400. 
Placés: 10280) e 10810), Ganho por 
dois corpos; o Lerecito a “Um corpo. 
Movimento do pareo: FA:ZI0MNM. 
Renda “dos portões: G:RSBRNO, Esta- 
do da pista: optimo, Moviimnento' ge- 
ral de apostas: 292:1358000.º 


— 








O tennis argentino 


BUENOS AIRES, 18:(H.) — To- 
ram os seguintes 05 resultados dns 
partidas em disputa do Campçónato 
de Tennis da Mepublica ArgehUna, 
que atlrairam enarme, assistencia : 

Leonilda Giusti e Alejo. Rússel 
venceram a sra, Moss e Ausosto 
Zuppa, pela contagem de E a 4. 

No mateh final da categorin sim- 
ples enfrentaram-so Jucio Gastilin 
e Adriano Zapna, sajndo vencedor 
n primeiro pela contagem de 60, 
4 6a 

Castillo obteve mesim o tinln de 
campeão da Republica Argentina, 




















ER 





“Revesliu-se de todo o exito prio 
visto, all Volta da Lagôs,; levade ; 
a effeltoina: manhã-de domingo, ul- | 
timo, 

Ao tiro de partida partiram tru- 
sentus e sessenta e um dos quatro- 


centos Inscriptos, indice assaz 
apreciavol e que bem demonstra o 
interesse € a sympathia com que a 
iniciativa do Club de MRegetas do 
Flamengo foi veceblda por todos cs 
os508 nucleos athleticos, mesmo os 
mais modestos. 

De 'actordo com o que proviramos 
em nosso commentario do dia (la 
prova, - os vencedores foram os Jú 
consagrados “stayert” Joaquim Mo- 
rolra de Silva e José Guudencio, am- 
bos da Flamengo mas representando, 
tâmbem, respectivamente o Curpo 
de Fuzileiros Navacs v Aviução Na- 
val, Haviamos dado 4 este as malo- 
res probabilidades de triumphos, 
tendo- em vista que em todas us 
provas que compeliram juntos, fóra 
elle. a vencedor, Todavin deixamos 
accentuado: que Moreira, bem como 
Mario. Alvim deveriam ecr os seus 
male tomiveis inimigos. O'corredor 
do Vasco, que se havia inscripto-pe- 
lo Velo,Helenico A, C., não com 
pareceu, de maneira que o grand: 
duéllo. trauvou-se entre os dois la- 
bituaes .adversarios, terminandu 
com. o bello triumpho do regular 
fuzileiro, que deste modo, pela: pri 
meira vez, transferiu ao seu compa- 
nheiro: de club a ptsição de “runer- 
up” que sempre occupou, 

Moreira correu com grande Intel- 
ligencia, não se preoccupando com 
o numerósociote que desde o inicio 
procurou manter-se na vanguarda, 
sé fazendo sua investida no momen- 
to propício quando, então, apode- 
rou-se para não mais abandonar, da 
leaderança e terminar no tempo re- 
cord de 09'58”, Gaudencio' chegou 
distanciado cerca de cinco. metros, 


«mas em optimas condições. Em 
terceiro, entrou' Joké Felinto, dd 
Eomsuccesso, 


Este foi o primeiro da lurma do 
esforçado elub lecopoldinense, que 
ninda como previramos, foi a ven 
cedora do tropheu destinado às 
equipes, o lindo bronze “C. R. do 
Flnmenço", tendo collocado quatro 
Homens entre os dez primeiros. Es- 
te triumpho impediu que o Flumi- 
nense vencedor nos annos anterio- 
res, ficasse de posso definitiva do 
fico tropheu. O tricolor foi o ter= 
celro classificado em equipes, abai- 
zo do Flamengo que fol o segundo. 

4 “Taça Diario da Noite”, confe- 
mengo” — para -blubs filiados: — 
melhor collocado, foi ganha, em bel- 
lz forma, pela rapaziada do Ramos 
P. €, seguida da do Velo Helenica, 


CLASSIFICAÇÃO DAS EQUIPES 


Damos, a seguir a clasoificação 
Eéral das equipes: 

Bronze “Clob de Regatas do Fla- 
mengo” — para clubfs-filindos — 
Vencedor: Bomsuccesso F, C., com 
17 pontos, 
49º Jogar; C. R. Flamengo, com 18 
pontos, 

9º logar: Fluminense F, C., com 
4 pontos, 

Tuga “Diario da Noite” — Para 
slubs não filiados — Vencedor: Rar 
hos FP, G., com 7 pontos. 

d» Jogar: Velo Sportivo Helenica, 
tom 105 pontos, 

+ Jogar; Bluco Bandeirantes, com 
bh pontos. 

Taça “Defesa Nucional" — Para 

arporações Militures — Vencedor: 
ea de Educação Physica, da Por 
licia Militar, com 5 pontas, 

se Jogar; 1º Regimeipy ide Infan- 
lLuria, com 47 pontos, O. 

1º Jogar: Aviação Naval, com 67 
pontos. 

Tuço “Brasil Unido” — Para equi- 
pes cotadusva Vencedor: Velo 
Sportivo Tgunssil, com 464 pontos. 

2º logar: Lyceu de Artes e Offi- 
clus de Petropolis, com Gis pontos. 


“08 QUE NÃO COMPLETARAM 


Dos 361 que partiram, 154 destse 
firam e um foi desclassificado, 


OS SERVIÇOS DA ASSISTENCIA 


Dos múis valiosos e portanto di- 
gno dos majores encomios, já pela 
solidariclade, já pela sun efficien- 
cin, foram us serviços prestados p= 
la turma da ambnlancia da Assis- 


tencia, que acompanhou o desen- 
rolar da prova, : 
Tanto o dr. Octavio Reis, como 


o pessou] composto do enfermeiro 
Adalberto Ramos, do auxiliar de 
turma Moscyr Trigueiro e do con- 
ductor Reynaldo Augusto Brayner, 
foram inexcediveis de attenção. B 
não fóra Isto, talvez houvesse a las- 
timar um caso funesto como o do 
cabo da Polícia Militar, Severino 
Tgnacio da Silva a quem pelo vx- 
Rotamente em «ue ficou teve que ser 





O SELECCIONADO 
PARISIENSE TRIUMPHOU 


“PARIS, 16 (U. P.) — A equipe de 
fontball le Paris derrotou a de Bu- 
dapest pelu contagem de dois aum, 
durante a primeira partida franco- 
magyar effocinada este anno. O 
match realizou-se hontem à tarde 
no Parodes Princes, 


Os players hungaros tinham sal- 





A PORTUGUEZA 


de Santos venceu 








ministrado dois balões de oxygento 
para poder ser reanimado, 

Do mesmo modo, o bombeiro, 
Theophilo da Silva, necessitou dos 
soccorros du Assistencia, seu esta- 
do, poréin, fol menos grave que o 
de Severino Ignacio, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1 — Joaquim Moreira da Silva, 
133, O. 4, Flamengo e O. Fu- 


CGuudonclo Ferreira, 
Dn. 236, C, di, Plamongo e Aviação 
Naval. 

8 — José Felinto, n 
cesso F, C. 

4 — Aneslo Macedo Araujo, n, 2, 
Fluminense E, CC. 

5 — José A. Boaventura, n. 114, 
Policia Militar, 


6 — Desiderio Motta, n, 
successo FP, C. 


+ 82, Bomsue- 


31, Bom- 


7 — Lourival Menezes, n, 115, 
Policia Militar. 

8 — Nelson Pacheco, n. 43, Bom- 
successu J', C, 

8 — Americo A, Ramos, n, 317, 
Velo Helianico, , 

10 — Boncdicto Santos, mn, 35, 
DBomsuccesso. F, C. 

11 — Jimiliano Anjos, n, 218, 1º 
Reg. Infuntaria, 

12 — José N. Almeida, n. 224, 1º 
Reg. Infantaria. 

-] — Sulvador P. Rocha, n, 290, 
Fluminense PF. C. e E. A, Militar. 

14 — Julio Honorio, wu, 214, 7º 
Reg. Infunatria, 

lb — Benedicto Cruz  Macodo, 
n. 22, €. R. Flamengo. 

16 — Lourênco S&S. Dunrte, n, 394, 
avulso, 

17 — —Elins Pires, wu. 5!, Ramos 
P..e. 


18 — João Eds Andrade, n, 5, 


Fluminonse Fº 

19 — José Moreira do Souza, n. 19, 
C. R, Flamengo, 

24 — Cecllio Lopes, mn. 291, Bom- 
surcesso o E, A, Militar. 

1 — Munoel Silva, uu. 6, Flumi. 
nense F, O, 

22 — Almeno Gloria Ramalho, 
4. 1, Fluminense P. C.. 

24 — Ramiro B, Bllve, n. 9, Flu- 
minenze P, C, j 

24 — Jouquim Brito, n, 116, Po 
leila Militar. 

20 — Argemiro Chagas, n, 395, 
avulso, 


26 — Josê Silvelra, n. 211, 
Infantaria. 
27 — Claudionor Lopes, n, 53, Ra= 


Ta Reg. 


mos FP. €, 

25 — Juvenal Tolxelra, n. 314, 
Velo Hellantca, 

29 — José Coimbra, n. 55, Ranos 


« C. 
30 — José Ribamar Lucena, n.º 353 
— Avulso, 


“ai — Egtldo B, Muciel, ne.213 — 
1º Regimento de Tufantaria, 

32 —- Martins Lopes, nt DM — 
ARNO Naval. 

us tttivegiido Coelho, nº 439 


— Aviação Naval, 

34 — Raymundo Rocha Leão, n.º 85 
— Ramos FP, O, (Desclassificado) 

85 — Raul Alcides, n.º BS — Blo- 
co Bandeirantes 

16 — Eimyedia João Carlindo, 
mero 154 — TF. D, Caxias, 

37 — Nelson Santos, n.º JUL — Jr: 
D. Caxias. 

88 — Rernardinn FelMsberto, nume- 
ro 51 — Ramos F C. 


nu. 


do vencedores em quatro partidas an- 
teriores successivas, 

O team de Budapest partirá, ao 
que se espera, para Londres, “onde 
deverá “enfrentar um seleccionado 
britannico em uma grande, pártida 


anglo-magyar, a realizar-se no'dia 3 |: 


de dezembro proximo. o 





00100. 


O PAULISTA CAIU POR 4 x 1 


SANTOS, 15 (A. M.) — Segundo 
o programna de abertura do ser 
gundo turno do campeonato da L, 
P, F., realizou-se no campo da Por- 
tugueza, hoje à tarde, o encontro 
ir os quadros do club local e do 

Paulista da capital, 

Um gablico dos mais numerosos, 
assistly a peleja, Havio certa razão 
para essa expectativa, pois quando 
foi da jogo entre esses clubs, no 
Primeiro turno, os [usos eantistas, 
a despelto de ser o Paulista, o ra- 
beira do tornelo, não conseguiram 
senho um empate. 

No primeiro tempo, a partida des 
correu com certa superioridade da 
Portugueza, comquanto o Paulista 
Sotuasse com grande enthuslasmo 
Nesta phace, os locace marcaram 


dois tentos, contra nenhum dos ad- 
versarios, 

Na phase final] o Paulista deu al- 
gum trabalho ao adversario, que 
comtudo assenhoreou-se francamen- 
te do jogo e manteve euperiaridado. 

No final da partida, o placard ac- 
cusava a victoria dos locaes, pela 
contagem de 4x1. 

Os quadros apresentaram-se assim 
comstituldos; 


PORTUQUEZA — Rato; Telxelra e 
Virgínio; Tuffy, Archimedes é Arge- 
miro; Voga, Armandinho, Quim, Tim 
a Logú, 

PAULISTA — Jofozinho; Palermo 
e Nesaon; Nene, Carlinhos e Brunos 
Paulo, Baptista, Nalo, Del Vecchio e 
Gula, 





o — Luíz Leal Souza, 
Ramos F, €, 
49 — Casimiro P, Souza, n,º 2214 — 
1 R. Infantaria. 

41 — José F, Silva, nº 294 — E. 
A. Militar, 

42 — Manoel Vaz, n.º 346 — C R, 
Lage, 

43 — Salvador P, 
R. Fuzileiros, 


ne 7 — 


Silva, n.º 15» — 


44 — Jolo Souza, n.º 86 — Bloco 
Enndolrantes, 

45 — Maximo Lopes, nºº 198 — 
Maui PF, Club, 

46 — Ignacio S, Martins, nº 132 
— NM, Fusgilalros 

47 — Bulthuzar Cardoso, nº 138 


— ER, Funllolros, 

48 — José Paulino, n.º 149 — C: 
4. Prajano, 

49 — Ulissos S. Marlath, nº 11 — 
Fluminense F, Club, 


BO — José T' Silva, n.º 56 — Ra- 
mos TF, Club, 
1 — Francisco P, Silva, nº 41 


Polletla Militar, 


va — losc Silva, nº 425 — 1,9 Re- 
ghnento ds Infanturia, 

dE — João Lyra, n. 8SU — Avulso. 

b4 — Oswaldo Caruso, pe 87 — 
Elmo Bandeirantes, 

5d — Geraldo FP, Ribeiro, no 161 
— São Paulo A, C 

hã — José Araujo Max nº 21, O 
R. Flamengo, 

57 — MHollo Lopes, nº 152%, Fº, D, 
Caxias, 

8 — Mswulido Rodrigues, nº 23º, 


Aviação Núval. 

59 — Nelson Eibolro, nº T4, 1: 
mos -F .€, 

60 — Tieocndio Oliveira, nº 134, R. 
Fuzileiros. 

| — Severino Silva, nº 113, 


6 Po- 
a Militar. 


— Jayme W Frellne, nº 241, 
Aviação Naval. 
634 — Joss pe. Siqueira, nº 429, 


Corpo Bombeiros. 


ff — Anislo Dino, nº 286, Al 
ar vacelli 

5 — Munoel G, Movra. nº 7, Flu- 
minenso F. Ç, 


PR nie a 
A palavara dos ven- 


cidos 


fConclusão da 1º pag.) 

Russo trocava de trajem silenclo- 
samente, quando o reporter deite se 
approximou, E logo nns primeiras 
palavras trocadas. toda a amareiy- 
ra que q ntreante tricolor sentia, 
velu logo à tona. 

— “Não posso acreditar no que 
vi — dizia ele,  Classifirn a nossa 
derrota de hoje como a mals Injus- 
ta que até agora tive na minha car- 
reira sportiva, Jogamos nara ven- 
ver de fórma irrefutavol, Nada po- 
derla impedir o nosso triumnho. que 
seria liquido, Insophlamavel, E no 
amtanto, a bola encontrava sempre. 
debaixo do arco um obstaculo Hlo- 
Elco, all posto sempre pelo azar 
que nos verseguin. Não nuero com 
Isto diminuir os méritos do grande 
arqueiro americano Walter, Sua 
aorte, porém, fol phenomenal, sobra- 
natural. fóra de qualquer razão de 
“Jogo. Perder desta maneira é do- 
“loroso, inaceltavel”, 

"E assim falavam os outros tam- 
bem. 

Hercules dizia que mil vezes pre- 
iferíria não jogar a ser personagem 
'de tão injustificavel e clamorose-in- 
justiça da sorte. 

— “Tanto esforço malbaratado —, 
falava o ponta esquerdo tricolor — 
tanta Injustiça em tão curto prazo 
de tempo; levam a gente quasi ao 
desespero. Actuamos sempre com 
plena consciencia de-nossa supe- 
rioridade, que em nenhum momen- 
to deixou de revelar-se, Entretanto, 
em colsas de segundos, jogadas iso- 
ladas completamente da acção -de 


toos os que agiam, eis que lá se vae 


tudo deseprdigado. Jamais pensei 
que a sorte de Walter e seus compa- 
nheiros fosse a tal ponto, Exce- 
deu qualquer limite é todas us leis 
de football. Fol uma coisa inacredi- 
tavel”. 

Lara ainda descalçando as shvo- 
telras, achava-se rodeado de alguns 
“fans. E commentava tambem o 
necorrido, dizendo que até os pro- 
prios jogadores do America chega- 
ram a admirar-se da sorte que os 
ajudava. 

— Em certa occaslão — comman- 
tava Lara — num daquelles ataques 
cerrados nossos, em quo a trave & 
alguns pés imprevistos impediam a 
entraad da pelota no arco rubro, 
Munt chegou a dizer.me: Que suer- 
te, Não preciso dizer mais nada, 
pois, para provar o tremendo azar 
que nos perseguiu”, 

Eis ahi e fórma por que se ra» 
feriram os jogadores do Fluminen 
se À respeito do resultado que apre- 
sentou a partida contra o America, 


do 


PORN Temer a eg temia src dem 


S JORNAL — Terça-feira, 17 de Novembro de 1936 1936 








66 — Theophylo V. 
Corpo Bombeiros, 

687 — Manoel Lobo, nº 359, Avul- 
so, 

68 — Antonio 


Silva, nº 325, 


Oliveira, nº 28, 











eee re me ms! 


75 -— Severiano Schnaft, nº 379, 
Avulso. 

77 — José Sliva Jenin, nº 271, e. 
R. Piraque, 


































Com grande desenvoltura, Joaquim Moreira FA Silva segue 
alcançará em tempo récord. Em baixo o mesmo athleta, já 
Gaudencio e José Felinto, respectiva mente, segundo 


Velo Hellenico, 

68 — lenato O, Salles, 
Avulso. 

TO — Nestor Vlelra 
112, Policia Militar, 

Ti — Miguel Mucedo, 
R. Infantaria, 


nº ato, 
Mornes, 


nº 233, 1e 


TW — João R, Sonreé, nº 275, CG, 
KR, Piraque. 

73 — Layra Glraud, nº 5, Flumt- 
nense PF. C, 

Ti — Renate Salles, nº 361, Avul- 
so. 

7 — Waldlr Candido, nº 327, 


Corpo Bombelros, 


O encontro levado a effeito, no 
campo da rua Javri, entre os quadros 
do Juventus e do Estudantes, traus- 
correu animado, terminando com a 
victoria do segundo, pela contagem 
de 5x2. 

No primeiro tempo, o Estuduntes 
marcou tres pontos, contra um unica, 


“dos lacaes, Nesse período, os conten- 


dores desenvolveram optimos atas 
ques, destacando-se todavia os rapa- 
zes da turma Estudantina, 

No periodo complementar, o Es- 
tudantes lutando ainda com superio- 
ridade, conseguiu mais. dois tentos, 
contra um outro dos advyersarios, 
Entretanto, é.preciso que se diga, 
que os rapazes do Juventus, não se 
exhibiram conforme vinham fazendo, 
Jáhe varios domingos, isto é, com 
boa technica e absoluto enthusiasmo. 


PRETENÇÃO 





isto ue de sua vontade, 


tuguera, de Santos, 


cinrem negociações, 


Expressiva victoria do Estudantes 


O JUVENTUS PERDEU POR 5x2 








“NIGINHO CUBIÇADO PELA PORTUGUEZA, DE SANTOS 
(Do enviado da a: C. D. junto á delegação do Botafogo F. 0.) 


BELLO HORIZONTE, 15 — Niginho, o centro avante nu- 
mero um de Minas Gerars, recebeu uma carta da Floriano, trei- 
nador de Portugueza, de Santos, em que lhe era offerecida a 
quantia de quinhentos mil réis, todas as despesas feitas, para 
integrar o quadro da Portugueza no seu proximo encontro da 
campeonato contra o Palestra. Se a Portugueza vencesse o jo- 
Ro, teria como remuneração mais a quantia de um conto de réis, 
Como para actuar pela Portugueza seria preciso fazer um con- 
tracto, receberia depois do jogo com os “periquitos”, o attesta- 
do Hbaratorio, podendo deixar de permanecer na Portugueza se 


R. — Niginho actuava no team palestrino porque este 
Ro alia na disuldencia do “soccer” braslleiro, 

Como os “Diarios Ansoclados" Já esclareceram aos seus les- 
tores, O avante mineiro fo! excluído da Federação Italiana, Não 
poderá jogar em teams vinculados a entidades filiadas, 
o casu tanto do Palestra, de Minas, no momento, como da Por- 


Desconhecemos em que se estribam os pretendentes ao con- 
curso daquelle profissiona! para tÃo desastombradamente tnt- 


78 — Evaldo 5. 


Costa, nº 272, €C. 
KR. Plraque. 
79 — Oucar Silva, 


nº 260, 8, €. 
“A. Nolte” 
80 — Arsilio Lobo,inº 260, Avulso. 


8! — Claudionor Sentos, nº 112, 
Pollcia Millar, 

2 — Americo F, Nunes, nº 498, 
Aviação Naval. 

ii — Agadyr T. Torres, nº 215, 


1º MR. Infantaria. 
se — Napoleão B. Azambuja, nº 
355, Avulso, 

Todos os concurrontes acima che- 
garnm dentro dos primeiros olto 


Do Estudantes nada mais podemos 
dizor, senão joue ucluaram, Os seus 
Players, perfeitamente de accorão 
com a expectativa de grande numero 
de adeptos do foothal), 

Os goala do vencedor foram marca- 
dos por Nery, Pomzo e Carlog 3. 

Os «dois tentos do clul vencido, 
foram obtidos por Dudú e Octavio. 

Os quadros alinharam-se no gta- 
mado assim organizados: 

ESTUDANTES — Rede; Bento « 
Ivacino; Nilton, Pomzo e Elizandro; 
Armando, Carlos, Chiquinho, Paulo 
o Nery. 

JUVENTUS — Zeca; Titão e Tito; 
Joãozinho, Dudú e Paulo; Sabratti, 
Nico, Oetnvio, Joanne e De Vito, 

Arbitrou a partida, o sr. Victor 
Pião que actucu com multas far 

has, 


IMPOSSIVEL 

















Esta é 









135 
12 
1 


Sil fr rima na «A Volta da Lagoa» 


minutos após a chegada do 1º collo- 
cado, tendo por laso, direito a me- 
dulhas de bronze. 


RETARDTARIOS “ 
&5 — Joaquim Duarte, 275, C, R. 
Piraquê, 
86 — João Bento, 216, 1º R, In. 
fantaria, 
B7 — Manoel Lima, 210, Idem. 
58 — José Ramos, 192, Bloco Ban» 


deirantos. 
&9 — Henrique Costa, 315, Vello 
Hellenico. 
90 — José Drummond, 152, Eva 
PF, 


Club, 
91 — Jost Andrade, 80, Ramos F. 
Club; 

92 — Dlon; 

83 — Carl 
cia Militar, 

94 — José P, Silva, 
Militar. 

85 — Godofredo Toledo, 121, 

96 — Antonio Ferreira, 159, 
mento Fuzileiros, 

97 — José Ferreira, 35, C. KR, 
Flamengo, 

98 — Antonio B, Cunha, 240, A, 
Naval, 

99 — Argémira Sobrinho, 


reto Oliveira, 27, Avulso, 
os Machado, 305, Poll. 


120, Policia 


idem, 
Regi. 


do 


Vielra 


125. Policia delitos 
100 — Miguel Santos, 94, Bloco 
Bandeirantes, 


01 — Decio F, Santos, 155, Vas» 
concullos A, C 







came 


em busca do triumpko que 
vencedor, ludeado- por João 
e terceiro collocados 


Pad — Jullo F, Mafra, 146, Rio A, 
103 — Joaquim X. Britto, 105, 
Brasil 4, €, 
104 — Oswaldo M, Sousa, 117, Po. 
licia Militar, 


5 — Raymundo Beltrato, 213, 1º 
Eeg. Infantaria. 
106 — Josá V, Leitão, 392, E, A. 


Militar, 


107 — Jardelino R. Silva, 295, E. 
A. Militar, 
708 — Jost G. Nascimento, 343, A, 
Naval, 
109 — Jorge L. Serrano, 176, Vello 
Cycilsmo Iguassú. 
lto — Antonio À, Valladão, 126, 
Policia Militar, 
112 — “Antonio Broabs — N. 123 
— Policia Militar, 
113 — Waldemar santos — N. 66 
— Ramos F, Club, 


HA — Gaudioso Cabral — N, 264 
— 8. € A Noite, 


15 — Elias Corrta — K, 
C, A Noite, 

116 — Eraldo G, de Soura — N, 
326 — Corpo de Bombeiros, 


117 — Ose Moraes Pupo — N, 206 
— Escola de Aviação Militar, 

118 — Arthur P. Silva — S. 137 
— Regimento Naval. 

119 — Franelsvo Goaçalver — N, 
837 — Catumby A, C, 


129 — João B. Coutinho — N. 342 
pus paviação Naval, 
11 — Orlando Souza — N, 8 — 
Fluminense FP C, 

122 — David Amaral — N. 165 — 
8. Paulo A, €. 

133 — Salyador Lousada — N. 3 
— Escola de Aviação Militar, 


124 — Oscar do tavedo - — NS, 83 
— Bloco Bandeirante 


Bi — 
8, 


— Sebastião Biteane — N, 187 
— P, Integralista, 
6 — Carlos Lima — N 35 —. 
Catumby 4. C. 
117 — Jost P, Sentos — N, 293 
— Escola de Aviação Militar, 
3 — José M. Ferreira — N, 331 
— Corpo de Bombeiros, 


129 — José C, de Azevedo N. 
819 — Veio &, Hellenico, ae 


130 — Maroos dos Santos — 
— Bomsuocesso FP, C, 

131 — Itamar Pimenta — N, 328 
— Corpo de Bombeiros, 

132 — Manoel Junqueira .. N. 197 
-— Mauá F Club 

111 — José Dias — n.º 141 — Re- 
Eimento Naval 
133 — W E — N, 


204 Mauá FP, 
134 L Fernando Gadelia — N. 193 


-— tem A, €, 





ta-ror do meu appello e que, 
Pesponderiam com breridade, 


em &, Paulo? 


6 muito provavel que assis seja, 


— E de como se pronunciou 8. Paulo? 

— Em segulda á minha explanação, os que 
compareceram, declararam que nho se achavam do- 
vidamente autorizados pelos seus clubs ou ontida- 
des. a darem uma resposta, mas que seriam o por 
em reunião conjunta, 


— (O) sul-americano de athletiísmo será mesmo 


— Isto ilepende da resposta de 5. Paulo, 


155 — Jost Cabral — N, 443 — 
Regimento Naval, 

136 — Hermínio de Souzs — N, 44 
— C R, Flamengo, 

137 — Antonjô D, Maurilo — N. 
(05 — Brasil À O, 
133 — Gracllfano Nascimento — 

397 —- Avulso, 
134 — Josê B, Santos — N, 
— O, R Plraqué, 


.- 
-1 


140 — Jofo Silva — N, 318 — 
Velo 8, Heleénico, 
a — Benjamin S, da Araujo — 


N. —* Bloco Bandeirantes, 
149 — Albino Pereira — NS, 
Alvacell 8, O 
143 — José dos Santos — N, 
— Bloco Baudelrante, 
144 —. José Dias -. N, 75 — Ras 


2s0 — 


9 


mos F, Club, 

145 — Joss Aleldez — N, 59 — 
Bloco Bundeirante, EA 

140 — José M. Sllva — No 2% — 
Alvacell 8. Club, 

17 — Karl HH, Nouborger — N, 


806 — Avulso, 


145 — Oswaldo Araujo — N, 051 
— Alvacellt 8, €, s E 

149 — Jost A Barros — N. 73 
— Ramos F, Cub 

150 — Rubens Nunes de Medeiros 
— N, 486 — Avulso, 


151 — Reginaldo Campos — NS. 


387 — Avulso, 


152 — bn id e Leltc — 
42 — Club A, E. 
153 — Carlos Guma — 306 — Hu- 


maytá Basket Club, 


154 — Antenor L, Nunes — N. 5 
-— Velo Cyrelismo Iguassu", e 
155 — uppiera de Bricio — 'N. 73 — 
amos F, Clu - 
NE Feia Liborio Viuuna — Nº 410 — 
ulsu, nas 
na Ri ariçdo Xavier — N, 009 — 
aus F, Clu pa 
astro — Ibidoa Ferreira — N, 350 


— R. Lage, 

159 — Artattadoa. Borges, nº 140 
— Regimento Nava 
160 — Emiliano Cruz, nº 67 — Ra- 


FP. O. 
el — David de Almeida, nº 105 


— Brasil A. CU. 
182 sr Ideal Machado, nº 


umaytéá Basket Club. 
ie — Lourival Gampos, nº UTB — 


Avulso. 


309 — 


154 — Arlindo de Ollvaira, nº 360 
— Avulso. 

155 — José Benitorl, nº 401 — 

vulgo. z 
os — Dijermundo S. Oliveira, nº 
352 — Avulso, 


167 — Epitacio do Amaral, nº, 245 
— Aviação Naval, 

1ês dy Gabriel N. Chagas, nº 155 
— Forte Duque de Caxias, 

169 — Oswaldo o Carvalho, 


357 — Avulão. 


nº 


170 — José Rodrigues, nº 180 — 
Estrella F, €. 

71 — Miguel Matosano, nº 371 — 
Avulso. 

17º — Waldemar D. Rocha, nº 399 


—- Avulso. 

173 — Antonlto Ferreira, nº 356 — 
Avulso. 

174 — Delmiro Cardoso, nº 
Avulsas. 

115 — Arnóldo Emile Tlipper, nº 
156 — Lyceu Arttés à Officios (Fe- 
tropolis). 


1768 — Clarindo RB. Santos, nº 300 
— Erc. Aviação Militar, 

177 — Óscar Lopes, nº 382 — Al- 
vavellt S, O. 

178 — Roberval Pinheiro, nº 372 
— Avulso. 

179 — Ulysers Gonzaga, nº 284 — 
álvacell! 8, C. 

150 — João B. Lacerda, mn. 153, 


Forte Duque de Caxias, 


181 — Alceblades Rocha, nm, 349, 
C. R, Lage. 

182 — Antonio Marques, n, 18º, 
8. Paulo A, €. 

183 — Jacyntho Ferrelia. n, 183, 
Eva F, 

154 — José S. Lopes, n. 263, 8. 
C. A Noite. 





Joaquim Peixoto 
triumphou na prova 
classica do cyclismo 


Pela quarta vez teve logar domin- 
go, sob o patrocinio d'“A Noite”, a 
disputa da prova classica do exelis- 
mo carioca; o “Circuito da Cidade 
do Rio de Janeiro”, 


Ataualpa Rosa, o cyclista número 
L de Minas, fol o primeiro a subir 
seguido de Joaquim Peixoto e Ame- 
rico Pinto de Oliveira. 

4 differenca de um para os ou- 
tros era minima ao attingirem a 
curva do “restaurante”, 


A victoria desenhou-se então para 
O laureado pedalista e foi temando 
fórma até que, já na pássagem da 
Avenida Atlantica, sob os olhares de 
um publico numeroso, Joaquim Pei- 
xoto firmava-so o vencedor para at- 
fingir a praçã Mauá sob acelama- 
qões vibrantes. 


A classificação geral dos concus- 
rentes ao “IV Circuito” foi a se- 
guintes 
1º Jogar — Jóaquim Peixoto (O. 

Dopolavoro), tempo 2.30'40”, 
2º — nes Pinto de Oliveira 
(Cc, C. 


N. 


EMPO Q QUE E REPRESENTA UMRECORD 
Jraguim Moreira 1 


1:5 — Agenor de Oliveira, a, 265, 
0 dos dd avuaitas 

lov — micquio Fernandes, n. ti, 
MULUS E, ts, sf 

doi me pericieu Gudinero, 285, Als 
Val Do tos 

db — Auton dos Santos, mn, ds4, 
Lasussi) ca. los 

43) — —oegiy Fernandes, pm, 33%, 
Curtis As Vo 

do — detiiy Costa, mw, 54, Ramos 
Pe. Go 

44 —— Luis T. silva, d, 40, Ly* 
Céd A, ULs,.-08 (rolrugua)s. 
davi JUuy be wiiveri, D, Sds, 
Lycteu Ac Ucicive (relrupolis), 
Lubess 


avo — Sebastião Martins, m, 14, 
áduiy Merqatsd 
sub — acuty Peixoto, 3145, CG. ns. 


dvv — tuavo Súntos, “bi, alva- 


eélil 5, €. 
d1vb — vulz É. de Sousa, Dm. Sil, 
ciud à, L, 8. 

bvi — Caros R, Soares, n| 362, 
at Usu. 

Lys — dauricio 
avulso, 

dvy — Ovidio esindes, q, 451, Ly= 

t 


Gomes Junivr, 


ceu A, Ofiluios (Petropolis), 
00 — kErnestino na Ullveira, 
Lo tis Policia Militar, 
- Jorge Guinarhes, mn, 144, 
1 AL e. 
| eu alaruio Couto, pn. 132, Poli- 
ciu «ulitar, 
| w-—Fornando S,- Loureiro, n. 177, 
NV q Ss. lguasey, 
vi — Durval Cardoso, mn. 25, 
avulso. 
ct — José SN. Silva, n. 164, São 
Paulo E. Q, 


206 — Luiz P. Suntos, n, 457, Ly- 
ceu A. Offleios (Fetropolis), 


207 — Jayme de Araujo, pn. 2h4 
A, O. A Noite, 

208 — Lourival Cruz, n, 936, 1º 
Reg. Intantarla. 





A brilhante victoria do 
Jequiá sobre o Bom- 
successo por 4xl 


(Conclusão dn 1,* pagina) 


O pivot foi autor de bello ponto, 
escorando um cornet batido por Ja- 
guarão- 

Os forwards combinaram bem, 
com excepção de Mascolte, que se 
mostrou um tanto medroso e pouco 
productor, 

No quadro leopoldinense não po 
demos mencionar nomes, pois, 
jogadores estiveram num mão dia, 
jogando sem ordem, sem methodo e 
sem precisão nós passes, 


OS QUADROS 


Foram estes os quadros; 

Jequia: 

Inglez, Pedro Fórtce a Waldémiar, 
Cháves, Domosthénes e Nonó, Mas- 
cotte, Paranhos, Batinho Aldo + 
Jaguarão. 

Bomsuccesso: 

Durval, Igmació e -Frega, Catnisa, 
Alfineta & Hermes, Nélcón, Astor 
Gradim, Pedro Nunes e Sestênta- 


O JUIZ 


Arbitrou o jogo o sr, Casemiro 
Santa Mara, que se mostrou pouca 
energico na repressão ao jogo vio- 
lento dos lsopoldinenses: 

O Jequiá sriciou o jogo srealizan- 
do logo bor investida. 

Durval defende forte tiro de Pa- 
ranhos, 

Os ilhéos voltam ao assedio é 
Fraga faz falta têm Chaves, machu- 
candó-o. 

O Jequiá continda stacando até 
que aos 10 minutos, Paranhós, reco» 
bendo parse do Mascotte, abro a 
contagem dós seus, 

Os leopoldinensss passam & sup 

prir m deficiencia ae jógo com 
Fiólencias desnecessarias 

Jaguarão escapa é apesar de per- 
seguido, obtem, com forte, tiro, a 
segundo ponto do Jequiá, 

Os leopoldinenses reagem, 

Waldemar, não podendo Eni 
pa:sa à bola a Inglez pára que óst 
shoot, porém, Sessenta entra Sápido 
e arremata no canto, fazendo o pri- 
melro e unico ponto do Bomuucesso, 

Fa outra investida dos ilhéos a 
Paranhos depois de driblar dois 
adversarios, fiz o 3º ponto dos seus. 


Quast em seguida termina a phase” 


inicial. 


O perlodo final foi pouco movi- 
mentado e desinteressante, 

O Jequiá continuou na offensiva. 
comquanto e) Bomsuccesso limitava- 
ne 4 defesa. 


Ignacio concede corner, bem ba- 
tido por Jaguarão e melhor apro- 


veitado por Demosthenes, que obtem. 


o quarto ponto do Jequiá. 


E com os ilhéos atacando cerrada-' 


mente, termina. o jogo, com o seu 
trlumpho por 4 x 1. 


A PRELIMINAR 


No encontro entre os juvenis ra- 
ade — Abdo Teixeira Fonseca | gistou-se um empate de 1 x 1. : 





os 


PR.| 


OPPOZ RESISTENCIA MO CORNTHANS 





CAINDO VENCIDO, PORÉM, POR 2xi 


A partida levada a effelto, pelos 
conjuntos do Corinthians e do S. P. 
R, embora a conhecida inferlorida-' 
de de forças deste ultimo, teve pha- 
ses bastante interessantes, 

O Corinthians venceu pelo 
de 2x1, 

Não foi sem algum trabalho, que 
estes conseguiram levar de vencida 
o team do S, P. R., inferior em for- 
ças, mas bastante enthuslasta, 

Os primeiros 15 minutos de Joga, 
comtudo, decorreram dentro de 
accentuado aquilibrio de forças. 

Os ferroviarios, de um lado agin- | 
do com enthusiasmo e os corinthia- 
nos de outro, procurando acertar o 
seu jogo, 

Aos 32 minutos, Carlitos 
gue para o Corinthlans, 
tento dos seus. 

E dahi começam os locaes a do- 
minar. Dominio que ,ora menor, ora 
ri prolonga-se até o fina! do 
ogo- 


Ecora 


conge- 
o primeiro 


rÃo pude fixar o 
poderel citar os 
o 


ar, Agestsiau 


Mas 


Rato foi o autor do segundo tento 
do Corlnthiana, 

Ambos os goals foram conquista- 
dos no periodo inicial da luta, - 

O unico tento do vencido -foi mar- 
mardo no segundo tempo ,por Agos- 
tinho, de cabeça, 

Os “quadros obedeciam & meguinto ; 
constituição: 

Corinthians — Joné Jah e Car? 
los; Jango, Brandão e Munhoz, El: 
queira, Carlitos, Teleco, Rato e Ter 
desco. 

S. P. R. — Clodo, Escobar e Pas. 
esrint, Cipó, Guedes e Riccler, 
Agostinho, Carlito, Xavier, Passarl- 
nho e Carlos, 

TEDESCO HO&PITALIZADO 

Tedesco ,victima de uma quéda, * 
num encontro com-Escobar, e que - 
originou a sua saida de campo defl- * 
nitivamente, fol soccorrião pela As- 
sistencia, sendo logo depois hospi- * 
|talizado, em virtude da fractura de 
as DE so Sm uma clavicula. 


Luiz Arado rap a grande” co niça que deposita ri Tento da Aranha expõe a grande confiança que deposita no exito da: 


missão que o levou á capital paulista 


(Conclusão da 1.º pagina) 
AS AUTORIDADES PRESENTES 
Como ultima pergunta indagamos do dr. Lois 
Aranha, quaes os presentes, 
-— À reunião foi muito concorrida, de modo que 





nomo todos os presentes, Todavia, 
do ars. Max Ehart, presidente de 


entidade de athletiamo, à er. Panzent. da de basket, 


Bittencourt, da de natação, 6 ar. 


Maurtelo Verdler, do Tleté, representantes do Espe 
“via, do Germana e varios 


outros . 
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ty, teria, certamente, um enorme de- 


“ro e elle, faltaria, decerto, « consen 
timento dos pues da joven. 


6 





Rodolpho Hanechin Fi- 
lho, cujo paradeiro a poli- 
cia procura descobrir 


Rodolpho Hancebim Filho, um qjo- 
ven motorista de 22 annos de ida- 
de, residente em São doão dz Merl- 


sejo de causar, 

Tendo já a sun cleila, Rodolpho 
Hancechim, entretanto, não podia, se- 
gundo tudo faz erér, tornar aquelle 


sonho realidade, Faltava-lho dinhei- 


O motorista, porem, havim eis- 
posto que a moça, Jacyra dos San 
tos Pery, dona de seu coração, ha- 
veria de lhe pertencer, ainda assim, 

E, pois, sabbado ultimo, apoderan- 
do-se da importancia de 2:0003 per- 
tencentes no seu patrão, embarcou 
po seu automcvel com a namorada, 
tomando destino desconhecido, 

O prtrão de Rodolpho e os paes de 
Tacyra, que conta 20 argos de idade 
todavia, não concordaram com o mos 


—— -. 








O “Cruzeiro do Sul” matou 
um homem 


S. PAULO, 16, (A. M,) — Ve- 
rificou-se um desastre no qual um 
operario teve morte horrivel. 

O “Cruzeiro do Sul", quando pas- 
sava pela estação de Villa Mariana 
colheu o trabalhador de nome An- 
tonlo Perelra, matando-o Instanta- 
neamente. 








82 C(OMMUNISTA 
q bordo do “Comandante Ripper 


UM DOS PRESOS ATIROU-SE AO MAR 
PERECENDO AFOGADO 


BAHIA, 10 (A, M) — Pelo “Commandante Ripper" passaram 
2 presos implicados nos acontecimentos comimu- 
nistas de novembro de 1935 e que procedem do Maranhão, 
Viguram entre os pristonciros, o bacharel Fernandes Perii- 
gião, «x-secretario do governo revolucionario e a professora Yole 





por este porto, 


Freitas 


Quando o navio passou por Recife, desappareceu de bordo um 
preso de somo Victor Bremen, parecendo que morreu afogado por 


se ter atirado ao mar, 


Para evitar a repetição de tnes factos, a polícia desta capital 
reforton a guarda durante à permanencia do navio neste porto, 
nada tendo se verificado de anormal. 





Vida de miserias 


A SEXAGENARIA TENTOU 
MATAR-SE EM PLENA RUA 


A tentativa de suicidio de que nos 
vamos oceupar não oceorreu, por 
certo, ditada poi! um caso de amor, 

Coube à miseria, indubitavelmente, 
o direito de decidir quanto no tra 
rico destino de Candida Lima, viu- 
va, sexagenaria, ve sem um unico 
parente nesta vida, 

Cansada de uma vida de soffrl- 
mentos, depois de muito bater de 
porta em porta, em busca de pão € 
agasalho, ella resolveu pôr fim aos 
ecus dias, 

Não ltinhn residencia. Altentou 
contra a vida Incendiando as vestes, 
cn plena rua Pereira Nunes, de- 
fronte ao predio n. 336. 

Soccorrida por populares, a infe- 
Hz velhinha foi em seguida trans 
portada para a Assistencia e Inter- 
maca no Hospital de Prompto Soc- 
corro, 

E grave o seu estado: 
em 

O CT ATT EE a 


Não tome sal de uvas. 
E” o maior perigo para 


a sua saúde 
“e TS SS 


O caminhão 1.772 atropelou 
uma joven na Praia de 
Botafogo 


A joven Adelaide Alven Borges, de 
13 annos de idade, residente à * rua 
Copacabana nm. 17, foi hontem, á 
tarde, victima de um accidente de 
deploraveis consequencias. 

Passara elle por determinado tro- 
cho da Praia de Botafogo, quando, 
no passar por detraz de um honde, 
foi colhida pelo auto-caminhão mn, 
1732, que passava do outro lado do 
electrico. 

Atirada ao solo, a mocinha soffreu 
varios ferimentos, inclusivo fractu- 
va de uma clavicula, tendo sido soc- 
corrida no Posto de Assistencia de 
Copacabana. 


O motorista do auto 1732, Antonio 
de Oliveira, foi preso em flagrante 
pela guarda de n. 73% sendo autua- 
do na delegacia do 3º districio po- 
Sicinl, à ordem do commissario Mar- 
tinho dos Rels. 


Caiu do honde, em Nistheroy, 
quando cobrava passagens 


Quando se entregava, domingo, é 
tarde, à cobrança de passagens num 
bonde da Cantareira, no passar a 
vebtculo pela rua Marechal Deodos 
ro, o conductor Irineu du Rocha, de 
do annos, casado e morador á rua 
Dr. March nm, 275, fol victima de 
mma queda, soffrendo ferida contu- 
en da região mentorlana, pelo que 
fo) medicado no Serviço de Prom 
pto Boceorro, 
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POLICIA REPORTAGENS 








O estrangeiro foi 
encontrado morto 





E O SEU COMPAN 


HEIRO DESAPARE- 


CEU MYSTERIOSAMENTE 


Varlos pescadores que so acha- 
vam na costa de Mangaratiba re- 
colheram um cadaver queali se 
achava boiando. 

Tratava-se de um homem louro, 
bastante moço ainda, decentemente 
trajado e com apparencias de es- 
trangeiro. 

Tendo sclencia do facto, a auto- 
ridade Jocal emprehendeu as neces- 
sarlas diligencias para esclarecer a 
identidade do morto. 

Na roupa do desconhecido foram 
encontrados um pequeno volume 
impresso em idioma estrangeiro, 
um lenço com as Íniclaes É. A, ce E 
importancia de B$500. 

Um medico da localidade, que o 
examinou, percebeu a existencia de 
pequenos ferimentos no rosto, pare- 
cendo mais tratar-se de mordidas 
de peixes. 

Entre outros caracteristicos, o ca- 
daver apresentava uma tatuagem, 

Eram letras desenhadas em go- 
thico, mas que não puderam ser 
decifradas por estarem bastante 
apagadas, 

Entre as pessoas que Lentaram 
identificar o morto, figura a em- 
pregada de um hotel de Mangara- 
tiba. 

Essa senhora declarou à policia 
que se lombrava de ter visto aquelle 
homem no hotel, acompanhado de 
outro individuo, com quem rcimo- 
cára. 

Adeantou mais, que elle havia 
do de agir do motorista apaixonado 
tevando o caso ao ennhecimento da 
polícia local. que está 4 procura dos 
fugitivos. 

Rodolpho e n joven Jacyra fusi- 
ram no auto-caminhão n, 6.143, 
chapa do Districto Federal, estando 
as autoridades do &º districto de 
Iguassu empenhadas na descoberta 
do veiculo, que pertence à Comp 
nhia Transportadora de S, João. 
pago a despesa, recebendo o troco 
na importancia de 9$500, o que co- 
incide perfeitamente com o dinhel- 
ro encontrado na policia 


Furtou & foi preso 


O CAIXA DO PARQUE DE DIVER- 
£80ES DA FEIRA DE AMOSTRAS 
FOI ENCONTRADO EM SANTA 
CRU; 


Ha dias passados. e “O JORNAL” 
noticiou o facto com lLodos os seus 
pormenores. O sr. Manocl Cavalleiro, 
proprietario do parque di diversões 
que se encontrava em  funceniona- 
mento na Feira de Amostra proch- 
rára as autoridades do 5.º Districlo, 
às quacs apresentara queixa sobre 
um furto de que fóra victima. O 
montante do furto, em dinheiro, cle- 
vava-se.á importancia de 5 contos (e 
réis, producto da feria de um dia do 
parque de diversões. que desappn- 
vectra mysterlosamente de umn ga 
veta. 

As suspeitas de culpabilidade do 
facto recalram logo sobre um novo 
empregado do sr. Cavalleivo. Ro- 
dolpho Sastre, de maciennidade ar- 
gentina, o qual, tendo À sua guarda 
a féria do parque, desapparecora na 
mesmn oceasião em que fôra nota- 
da a falta do «dinheiro. 


PRESO O LADRÃO 


O delegado José Piceorely, que re- 
cobera a queixa, solicitou o nuxilio 
do D. G. 1. mas investigações para 
a descoberta do paradeiro do caixa 
inficl, sendo. então. posto na pista 
do ladrão investigadores daquela 
eveção e do 5.º Districto nolicinl, 

ão enbo de netivas diligencias, 2 
investigador n, 197, da D. G. Li 
conseguin Jocalisar Rodolpho Sastre, 
em uma fazenda de Santa Cyuz, cf- 
fecluando a sua «detenção. | 

Em poder do larapio a policia ap-| 
prehendeu a quantia de 3:5008000, 
dos cinco contos furtados, que Sas- 
tro occullara no fundo da sun mala. 

Escoltado por aquelle investigador. 
Rodolpho Sastre foi embareado para 
esta capital e apresentado ao chefe; 
da secção ce Roubos e Furtos, qui, 
n vac remelter no conveniente des- 
tino para fins de processo. 


Por não querer parar 0 bonde 


O MOTORISTA FOI ALVEJAD. 
PELO GUARDA MUNICIPAL 451 


Depois de soccorrido pela Assis- 
tencia, foi internado no Hospitai 
Sul-Americano, o motorncira João 
Patricio Lopes, com esphacclamento 
ee bala do «dedo minimo do pé di- 
reilo. 












f 





«continuo. à 'Pravessa Vital 


A autoridade pollelal do Manga- 
ratiba suspeita de que a morte do 
desconhecido encerra algo de mys- 
torloso, Kile teria sido victima de 
um crime. de um aecidente ou po- 
doria ainda ter posto fim á vida 
pelo suicidio. 

Todas as actividades policiaes 
agora convergem para a descoberta 
do outro individuo, que talvez pos- 
sa dar alguma explicação em torno 
do mysterlo que envolve essa morte, 

As nutoridades de Nletneroy já 
providenciaram a ida de um legis 
ta afim de necropslar o cadiúver. 


Tina a mania de suicídio 


O AÇOUGUEIRO TENTOU MA- 
TAR-SE COM UM TIRO NO 
PEITO 


Assiduo fronuentador dos “'terrei- 
vos". Marcial Pugu, magarefe de 
profissão, residente à ladeira João 
Homem n. 20, graças à propria 
Ignorancia, deixou-se prender pelos 
“mysterios" da “macumba”, a tal 
ponto que chegou a ficar com as 
faculdades mentaes alteradas, 

A “candomblé” attrala-o, entre- 
tanto, irresistivelmente, e elle, cer- 
ta vez, saiu de um batuque para o 
Hospicio Nacional de Allenados, 
onde esteve retido varios mezes, 

Foi desde então, que o Infeliz ma- 
garefe deu de pensar no sulel- 
dio. Dizia-se perseguidn e era pre- 
ciso, acabar com aquillo, 

Marcial teve alta, mas, se estava 
curado da enfermidade mental, ti- 
nha aínda o espirito dominado pela 
idén sinistra do matar-se, 

Domingo, à noite, tudo era caimo 
no predio onde elle mora, que é de 
habitação colectivo quando um tiro 
ecoou, partido do quarto que all 
occupa Marcial Puga. 

Buteram á porta os outros morar 
dores e obtiveram como resposta 
gemidos e lamentações de dôr. Não 
havia duvida, o ingulllho all esta- 
va ferido, 

Effectivamente, entrando na peça 
occupada por Marcial, os morado- 
res deram com este caido sobre 
a cama. o sangue a borbular-lha de 
um orificio que se lhe notava no 
peito. : 

O tresloncado consumára o dese- 
jo que tinha de procurar n morte. 

Marcial Puga, que é de naciona- 
lidade argentina, não morreu, toda- 
via. Levaram o caso ao conheci- 
mento dn policia do 9º districto e 
esta providenciou na sua interna- 
ção no Hospital! de Prompto Soc- 
corro, onde elle está em trata- 
mento, 


Num accesso de colera 


O ENTEADO AGGREDIU O 
PADRASTO, FERINDO-O 


Procurou, na manha de hontem, 
»s soccorros do Posto Central de 
Assistencia, o sr. Abilio Cezar Bor- 
gos, antigo professor nesta capital 
e, actualmente, lente da Faculdade 
de Direito. o qual apresentava va- 
rios ferimentos produzidos por ins- 
trumento cortante no couro cabel- 
ludo. 

Segundo se soube, o conhecido 
professor, que é do avançada Idade, 
fol aggredido no Interior de sua re- 
sidencia por um seu enteado enfer- 
mo, Frederico Britto, o qual, num 
nçcesso de cólera, investiu para 
aquelte, contundindo-o daquella ma- 
neira, Foi uma scena lamentavel, 
originario do estado nervoso do ag- 
gressor que. sujeito à crises violen- 
tas, atacou seu padrasto com um 
instrumento de uso domestico. 
após rapida discussão. 

O caso, entretanto, chegou ao co- 
nhecimento da policia do 15º distrl- 
cto, quo vae esclarecel-o convenl- 
entemente. 


Vietima de um desastre 


O DEPUTADO MAGALHÃES DE 
ALMEIDA SOFFREU FRA- 
CTURA DE UMA CLAVI- 

CULA 


Na jmanhã de hontem, quando 
viajava em um automovel, fol vi- 
ctima de lumentuvel accidente ,o 
deputado Mugalhães de Almeida, re- 
eldente nesta capital, à rua Volun- 
tarios da Patria n. 381. 

O vehículo em que in aquelle par- 
lamentar ,em virtude de infeliz ma- 
nobra do seu motorista, foi violen- 
tamente de encontro «a um poste, 
tendo o deputado Magalhães de Al- 
meida sofírido fractura de uma cla- 
vicula, além de escoriações pelo 
corpo. .. 

O representante accidentado pro- 
curou os soccorros medicos de que 
carecia na Casa de Saude S. José, 
tendo-se recolhido ao domicilio, em 
seguida. a 

O estado do sr. Magalhães de Al- 
meida é lisonjeiro, 


meida é lisonjeiro. 
Duas tentativas de suicídio, 
em Nistheroy 


Muito cedo, domingo, antes mes- 
mo de inlciar o preparo do almoço, 
Adelina dos Santos, parda, de 19 
nnnos, solteira e empregada na casa 
n. 92 da Avenida Sete de Setembro, 
em Nietheroy. preparou uma solução 
de soda cnustica e dirigindo-se, acto 
Brasil, 
ali ingeriu todo o conteudo de um 














copo. 
| Aos primeiros symptomas de en- 
| venenamento, n rapariga poz-se a 


gritar. nccudindo alguns populares, 
que pediram para cla os soccorros 


Aquelle cmpregado da Light fôra tada Assistencia, 


atacado a Liros pelo guarda munici- 
pal nm. 45), por não Ler querido pa- 
rar o bonde na rua São Christovão 
proshno à Avenida Pedro Ivo) para 
que o policial saltnsse. 

Embora aquelle local não fosse de 
parada, o guarda não se conformou 
com o “decreto” e fez quatro ditna- 
ros contra o “desobediente”, 

A sua má pontaria, no entanto, não 
perodtiu que os ferimentos da sua 
vietima fossem alem daqueile menor 
dedo, 

Depaols do “bravata", o 451 fuglu, 
servindo-se do auto de praça | 
15.830. 

O commlssario Vicente Marina, do 
0.º districio, registrou o facto, 


Adelina foi, assim, removida, nu- 
ma ambulancin, onde foi conveni- 
entemente mediecata, ali ficando in- 
termada. 

Não quiz a infeliz crintura decla- 
rar os motivos quea levaram áquel- 
le gesto de desespero. 

A policia não soube do facto, 

Por motivos ignorados. Eugenin 
Martins, de 42 annas, casada e mo- 
radora à travessa Ferreira Pinto n, 
40, tentou, domingo, f tarde, contra 
a existencia, ingerindo uma solução 
de ereolina. 

Soccorrida, 4 tempo, no Assisten- 
ela trestoncada mulher fol posta 
fúra de perigo. 
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O JORNAL — Terça-feira, 17 de Novembro de 1936 


DESASTRE DE TRENS 


NO ENGENHO DE DENTRO 


O cargueiro foi abalroado pelo expresso no desvio — Qua- 
tro passageiros feridos 








Os dois vagões descarrilados no desvio 


Domingo ultimo & tarde, na es 


do Dentro, ocecorreu mais um desastre ferroviario. Do- 
funccionamento da signalização, 
Lrens que trafegavam na mesma linha, abalroam vio- 
Jentamente, resultando dahi sairem feridos Quatro pas- 


vido ao mão 


sngeiros. 


O trem de suburbio, prefixo “U-136”, descia pela 


linha nº 4. Na alludida estação, em 


ximação dc um cargueiro, teve que recuar para o des- 


vio morto afim de dar passagem, 


trafegava pela linha nº 4. Emquanto se processava a 
manobra, o machinista do trem de suburbio, Pedrn da 


Carvalho, interpretando que o signa 


passagem pela linha 4, avançou com a sun composi- 








tação do Engenho 


dois 


virtude da appro- 


á composição que 
Branco nº 40, 


1 estava indicando 
vas residencias. 


ção. Nesse inomento, porém, o machinista do carguei- 


ro, Manoc] Fernandes, teve a mesma interpretação so- 
bre o signal e tambem manobrou a sua compasição, 
Assim os dois trens avançaram para a mesma linha, 





OLHIDA 


pelo omnibus172 


A INFELIZ CRIANÇA 
TEVE MORTE IM. 
MEDIATA 


Não resta a menor duvida de que 
os atropelamentos por aulomoveis 
hão de continuar, dia a dia, em maior 
escala, Pedestres e conduclores de 
vehículos concorrem para que assim 
aconteça, Indifferentos como se re- 
velam à sorte de uns e à responsabi- 
lidade de outros. 


Sem a hou vontade dos que diri» 
gem os carros e sem'a melhor at- 
tenção dos que cortam a pé as nos- 
sas avenidas, de nada valerão as pro» 
videncias da Inspectoria do Tra- 
fego, 

A victima do principal caso de 
hontem foi uma menina de 9 annos, 
apenas, 

Atravessava a Tua Leite Leal, onde 
morava no numero 4, para ir fazer 
compras no armazem, conforme lhe 
ordenára sua avó, quando fot colhi- 
da pelo omnibus numero 172, da Viu- 


Tudo desapparece! 
| Mas o “ORBLEU” fica, 
+ Fica como a melhor das 
| lembranças, porque 


AGUA DE COLONIA 


ORBLEU de BAZIN |. 


é o melhor dos perfumes 
A* vendo em todo o Branll 


Removam 0 cachorro morto 


Moradores da rua Carlos Vas- 
cnnecellos pedem-nos  reclamomus 
contra o facto de u Limpeza Dulli- 
ca não ter removido daquella via 
publica o cadaver de um cachorro 
que all peryxunece já ha cinco 
dias, 








ção Excelsior, dirigido pelo motoris- 
ta de regulamento n. 326, 

Alirada à distancia, a menor fol 
jainda apanhada pelas rodas do vebi- 
tvulo, que lhe csmagaram o cranço. 

E a pequena vlctima, Zilda de Oli- 

veira, filha do chauffeur João de 
Oliveira, teve apenas mais alguns se- 
gundos de vida. 

O motorista do omnibus, em se- 

guida, fugiu, servindo da ajuda de 
um outro collega, emquanto a £filhi- 
nha daquelle que tambem ecra um 
| seu companheiro «de profissão, fica- 
Eva nt ativada, esperando que curio- 
| 505 perissem, se necessario, ds soc- 
corros da Assistencia, 


Ê 
| 


resultando a locomotiva do cargueiro ir colher a come 
posição do “SU-d 
dois vagões da mesma, um 'dos quaes não pulou só- 
nente dos trilhos, mas dos “trucks”, tambem, 

Além dos damnos materines, houve quatro pes- 
soas levemente contundidas, São cllas: Rubem Alva- 
res Marinho, morador á rua Agra nº 128; Manoel do 
Espirito Santo, morador 4 rua Mugalhães Couto, 
111; Alcides Wanderley, morador 4 rua D. Francisca 
nº 89 e Benedicto Barbosa, morador à avenida Nio 


“Todes os feridos depois de soccorridos no Posto de 
Assistencia do Mexer, retiraram-se para as respecti- 


No local, estiveram as autoridades dn 22º dislricto 
e engenheiros da Central do Brasil, tomando as provl- 
dencias que o caso exigia, 


Licenças para 08 festejos pre- 
carnavalescos 


pe necordo com ns deliberações 
tomadas pelos nutoriândes dn 3: 
Delegacin Auxiliar, ax lecençaa 
para ou fentejos pré-carnavynicacon 
nó nerão fornceiina, ente anno, a 
partir do din 15 de dezembro pros 
ximo em dennte, 5 

Esse serviço será feito nelo enr- 
torlo dn referida delegacia, em 
tnndo incumbido de expedir om 
competentes alvarás o commins 
marto-Inapector Isnína de  Annino 
Sonres, 
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O cadaver holava 


«NAS AGUAS DA PRIA DO 
FLAMENGO 


Hontem, pela manhã, a policia du 
3.º districto recebeu aviso de que na 
prai do Flamengo, às proximidades 
do Morro da Viuva, bolnva q cadaver 
de um homen. Tomando as provi- 
dencias que se Impunhame as auto- 
ridades dall comporeceram ao local, 
fazendo recolher o corpo, que foi, 
então, removido para o Necroterto 
do Instituto Medico Legal. 
“Trata-se de um individuo do côr 
branca, apparentando 45 annos de 
edade, que vestla calça marron e 
bluza de zuarte, prosumindo-so Le- 
nha o mesmo perecido afogado acel- 
dentalmente, quando pescava, 


— 





Já estavam escriptas as linhas 
acima, quando tivemos conheci- 
mento de que havia sido estabele- 
cida a identidade do morto da prala 
do Flamengo. 

Era elle Lourenço Dlas, de 50 an- 
nos de idade, casado com “Carmen 
Perelra Dias, que fez o reconhecl- 
mento do corpo no necroterio, 

Lourenço Dias residia à rua Mar- 
quez de Abrantes n. 154, e traba- 
fhava como servente na firma esta- 
belecida á rua 1º de Março n. 85. 
O infeliz tinha, ha tempos, abala- 
das as faculdades montaes e ainda 
ha um mez estivera recolhido ao 
Hospital! Nacional de Alienados. 
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O menor delinquente fugiu da 
cadeia publica 


SANTOS, 16 — (A, M.) — Ha 
tres dias mais ou menos, tres me- 
nores arrombaram um estabelecl- 
mento commercial situado á TUR 
Goneral Camara, de lá tirando 
duas duzias de camisas de mela. 
Presentidos puzeram-se em Tuga, 
sendo preso somente um delles. 

A's 18 horas de hontem, o me- 
nor que havia sido recolhido & ca- 
deis publica conseguindo gnlgar 
uma trave subiu a uma janella e 
de lá ganhou a rua, desappare- 
cendo, 

Sobre n facto fol aberto um ri- 
goroso Inquerito para anurar se 
existe nlguma responsabilidade da 
guarda da cadeia publica ou de 
seus funccionarios. 
Em e 


PEQUENAS OSCURRENGIAS 


INGERIU PERMANGANATO, 


PORA MORRER — Por motivos 
de desgostos intimos, hontem, & 
noite, decidiu suicidar-se Vilazina 
da Conceição, de 19 annos, casa- 
da, residente à rua Major Fonse- 
ca, 45. que para tanto ingeriu 
certa quantidado de permangana- 
to de potassio, 

Soceorrida, porém, a tempo, Vi- 
laziua, após o necessario curativo, 
retirou-se, 


— INCENDIOTU AS VESTES — 
Por motivos que não declinon, El- 
ya Benedirto tenton, hontem, À 
tarde, conta a existencia, set- 
vindo-se, para tanto, de um litro 
de gazolina, que derramou cobre 
nas vestes, atirando-lhes, anós, 
fogo. 

Apresentando queimaduras «de 
3,º grão, pelo corpo, fot Elza sme- 
corrida pelo Posto Central de As- 
sistencia, Indo em seguida inter 
neda no HH. P, 8. 

Apparenta tor 45 annos de lda- 
de, o sun residencia é jgnarada, 
assim como o seu estado cívil. Re- 
side, actualmente, no domicílio de 
seus palrões, 4 rua Dois de De- 
gembro, 118, sobrado, 


0”, provocando o descarrilamento de 


no 


Prisão de um gatuno 
q bordo do «Luyabi» 





Os dollares do padre 
e as pesetas do 
hespanhol 


BAHIA, 16 (A. M,) — Passagel- 
tros do “Cuyabá”, destinavam-se ao 
Brasil, o hespanhol Arthur Rodrni- 
guez, o brasileiro Max Schechert e 
um padre portuguez, que travaram 
namizazde n bordo, , 
O padre, «ias depois, deu por falta 
de uma quantia em dolares, equiva- 
lente a cento e poucos mil réis na 
nossa mocda- Danda queixa ao com- 
mandante do navio, este ouviu va- 
rios passageiros, inclusivo Schechert, 
- que declarou immediatamente não 
; possuir dinheiro. 
| Nada tendo sido apurado, a via- 
| gem corria normalmente, quando, 
“certo dia, o hespanhol Rodriguez 
deu por fulta de 150 pesetas que tra- 
zia em um dos bolsos de sun calça. 
Nova queixa fôra dada ao comman- 
: dante, que achendo estranho o fa- 
cto, mandou proceder uma busca na 
bagagem dos passageiros suspeita- 
dos. sendo encontradas, então, 100 
pesctns na mala de Schechert, 








Não dorme ha mais de um anno 


O HOMEM QUE 








SERIA O IDEAL 


EXAMINADO PELO SABIO MEXICANO 





DOS GUARDAS-NOCTURNOS FOI 








HOJE, DEVERA' SER EXAMINADA A ““ ADORMECIDA DE SANTO ANDRE” 


Um outro caso interessante, ab- 
solutamente antagonico ao de Noe- 
mia Boldrin, vem de ser conhecido 
em São Paulo. , 


Consideravel mundo de curiosos, 
como é sabido, accorreram á casa 
dn “adormecida de Santo André”, 
cuja extranha attitude impresstonu 
grande parte daquelles que chega- 
ram a attribuir-lhe virtudes de san- 
tidade. 


Dentre aqueles curiosos, justa- 
mente no momento em que o me- 
dium Loureiro Santos realizava 
uma sessão espirita na residencia 
da familia Baldrin, adeantou-se um 
individuo, Joaquim Pires, que de- 
clarou não poder conciliar o somno, 
por qualquer motivo que desconhe- 
ce, ha um anno. 


Joaquim Fires, sem que tenha 
sentido os effeitos de qualquer en- 
fermidade, deixou subitamente da 
dormir e por isso tem sido infruti- 
feros todos os recursos medicos que 
até agora pôde tentar. 


O curioso caso do homem que 
não dorme despertou tambem o in 
teresse dos scientistas que se pre 
occupam com o somno exquisito de 
Noemia Baldrin, e que promette- 
ram estudal-o, afim de descobrir a 
causa do phenomeno. 


Apparentemente, Joaquim Pires 
é um individuo de vida normal, pe- 
lo que se torna mais interessante o 
caso da sua já tão prolongada vi- 
gllia, havendo quem asseguro não 
so tratar do um impostor. 


O espirito popular, não despre- 
zando o que offerecs de interessan- 
te a aitunção de Jonquim Pires co- 
mo um canso clinico, empresta-lhe, 
com jocosa Irreverencia, qualidados 
excepcionaes que o farlam o ideal 
dos gunrda-nocturnos.., 


SUGGESTÃO, APENAS 


8. PAULO, 16 (A, M,)) — O pro- 
fessor Krum Heller, que sob o pas 
trocinio do “Diario da Noite” se 
promptificou a estudar eclinicamen- 
te o caso de Noemia Baldrim, aqui 





Hd - 
Joaquim Pires, o homem que ha um anno não consegue conciliar o somno 


se acha desde domingo, tendo via- 
indo em companhia do dr, Amaro 
Azevedo, seu discípulo, 

O sabio mexicano prometeu renll- 
gar, amanhã cedo, a sun visita & 
casa da “noven adormecida”, 


O homem que não dorme ha 
mais de um anno fol examinado 
hoje pelo dr. Heller, Falando á 
nossa reportagem, aquelle sclentin- 
tn declarou que tinha deante de si 
um caso de autosuggentão, apenas, 


O dr. Heller lhe receitou alguns 
medicamentos, , acreditundo que 


dentro de poucos dias, o paclonte 
esteja curado da torp |iosa Ingo: 
minis que o affligo, 
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“D. JUAN” 


sanguinario 


Tentou matar a joven que 

o repudiava, apresentan- 

do-se mais tarde á Policia 
como innocente 





+ 


José de Castro Torres, 
o autor dos ferimentos dn 
joven Irene Silveira 


O) 

A rua do Gambda, dias atrás fol 
theatro de uma sangrenta oceurrens 
cia, no desenrolar da qual uma Jos 
ven goftreu dois ferimentos por pros 
joctis de arma de fogo, sendo recos 
Hhida no Hospital de Promato Sos 
corro. 

Tratava-se nada menos que do 
uma tentativa de assassínio, e O 
JORNAL tratou do caso na tpaca 
opportuna, detalhadamente. 

O individuo conhecido pela aleu- 
nha de “Peixotinho"”, que depois 
«e soube chamar-se José de Castra 
Torres, ter 22 annos de idade e resi- 
dir 4 rua Conselheiro Zacharias la, 
sendo operario do Moinho Ingler, 
fôra, ha tempos, namorado de Irene 
da Silveira, joven de 17 annos de 
idade, filha da viuva Delphina da 
Silveira. 

Segundo se soube em seguida à 
tcena de sangue, José. de procdei- 
mento incorreclo, um pessimo mari- 
do em perspectiva, portanto, gran- 
geára a antipathia da família da na- 
morada, que se viu forçada n vom- 
per com elle, o que, aliis, era mes- 
mo desejo. 

Desde então José Castro passou a 
perseguir a mocinha com ditos in- 
convenientes, tentando por todos 03 
modos reatar o namoro, Não coh- 
segulra seus propositos, porém e, 
despeltado ao extremo, ao saber que 
a joven tinlu já oulro namora, 
procurou vingar-se, o que fez nlve- 
jando-g a tivos, quando us vim jun- 
tos; Jrene e seu novo ninar, au 
pusgeio que elles renlizavam com a 
femilig daquela, 


FORAGIDO | 


Desde o dia do crime, leste 
ahado pela sra. Delphina da Silvei- 
ra, uma irmã menor da victimu a 
Henrique Santos, o namorado desta, 
“Peixolinho” estava  desapparecido, 
tendo logrado fugir ao clamor pu- 
hlico e à policia na oceasião cm que 
atirou sobre Irene. Homiziára-se o 
esiminoso em local ignorado cv a 
polícia «dp 11º districto, que tomá- 
ra conta do caso, diligenciuva pura 
e eua coptuca, quando, domingo ul- 
timo elle, com surpresa geral, | 


APRESENTOU-SE COMO INNO-! 
CENTE | 


José de Caslro 'Porres, dizendo ter 
sabido que a polícia o procurava, 
apresentou-se à delegacia do 11º dis= 
trleto, onde relalou O caso a seit 
modo, figurando como innocente no 
mesmo, o qual, segundo suas declis 
rações, teria acontecido por um ins 
feliz acaso. 

Suas declarações 
seguinte: 

Conhecera lrene, que havia sido 
noiva de um mutra, 

A familia de Trena, no emtanto, 
não approvou o namoro, e Ienrique 
de tal. que vivera maritalmento cum 
d. Delphina, mão de Irene, clhegá- 
ra mesmo ao ponto de amençal-o 
morte, caso continuasse a pros 
curar a joven. 


Gedto dia, d, Delphina e lrene 
tiveram forte rusga por sua cansa, 
tendo a mocinha soffrido vimenta 
erise, que a prostrou mim Jeito do 
Hospital da Cruz Vermelha. 

José procurou-u no hospital, sen- 
do bem recebido”, Irene proteston- 
lhe sincera amizade, dizendo quo 
queria continuar o namoro, mesmo 
contra a vontade da familin, 

No dia 6 do corrente, às 19 ho- 
ras, José passeava de automovel pela 
Gambôa, quando avistou Irene acom- 
panhada de d. Delphina. 


Apcou-se o rapaz, procurando fa- 
lar à namorada. A mão da joven, 
enfurecida, Invectivou-o e, tirando 
o chinello, aggrediu José. Houve cs- 
eandalo, em meio ao qual Irene, 
amedrontada, perguntou n José se 
elle estava armado, Ante à resposta 
affirmativa, pediu-lhe a joven a uy 
fa, um revolver Smith Wesson. 

Diz José que, na oecasião em que 
tirára o revolver do bolso para en- 
tregal-o a Irene, o mesmo disparou, 
Irene, após soltar um grito, correu, 
e José perguntando-lhe se estava fe- 
vida, amparando-a. Nesse momento, 
a arma, em sua mão, disparou novas 
mente, indo o projectil attingir a 
mocinha, que lombou desamparada. 

Juntou gente e o rapaz, amençado 
de Iynchamento, fugiu. 


José, cujo depoimento vyae ser inc 
mado por termo pelo escrivão Flo- 
riano, declarou-nos que andava are 
mado devido n ter sido ameaçado da 
morte por Henrique, 


resumem-se na 





LOÇÃO 
FRANK LLOYD 


Usala é um indício india 
cutivel de nbsoluta ele 
gancia! E" o perfume que 


recommenda, 
A! VENDA EM TODO O UMASIL 
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